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DEDICATÓRIA 



À memoria de meu pae, Salvador de Oliveira Pinlo da 
França, como tributo de grande respeito, consagro e de- 
dico o meu primeiro livro. 

E pobre de requisitos litterarios, despido de erudição ; 
mas foi inspirado no amor ao trabalho e affagam-no puros 
sentimentos patrióticos. 

De envolta com as saudades profundas, que me legou 
o seu prematuro passamento, assalta-me com frequência 
a idéa de imital-o em tudo; fallecem-me porém as forças 
para tanto e contento-me em seguir-lhe as pisadas, amando 
o paiz, a familia e o trabalho, alvos constantes do labutar 
da sua curta, todavia prestante vida. 



O AUCTOR. 



AOS LEITORES 



^Começarei por declarar qu6 não tenho pretensões a escrever 
historia; jolgo-me bastante ignorante, mas não a ponto de des- 
conhecer a quantos e quão complicados ramos do saber humano 
se prende a historia, tal como hoje deve ser escripta. 

Ao verdor dos meus annos juntam-se a apoucada luz intelle- 
ctual e a falta de aactorídade. 

Ditas estas singelas palavras, cumpre-me explicar, também 
em breves termos, o que me levou a emprehender a presente e 
modesta publicação, que tendes á vists. 

Achava-me em Macau no desempenho de uma commissão de 
serviço, quando o interesse, que me despertou aquella bella ci- 
dade portugueza, situada nos confins do oriente, me levou a per- 
scrutar as origens do seu fastigio de outVora, bem como as causas 
das suas desgraças pretéritas e presentes. 

Os meus ócios foram, pois, empregados n este empenho; vie- 
ram os livros, depois os documentos, e com elles a febre de 
mais profundas investigações. Ao cabo de alguns mezes, ou me- 
lhor, bastantes mezes, achei-me de posse de interessantíssimos 
conliecimentos históricos, não tantos como desejava, mas, muito 
importantes ainda assim, attenta a difliculdade que a distancia 
abre âquelles que melhor poderiam aproveitar os dados de que 
me servi. 



Com o crescimento do aferro em esmiuçar determinados pon- 
tos, me ia também invadindo un^ sentimento de tristeza por se 
conservarem no escuro as proezas dos nossos maiores naquellas 
paragens, e seíem deixados no olvido os ensinamentos que para 
o futuro nos poderiam prestar os passados successos de Macau. 
Este sentimento era vago, só me levava a lamentar que alguém 
não tivesse feito o trabalho *. 

Um dia, porém, consultando o diccionario de politica de mr. 
Maurice Blok, deparou-se-me a seguinte definição correlativa de 
estatística e historia : La statistiqne est Ihistoire en rejyos et Vhis- 
loire est la statistiqne en mouiement, 

D'aqui me veiu a idéa de que poderia trabalhar n'este sentido, 
sem comtudo pretender escrever a historia de Macau : não seria 
velleidade tentar imprimir o primeiro impulso á estatislica dos 
factos? 

Dominado por esta ordem de idéas, ainda por muito tempo 
me prendeu a indecisão; ouvidos porém alguns amigos, abalan 
ço-me á emproza. 

Será ousadia? Talvez. Comtudo, como o meu intento é des- 
bravar o campo em que assentam os acontecimentos de Macau, 
para depois ifelle se levantar um edificio histórico com amplos 
horisontes, espero merecer desculpa. 

Dou a matéria prima para o quadro, indico-lhe o assumpto ; 
que venha um n^estre illustral-o, tornal-o digno de tal nome. 



O ArcTOR. 



^ Marques Pereira trabaliiou muito sobre o assumpto, mas, infelizmente, 
n2o logrou publicar a historia, que devia seguir-sc ás ephemerides. 
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O estabelecítneniu {toiluguez du Mucau áaUt (Jus lirií tk> Miofi 
ou pniicipios tie 1557, toilavia ms vamos buiicar a sua origem 
um pfiuctí mais alraz. 

Cara (pm [Ktssainos bem cimtiiilar os alicerces da historia de 
Macau, devemos, no nosso humilde entender, remontar-nus à 
epocha da conquista de Malaca, durante o governo da índia do 
I immorlal AlTonso de Albuquerque, porquanto Tui d'ali que os 
nossos dominios começaram, pur assim dizer, a lançar rebentos 
para o exlrenio oriente. 

A con<|uisIa de Malaca elTectuou-sc, como è sabido, em 34 de 
julho dtí 151 1 L-, d'esta data em itiante, principiámos a ter noti- 
cia de que vários navios e frotas se aventuraram pelos mujs remo- 
tos mares. 

1-^ assim ipiu, tendo sido Albuquerque, em rasâo dos seus gran- 
des feitos, comprimentado pelos representantes de Sião, i'egú, 
Java e Sumatra, alii mandou seus embaixadores em signa! de 
agradecimento. 

Por este tempo lanibern Tui Anionio de Abreu ás Molucas e a 
Banda com Ire.s naviu^. 

Apúa estas, muitas outras navegações, conquistas e altas em- 
Iirezas foram (Histas em pratica pelos nossos maioi-cs. no mar 
Vermelho, nas enormes costas do mar da índia, nos Estreitos e 
até ua Oceania. feitos esles que não vem a propósito enumerar 
n'esle eMudo, mas que sobejamente deixam depreliender qual 
Sfria o empenho dos purtu^^uezes em travar relações commcr- 
ciaus com a China, atienia a febre do descunliecidu que oi im- 
ippllia, o zélc rejif-ifiíii qun (l^ (loMunava, a íèáe de oiro que os 
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seduzia o, por ultimo, «is boas irapn^ssôes que tinham d^aquelle 
povo. 

Os primeiros chins ((ue os portuguezes trataram, foram os que 
Diogo Lopes de Siqueira foi encontrar em Malaca, no anno de 
1509. Por esta occasião foram os nossos victimas de uma cilada 
dos indígenas, recebendo dos chinas valiosos avisos c agasalho. 

Affonso de Albuquerque, por occasião da conquista, também 
ali encontrou alguns juncos chinezes, com cujos tripulantes tra- 
vou relações. Foi este, tão esforçado capitão, como hábil politico, 
que os chamou a nós, fazendo-lhes saber que, logo que termi- 
nasse o cerco e tomasse conta da cidade, lhes daria gostosamente 
abrigo e protecção, podendo elles contar aquelle porto no rol dos 
do seu conunercio. Prometteram os chins voltar, mas a guerra, 
mais ou menos ateada n'aquellas paragens, afugentou-os do nos- 
so contacto. 

Assim parece terem permanecido as cousas até o anno de 15 17. 

A corte de Lisboa foi informada da alta conveniência do nosso 
trato com o celeste império e D. Manuel ardia no desejo de enviar 
uma embaixada ao paiz, cuja civilisação, para atiuella epocha, 
era espantosa, c cujo commercio a todos assombrava. Tolhiam- 
Ihe o passo as muitas complicações que começavam a surgir por 
todos os lados e teve de esperar. 

Foi Lopo Soares de Albergaria quem, durante o seu governo, 
teve ensejo de ser agradável a el-rei, pois fez partir para a China, 
na qualidade de embaixador, um tal Thomé Pires (ou Peres), que 
embarcou na frota de Fernão Peres de Andrade. 

A esquadra fez-se de vela em junho de 1517. 

É de toda a probabilidade que esta súbita decisão nascesse de 
se haverem alguns dos nossos insinuado no animo dos chinas c 
terem conseguido carregar um que outro navio com productos 
do império, facto que viria aguçar a cobiça de terceiros e os 
lucros d'estes apressar, a seu turno, os designios do governador 
geral. 

Dá força a esta nossa asserção o facto, apontado por alguns 
escriptores, de ter apparecido em Goa, por este tempo, o por- 
tuguez Raphael Peresterello, que vinha riquissimo do commercio 
com a China. 
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Ia fM iiavíus imrliigufzes ^ts ví/.iiiliança.<t de CaiUSa 
iiispirmi <1e!«ci)iitia[iras. rio sorli> i|iio o iiintiil^iriíii ilos tM:iri>5 veiu 
rom as Mias ciiilwiTarws ao cnrontro das nossas. Dos navios 
não SP lhes den o mpiior signa! ííp bostilidadr e antes os do bordo 
simidaram não se prpparar para a dpfpza. Ksti! ai-lo de pnideit- 
cia ^Taiigcou a Kcnião l'eres i- aos nossos um bom ai-olhinierilo. 

Poinro lenipo depois, rpiando aporloii á cidade, mandou An- 
drade participar ás aiictoridades o [im a que vinha, confiou-Ihos 
(I «mbai:(ador com mais sete pessoas da sua comitiva b sujei- 
lou-se a todo o fastidioso cr>ri.'iii()nial daijiieile paiz, essencíal- 
menlP a[fp«ratoso e autoci-ata. 

Keim isto, cruzou por qiialorze niezes na cosia, mandando vi- 
sitar Iodas as cidades do litoral |)or Jorgo dn Mascarenhas. Elle 
próprio liimoii iodos os esclarpcimeritos i|ni! poude obler, facto 
este a qne, no dizer de alguns oscriptores, não foi estranho o 
interesse pessoal. Por nltimo. antes de deixar aquellas paragens, 
fftE constar nos portos de Ganl3o, Tamau e Nanló qutt, se algneni 
tivesse motivo de queixa contra os seus, estava promplo a ouvir 
08 queixosos e a pimir o delinquente, ou delinquentes. 

Esle seu assisado proceder valeu-nos ara alto conceito ila 
parte dos chinas e píide bem dizer-se que Fernão Peres, ao lar- 
gar das aguas de Cantão, havia ah deixado perfeitamente assen- 
tes as nossas relai;í)es commerciaes. 

Tliomó Pires vein a partir de Cantão em janeiro de 1K20, islo 
em raííão das grandes delongas qne ha mister sofTnT na China. 

Ali tndo são cautelas, resguardos u prevenções antes de qiial- 
qner pessoa se abeirar do ihrono, demnra.s (|ue crescem do ponto 
(piando se traia de um estrangeiro. Devemos notar que o nosso 
embaixador era o primeiro que pedia nma audiência na corte. 

Thomé Pires sò chegrin a Pekin em janeiro do anno seguinte, 
1921, lendo feito parte da viagem por mar. Durante todo o tra- 
jecto não lhe fallarain ao ceremonial devido aos ministros de 
reis poderosos, todavia viu-se forçado a fazer nma estação demo- 
rada em Nankiii. 

O imperador, ijne iiavia adquiridu graude veneração pelo nomo 
porluguez, cujos feitos jà echoavam por toda a .Vsia, estava muito 
hem disposlo a acceitar as negociações propostas. Estas negocia- 
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çõcs, coiijectma-se com fundaniciito, tinham {ior aivo obter li- 
cença para (|ue os nossos commerciassem nos portos do império, 
e o estabelecimento dos portuguezes em qualquer ponto da costa. 

Do que deixamos acima e do (|ue passámos a expor se intoe 
que, se não fossem as demoradas praxes e as fastidiosas cere- 
monias que Thomé Pires foi forçado a experimentar, teria sido 
bem mais profícua a primeira embaixada (|ue mandámos à China. 

Como ficou dito, D. Manuel ancíava por entabolar negociações 
commerciaes com o celeste império; n'este propósito fez embar- 
car na frota, que partiu para a índia no dia 5 de abril de I52i, 
Martim Aflonso de Mello, fidalgo da sua corte, o qual devia ser 
encarregado da embaixada. Por esta mesma via expedia ordens 
a D. Duarte de Menezes, que então governava a índia, para qoe 
auxiliasse e desse lustre á empreza. 

A 10 de julho de 1522 partiu de Malaca Martim Affonso com 
destino a Cantão. Parte da frota, que o acompanhava, organísou- 
se em Cochim, e era composta de quatro navios, tendo por capi- 
tães: elle próprio, seus dois irmãos, Vasco e Diogo de Mello, e o 
quarto era commandado por Pedro Homem. Em Malaca foi que 
se organisou definitivamente a embaixada, juntando-se áquelles 
navios mais duas velas, do commando de Duarte Coelho e Am- 
brósio do Rego. 

Alguns escriptores dão a entender que D. Manuel ignorava a 
existência da primeira embaixada, porém nós cuidámos não ser 
verdadeira tal supposição. Se o facto de Thomé Pires ir munido 
de uma carta de el-rei para o imperador não fora prova real, a 
circumstancia mesmo da escolha de Martim Affonso far-nos-ía 
suppor que D. Manuel, longe de ignorar a commissão que havia 
sido commettida a Thomé Pires, teve em mira attenuar o mau 
effeito da primeira embaixada, attendendo á procedência do chefe 
da missão que, segundo alguns, era de baixa classe e pouco ver- 
sado em negociações d'aquelle quilate. 

As instrucções de el-rei ao novo emissário dão força á nossa 
asserção. Eis, em resumo, o que se lhe recommendava : 

«Firmar amísade com o imperador da China; consolidar todos 
os tratados que Thomé Pires houvesse feito menos completa- 
mente: estabeiccer-se no porto de Tamau, ou n^outro qualquer; 



rimtar «ti unia forlaleza di; que liciiria si-miu rajJilâu; ínzcr 
resppitar coniJigiiameitle o nome {lortugiiez ii'nqiii']|as paragens 
e. sobretudo, dar increnienlo ao conunercio,»* 

Uãixcmns agora a uiabaixada a caminlio da China e. relrot^e- 
dendo mn poiírjj, vejamos quacs foram os fados, qiie a um tem 
(H) invalidaram n primeira tentativa, neulralisnndo também a se- 
gunda. 

Antes da partida para u oriente de Marlirii AtTonso, havia 
Simão de Andrade, ainda durante o goveniu de Lopo Soares, 
recebido ordem do reino para se fazer do vela para o mar da 
ChÍDa, viagem que emprebendeu em abril de 1518. Chegado a 
Malaca ajuntou á sua frota mais alguns jimcos, cttjos capitães 
eram: Jorgi; Botelho, Álvaro Fuzeiro, Jorge Alvares e Francisco 
Rodrigues. 

SirnSo de Andrade surgiu em Tamau em acosto do mesmo 
anuo. 

Julga-se que esta frota fora mandada cruzar para o mar da 
China cum o Rm de obter novas de Tbomé Pires, porém, o seu 
cheíe leve taes arles que, não só fez abortar a primeira, como 
uSo deixou realisar a segunda embaixada. 

Historiemos os factos. 

Que o fim da viagem de Simão de Andrade fosse ou não fosse 
o que deixámos apontado, o facto é qtic Leve para com aquelles 
pcn-os procedimento bem dilferente do de seu irmão. 

Dizem vários escríptores quç equiparou os chins aos prelos 
(la costa de Africa, nãu tendo para coro elles sorte alguma de con- 
sideração. 

Simão de Andrade lançou em Tamau os alicerces de uma for- 
taleza, armou baterias, mandou levantar uma forca n'um ilhéu 
vizinho e dispoz sentinellas, tudo sem previa licença. Alem d'iMo 
corria sobre os navios mercantes, aprisionava os que vinham da 
litdia sem passaporte do governador e, o que é mais. extorquia 
dinheiro e mercadorias aos de boiílo das embarca^Jies, ()ue ali 
IMSsavam. Aos seus, entilo, dava .\ndrade todas as largas possí- 
veis, permittinilo-llies toda a casta de libertinagens; elle, de 
cunaradãgem com ns demais, assaltava as casas dos chinas, rou- 
bava-lbes ns mulheres e as lithas, insullava-os o fazia esrravos 
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(lo gente livre. Em sumina, elles lodos viviam em repellente dis- 
solução. 

O que deixámos relatado irritou sobremaneira os chins, prin- 
cipalmente os de Tamau e Cantão, muito desconfiados dos es- 
trangeiros, como todos os súbditos do império, pouco dados, é 
verdade, a lides bellicas, todavia muito propensos a fazerem 
hoje o que fizeram hontem. Nada lhes custa tanto como a altera- 
ção dos usos e, sobretudo, do viver caseiro, ao que acresce 
serem muito dados a vinganças logo que se lhes offendam as 
leis, o pundonor e a religão. Assim, inclinados, como são, a en- 
cobrir os verdadeiros moveis das suas acções cora outros moti- 
vos, porventura menos verdadeiros, mas de mais seguro eOeito, 
foram procurando convencer os mandarins superiores de que os 
portuguezes eram piratas e, d'esta sorte, nos moveram ema 
guerra. 

Infelizmente não faltaram provas do mau comportamento dos 
nossos, provas que calaram no animo das auctoridades chinezas, 
as quaes resolveram acossar-nos, como se effoctivamente fôramos 
piratas. 

A este tempo já o vice-rei de Cantão e demais mandarins, 
levados por estes e quejandos factos, começavam a ponderar ao 
imperador a inconveniência de se nos abrirem os portos e taxa- 
vam de espião o pobre Thomé Pires. Isto passava-se quando a 
infeliz embaixada ia a caminho de Nankin. 

Como se tudo conspirasse contra nós, havia chegado á China 
um embaixador do ex-regulo de Malaca, que vinha representar 
ao Smhor do Mundo, de quem seu soberano se considerava vas- 
sallo, contra a extorsão que os portuguezes lhe haviam feito, 
tomando-lhe o seu território. Coitado! Como, durante muitos 
annos, não tinha logrado vencer-nos pelas armas, tentava agora 
empregar a astúcia i Este embaixador, por nome Tuam Mahemed, 
conseguiu obter uma carta do governador de Nankin, epistola 
em que este reconunendava ao imperador a sua causa e nos apo- 
dava de ladrões, cobiçosos e homens desenfreados em costumes. 

Este conjuncto de circumstancias em nosso desfavor fez com 
que da corte celestial fossem exigidas a Thomé Pires as creden- 
ciaes que levava, ficando esperada a promettida audiência. 
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■Sn^^á ratalid»i]e cunlinuassi' a perseguir-nos, Turam ã 
credeDcíaes ainda, porventura, mais damiiosas para dós do que 
as macliinações já intentadas. 

Kram tniã as cartas de ipic Tlmmé 1'ires ia niimidú: tuna do 
rei de Portugal, oillr» de Fernão Feres de Andrade e a terceira 
do vice-rei de Cantão. 

Escrevera D. Manuel ao modo por qne costumava dirigir-se aos 
reis geDtio.s, comiiuanlo tivesse lomado em liiilia do conta a 
magestade da pessoa com quem tratava u o grau de dvilisacão 
do paiz; a caria de Fenião Peres era vasada nos moldes da do 
monardia, mas os iuteipretes haviam-llie arranjado uma versão 
ao sabor ilas praxtís do império; por ultimo, a do vico-rei de 
Cantão, que a esse tempo estava bem com os' nossos, mas (pie 
não tinha querido afagtar-se da pragmática de ferro, era con- 
cebida em teimos que deixavam traduzir a nossa completa sub- 
missão. 

Vista a discordância onlre o tom altivo da primeira o o todo 
submisso das duas ultimas, foram chamados os interpretes tra- 
ductores, os qnaes dei?laniram não ter vislo a carta do soberano 
portuguez, porqtianto Thoiné Pires lhes tiulia declarado ipie 
havia de ser entregue em mão propiia ao Filho de Deiis; ijue 
Andrade não se expressava precisamente como elles haviam 
escriplo, poK'm que não tiuham feito mais que conceber a carta 
DOS termos respeitosos em que os indivíduos de to<lo o orbe se 
dirigem ao im|jerador. 

Finalmente, osl-^s discrepâncias i^om respeito aos nossos sen- 
limeotos de respeito ou altivez em presença da magestade celes- 
tial o as más informações, chegadas havia pouco, dos diversos 
governadores, fizeram convencer o conselho do império que o 
embaixador era effecti vãmente mu espião, e que nós só tínha- 
mos em mira achar a |ioi'ta aberta para nos apodei-armos da 
China, como liavíamos feito na Índia e outros |)onlf>s. 

Apresentada esta opinião ao imperador, resolveu elle que 
Tbomé Pires não fosse admittidoa preslar-lheobedieíicía, licando 
para resolver qual seria a sua sorte de futuro. 

Pouco depois morreu o imperador e Thomó Pires, que havia 
Ires rae»'s e.speravn a decisão do seu destino, teve que curtir 
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mais rec4?ios, aguardando (juo o noví»! imperante resolvesse a 
questão. 

Este porém, a despeito das ponderações dos do conselho, qnç 
pretendiam que o embaixador e os do seu séquito fossem execu- 
tados como espiões, determinou que, quer fosse verdadeira oa 
falsa a embaixada, bastava, para se não fazer mal áquelles ho- 
mens, o terem elles entrado no império a titulo de emissários 
de outro soberano. Acrescentou que, em vista das desconfianças 
havidas, o embaixador fosse removido para Cantão com os pre- 
sentes que trazia, e ali se conservasse sob custodia, até que se 
trocassem explicações com os governos de Malaca e da índia. 
Emquanto não viessem as respostas, cousa alguma nossa teria 
entrada no imperlb, por sermos gente suspeita e prejudicial. Se 
de Malaca viessem novas da restituição do território ao regulo, 
então seria Thomé Pires solto, expedido sem escândalo, fazen- 
do-se-nos sentir que não nos aventurássemos mais por aípielles 
mares, sob pena de sermos tratados como inimigos; no caso 
contrario, seria o embaixador julgado segundo as leis do im- 
pério. 

Em obediência a esta ordem, ou antes despacho, foi Thomé 
Pires trazido para (Cantão, gastando íjuatro niezes o meio n'este 
trajecto. 

Já dêmos idéa bastante clara do procedimento de Simão de 
Andrade para com os chins; devemos porém agora acrescentar 
que a sua má conducta foi recrudescendo, ao passo que se via 
perseguido. A este estado de cousas acresceu a chegada a Canlão 
de alguns navios portuguezes vindos de Malaca. 

Estes barcos estavam no porto quando morreu o imi)erador, c 
nas antigas ordenações da China era estipulado que, logo que o 
chefe do estado fallecesse, não se admitliria em terra estrangeiro 
algum, nem tão pouco os seus navios se poderiam conservar 
nos ancoradouros. Simão de Andrade, depois de bem i)esadas as 
consequências da sua permanência ali, resolveu fazer-se ao lar- 
go, mas os capitães das embarcações ultimamente chegadas, 
bem como alguns outros, que já lá estavam, recusaram-se a 
sair; uns por falta de mantimentos e carga, outros por mera 
teimosia, resolvendo todos defender-se até ao ultimo extremo. 
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Wugu tíalvu, coramainlaiiie rli' um lins navios ivi-PiiiL-menlo 
rliogados, V Jorgo Alvares, i.'iijo jiium liavia lcm|>o ali stirgiiii. 
iKinaram a |m'íIo ilcsacalar as ordens ilas aiicloridadcí!. resul- 
tando d'aqui, sorem (ircsos em (iantãoVasot Calvo, iruião df. 
Wogo, e oiilros pnrliiguezes, i|ae r«m elle se achavam om lerra. 

Não ficaram as foiis;i5 aijiii; os rliíiia?, desesperados por lautos 
desacatos, tomaram dois navios (]u<* enlraram m poito, um vindo 
de Fataiie, outro de Sião, os (;uaes tiaziani jiorlugueices a bordo. 
De entro estes coutavumse: Bartholomeu Soares, Lopo de Góes, 
Vasco Alvares e o padre Mergullião. Os três («imeiros foram 
victimas de horríveis torturas e o ultimo morreu a bordo pele- 
jando. 

A este tempo dieguu a Cantiu] uoticia da maneira por (|ue 
Ttiomé Pires tinha sido tratado em Pekin. e este precedente ani- 
mou us mandarins a pi^^rs»guir-nos mais francamente. 

Depois de, por varias vezes, nos terem atacado deutro ilo 
IKirlo, orgaiiisarani nina frola com ijue cercaram os nossos na- 
vios. 

N'esla coiij micção aportava ali, vindo de Malaca, Duarle Coe- 
lho, o qual, aU'm do seu bem municiado junco, trazia comsigo 
DUlro trÍ[iuUdú por nialai|utiioã. Isto passava-se a 27 ije juulio 
de ISãl. 

O recem-ciíegado, aperwbendo-se do estado das cousas, leve 
por primeiro impulso retroceder para Malaca : todavia, vendo as 
diflículdades com que Im-lavam os seus compatriotas, licou para 
os ajudar. 

O tuandariín lios mares, logo qoe soubo da chegada destas 
duas velas, manilou-as acommetter. 

Duarte (Coelho, possuído da consciência do perigo, mandou-lhe 
tUDa mensagem pedindo-lbe paz, c prometlciido-llie harmonisar 
tudo. Ksta tentativa de nada serviu, ponjue volveram a ser for- 
temente atacadas as embarcações. 

Qniz porém o concurso das circumstancias que os chinas não 
podessem tirar partido do cerco que nos (lozeram. e que a nossa 
artilheria le^'asse a morte a muitos d'elles, deixando-lhes os 
navios estropiados. Note-se que o nmnero de barcos chinas era 
mnito superior .10 dos nossos. 
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Ourava esta lucta havia já quarenta dias, quando sobreveia ao 
{Xiflo um navio, ronimandado |»or Ambrósio do Rego e escottado 
por um junco de moradores de Malaca. 

A entrada d'estas embarcações eflectooo-se sob bonsanqiicios, 
porquanto não foram vistas dos chinas, que se haviam retirado 
para uma bahia próxima, onde trataram de enterrar os mortos e 
fazer os fabricos mais urgentes. 

Chegadas as cousas a estes tramites, Duarte Coelho, Diogo 
Calvo c Ambrósio do Rego resolveram, \isto Jà ter morrido Jor- 
ge Alvares e rarear a gente em todas as emtiarcaçôes, passar 
todos e tudo para os seus três na\ios e forçar a tiarra, evitando 
qualquer abordagem, que era o que mais temiam. 

Coube a Duarte Coelho tomar o commando superior dos três 
navios, e por tal sorte se houve que, apesar do mandarim dos 
mares os acommetter aos primeiros movimentos, conseguiram a 
8 de setembro navegar ao largo. 

Os chronistas d'aquellc tempo envolvem em mysticas influen- 
cias este facto e attribuem-no a milagre de Nossa Senhora. 

Esta fuga, junta á derrota, que primeiro haviam soffrído dos 
nossos, irritou ainda mais os chins e as auctoridades de Can* 
tão, que usaram de rigor e mais (|ue rigor para com os portn- 
guezes. 

O pobre Thomé Pires, que acabava de chegar, foi logo encer- 
rado n*uma prisão, bem como os do seu séquito. Nimca mais tor- 
naram a sair da masmorra, onde os metteram; ali vieram a 
morrer miseravelmente. 

Todos os juncos, que doesse dia em diante surgiam no porto, 
eram immediatamente saqueados e a gente presa e morta, se 
porventura havia portuguezes a bordo. 

Os presentes, que Thomé Pires levava, foram totalmente rou- 
bados. Estas dadivas, segundo João de Barros, eram: «rinle 
quintaes de ruibarbo, mil e seiscentas peças de damasco, selim e 
outro género de seda da que elles usam e a que chamam chópas, 
e de oiro oitenta tacis, três arrobas de almiscar em pó, três mU e 
tantos papos d'elle e quatro mil e tantos taeis de prata por lavrar 
e muitas peças rícas d*aquellas partes de grande estima, com muita 
outra fazenda que levava da índias. 
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Foi com taes auspiuios t\ue Mariim AtToiiso aporiou a Tamau 
em agosto de )5â:í e fui na pmor conjunctura em que podia ser, 
tanio mais que ellfi ia [lossiiido dp conliaiiça o fez ali a sua 
entrada como se a Tizcra oin Goa. 

A esie lempo ainda os cliins andavam empetiliatlos em roubar 
os restos dos dospojos da embaixada e em aprisionar todos os 
porlDguPzes quf! tocassem em algum dos seus portos; por mar 
corria a cosia umaesiiuadra. 

Como dissemos, Duarte Coelho voltou de novo âquellas para- 
gens em com[iaiilu'a de Mariim AlTonso. Este procedimento pare- 
ce-nos pouco leal, ao que acresce ter elle buscado o pretexto da 
sua embarcação ser um juiico e não poder acompanhar os de- 
mais para se llcar a 7 millias do porlo. Csta c a nossa opinião, 
posto que alguns escriptores altribuam este acto á sua pniden- 
cia, visto não querer Duarte Coelho despertar desejos pessoaes 
de revindicla. Esta maneira de considerar não nos parece colher, 
jà porque Ambrósio do Bego, que estava no mesmo caso, não 
fez outro Innlo, jh por se nos afígurar que, se ambos clles 
tivessem exposto os factos em toda a verdade ao embaixador, 
Martim AlTonso hesitaria um pouco anles de franquear o porto, 
ou fal-o liia de outra forma. 

Como qnizcsscm lomar lingua em terra, ordenou o comman- 
dante da frola ([ue arriassem dois escaleres, um destinado a 
obter refrescos e outro para trazer o interiirete. 

Passado algum tempo e não vendo voltar nenhuma das em- 
barcações, começou a inquietar-se e, em breve, pela altitude 
dos Jmicos e mais indícios que viu em terra e no mar, veiu 
Martim AlTonso no convencimento que estavam em guerra e 
([ue Bzera mat em entrar no porto, determinando fazer-se ao 
lar^o. 

O embaixador espaniou-se de ver apparaius bellicos e espe- 
rara ser recebido oomo amigo 1 

Uuerem maior prova da falta de lealdade de Duarte Coelho e 
Ambrósio do RegoV 

Aos primeiros movimentos dos nossos cairam-lhes em cima 
os diins com ioda a ^ua força naval, que era muito superior á 
nossa; a principiu valcu-nos o valor de Podni Homem, e depois. 
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uma forte borrasca, que afugentou a frota chineza, fomeceiído 
aos nossos ensejo de se fazerem de vela. 

Martim AlTonso, vendo mallograda a sua embaixada, dirígia-se 
a Malaca, onde aportou em meiados de outubro; d'ali partía 
para a índia e da índia para o reino, chegando a Lisboa em 
1525. 

Relatando estes acontecimentos e os seus resultados, expres- 
sa-se João de Barros do modo seguinte : « Com o qual feito aca- 
baram de matar Tfiomé Pires e os que com elle foram presos e 
ficou total guerra entre nós e elles. E, segundo alguns dos nossos 
escreveram, mais morreram na cadéa de fome e mau tratamento 
que n'ella lhe davam, que por justiça. Porque esta de morte, como 
hade ser confirmada por el-rei, e com pregão, não se faz a exe- 
cução n* elles senão depois de vir recado de el-rei, o que foi em 
setembro no anno de vinte e três. E, segundo o seu modo, vinte 
e três pessoas foram feitas em pedaços, cortando-lhes pés, mãos e 
cabeças e afora outra parte com pregão de ladrões, roubadores de 
terras e outros foram mortos á besta, celebrando muito esta justiça 
por tirarem a opinião, que o povo tinha concebido de nós, assi de 
valentia, como proveitosos no commercio ás terras, onde o fizemos^. 

Doesta epocha em diante, flns de 1523, até 1541, não temos 
noticia de que navios portuguezes.se aventurassem com van- 
tagem pelos mares da China. Não nos parece dilTicil de admittír 
que assim tivesse sido, porquanto a reserva proverbial do cara- 
cter dos chinas a ninguém garantiria segurança. Isto pelo que 
respeita a particulares, porque, no tocante á iniciativa dos vice- 
reis e governadores da índia, se vê que esses, não só não podiam 
confiar no êxito da empreza, como também não lhes sobejava 
tempo para tentar novos emprehendimentos, quando na própria 
índia, em Malaca e nas Molucas se lhes levantavam, a cada passo, 
difficuldades, dissensões e luctas. 

Para comprovar o que deixámos dito basta lançar um relan- 
cear de olhos para a historia da índia, sobretudo no tempo de 
Lopo Vaz de Sampaio e Pêro de Mascarenhas, attentar nas irre- 
gularidades occorridas em Malaca, pesar bem o que se passava 
nas Molucas de 1526 em diante, quer considerando as desor- 
dens intimas, quer as contendas com os castelhanos. 
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i reslo, a hisloria do roinadu iltí I). João III mostra-nos 
r|uão {louco, []or esse teinjto, imperava na còvie o deseju de dar 
lustre ao nome purluguez, quando as cousas estabelecidas, comn 
estavam, (lessem margem ao fausto ([ue se ostentava. 

A nossa assei-ção ile que o trato dus portuguezes com os 
chinas ficou interrompido durante largo lempo, dâ foi^ça Oiogo 
de Couto na década iv, capitulo xii e pagina 2(»3 « por- 
que depois (to amio de fãlõ Firmo Pnrsde Andrade estando na 
China jHtr embaixudor, «fOíí/oK um mandarim (gue são os giie 
gotemam a justiça, i/ne entre aijuelles gentios é muili) venerada) 
de tal maneira ficaram ns portiigiiezes adiados e avorrecidos que 
mandou el-rei pôr um edito geral: 

• Qfte se não cm}senlissetn mais em seus reinos os homens da» 
barbas grandes e olhos grandes, o que se e^rereu em leltras 
ffrandes de ouro e se fixou sobre as porias de Cantão. E assim 
nmhitm portuguez mais foi ousado a chegar a seu porto e al- 
f/Htvs navios depois por tempos foram a algunuis ilhas d'aque.Ua 
costa a mmmutar sua« fa:^ndas d'iindc lamhem eram lança- 
dos.* 

Aqui lia maiiírt;slameule confusões, porquanlo os Tactníí allu- 
didus primeiro não se passaram em 1513, mas sim em 1531; 
n3o foi Fernão Peres, porém Simão de Mídrade quem despres- 
tigiou as auctoridades, nenhum dVlles era embaixador; comludo, 
o principal facto tica de pé. 

Parece averiguado qne, entre os annos de lõlll e 1539, so 
havia metlido na cabeç,! de algiuis portuguezes aventureiros 
que existia uma ilha de oiro pelas alturas do Jap3o. e os mais co- 
biçosos penleram a vida, cmpenliando-se na sua pesquiza. 

Seja comu for, o facto é «pio, entre ISUO e 1341, três coni- 
palríotas nossiis abordaram a uma das ilhas do arcliipclago a que 
m iiatnraes chamavam Nipon e que era exactamente a<|uelle que 
ootlhecfimos pelo nome ile Japão. 

t)s três portuguezes chamavanise: Anionio da Motla. Fran- 
cisco Zeimolo tí Anionio Peixoto. 

Pretendem alguns escriptores que elles andassem em bnsi'.-) 
lia chimcnca ilha de oiro, outros explicam u 3wnlei'ini<'nto. di- 
ziaidti ((up os Ires mercadores se dirigiam Ji (;tiin-cheo, oude os 
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chinas, a occultas, consentiam o seu commercio, c que um forte 
tufão os levara àquellas paragens. 

Em abono da verdade devemos dizer que reina grande con- 
trovérsia com respeito á data da descoberta do Japão. 

Querem uns que o seu descobrimento se tivesse effectoado 
em 1534; porém, a grande auctoridade de S. Francisco Xavier 
dá-o desconhecido por mais cinco annos e ainda vários jesuítas 
pretendem que os nossos pisaram pela primeira vez a terra ja- 
poneza em 15il. 

Pondo agora de parte a questão de datas, o que é certo é que 
os três citados foram os primeiros europeus que chegaram até 
ao Japão sempre por mar; não dizemos os primeiros em absoluto 
porque é geralmente admittido que o famoso viajante veneziano, 
Marco Polo, alcançou a China por terra e d'ali atravessou para 
o Japão. 

Expliquemos agora por que nos estamos occupando da desco- 
berta do Japão, quando tratamos dos preâmbulos da historia de 
Macau. 

Os factos succedidos n'aquelle império não são certamente 
inseparáveis dos acontecimentos da China, comtudo ha para a 
nossa historia no extremo oriente tal alTmidade entre uns e outros 
successos, que seria difflcil passar por cima de uns e relatar os 
outros. 

Dito isto, deixámos aos leitores o ai)reciar os fundamentos 
da nossa asserção pelo seguimento da narrativa encetada, cujo 
fio vamos retomar. 

Dois annos, pouco mais ou menos, depois do descobrimento 
do império do Sol Nascmte começaram de Malaca a aflluir ao 
archipelago em grande numero os mercadores portuguezes, nu- 
mero que foi progressivamente augmentando nos annos subse- 
quentes, a ponto de em pouco tempo termos um perfeito esta- 
belecimento em tão formosas terras. 

É de toda a probabilidade que os primeiros que lá foram aufe- 
rissem lucros capazes de seduzir os capitães dos navios surtos 
em Malaca a emprehender aquella viagem. Tudo leva a crel-o, 
porquanto era de tentar a descripção que os recem-vindos faziam 
do bello império. A amenidade do clima, que gabavam: a varie- 
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, (]U(i L>m'ai-i>i:i;iiii; a nlTnlnlídmlu dos indigeuas 
rujo lr.i[ii os rapliVára, Inilo ÍsId eram lUiiIos cm demasia coii- 
vidalivos [larj Tiovas i'inprezas, scilireLudo, Uataiido-se de homens 
iiue afTroiilavani serenos todos os riscos e perigos. 

A rdigião cliristã laiidieiii ali Toi alastrando mais e mais até 
([Ue, cui luUO, o daiiiiio iseiihor territorial) àts Omura, uos per- 
miltiii (iiic fundássemos a ridade de Nagassaki, isto a pedido de 
vários tiegociantos e niissiouarios. 

Em 1549, oito on án aiinos depois do descobrimento, foi o 
iinperio visitado pelo grande apostolo S. Francisco Xavier. Eis 
cíiiao as cousas se prepararaiii de sorte íjue o Japão tandjem visse 
Ião grande \'uJto: 

fm japonez, por nome Argerio {ou Arger), homem de imagi- 
nação ardente, resolveu-se a fazer a viagem até Malaca para com 
os seus próprios oltiús admhar o homem extraordinário de (|aem 
tão subiimfmento ouvia fallar aos porlnguezes. O curioso in- 
vestigador foi n princiíiio infeliz na sua diligencia, porquanto 
S. Francisco Xavier se achava nas MoUlcas, mas uem esta con- 
li'ariedade lhe quebraalou a tençáo (|iie havia formado, e no 
propósito de satisfazer o seu desi^o, esperou a chegada do mís^ 
sionaría. 

Chegado ipie foi o apostolo, não tardou Argeiio em acercai'-se 
il't'llo, e cm breves dias, não sò estava convertido ao christiauis- 
mo, «tomo o convidava, cheio de enthusiasnjo, para ir ao Japão 
pr^ar as doutrinas que tão sabiamente incutia nos ânimos os 
mais refractários, 

Impelliilo pelo ai-dente zelo religioso c subida bondade, accei- 
lou S. Francisco Xarier o níferecimenlo e partiu a receber as 
ordens do vice-rei da Índia, D. João de Castro, ijne u proveu 
em chefe da missão. 

Da índia dirigiu-se para Malaca onde, junto com o japonez e 
maití dois padres da companhia, que associou aos seus trabalhos, 
embarcou pura o império do Sol Nascetae. Não podendo obtei- 
outro meio de transporte, pnrliu d'ali o famoso apostolo no junc^ 
de mn famigerado pirata, a quem soube por lai arle captar, que 
não soffreii em Jiada ilas suas habituaes proezas. S. Francisco 
.Vavier surgiu em Kagoshima a |.> i\c agosto de ICiiU. 
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Por esta epocha todos os daimios da ilha de Kiu-Siu começa- 
vam a compenetrar-se das vantagens do monopólio do recente 
commercio com os porlnguezes; os daimios d'esta ilha éramos 
de Firandó, Stnsama, Bongo e Figen, os quaes estavam em pe- 
renne guerra e rivalidade, de sorte que, quando os nossos eram 
mal tratados n'um dos daimiatos, passavam para outro com a 
certeza de serem bem acolhidos. 

Os japonezes, que a principio zombavam de S. Francisco 
Xa\ier, acabaram por se apaixonar pela religião pregada i)or tão 
I)orlentoso apostolo, facto que fez nascer na alma d'este o desejo 
de se ir a Meáco, prostrar-se aos pés do imperador, com o íim 
de obter licença para implantar a fé catholica em todos os dai- 
miatos do Japão. 

A \iagem de S. Francisco Xavier é das paginas mais curiosas 
da historia d'aquelles tempos. O heróico apostolo soffrcu toda a 
casta de privações, e ao cabo de muitos trabalhos, teve de voltar 
a Firandó, i)orque, coberto de andrajos, como ia, só obteve risos 
de mofa da parte do príncipe, que achou muito reles os bonzos 
(padres) do occidente. Obrigado a retroceder em seu caminho e 
chegado de novo a Firandó, proveu-se dos melhores fatos, e 
tomando comsigo as cartas que el-rei e o rice-rei da índia lhe 
haviam dado para se apresentar aos princii)es do oriente, pozse 
novamente em marcha, conseguindo, por fim, ser recebido com 
honra em varias cortes e até no Mikado. 

Tal concessão permittia-lhe pregar mais afoitamente a religião 
e fazer maior numero de proselytos. 

Não estava, porém, ainda satisfeito com os resultados obtidos, 
e, como chegasse a comprehender que a repugnância dos japo- 
nezes em acceitar totalmente o christianismo nascia da China, 
povo que lhes servia de norma, não o ter abraçado, resolveu 
S. Francisco Xavier remover este obstáculo, propondo-se a pre- 
gar também no celeste império a religião que elle havia sabido 
incutir em tantas e tão remotas paragens. 

Animado por esta esperança, partiu do nobilíssimo império 
(como então lhe chamavam os portuguezes) em novembro de 
1551, deixando uma escolhida cohorte de missionários para con- 
tinuar a sua obra. 



\MXÚ (la Tentado é rnrçfiso ilizer (|tic não foi sò ao Zi-Id 
dos nosstis niissionnrios qiip ilevpmos o ler-se enraizado o diris- 
liatiismo 110 Japiio; rirninis.1 anciãs polilicas de alia imporlan- 
cia vieram cm auxilio dos nossos padres. Examinemos os fa- 
rios. 

li inipei-adof Nobiiriaiiga tvsolveti deilar por len-a a religião 
tmdhista, i^iie se haWa lomadu i'olossalme»li! forfe, indomável, 
o cala i'om o sen poileroso exercito sobre rarios mosteiros, 
aDíqnildii lodos os privilégios, destniin foros e garantias, n'im]3 
palavra, exterminou o adversário, ípie lemia. Postas as cousas 
treslcs termos jA ?•& romprchende perfeitamente a tolerância do. 
imperador para com os [irêgailores do rliríslianisnio, que oram 
entSo o maior inimigo religioso do inimigo romimim. 

Da Dossa religião o ijne mais maravilhava os japonezes era o 
ilesnsado desinteresse o emponlio qne pmihamos em (ties ceder- 
mos o opidenlo commercio qne fazíamos, a troco de uma licença 
para a rorislmcção de qualquer oapella. As conveniências com- 
merciaes de enlão eram siiluirdinadas á fé catholíca, o isto no 
próprio interesse do rommerrio, como vamos ver. 

Dava-se u fado, por exemplo, de chegarem a um porto ricos 
cam.'g»meiitos ; qiialqner missionário com uma palavra fazia 
afastar os navios o sò lhes permiltia que se approximasseui c 
eommunícassem com a terra quando, abalada a cobiça do daimio, 
eslc fazia uma nova concessão à igreja. 

Digamol-o, romlndo, [m-A bem da verdade, o daimio absonia 
sempre grande parle ilos lucros. 

Mas, que importava qne os mercadores auferissem pequeno 
í(ntahio nos proventos? Pouco, a nosso ver, porque a religião 
ia-se arreigando mais e mais, e portanlo cresciam as probabili- 
tlades de cun.^^olidar as nossas relações com o império. 

Vejamos agon qual a ligaçSo immediata qm estes factos po- 
idera ttr com o nosso commercio com a China. 

No nosso modesto entender téem a mais intima |)0,=sivel, pnr- 
qnaiito, de oulra sorte. h5o poíleriamos explicar os sitccessivos 
estabelecímentiis dos [lortnguezcs, n3o só em varias illias, como 
até no njnlinenle do releste império, e estes eslabelccimentos 
existiram, dando d'elles conta vários escriplores. 
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4('r«'-«'r.u f *-rTi^<> M<ri-1*'« Hulj ona air>>?a «■ enoksa nolíâi, 

'J*\''rj ;» '-4rTjili«'iiia. iju»r fiiiZ tiiQ á Dij>sa esUdã àlL 
i/M"' r/y- ii^*^H |tff-rguijtar: oxi»> friia {MissiTel »jmãlir a 

'!•' 'jii:;il'|ii<rr < oij>a «'Mranlia, de^iois do acontecido em 1321, 
VfZi *' i'»t'M Vi^ i'orirp>>ánii>> oã<i o saber ex|rficar, por isSO 
'jfi<' ' ofj|i«''-«'mo^ o i.arailer do> itiiuas, desconfiado e Ti^ga- 

l'';'io i*íM, -oiii4;> i*'vailo.> a crer ({ue a facílí«lade òúm que 
f'/m'/ '4n*'iio-, tut J;i|ião, •: dt'|H>is. o granile empenho dos dai* 
ihih- tfit hUU'i, i'Hi\'ã iirn para >í, o exclusivo do nosso commer- 
t IO. Vií'4Uí tf: |;nrirjpa<'.s I^oveí^ que excitaram a cobiça dos áár 
hi$-, Ut/riítlé, O'. < oiij<'c(ijrar <jue ha\íam perdido em nos julgar 
1.1/; /|i' i4r\i', <lf;ixafi#lo tU' a|»rovdlar as vantagens commeaiaes 
')M<- llií- \tftíU'riHttU9:^ levar. A isto acresce o irem-se conven- 
t í»'l'f, t4*Ui \('Á rfi;ii«, <1<; r|iie o nosso comportamento no oriente 
r;i 'l;i^f»o tlf. r^vpíMto, c/mio o comprovava a nossa conducta no 
Ui^ih. Siffirio (U' Aiiflfadf; foi uma excei>ção, como também pouco 
Uiuíinniitii nmi fíÀ iio.«y;.s sentimentos veiu a ser depois a atti- 
imU' t\ui', o< no->ot tomaram em Ning-f»ú, antes má escolha de 
houiih'\ 'pie niUuÍHiU' jnv<ftenida nos nossos costumes. 

A^lmitiiHo '|ne o^^ chinas tivessem ciúmes do Japão a nosso 
f^-p^jlo, <l ;iIh uH^r4*M naturalmente o desejo de procurarem o 
n'^• -o éhuíHiUt, o f|ne lli<'.*> não havia de ser multo diflicil nave- 
i/fiiwUt no- nie>nioh niare>. 

hi^^íMtfUwvliíA novani<;nte as relações, fácil seria ir mais alem» 
e Un piovav<flniente de mútuos serviços prestados no mar, que 
fiiif-liiuit'. a ronnn<'rciar n'este ou n'aquelie porto, acabando por 
no>. <'>lah4'|i'n'rnjoji arpií ou ali. 

Volf;indo a ocmpar nos de S. Francisco Xavier, diremos que, 
it*inUt >.t* rnihan.ido no Japão, veiu a encontrar-se com o seu de- 
voi/ido .'inil^o liio^o l'ereíra, a quem communicou o seu projecto, 
p<M||fif|o Ihi' qiM' n anun|)anhasse á China. 



Inconlranilo-si! duraiile a viagem, seguiram jutilos a dt-rrola 
.lli> (íiu, atmdp rhefíarani em março de 13.^2, não sem terem 
pasíiaiJo miiilos (rabaliios e apanharlo iiiiiiimeros tenifioraes. 

Chegados li capital rta índia, e para facilitar as consas. (ilTfirc- 
mi-se Diogo Pereira jiara faznr Iodas as despezas da i-iiiliaixada, 
dl- sortn ijiie o vice-n^i da índia, 1). AíTnnw) de Nomtiiia, iiâi» 
icvi* iliivida em llii-s miireder o cpie pediam. 

Três mezes depois da ctiegiida, partiam de Goa para Malaca 
S. Francisco Xavier e Diogo Pereira; era n'esla iiltiraa cidade 
((ue se deviam concluir os preparativos para a viagem. 

Uma vez em Malaca, começou D. Álvaro da Atliayde da Gama, 
indigitado para riitiin) goveiiiuilor, a crear otislacnlos à realisa 
ção da empreza, eslor>08 c|ue S. Francisco Xavier liavia previsto 
e communicado a Pereira. 

A má vontade de D. Álvaro aos da embaixada S Clirna parece 
provir d« Pereira lhe haver negado nm empreslimo de lOrOíXI 
cruzados, recusa eíla (pie multo o liavia chocado. Ah'ni do (|ne, 
D. Aívaro não podia coni|)reliender que Ião alto cargu fosse 
comracltido a inn mercadoí-. lanto mais que estimava em muito 
os pmvcriliis prováveis tio eniliaixadur. 

Havia, pemiit ta- se-nos nm pai-enUiesis, destas misérias e liai- 
XM3S, mas tamljeni se tinham rasgos generosos e de abnegaí;ão 
como aqnelles qne deixámos acima. 

O navid em ijnc deviam i)arEir, e ([ne pertencia a Diogo Pe- 
reira, tinha idu ás ilhas de Sonda tomar um carri'gamí'tito: 
quando aportou a Malaca, D. Álvaro, qne era u connnandanlH 
da fortaleza, mandou-lhe tirar o leme, l>em como a todas as em- 
tiarrâções snrtas no porto, isto a in-eteido de unia simulada re- 
TOlIa da gente lie Achem. O primeiro passi^i animun-n a outros, 
de sorte que |X)z todos os empecilhos á salda do navio, chegando 
alã a dar-lhe «m capitão da sua escolha, guarnição da sua pró- 
pria gente e a carregal-o por sna própria conta. 

Tantas foram as extorsões, tornou-sc por tal modo despótico o 
procedm- de D. Álvaro, que, alem de i-cvoltar contra si a opinião 
pnblica, levon seu próprio innâii, D. Pedro, a tirar-lhe o com- 
manâo da fortaleza, ion»ervando-o recluso até expirar o tern|io 
dn seu goveiiio, iioiipie era a elle que seu irmão devia snccvder. 
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Ap<\<ai\ |M)ivm, de roíiliimar a ser perseguido pelo mais 
<ios (iaiiias, lognni S. Francisco Xavier, ainda que sem o 
[)anht'iit), setruir viagem a bordo do navio doeste ultimo. O apc» 
tolo partin de Malaca em meiados de 1552. 

Nuo leve, t^onitudo, o portentoso missionário a ventura dever 
realisadus os seus desejos, ponpianto veia a morrer na ilha de 
Saii-rho-aii a 2 di» dezembro de 1552. 

Saii-cho-aii era, á(|iieile tempo, uma ilha deshabitada, e os 
portiigiiezes, (|nc ali se acoitavam para fazer o seu commercio, 
viviam qiiasi todos a I>ordo dos navios, e os que estavam em 
terra, tinham por hal)itaçâo reles choupanas de palha. 

Como o l)arco em (|ue tinha vindo, se fizesse de novo de veta 
para Malaca, S. Francisco Xavier, sempre possuído do seu in- 
tento, começou a ver se convencia os possuidores de navios a 
irem com eiie a Cantão; porém estes, vencidos pelo temor dos 
mandaiins, iiâo só se esquivaram ao que elle lhes pedia, como 
basearam poi* todos os meios convencer o apostolo de que a soa 
ida á capital da provincia teria resultado fatal. Elle provavel- 
mente expiaria com a vida a sua temeridade, acarretando grande 
mal sobre os mercadores, qne veriam as suas fazendas confisca- 
das c teriam de abandonar aquelle coito, isto porque, se n'outras 
partes se fazia vista grossa ao nosso commercio no litoral, em Can- 
tão ainda vivia o ódio amtra nós e as prohibições eram expressas. 

Todas as rasões expendidas e todos os pedidos dos portugue- 
zes foram baldados, porque o apostolo não se demoveu dos seus 
projectos, e o mais que concedeu, foi prometter-lhes que nio 
revelaria nunca a sua estada em San-cho-an. 

N'este meio tempo appareceu ali um china que estava meio 
disposto a levar S. Francisco Xavier a Cantão, más isto mediante 
grande recompensa e sob o mais estreito segredo: prometlendo- 
Ihe dcLxal-o de noite, e a 0(!cultas, no cães da cidade, não podendo 
depois responsabiiisar-se pelo resto. 

Acceilou t» santo a proposta, mas os mercadores portuguezes 
peitaram o chim que, em parte por interesse e, quem sabe, se 
também por pnidencia, voltou com a palavra atraz. 

A despeito, poiém, de todas estas contrariedades, persistia o 
af)ostolo nos sens designios e pensava embarcar-se para Sião, 



iDslavil partitia uma uiiiliaix.i<l;i |i;ir;i u Cliiii;i. 
ranílo encoiporar-se n'ella. 

Estavam as cousas ti'estes lermos, quando unia violonta febii; 
acrmiiiielteii o jú debilitado missinuaríu, dandu-llie fim i-m potico.s 
iHas; iiiorrea na cabana de um porltigiicz. E d'e^la arte se Iriis- 
Iraram Indas as esperaiiças ijue o sanio laulit afagíra. 

Já algures demos riuticia úe <jue petos aiiiios de i^Vi a I5\'ô 
contávamos vários esiabelecúuentus no celeste império, eslabe- 
lecimentos, porém, pouco seganis e estáveis por íalla do con- 
tratos de pariu a parle. Vamos agora a ver como é que cunseguí- 
mos flxar-iios em Macau. 

Em 1356, fins do aiino, infestava as paragens do golpho cbi- 
nez um famigerado pirata, por nome Chan-si-lau, o i|ual levava 
o terror e a devastação aos povos do litoral. N'esta conjuncc-ão, 
è Iradi^ã') constante, os portugiieiies, ijnercndo captivar os man- 
darins no inlfi-e.-ise do nosso romniercio, deram repelidos ata- 
ipies àijnelle pirata, logrando extermina r-lhe as forcas. Se bem 
i[ue nSo liaja do facto docmiienlos auljientjcos, é geralmente 
ailmítiido i^iie fui em [iremio deste relevante serviço qiio o im- 
perador Che-lseng lem vida Kia-lsing) nos deu a posse de Macan. 

A boje cidade era então uma pequena península de menos do 
4 kiliimctros ipiadrados de área, deserta e árida, cercada do 
irihuspilas ilhas e apenas ligada por mna lingua de terra à grande 
dH llian-<:lian (munles oilorirerosi. 

l>e Indo isld .^e inl.Tf^ ipic ponca difliculdade teria o governo 
imperial em nus ceiter aipiilto qne de nada lho servia, e mmto 
mais ainda o acreditaremos, se allenlarmos em (jue todo o pre- 
rfidente coDslilue lei na China e nós já nos liaviamos estabelecido 

1 vários ponfus do império. 

A istu tudo também nSo pode, no nosso humilde entender, ser 
eslnnbo o facto do commercio portuguez no Japão ter aguçado 
mw chins o desejo de renovar comnosco relações e escambo. 
'Buscavam nm pretexto rasoavel, ponjue são avessos em revogar 
íiuatipier ordem ilada, encontra ram-no, cederam prompto e de 
boa mente. 

Sendo geralmente admiltida a desistência aos seus direitos 
Mtbre Macau ipie os chinas fizeram era nosso favor, levanta-sc. 
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omdw^% ojQCr^Trf^ti ?4ji4v >«* e^la antesfiâo foi feiu coma 
ww «jol^ {^lara ntfy. Pan^ri^. porénL 4|oe os sinologos mais ca 
fiHerA^ f iK ^^Tif4fyrí> mú> aln&ado$ concordam em qoes 
IKK d2o eiigío ojo^ alfim, Btt> $iB os portngnezes, em prtn 
de grati*!»' «r d^ s^q moCo-proprio, cvimam ao imperador « 
rifiafai^nti!* õúu taeis «le prata, cetra de 600^000 réis. N6s e 
lam^ íorliiad«>s a aoceitar as cousas assim, ji pelas rasõ( 
fnpendída^. já por]iie nio coíbe a exigência posterior do fím 
anmul, ri^to qae tal exigenna foi feita depois da ascensão ; 
ihwnff da drnastia tarlara-maiidectma, djnastia qoe nem » 
pr(4>rír^ diín> d«rixoa conserrar os seus direitos e eostome 
E eÍÂ-nos a entrar na historia de Macau propriamoite dita. 



PARTE I 

DO PRINCIPIO DO ESTABELECIMENTO ATÉ Á INTRODUCÇÂO 

DAS ALFANDEGAS CHINEZAS 



1556 — 1688 



CAPITULO r 



Primeiros tempos do estabelecimento— Camões— Relações com o Japão 
— Começo de exigências dos chinas — Bispo de Macau, noticia até 1582 
— Estabelecimento de Nagassaki — Primeiros foros— A dominação hes- 
panhola — Ainda o Japão — Augmento progressivo de dífficuldades — Es- 
trangeiros no Japão — Os Philippes e as nossas colónias — Perda dos es- 
tabelecimentos no Japão. 

1556-1610 



Data pois, como julgámos deixar demonstrado, de fins de 
1556 ou princípios de 1557 o nosso estabelecimento em Macau. 
Tinham, por conseguinte, os porluguezes assentado residência 
n'um recanto da antiga Cathay, a que começaram a chamar China, 
nome por que o império ficou sendo conhecido universalmente. 

É pena que não nos possamos escudar em documentos do 
tempo para descrever a população que primeiro habitou aquelle 
território, todavia é de conjecturar, que havia de ser diminuta e 
quasi exclusivamente composta de homens, mercadores em busca 
de fortuna. 

Memorias, escriptas seis annos depois da occupação, aflirmam 
que a esse tempo liavia em Macau novecentas almas : mercadores, 
grande numero de malaios de ambos os sexos, alguns indús e 
cafres, afora os naturaes do celeste império, que eram em grande 
numero. 

Os primeiros tempos haviam forçosamente de ser difficeis e 
trabalhosos, já por terem de fazer de um deserto uma terra habi- 
tável, já por estarem muito longe de colónias portuguezas, d'onde 
lhes viessem recursos e podessem obter soccorro em caso de 
perigo. 
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Macau recebeu dos primeiros que ali se acoitaram a segoiale 
denominação : /moação do Santo Nome de Deus do porto de Jb- 
cau. Explicam alguns, pela forma que segue, a denominai^ 
dada: Por aquellas cercanias era venerado o ídolo Ama, e como 
os chins chamassem ao ancoradouro Gao, juntaram as duas pala- 
vras, o que deu Amagao, que, com os tempos, se transformoQ 
em Macao, ou Macau. 

São raríssimas, se não nenhumas, as noticias que chegam até 
nós com respeito aos expedientes tomados no começo da occa- 
pação portugueza, o que nos prova grande desleixo das auctori- 
dades, se é que as havia, ou nos leva a crer que os primeiros 
tempos se passaram sem governo definido. 

Inclinâmo-nos mais a esta ultima hypothese, quer pelas Imes 
que o seguimento d'este estudo nos dá sobre o caso, quer mesmo 
pelo que vamos dizer. 

Tudo leva a suppor que n^aquelle punhado de portuguezes, 
quasi separados do mundo inteiro, fartos de vaguear pelo mar 
sem guarida ceita, predomhiasse a idéa de se crearem um para- 
douro seguro, fim para que todos trabalhariam com igual affinco 
e boa vontade. 

Não tinham chefe, nem lei, mas imperava sobre elles o inte- 
resse conunum, a que todos cediam. De mais a uiais, não havia 
tempo a perder; as providencias que houvessem de vir de Goa 
tinham de ser tardias, a viagem demandava muito tempo e os 
interesses urgiam. 

É assim que se explicam as noticias que chegam até nós de se 
começarem a edificar, desde logo, casas e templos. Â necessidade 
pôde muito e o trabalho é o seu filho legitimo. 

Parece-nos mesmo de toda a probabilidade que o governo da 
índia não tomasse muito a serio este estabelecimento e temesse 
mandar para ali auctoridades, receiando resultados análogos aos 
que haviam tido os de Tamau, Chincheo e, sobretudo, o de 
Ning-pó. 

Dizem alguns que as cousas se passaram effectivamente assim, 
e que o governador geral mandava para Macau apenas os empre- 
gados que se tomavam inconunodos, e n'este numero, citam o 
grande Camões. 
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seguimento ila nai-raliva Iniuxc-nus ans liiiTis da iieiina o 
nome iln sut)litii<> i-picn; imis hfiii, coiisagrcmos-llie agnn lodo 
o culto, ctimeçaiulo |ior felirilar o feliz i-slabclcLÍiiiPtito i|rii', logo 
á nascença, se. \KtuiW'. ufanar di- ter tiiio viún- os seu.s liabitarílcs 
o enorme \iillo de que nos ocnipânios. 



É fva demasia coiihei^ida a historia da vitla de Camões para 
que vamos agnra descrever as eausas qiie fizeram com qne o can- 
tur das nossas glorias se adiasse em Goa no aimo de tSãS. 
Basta que digamos que ali se oiirontrava |ior esta epoeha, ijnaii- 
do, de proveela idade, fallcei-n Pedro de Mascarenhas, islo em 
joi^io do referido anno. 

A este succedt-n no governo Francisco Barreto, que alguns 
liiogra[ihi)s do [toeta accusam de ferrenho persegiudor de Ca- 
mões. O fnidito visconde de Jummenha sustenta o ojiposlo, avan- 
çando fiue o governador, polo rtíntrai'Ío, mandou o poeta para a 
China desejoso rle o fnrlar ás vinganças lie alguns, que elle 
havia ferido era saas salynis. O citado escrijjtor escuda osta opi- 
nião em terem Diogo do Couto e Álvaro da Silveira, Íntimos 
amigos de Camões, leLÍdo sempre elogios a Francisco Barreto. 

Aiem d fsla, i]ue é a jiriíiiipal, apresenl-i mnilas outras rasôes 
e at^menlos, qne tios parecem colher. 

Seja couio for, o que parece averiguado é que o grande épico 
foi nomeado procurador dos defuntos e ausentes na Cliiiia, cargo 
(jue já havia existido no tempo do estalieleciniento ile Ning-|Hi. 

Tudo itíi& leva a crer qiiú Camões tivesse partido na armada 
que levava Fenião Marlins (Hir rapiliio niór dos mares da China 
e Japão; esta frota compunha-se de umas seis velas. 

Foi no porto de Sam-pa-cau, então eslaçSo dos [torluguezes, 
<]ue Q sublime vate encontrou Fernão Mendes Pinto, que é qnein 
meiídona os navios (fue, {>or esse temjio, Francísai Bari'eto en- 
vio» á Cliina. 

CiHnbinando datas e uns com outros escriptos, pôde bem crer- 
se que foi a armada de FerDão Marlins que bateu o celebre pirata 
CbaQ'»i-lau, o que também lorua de toda a |U'obabilÍdade que 
Camões compartilhasse da gloria dos nossos. Devemos dizel-o. 



;ij»iii* 1J'.•^ r»" ''-iiO '. i***^i m»- ♦^^ oif Ikh^ ?^ ♦■rjíiit a 
o- Wii-íii. if •'•T.aii'» • <!^ *Ti 011*. 6*-^ íi^ííi. ! 
♦-'.•ilj-íi^íi 'j* '•«!'.€*• * Viu; •!•:•* . i»;ttr l»»^!*. tk^veouii? ik[ríin 

x/r*i ^ 'Mi' <J' /*'7/.' 

J''.»j uujjj ii.y, o - líiiíi- i»-'»^: )'.-.»? 'Ir Mai'.-aD qw iLaBtL«r^ nÉ^^^ 
• ^Hj. [•'■■•'ífjizju i ;'ujji«í' " "'jj' 'Uju '•Jjíii* da* es)*k9Mlida> esln«- 

K*t*- f-^lir-. ♦j"j- ••-♦:; Vigia'!*' ã !ijerfli<.*na «V* [»:aetj, tem mu 

li 'Jíjjh»"'j'J • I"-)" íj'«fij*- «l»* f/r*//^ ^/ Camk>, t* i'Sli situado aii 
>0. <)•' M^iviu, ÍKVfij*!'* Htltniji^^in' á f«iT<ia(ã<i dt^m^uiiada Pa- 

K-t;i ífiutii, tão ti-it<ida [N»r •'-lrdjj;t.'«'in*> t* M^gunMiifDle um 
fijoiiiiiii«'rilo ii;i('i(inal, {••^rl*'!!);!» att* ba [Hiiini a um partioilar, o 
^r. l>>iif'»'fjço Manjii**-. F»-Iíziim'Ii1»", »' i»ara binira do paiz, propoz 
o int\**iíi:u\tn' TliMiiiás Ko.Nj, t' o iiiiiii>tn:i da maríuba Pinheiro 
Clia;^a> (UiWniíiiuHi, íju*' >** riMuitraN.^ a finiiirit*dad*\ <]ue desde 
lofi^a (lata (U'\t'rã ht nacional. 

Abramos um |)an'nth('>is para faz»'r justiça aos macai>las: foi 
naqm lia r-idad** tinr Camões tevr o seu [>rímeiro monumento, 
emliora tos^o e talvez rídiírulo: é de Í8i0 <{ue data a inaugui*acão; 
de|>ois foi o prinjitivo bu>to sub>tituido em Í8G6 {Kir outro, que 
tamlx^m deixa nmíto a desi^jar. 

Camões demoniu-se appn)ximadamente dois annos em Macau, 
dondi* vHu dt^haixo de |)rísâo |)ara Goa, isto por intrigas que lhe 
armaram os mmis [»retí»iidí(los amig(»s. 



Hb raiiiJiihii para a liiili», aaurraguu o poeta em Caiiitwdjis na 
nisl.i il:i (Iniltiiicliiiia. Uma i'arla do jesuíta Balthazar Gayo aos 
innSos (lo coIIpíçío iIi- Goa, caria qiii) foi fscripla do Japão, dá 
noiicia dV'sU' iiaiifrajdo, aflirniandn i|nf' a nau so perdeu e o 
poeta SI- salvou a nado. 

Aijiii flca i-oiifiiRiiado o que pofli-iiios apurar Hiijro a estada de 
Camões iia iios^a cidade da Oiiaa; sentimos não o .sabi^r fazer 
melhui' o mais detidamente. 

O jà ritadn visconde de Juromenlia, bem romo os srs. Latino 
GoellK) e Theophilo Braga escreveram pruficíenlenienle sobre o 
assnmplo. 1^ ainda possível r^iie nos manusrriptos do fallecido 
José Gomes Monteiro se encontre multo de aproveitável ; nós não 
tivemos a fortuna de os obler. 



t) que deixámos acima encerra tudo quantu podemos collier 
com relaçili) á primeira quadra do nossn eslabelccinienlo em .Ma- 
cau,- dissemos o pouco que se p6de colligír de íaclo;* isolados; 
fica o convite aos investigadores. 

Fallemos agora do Japão, cora cujo [lovo os de Macau conti- 
imavam a entreter grande e proveitoso coranierciy. 

Corria indo ás míl maravilhas, o commeri-io augmentava, a 
religião enraízavase c as cousas preparavam' se para a foiTiiação 
do estabelecimento que era 15(19 se realísou em Nagassaki, 
ijuando. poiém, .sobrcveia um grave de.sagui.^iado entre o celehiv 
iiCgodante João Pereira e o daímio de Fírandó, facto que deu 
»so rija a peleja. 

Eis o caso: João Pereira la cora graiiile carregação dos iwrtos 
da Cbina e fundeou na baliia de Facunda (Omura): ora o dainiii) 
de Pirando, que começava a embirrar que o nosso comuiercío ^e 
ío$sc espraiando por Iodo o Japão, intiniou-o a ir ileixnr a carga 
no sen daímíalo. Como João Pereira recusasse, maudou investir 
ronlra ellc a sua poderosa esquadra, porém Pereira que, sobre 
ser soldado valente, era babil maiilimo, sunlie apnneitar-se do 
veiJto. deixou-os dentro da balua e elle collocou-se ao largo, de 
iiDdc Dics Í0.7. tanto mal, que acaloram os próprios japone/es 
[wr varar i.a praia as embarcações e fugir. 
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Este facto deu grande nomeada de valentes aos porlngneies. 

O que ha de mais curioso no documento qae relata este acon- 
tecimento é chamar-se ali (fovemador de Macau a Joio Pereira! 

Pergmitâmos nós: seria de facto governador, ow, como pri- 
meiro n(ígociante, dar-lhe-íam esse titulo honroso por ser chefe 
da eommnnidade ; seria ainda algiun dos chamados capitães mo- 
res da China e Japão? Não o sabemos, mas incUnâmo-nos ao ul- 
timo dos alvitres. 

Logo tornaremos a fallar do Japão, agora occupemo-nos dos 
successos de Macau propriamente ditos. 



Foi, ao (jue parece, em 1373 que pela primeira vez os chins 
vieram interferir no systema de vida que os nossos levavam em 
Macau. 

No decurso do citado anno vedaram-nos os mandarins a entrada 
na ilha de Hian-chan, sob pretexto de irem ali os cafres perpetrar 
roubos. 

Esta prohibição deu motivo a que se construísse uma mura- 
lha no isthmo que separa Macau d'aquella ilha, estabelecendo-se 
ali uma porta íiue, a principio, só se abria uma vez por semana, 
mas que, a pouco e pouco, se foi abrindo com mais frequên- 
cia, até que se chegou a assentar em que fosse aberta todas as 
manhãs para se cerrar de novo á noite. Um mandarim vmha as- 
sistir aos actos de abrir e fechar a porta, pondo-lhe seis papeis 
sellados à noite, os quaes eram tirados por elle próprio no dia 
seguhite. 

Esta porta flcou sendo conhecida pela denominação de Porta 
do ceixo ou do limite (em China Kuan-chap). 

No dizer de alguns escriptores, Macau, a esse tempo, constava 
apenas de uma única rua, cercada de grades de madeira e divi- 
dida em quatro quarteirões. 

Em 1575 parece que os governos de Goa e Portugal tomaram 
em alguma consideração o estabelecimento de que tratámos, se 
é que não foi a igreja que d'isso se incumbiu. 

A 23 de janeiro de 1575 e pela bulia Super speculu militanlis 
Ecclesiae creou Gregório XIII o bispado de Macau. 



DOiseado Ubpu D. BclLhior GanR'ii'o, da eom|)aiiliÍa de Je- 
sus, bispo de Nicéa e palráixha ila Etliiopia. Este sacetdoln liiitia 
ido tmilar eslak^leccr-.^e na Elliiopia; iilio ci podondu conseguir, 
foi i«)r tiiii l)rt've de Pin V maiirladu dirigir as clinstaiidades da 
Uiioa e Japão. 

Prelendem aleuns, quo fui D. Seíjastião, tine a podtr de iii- 
staocias determinou o [lontiricp a erigir Macau em ^6 upiscupal, 
Cffta o liliilo de Santa Maria. 

O bispado de Macau abrangeu, em »eu ronieço, a China, Japão, 
Coréa e ilhaíí adjacentes. 

Infelizmente este facto isolado (|ne, a admittir a iiiteiTençSo 
da còrle portugueza, prova i)ue já se pensava em Macau, n9o 
nos vem lançar luz no mecliaiiisrao da admiiiistl-ação e vida dos 
Dossos ojulerraneos no extremo oriente. 

Um facto isolado nada pi'ova, todavia é tudo quanto [iodemos 
ixdber; quuosleitures o apreciem devidamente e, auxiliados por 
elle, presiutam o resto, é o nosso ardente voto. 

Bem ronlra nossa vontade somos foi'çados a saltar do anno de 
ISlti para o de 158i; bastante oos esforçiimos por eucoutrar 
vestígios do viver dos nossos em Macau por aquelle tenipo, mas, 
baldado (■uipi.'nho. 

O fado que vamos relatar é de summa importância, pois que 
prende com nma das maiores glorias ipie tèem os mac^aíslas; é o 
iiunca ler liemnlado em Macau a bandeií^a hespaahola. 

Recebida em Maiiilla a noticia da união das coroas de Portugal 
e tiespaniia, mandou o governador das Pbilippinas, D. Gonçalo 
Runquillo, {Kirlir para Macau, a 12 de janeiro de 1382, o jesuila 
Alonso Sanches, o qual ia incimíbido de promover ali a accla- 
nação de Philippe il. (Para evitar confusi^es, chamaremos sem- 
pre Hiilippc 11 ao Qltio de CarlosV.) 

Alonso Sanches solfrrn vários contratempos na viagem e encMi- 
trou muitos estorvos da parte dos chinas, de surte que sú cliegou 
a Macau em niaio, sendo recebido muito friamente. 

Quanto a nós, posto que respeitemos e apj-eciemos em muito 
n patriotismo dos macaistas, é de presumir que fossem os irans- 
toruos Iiavidiis e a má vontiide dos chinas para com o mensageiro 
citado, que muvessetn o guvenio hespanlml a não substituir ali 
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a biliKlcMra <las (jiiiiias pela dos Uhíos de Castella, facto de qtfb * 
adianto nos ormparemos. 

Ainda n*osto mesmo anno de lj(82, tiveram os pobres morado- '■ 
res dt* Macau de se ver a brados eom grandes diflicnldades. 

iiavia assumido a governação da província de Cantão um doto 
vire-rei (Suntó) e, logo ao tomar posse do seu cargo, estranhoa 
(|ue os portuguezes estivessem vivendo em Macau como se fbn 
seu pn)prio paiz. D aqui se originou uma grande troca de chapas 
(oíTk^íos), em «pie os chins faziam grandes exigências para nos dei- 
xarem ficar de posse (Faquella terra. 

Taes exigências provocaram muitos receios da parte. dos nos- 
sos, suggeriram grandes diíTiculdades, acabando tudo por seoffe- 
recer ao vice-rei um valioso presente, que llie calou a boca. 

Agora vèmo-nos obrigados a suspender o fio da narrati^-a para 
vt)lvtTmos os olhos sobre o tpie se passava no Japão por este 
tempo: fazemol-o, ponpie, como já dissemos, é preciso ligares 
acontecimentos da (^hina 4*om os do Japão para que os factos 
tenham a devida sequencia. 



Tinhamos deixado Nol>onunga empenhado em combater o bu- 
dhismo, (lesidnntnm qut» lealisou S(»m que o mikado ousasse 
levantar calíeça. 

Voltando de novo á historia do ftolfUissinw império, já não 
encontrámos vivo o prepotente imperador, que havia perecido 
ás mãos de um cobarde assassino. Achámos, porém, sentado no 
throno imperial, Faxiba, seu pmtegido e favorito, que o vingou, 
apoderando-se depois da coroa. 

Faxiba leve (pie sustentar varias guerras no interior do Japão, 
a coberto das quaes o christianismo foi alastrando nas pro\incias 
do sul. 

Pela epoi'ha de (pie nos occupàmos, achava-se no Japão um 
porluguez de elevado caracter, por nome Luiz de Almeida, ho- 
mem que empregou os lucros do commeirio (» o seu superior 
talento na conversão dos japonezes, obras |»ias, ele., ele. 

Luiz d(» Almeida avenlumu-se a pr(igar o evangelho nas ilhas 
do íjollo e, sobn» isto, fimdou varias igrejas. Conlu^cia |»erf(»i- 
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CiiiteiiU' a liiigii» j:t|)iiiioK3 f eMava ^eiilior da t-eligtão hiKJhisla. 
A i\<li's iniliiiDjos saiTificou sua forlnim t' viila, fallfcemio na 
ritUilv lie Aniacn.-ui nu annu (li> líf84. 

Castão Mc snier, no seu nulavcl livro O Japão referc-so a Luiz 
lie Almeida nos termos ses^iiiiilps; A Luiz ile Almeida se det-e a 
mação df ijrande numero dê eataMfeimfUlos porturjiiezes ntu ros- 
tag mmdifmacs do Japa», p file pra Ião entímado e querido doa dai- 
»w«tó dn uni, f/iti' obtinha tudo quatiUt desejara de^es sptfhnren. 
Construiu d sua ciisia imu/nificos hmpiíaes e nsijltís e. enujuanfo 
the dnrnu um mlil lUt sua fazeitilii. empregou-a rni proreito e 
beneficio dns seus similIuiHles Hexsa.s a/HirKidaíi regiões. Entre as 
mnvertUfs importantes ipte se derem aos tralMtIJins de Luiz de 
Almeida e do padre <'.<mne Torres, deve rilar-se a dn senhor 
4'Oinnra. n velphre. Sumifaiida, t/up fni nu seguida o «tais Ptilhu- 
siastiro smlenlaruln do rfirixtioiíisNio. 

', ainda a esle hcnfníprtln ([ne se deve a foiícfssão do porlo 
de Vocojiira aos portiignpzcs. Esle porto fli-ava no (Liimialu di; 
Oníura. ([iie então era governado pelo grande Siiniilanda, e Píjí- 
nos rodídii por este a i^ugjfesIõeÃ de Liiíz de Almeida. 

Pdueo ilepuis um irmão de Snniiíanda rpiiz segiiirllie o exem- 
plo, ronrertemlo-Sf aii chislianismo, e realisoii este desejo, de- 
pois de inslruido peio padre Torros. 

Kstes graiiiles progressos da religião rhrislS aterraram os de- 
mais daimios, (pie se decidiram a mover fnia guerra aos dois 
irraSos i' a ex|iiilsar os jiortngiiezes de Vocojnra. 

O primeiro recoutm foi terrível para os dois príncipes cou- 
wrlMos, (jiie viram as snas forças rerhaçadas e o lerrilurio tal- 
Ilido peloí. invasoies, todavia, veiíi cm sen auxilio o nosso Lniz 
lie Almeida ipie, medindo a profiirjd idade do perigo, lhe buscou 
remediu, índo-se lançar aus pés do riaimio velho, pae dos dois, 
[ue liavia alidií-ado n'elles. 

Esle respeilavi'1 ancião inv(K'a os sentimentos de lealdade dos 
seiís satMlilos, sáe com elles a campo, derruba os inimigos c 
TOtta de novo á vida partirniar. entregando a seus filhos as rédeas 
diJ governo. 

SoDiitanda, depois de ter voltado a reger os sens e>ladiis, 
fiirisi'r\'f'n-ni's semiirc irntKíi affect". V.m tS60 rez-nt»s nierré de 
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Xapa>.>akí e ein |>uuco tempo se encfaeii o porto de nav 
a ciibiie, >e erígíram templos e levaetaram fortalezas. 



Em \i>ta ik» ijui' deixámos exposto n3o haverá grande difiBeot- 
daiji* t*ni aonMlitar i|ue Smnitaiida tiresse relações com a oõite 
|Ntrlu<!Ui'za e omii Roma. 

Pan*ct' i|ut*. a|>n.»Ycitandi>-se do estado das coosas, consegniniB 
os mis>i<»nark>s i|iie Smuitamla, associando a si os daimios de 
Arínia t* Bi»n^'o, maudasse a Xisto V ama embaixada emnouM 
da cbríslamiade jafKHieza. 

Esta embaixada fez escala por Macaa, onde chegoa a 9 de 
março de 138i. 

Os emliaixadures lambem estiveram em Lisboa, recebendo 
nmilu ajrasallio e ilistiiiccOes. Conduzia a embaixada o jesoita 
[Mjrtugiiez Duarte Sanile. 

E eis-a«|ui v>VJ comi», nVste anno de 1582, Macan recebeu 
dos ja|N»nezes mna imiK>rtaiite sancção de ser considerada terri- 
tório iHirUiguez, jKws não ê crivei que os representantes dos Ires 
daimios ali bx-assem, se iião fora o desejo de prestar culto ao 
bispo e ao paiz, cujos filln^s lhe baviam ensinado a religião, que 
tanto os entbusiasniava. 

Succede que no seguinte anno, 1583, foi estabelecido em Ma- 
cau o govenio municipal, se creou uma guaitia de segurança e 
se nuulou o nome de povoação em cidade do Sanio Nome de Deus 
de Macau. 

Será ou não a embaixada do Japão estranba a estes Tactos? 

Cremos que não: pensámos assim por varias rasões, ipie pas- 
sámos a expor. 

Em priniein) logar, é de toda a probabilidade que esta questão 
da embaixada ao papa estivesse de ha muito tratada, se não pelo 
governo de Portugal, pelo menos, por parte do alto clero, e que 
o facto da vinda delia lizesse voltar os olhos para o extremo 
oriente, confundindo China e Japão, como então succedia fi-e- 
quentemenle. 

iVfóra isto, lodos nós sabemos como o papa influía na corte de 
Plíilippe II : elle havia de desejar ter um centro donde irradiasse 
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Xtstii V it '[nií (Ic ciTto silih t|tiL' não eram uma e a mesma 
«oasi íis dois ini|i('rios. 

Acresc« a tndo i|uaiito deixámos dito i|ne cis !iahil.inti?s da 
níínrií! th) SanlQ Nome de Deus haviam de tei" clamado e uiiiilo 
por um govenio definido, ceclamaçõfs, prova velnienlc, a í\m so 
dSo davam ouvidos em Goa, mas (jtie o governador nerdl foi so- 
Hcito em esciitar desde qne viu a importam' i.'i i\ue o :>nmi)io 
pontífice dava aos estatíi-lecimentos do extremo orifiito, e se 
CompimetroH da possibilidade de Itie «iher grande gloria se, por- 
ventura, de Macau viesse a partir também algmna embaixada 
para Rouia. 

É uma ou motios, por rasòes anulops, (|ae explicámos a prom- 
Jtlã appn)vaç9o ijne o ronde de Olla, ijne etitão goveniava a In- 
tlta, deu á proposta para o governo mtmicipal, mesmo aules de 
ser sanrcionada pela côite. 

Vem coFiGi-uiar esla uossa aiCmiativa, on antes, pi"esumpi.;ão, 
(I líicto de. logo 110 amio seguinle, ampliar I). Duarte de Mene- 
ies as iH-ciíigativas conferidas ao governo municipal de Macau, 
tanto lia parle administrativa, como na politica e Judicial. Estn 
corporação, rpie nbieve a suprema goveniança, excepto para de 
cidir negócios extraordinários, para o (pie era olirigada a convo- 
car assembléa geral de lodos os moradores, lomon o nume de 
senado da camará, islo cm Voei. 

Para não cortar o fio das nossas considerações, passámos ao 
anno de lííSi, sem tíTmos mencionado um facto impoitanle acon- 
tecido no anterior. 

A 19 dtí ago.ito dfl 1583 falleceu na cidade do Santo Nome de 
Dena D. Betctiior' Carneiro. 

É a este pn-tado, o primeiro de Macau, ipie .'Uí devem as ftm- 
daçOes da sania rasii da misericórdia e dos hospilaes de S. Ita- 
pbad e S. Lazaro. 

Foi sepultado ao centra da capelia mor da peipiena igreja do 
S. Paulo. 

Os escaiisos documentos existentes pouco mi nada nos escla- 
rwvni siíbre o 'iiie se passou ciii Macau de Iii84 a I58(i. 
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\ IU'ibt ^bni >ii ' diniú 3iiiii> tivkfnB 0^ bijtmIuivs. por ni de 
D. [10.1 rv '1»* lfr^.t*2P>. viy^ivi ib bb. om bn nutida. 

4 HitMa J '2»-» •cniii.if;^'! •!•* Oiir»i» «Ai Soa*» >omm cif Druf, dai- 
•i*-!V -ly^jnni-rais^r.tff» t>> prnii^iis iiikp hanun sidi> roolerifte 
a >jr.u Cruz 't^ C ••bim. «nh» i^faiii •>* de Etots. 
Vn •v4>T^>^.rr' ifo^r aigmiias pabTras 5obre j constitiBÇiD 

[Vf«4s «i^ IÕH2. «^m «lut» >»» •'■josi^^iiiB aplacar as iras do xice- 
r^-i 'l*- «^nt>i i ni^u il^ piv>i?ntes. foi este me» empregado oon 
fr^pi*^ii-M. 3tif 'ph^ <^ iibCv^Tf» lias aniondades chiiiezas a per- 
frii«^.>i d*' nt*^ ;?*T»'rT!.iniii>> »* a«linint>traniiosjiistiça aos nossos, 
•'•tni!.)rittt .pif ri.>» i»»^ inlpifu^-ttes^f^niiis nas «piestões dos chins. 
H^u o*n«*^>^ã«i ft>i «l*^f«iL^ nmfirmatb pek) miperadiir Cbe-tseng, 

A!>rír:«l«> iin) [•.irnnthr^MS, direiui>> ipie tahrez se estranhe qoo 
M-. rii«*n'i<>r^« «l»- Ma«'au <♦* >ujeitassem a ler de recorrer a um 
rri;)ri*Lirim pnra pnwm*» <!•>> habitantes chinas: mas é descnU 
pa\>'l i|iip 1} fizessem, pi»i> ipie, em caso de resistência, prÍTal- 
o<-wrri dê %iv»T»*>. 

E* iiêc**S'';írio attender ipie, ái|uelle tempo, elles estavam sobre 
>í i' -ó rlf- lon^re »'m Inng»' ali .ip|»arecia o capitão mór de viagem 
da Cliina f? Ja[»ãr). 

O govf rrir» foi mais on menos irregular, até que em principios 
dí* 1 583, jKir ríinsrlho do bisjKi Bel<*hior Carneiro, elegeram o 
s^narlry ria ramara, que, como vimf>s, logo Toi appro\'ado na índia. 
O scíiadí» íií-oii com[K>>lo de dois juizes ordinários, três vereado- 
ifs <• iirn pfíK-iirador da cidade. Este tribunal era presidido pelo 
bí>p<», govr*niarlor do bispado, on ainda |)&lo capitão de terra 
tf:Uf*U' í»|í«iio pí'los habitantes», com assistência do ouvidor. 

A oijviílíiría b*ve começo em Macau no anno de 1580, na pes- 
soa de Itiiy Marliadí), sendo o primeiro regimento dos omidores 

léniia í|iie. a Maraii chegou a confirmação do governo senatorial 
por parle da in<*ln»pole, i» lhe foram concedidas as pn»mgativas 
dí! Évora, pediram oh moradores a D. Philippe que lhes conce- 
(U'<<t* os fnro^ da cldadí* do l*orlo, obtendo como única resi>osla 
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Por eAtHS atuios cfintinnava o senado no gnverno o adininislra- 
(lo íln paiz. DVnlre os senadores havia um, o procurador da 
cidade, vereador liscal, que lanibent geria o? dinheiros públicos. 

Não podemos dfscnbrir qiial seria a ftiiile de receitas ile ipic 
M Bllla, mas cremos Iwjm qite esses reiídinienlos, que primeiro 
provieram de siibscrlpcíto entre os moradores, seriam já rejire- 
.•icritanU^s de di/imos, ou cousa que o valha, com que cada um 
rontnt)Uia, 5i'^mdM os seus lucros, para u mariutençuo du estalx'- 
lecimenio. 

Convém aqui citai' unia circunistancia de que os machistas .-^-e 
ufanam muito, e que, eiuliera nós não a api-eciemos sob o mesmo 
ponto de vista, se lorna em Taclo ínqHirlantissimo. 

Eis u caso: em Macau nunca se basteou a bandeira hes|ianhola: 
dorante o tempo da usurpação casteihaua tremulou sempre a 
bandeira das quinas. 

Attribuem os naturaes de Macau este facto ao acrisolado amor 
palrli) dos seus maiores, e a estes minca transi^rem com as 
oi^ens recebidas. 

Francamente, sem duvidarmos do palriolismn daquelles bons 
portujnJezcs. crèmus i|in' elle.-;. como u6s uo coutineiite. uão 
teríani ouim remedií] senão curvar a cabeça ao jujio, se purven- 
lura 3 iH)Iilica aslula do (illiu di' Carlos V não houvesse previsln 
que os chúis não aweilariam a sua bandeira em laes paragens, 
Islo, pnnripalmente, depois das demonstrações feitas a Alonso 

Qne se não ofTendam os macaistas ; bastante e por mais de uma 
WE tem a Terceira mostrado o sí-u patriotismo c sentimentos 
genero»)s e, todavia, também aquelle baluarte liberal teve que 
ítiliiiietler-se á vontade de ferm de Philippe II. 

A rouimuiddadc cidneza de Maciíu ta crescendo a ollios vistos, 
ii cjdndt! torii3va-se o empório do grande cormnercio qne se fa- 
zia com a China e Japão, era ali a residência segura dos missio- 
liariníi, que de lá difTundiam a religião por tixto o império. 
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i >> nuiutlariíi.N íIh lluii-dian. liem como os \ic<^ivis de GaiA, 
\í;íiii rfKii |Mmc«i gii>tM u |inçiv>siTOde$envolTimeQto do esUto- 
l»*runento: d aipii rvsiiltiia o nimeçarem a fazer-nos peqmis 
l»irra«:.is. riKini |iani a|vil|iar o lenvoo. Riivce que encoDtnnt 
Itraiiitiin ita parte ih> ><aia«lii e. para depois consegnirem mús, 
riKiHi t' Ml] rii-tunit* iivm >empre com pés de 13, eslípabrani 
Ciini|ian'ii(.-i.i »*in Maoaii ile am roamJarim. sempre que S6 hoii- 
vt'S>f th' aiimiiii>tnir ju^tica aíis sens. 

A |»nN-nratuni <la ciitade. ipie era, para assim me expressar, 
o iii:i'nih*iii.'iri«» »*iitn* o giivemo senakirial e as auctorídades 
«*hiii.i>. fi»i |in»gn*s>ivamt*nte tomando o caracter de tríbonal, a$- 
>iiiiiiii<t(i M |inM'iini«l«»r i> cargn de juiz nos pleitos entre chrístios 
•* rliiiins, (» iiiii' i»> luainlariíis li»leravam, já por poderem alardear 
<|ui* i*iin>i«!eravani ti pnx*ura(tor como seu subordinado, já por* 
<pi(* >aliiam i|ue id» |)«iiico se vae ao muito. É este ainda hoje o 
^y^l«'In.l se«niiilii (lolus magnates áú celeste im[>erio; toleram 
muit;is 1*1 ms;is. salvando as apparencias, para depois, de manso 
e in.inN», cli»*ganMn aos si'us fins. 

Taes factos ilavam-Si' pelos annos de ISSS a 1590, anno este 
em ipn» reonulesceram as exigeiR'ias, até ali encobertas. 

Foi rm loUO i\\w se pulilicou em Macau o primeiro livro im- 
presso. I)eve-se aos ji\<uitas a introduccão da imprensa no esta- 
belecimento. 

A seguinte caiia ivgia de Philippe li a D. Duarte de Menezes, 
conde de Tarouca, pniva que as cousas da cidade do Satêto Nome 
dp Deus já chegavam á corte. 

É do teor seguinte a carta regia: 

« E firlas rasões que em vf}ssa carta wie apimiaes para não Aorer 
capitão na cidade de Macaa, que tenho por hitas, hei por inen «r- 
viço tpie o não haja e ;se yorerne /telos capitães de ciagem da China 
e Japão, como até aqui se fez e ros escrevi nas nans do anno pas- 
sado, E, amio está tão remota e afastada d'es:<e estado, me pareceu 
enriar a elta /xw onvidor o licenciado Alexandre ReMIo, pela boa 
informação que delle tenho, pratica e eaperiencia qne elle tem de 
similhantes cargos, em qne me sereia nas índias da coi'i}a de Cas- 
tella.^ 

Esta carta tem a data de 10 de janeim de 1587. 
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iam as ra>>oi > em ipit, í<e fmidava o condia de Tarouca, 
D. Doartu de Menezeí;, para se oppor ã nomeação de um Ciiptlãii 
para a cidade de Macau?! 

Seria receio de promover discoi'dÍas eiiti'e os moradores? Te- 
ria imu mira engodar os cliins, não estabelecendo governo deli- 
nklu? 

Mas, se ora assim, ponjue se ([aeisava para Lisbo;i de tiãn 
dispor de meios para aquietar os turbulentos moradores de Ma- 
cau?) 

A O de fevereiro de 1589 uma nova carta regia do Philippe II 
Un expedida para o conde de Tamuca. íteza assim : 

• Pim que. a jHKon^ão de Macau está ci»n o nome de fidade, 
úomo me e»crn'm, Imn s« pôde com fsia occasião iirdenar t/ne piv- 
cedam com ijoveiito. o iine se deve procurar por Utdos os modos pos- 
siveÍK, fior o que iumie por men serviço mandar mis naus do atimi 
pasaadii o licefíciailo Rodrigo Machado Barbosa para nella serrir 
de mividor, ipie i o wrio com t/ne se pude aquietar aipiflla t/enie da 
por«a(m e ecitarem-se oa bandos, que i»e escrvveis ha nella. E a 
r$tf tflrado cos encommenáo deis lodo o facor necessarío para que 
pvtm proceder em sua obriíjação como com-etn a meu seit-iço e 
qwekifm dvs moradore» d'aq»el}a pmoação.n 

O^aqui [lareijc iaferir-se, ou fjue Alexandre flebello não bavia 
cfaegado a partir, ou que, se partira, linlia a côrle ainhecimeiílo 
de i|ae não chegara ao seu destino. 

O (|uií não sabemos é que bandos eram aquelles de que falia 
a caria regia. Seriam pai-cialidades ijoliticas, mi ranchos de nial- 
fcilorcsV Eis o que nos não foi dado investigar, mas convém 
!«bcr. 
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A ti iW a«*u>t«) (l(* ir>89 tiíe^farain a Macau os i'eligio:ios de 
Saith) A^Mistiiiho, inaiidados porcl-i-ei, sendo intimados os piditt 
h(*spaiili(M>s (la mesma onlcm, «pie tínhaiii fundado o conYnlo^ 
a (Milro(;ar-lii'o. Afliniia-st» 4|ue o mosteim em que primeiro «t 
alojaram f«)í o dt* Nossa Senhora da Graça, nmdando depois pn 
o lie Santo A^^jslinho, que ainda lioje existe: mas, se assímé^ 
liareee impossívet qne st^ nâo possa encontrar o mais ligeiro ves- 
ti<;íti do tal ronvtMito de Nossa Senhora da Graça. 

Teria o de Santo A{>[Ostinho tido aquelle nome na primitiva, e 
será dahi qne v«>nha a ronfnsão? 

Não fní o de Santo Agostinho o prímeim convento que iKmve 
em Maean: i'm 1381 linha-se fnndado o de S. Francisi'0. 



Transportemo-nos agora ao Ja|)ão, onde eomeçam a compli- 
lar-se os aconlerimenlos relativos aos porluguezes. 

raxiha, o vingador e successor de Nolmnnnga, depois deter 
vencido os inimigos mais díreelos, desposou uma fdha do mikado. 
Ora a ambirão extraordinária d este homem não poderia satis- 
fazer-se emqnanío visse senhores independentes no Japão e, 
portanto, convinha -lhe extcnninar os daimios do sul. 

StMvia-lhe, porém, de barreira a religião chrístã, ali tão so- 
lidamt^nte implantada, e arrer(»ava-se dos audazes portugiiezes 
de Nagassaki. Esta dinicnldadí', e talvez os laços por que se acha- 
va ligado ao mikado, inspiraram-lhe a idóa de seguir, em sentido 
inverso, o trilho (pie seu senhor e mc^stre havia adoptado para 
derrnhar o hudhismo. Alem dMsto, desejava o Shogun (condes- 
lavel) outro titulo honorifico de Faxiba, monopolisar o commer- 
cio eniopen nos si'ns costados e, como ê fácil de prever, faziam- 
lhe os daimios christãos terrível concorrência. 

Tratou, pois, de preparar-se para a lucta e de súbito publica 
um decreto, expulsando os missionários e pmhibindo ocultochris- 
tão. 

Esta inesperada bomba abalou bastante os portuguezes de 
Semibarra e Nagassaki; porém, ainda aqnelles se não tinham 
composto do primeiro embate, já esta ultima cidade era inves- 
tida, os fortes arrasados e as igrejas sequestradas. 



s cliristãos iriiiK-nm ank' 13" ivídiuto e possante 
nímiiío, mas não viTfíaraia i' le.sistirani ao decido imperial, 
íHarfCPDiiu piariíla aos piirltiyin^zw i-ni sfus uslados. 

Deus sabe quão c;]i-o elles não pagariam a sua ousadia, se o 
tcaso n3o fizesse chegar por afiuella occasião da Europa os em- 
tiaJxadoir.s de Oamra, Aríma e Bimgo. 

As desrrip(;ijes maravilhosas i|ue elles fizeram ilo í|uc línliam 
visto, calaram no unimo de Fa\ilia, (pie mandou sustar as ordens 
dadas, receioso de tão poderosas nações oceiíleulaes, laes aquel- 
s (1c «lue lhe fíziam tão estupendas descripções. Depois, quem 
S&hii, talvez qne elle se lembrassa que liavia muitos dirist5os 
novos uo imijerio e que estes Ihn poderiam dar morte simiihante 
i que tivera Noliununga? 

O certo é que o seulior prepotente abrandou os seus ímpetos 
B rustituiu Nagassaki ao piincipe de Oinura. 

O padruValignano liavia sidu euca ire gado em Goa pelo vice- 
rei conde de Tarouca, D. Dtiaile de Menezes, de uma missão 
diplomática Junto ao Stioj^in, encur<,'0 de que se desempentiou 
por DCfJisiiiu do regresso da emliaixaila japoneza. Solieitou uma 
anitíencla e, sendo recebido, entregou a Faxiba a caria do vice- 
rei (pie, segundo Mosnier, no seu livro O Japuo resava assim: 
I Serenmimo xenlior: — Ainét que a ijraride díslaiida das terras 
^ nos dividem, me não peniiitlisse até agora a alUança, que 
procuro ter com vossa niageslade, enleiída j)elos religiosos que vi- 

I no fossi) reino, as vossas assigmiUidus acçiks e m grandes 
victo/rioa que alcançastes dos vossos inimigas, sujeitando os reis, 
frincipes e senhores do Japão, não pude dissimular o impulso que 
ma guia a felicitar a vossa tuai/esíade de tantos progressos com 
^e lieus do céu o favorece e mosfrar-lhe a alegria que lenho de 
que a sua grandeza exceda a de todai os príncipes que lia e fiouve 
ali OQora no Ja/ião. Os mesmos padres e pregadores da lei de Iteas 
me participaram as espedaes liotiras e favores que demii a rossn 
mageslade, não só admÍllÍudu-os nas leiras do seu dominni. hi/j.^. 
prottgendoíis contra nquelks que xe oppunham ás suas hiMi-i niien- 
ç6fs: e é tão grande o apreço que fa{'o d' esta ijraça que não tenho 
f^piesfiká bastantes para agradecel-a: puis tudo o que sf faz a 
tUes, é roniu >ie fôni n mim mpumn: quando os cioi/ifro /mr thmis- 
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Mi/íi»v rrliynisns. r th' rhittJfs tào n'h'va9iU*s, tjiie deixaram Wfomr 
itunlitlatlrs tias suas iHiHría,< jtoi^a irem a tendas tm distanin m 
har «itts hnwt^Ns n minh dt* sprem eternamente felizes, obse mmk 
a Ivi iln nriladeirn Heas, sem a qiml, i* imiH}8sitel, j)ossam sakar- 
s*\ l m destes t* o emltai.wdor qne envio com oirdem de renâer i 
rnss(i mtujrstade «jf (jraçfis que todos lhe devem e apresentar a ar- 
ta.' Ê rste n iHidre Alexandre Valitjnano, qne por haver já ah 
sistitltt nrsses reinos tem a honra de ser conhecido de tossa mor 
liestaJr, rasím /hi/- qne me restfivi a elefiel-o para este emprego. 
Vtissa maijesfade nân /nhie dar-me maior gosto, que amar e pro- 
letjrr estfs /nidres, como lem feito ati^ agora, para empenhar mai$ 
a minha ohriíjarão, qne provara rei gratificar por todos os cami- 
nhas, que me for /Hissirvl, TamWm ordeno ao mesmo embaixadas 
offrnra a vossa magrstade da minha /Hirte dnas espadas e éM 
arvahazvs dv nova invenção: dois cavallos arábios com sensiae- 
zes V fHtrdadaras: dnas armav(M*s de ta/ieçaria com brocado de 
oiro; nm punhal, qne serve juntamente de pistola; e uma tenda 
de campanha. — Feitti na índia este anno de lõ87=D. Duarte 
de Ment'zes,iÈ 

Esta carta só mais tanio, nii 1592, olitevo a devida resposta, 
fat^lo a que alludirenios quando iH)r ordem chronologica vier a 
|)ello tratai-; jíor agora, só diremos í|iie estamos convencidos qne 
a epistola de D. Duarte de Menezes também influiu no animo de 
Faxiha para faz(»r ei^ssar as ixTseguieões e, tanto mais cremos 
nMsto, quanto a resposta foi demorada c ambigua. 



Reatando novamente o fio dos acontecimentos que se iam 
dando em Macau e pondo cm parallelo as cartas regias de Hiilip- 
pe II, que já transcrevemos, com o pix)cedimento dos chinas 
para conmosco, procedimento (juc ia augmenlando de rigores 
de dia para dia, devemos inferir (pie a corte se empenhava em 
nos indispor com o celeste imi)(M*io, talvez para vir a obter para 
a Ilespanha o lucro do commercio rpie nós faziamos, ao passo 
íjuo os mandarins, ciosos lambem do nosso engradecimento, 
iam aprov<»itando aquelle ensejo para nos imporem mais exigên- 
cias. 
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i^rcíni. Iralaiidb c^h- a.<suin|ilii :i 
[>rinii'-S(' i>f|,i sugninlt' fúniui: 

*.A íiiiiul''z e o ifíleresse oviimeirial da gnirrnofíça de Macau c 
ainJn mais » abanâimn i'vi qttv us dcid-aruiii Lisboa e Gtta. raras 
vezes Ihrs datam o acconlo ili- .«• ujijiwvm <m de prolesiarem nmlra 
tCKS ojfensns dn nosso rxiiasiro doiiiinii) anterior; e i/iiando por 
•^ão o faziam, fnisfríini-tlirs a rrlleidade a allaiinria dos nf- 
fétisores, tanlo mais fácil, ijiimilo era ci^iãeiitc a nossa friti/m-zn na 
China e a tiossa louca amhiçm de elerno prkilrgio de vpiiiaijn.» 

Seja lomo ftir, o facto ó qiie desíle 1373, em íjiie tios vedaram 
I passagem para a iltin de Hían cbau. rontiimararn sempre os 
dlinas a vexar-oos com as suas exigências. Este estado de cousas 
ia-sc aggravaudo cada vez mais, visiu o pouco cuidado dos nossos 
gOTínios i^ni nos uauler ali. Lá do i|uaiido em ((liando apparcci' 

a alvanli ou rarta regia em que li-i mis longes de interesse pelas 

asas de Macau, mas são como mna luz (pie se accende para 
logo se apagar. 

É assim (|ne o govenio senatorial de Macun receheu, em llitíO, 
ama prova de consideração para logo se estiuecerem (I'clle. O 
documento a ([ue nos referimos (! um alvarii do já citado amio. 

i (jue se determina (|ue todas as provisões que se passem aos 
ca|)it3es da cidade sejam registadas no senado da cainara, para 
qae ellcs possam exercer seus cargos e a nomeação tenha valor. 

Em summa, o ijue vemos dos poucíos documentos de que infe- 
lizmente dispomos, é (pie a ultima década do século xvi foi bem 
amargurada para os habitantes de Macau, pois i]ue, não sòos chius 
s arexavam, como também intrigas e má vontade faziam com que 
u$ governos da metrópole c Goa descurassem os sem iulcrosses. 

Do Japío, cujo commercio muilo aniipava o seu. também as 
noticias não eram de molde a aflagar esperanças. 



Cabe agora dar aqui noticia de qual fiti a resposta de Fa.\iba á 
carta do vice-rei da índia. 
Eil-a nasut)stancia: 

nDe$ej<mi controliir com elle (vice-rei da Iiidiaj cstreiía atUatiça 
}Né fmfw Hiiia si) unção etilrp parliigiiezus p japonczcs: não tinlia 
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moliru de f/fwixa vimtra ttjs jHidrvií, i^rque ali se tinham Aonii 
omu homens de bem e honra, mas que a sua lei não se casaca am 
a do Jo/mo, jmrqne pregavam contra o atito de Kénis, o qualen 
set/nido de uma grande fuirte da iMlicia e do governo dos seustíà- 
dos. (jae mnito se emjx^nhara houvesse boa sociedade entre os im 
vassalhhs e os portngaezes, e que estes podiam estabelecer-se m 
qualquer parte do Japão que mais lhes agrculasse, » 

K if ísl(» se iirarain as relações diplomáticas de Portugal coo 
o Ja|)ãu. 

Não era Faxíha homem para architectar mn plano e pol-o de 
|)arte ás primeiras diíTiculdades; não, a sua extrema ambi^ 
faziao rogilar c(»uslantemeiitc no meio de derrubar o chrístia- 
nisino. Depois do nmito meditar, assentou em que a melhor ma- 
neira Ao aniquilar a christandade seria tentar uma empreza ar- 
riscada, mas popular, empreza em que mettería o grosso dos 
seus adversários, que, por esta sorte, ficariam com as forças 
quebrantadas. 

Neste i)roi)Osito escreveu uma arrogante carta ao governador 
das Philippinas, determinando-lhe que lhe pagasse tributo e o re- 
conhecesse como seu soberano; ao rei da Coréa também ordenou 
que desse passagem aos seus exércitos, porque queria por ali 
invadir a China. 

Os castelhanos não lhe responderam, posto que o seu orgulho 
se resentisse do atrevimento; os corenses, porém, oppozeram- 
se com energia e este facto motivou a guerra entre o Jap3o e a 
Coréa. 

Faxiba, sempre ardiloso, fingiu (juerer acompanliar a expedi- 
ção para mais a poi)ularisar, mas, buscando um pretexto, dei- 
xou-se ficar, depois de ver engrossadas as colunmas do exercito 
com grande copia dos seus inimigos. Deve dizer-se que custou 
aos christãos novos a tomar as armas, porém venceu-os o espi- 
rito patri(»tico. 

O conunandante em ch(»fe da expediçãí» era um christão novo, 
por nome, D. Agostinho; nas bandeiras da sua g(»nte tinha man- 
dado i)òr uma cruz vermelha e todos os seus soldados também 
|t»vavani nma crnz na couraça. A esipiadra ft*z-se de vela em 

i:i!)a. 
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A Coréa foi rai-ilniciitL' conquistada, [wniiiis não só os japone- 
ses (;rHm, áiiuclli' U'ni[ii), ilus povos mais lti'rTi ariniidos da Ásia, 
Wtano também ninhetiam algtinia cousa do estratégia, devido ;is 
tições dos poHutfiiezfs. 

Da Cíiréa prepara v;im-sc para invadir a Cliina, mas a iliegada 
do inverno veia pôr iim diqiiií a esta arrojaila idéa. 

Fíuiiba aproveitou o ensejo de ter grande parte dos seus ini- 
migos empenhados em guerra longiiiua, para debellar as forcâs 
lios poiiros que liamni ficado e ir tomando franquillamentc os 
daimiatos (pie llie cutivinliam, exigindo mais apertailamente o 
nnnprímento das clausulas do seu decreto de expulsão da chris- 
lan(tode. Mandou occupar Nagassakí, todavia não acommetteu 
ali os diristaos jiara não ilesviar o coinmcrcio eumpen. 

D. Agoslintio regressou ao Japão rom as suas Tundas comple- 
tamente e\liaustas, e vendo Faxiba que a religião catliolica já 
nâo linha quem podésse dofendel-a, deu oi-dens tenninantes 
[larn se extirpar o chmtianismo no império. 

Começíirani então liorriveis perseguições, não se poupando, 
nem idade, nem sexo. uem jerarchia; porém breve mon-eu Fa- 
xiba n'nma campanha na Coréa. Faxiba também é conhecido na 
historia du Japão por Taikossama, nome que llie não dêmos 
para evitar confusões. 

Com a morte do terrível imperador desabrochou para os |)or- 
tngnezes nma nova quadra feliz em Nagassakí, onde começaram 
a aQtntr muitos macaistjis e chinas, christãos novos, reconstruiu- 
do-se as fortalezas e as igrejas. 

A Pasiba succedeu definitivamente no throno Yyeyas, que se 
desemliaraçou à japoneza da família do fallecidú imperador. 

Promulgou leis justas e foi muito affeiçoado aos estrajigeiros. 

Devemos fazer notar que antes de Yyeyas se apoderar do 
Utrono, governou o Japão |)or dois aimos um sobriulio de Faxiba 
e que, por esse tempo, foram ao Japão vários estrangeiros. 

Vejamos o que diz a este propósito Mesnier, no seu livro 
O Japão: 

»A este lempo já outros estrangeiros haviam mirado no Japão. 
c tulre pvrlugiiezes, fiexjiaii/ioes, fmllaiukzes e imjlpzes, fravoti-se 
uma Imia míde a vil iiilriíjn leve um fiaiK-l íiiiportatíte, mas i/uese 
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hrmiintti ffloritKKiiiiirHh' piua Purttitjal e rergonhosamenlc jÈara m 
svHs ris nihnièithuloivs, ihiís v muito mais hanroso ser ex/mborde 
Stujasstiki, do í/wí» lolvrmhts em Decima, O pfificipal fiwlivoét 
viniliflade com os hesfHiNlioes era esse qui pro quo resultado da w- 
teritrelafâo da Imlla de Alexandre VI sobre a divisão do globo «tíw 

ht'siHinlnH*s e iHirtaijaezes Assenhorearam se os hespanhott 

das l^hilippinas e foram explorara Japão que encontraram coberto 
dos frnctas das missões /Hirtngnezas. Tentaram dispntar-lhos,* 



Kslos Taotos passjivam-se no iilliiiio lustro do século xvi e 
iu)s, oouihiuamlo-os com as cartas rt*gias de Philippe 11 aos 
};(>v<'niaflon's da Índia, jnl{;«uuus ixxler concluir que na corte se 
uiarhinava o ni)sso drscrcdito no oxlremo oriente. 

K pon|ue nào será assim? Não Uú o mesmo rei quem deu 
^itlpe fatal nas nossas rolonias, fechando o porto de Lisboa ao 
c«»nnnercio eslran^eini? 

Kntraria tandiem isto no seu plano geral? 

Kxaininenios a caria regia qut», em 18 de fevereiro de 1595, 
Philippe II dirigia ao vice-rei. Matinas de Albuquerque. É do 
letir seguinte: 

« li o qne trutavs da tjrnte que mora na povoação de Macwi na$ 
Iktrtas da China ser desttliediente ás minhas justiças e como par 
esse resfH^ito mandareis a ella /Hir ouridor geral o licenciado Fn» 
cisco de Cam^His com ordem de mandar a Goa os que achasse ad- 
/wí(/íw com sua casa e familia, me juireceu acertado e vos encom- 
meudo muito particularmente a quietação e bom governo d'aquetta 
poroiwão e no que toca a não harer nella mais de duas ordens 
religiosas, os da companhia e capuchos, pelas rosnes que para isso 
afuoitars do serriçn de Deus e meu, jmr outra minha carta que irá 
nestas vias vos mamlarei escrever o que nistií hourer pnr meu ser- 

ricit n 

Nolese «pie nfin ha carta regia d(» Philippe II e\\\ que se não 
allnda aos desatinos, ao \\\m coniportaniento dos habitantes de 
Macau: mas repare-se tand)em (jne se nâo pensa em dar-Jhes 
nm goviMiio regular, em protegel-os contra os excessos (|(,s 
rhinas «pie, por esse tem|M), andavam muito accesosí! l>í'pois, 



li iiisiiiiia(.Tiii tli> i[iit- lis ltirliril<'iilijs ik'vi;iiii de ser niaiiLbclu.s 
ewu seus liaveres p faniilia para Gòa faz crài- (jue existia uma 
■intenção reseiTada de nos \r pntiflo iJ'alt para fora a pouco p 
ipouco. 

yawn satip! Tabvz ipin os chins, acostumados já ao nosso 
commerrio, aceitassem os liespaniioes de preferencia a outros! 

Convinioíi (jue houvessem em Macau turbulentos, gente cspe- 
ctiladora, (|uc tudo sacrificasse ao íuleresse: mas parecia-uos de 
mais equidade ipie prinieim se orgaoisassi! lun governo, se des- 
sem as ilfvjftas giirantias aos moradores, para que depois se 
podessem msligar os erros. 

Na mesma earta e mais ahaixo se diz: 

*E porque peins titin.t ih nnmi pasmdo tw lenho mnmiadn es- 
crerer .soln-p a defpzn //nr iiininlfi qui- houvesse jmra não Ituror com- 
mercio tias pliilipyiims c Svra Hesjianfia para a China por ser 
maUria Ião prejinlinal pfua esse. estado ein rendimenlos, como me 
iàgni^'aes, tire descontentamento em sat/er como fora ler tuna nau 
easiflhana n poroação de Macau, em que ia por capilõu D. Rodrigo 
de Córdova com vmila copia de dinheiro e Ttiercailoriaspara empre- 
gar etn fazendas d'aqiie)lm parles, jielo que ros recommendo mui 
mcarecidamente deis execução a esta minha defeza, procurando 

I lodus os remédios que forem possíveis para que de lodo se ata- 
Me fSle commei-cio f que sõmoile usou A'elle meus vassahs portu- 
gueses, que me serrem n'esse eslado.a 

N'e8la segunda parte, perfeilameute liypocrita, relrata-so o 
caracter de Pliili|)pc II, rei qne mereceu an nmiidu o epitheto 
dn tdeniitnio thi SnU; seiíqin- lirme no pro|)osilo de ferir sem 
mostrar a ruriu iitii' dá :i punlialarla, e autes fazendo querer que 
era seu nii'snio braço que viiiiia amparai' o golpe. 

Digam-uos, [luis; Este Ihjih rei Ãís ptatnijmzes, que dava os 
mais altos cargos da còrle de Lisboa aos casteliiauos e ti'aÍdoi'es, 
reservando para nós as emprezas arriscadas, este monanlia ã>: 

lidam memoria que Já linha titatidado para Macau por ouvido- 
res licenciailos liespaniioes, l.Mia duvida em que se fizesse com- 
tnurcio com castelhanos aa cidade do Santo Nome de Deus?I 

DcsconGdmos rlc tutita solicitude para comnosco da [larle do 
fvi que, á honi da nuMle aconselhava a seu filho que se a|!Oftt' 
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rassi* da vorini i»r)r(ii^urz;i sem indagar st' a dia tinha ou uãodi 
n'ito. 

Também não é de crer t|ue as disputas havidas no Japão e 
outros pí)ntos influenciassem no animo de Pliilippe no sentido de 
nos proteger. A isto tudo acresce o mal que elle então nos pro- 
movia na índia, cujo desmantelamento era enorme. 

No anno seguinte, i:>96, pediram os macaistas para que o 
cargo de juiz dos orpliãos não andasse annexo ao de ouvidor; 
n'umas instnicçôes ao conde da Vidigueira determinou el-rei que 
se separassem, recaindo o primeiro em morador casado e depor- 
tes que o saiba bem servir. A verdade ê comtudo que, embora 
isto se escrevesse, nunca se fez. 

Por este tempo tomavam-se os chinas mais exigentes e impli- 
cantes, vendo-se os nossos em grandes difllculdades para conci- 
liarem a dignidade do estabelecimento com uma não ruptura 
com os mandarins. 

Ha ípiem aflirmo que foi em 1397 que, pela primeira vez as 
alfandegas chinezas perseguiram em aguas de Macau uma embar- 
cação portugueza. Não nos admiramos em nada ; eram os preludies 
do que depois havia de >ir a succeder. 

A I?) de novembro de 1397, e outros dizem que em 1399, 
morreu em Macau o bispo D. Leonardo de Sá, que havia sido 
coadjuctor de D. Belchior Carneiro e tinha partido para a China 
em 1381. 

Em 1398, 21 de novembro, depara-se-nos uma carta regia de 
Philippe III a D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira, em que 
o primeiro accusa a recepção do um oflicio d este em que se re- 
crimina o ouvidor de Macau, mandando el-rei que elle retire de lá. 

Seria, porventura, esta resolução motivada por querer o ouvi- 
dor cumprir o estipulado e se recusar a exercer as funcções de 
juiz dos orphãos? 



Occupando-nos novalnente do Japão, diremos que as cousas 
estavam apparentemente estacionarias com respeito aos portu- 
guezes, mas os hollandezes iam minando o nosso mal ali. 

Os primeiros navios mercantes daíjuella nação que surgiram 
no nobre império, abordaram-no no ultimo quartel do século xvi. 



iiihau carregados ilo i|iifijos, iinHliicto qiu', ein geral, tiâo 
grailnii aos ii.itiir:ies. Ainda assim Yyeyas, sontpn' previsto, 

IkuIuh que a conrorrenria eoiri.' ('iiropoiís iln rlivcrsas naciona- 
daiies lhe seria útil e tratou do os animar. Islo, jimtu á perse- 
efança dos senhores da Java, fez com cjue elles coníjuislassem 
na parte dn nosso commercio e breve se estabeleceu a^izania 

Ire os dois povos. 

Estes liollandezes eram homens de liaisa esphera e ruins sen- 

neiítos. dft sftrte ipie, em troca de alguns favores de Yyeyas, 
iram-nos ralumníaudo, ridícularísando a religião de Christo, 
legando a descobrir ou forjar cartas dos nossos cm que se 
iJava na conquista do Japão. 

O plano colheu exceilentc resultado; Vyeyas publicou cm se- 
lida uin edito do expulsão (1'este teor: 

MNeniítim mMito japonês e nenhuma emharmçãa japimeza será 

9 ousado que saia ilo Í»ipei-io. 

wMoirfrá todo aijuelíe qtte m em conlrario d' esta ordem e o «avio 
rd Confimtrli}. Tnilos os japimezes i/iif niUuirm Jo estrangeiro 
fondeiunailos ri moiic e aquelle '/'!•• ih-itiiitdiir uiu padre re- 
berd 260 Icilos de prata e por eada clirinlm ih-uunvimio haverá 
K pmaio jtroporciímal. Aqtielle que usar do nome infame de 
riam será castigado m-eramenle. A raça inteira dos portuffueses 
m suas mães, amas e creados e lado quanto lhes pertence será 
mifln jiara Mneau. Quem ousar trazer uma carta ou quali/uer 
l/«r/o do entram/eiró morrerá e toda a sua familia padecerá o 
sujiplieio. Quem interceiier pior elles sei'à condemnado á 

irte.* 

Isto dava-se em 1608 para 1609. 

iV resist(?ncia era completameale impossivej, ainda assim, não 
um só christao que apostatasse. Foram quasi todos chaci- 
idos e inventaram-se, por aqucUa occasião, torturas horríveis 

ira os condeionados. As cidades chrtstãs foram arrasadas, as 
demolidas, os fortes deitados por terra e as habitações 
inflscadas. Aos christaos não restava outro recui-so senão fugir 
\n bordo dos navios portuguezes, c foi o que fizeram. N3o era 
Idavla, de grande vantagem a fuga, porquanto por mar éramos 
ibfm |M'rsi'):[iÍdos por nma esquadra que, ainda assim, não 
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tiraria vantagem sobri^ m$, se os hollandezes não aggravassem 
a nossa sorte, bombardeando-nos. Foi então que saltou aos ares 
o navio do capitão André, valente e honrado mercador portuguez, 
(lue resistiu até a ultima ás perseguições. 

A este respeito apresenta Mesnier, no seu livro O Japão, a 
pag. 31 e seguintes, uma curiosa e interessante noticia. 

Os hotirosos serviços prestados pelos hollandezes obtiveram 
recompensa, sendo-llies permittido estacionar na diminuta penín- 
sula da Decima, mas não podendo dar um passo fora da linha 
que se lhes marcasse; os seus navios seriam desarmados á en- 
trada do porto, só fariam negócios com as pessoas que se lhes 
permittisse, e muitas outras restricções. 

E assim acabou, em 1610, o nosso famoso commercio com o 
Japão. 

Antes de fecharmos o capitulo convém que digamos, para evi- 
tar futuros erros, as palavras que abaixo se lêem. 

O commercio a que alludimos constava apenas da importação 
de sedas, outros géneros da China e europeus e na exportação 
de melaes preciosos, etc. 

Infelizmente, nós éramos apenas o conducto por onde passa- 
vam as industrias dos outros povos; productos nossos não levá- 
mos ao extremo oriente e foi essa a causa em grande parte do 
nosso enfraquecimento na Ásia, como ainda hoje está sendo im- 
portante barreira ao desenvolvimento de todas as nossas colónias 
o marasmo industrial e agrícola em que nos consenâmos. 

Macau, é verdade, era o empório do conunercio europeu no 
extremo oriente, mas, qual creança sadia e nédia até que a ama 
lhe comece a sonegar o leite para o dar ao próprio filho, havia 
de ir definhando successivamente, ao passo que a concorrência 
dos productores lhe disputasse prímazias. 

Era fatal; a Inglaterra e a Hollanda representavam o progresso, 
nós o passado; haviam de progredir e grande foi o nosso presti- 
gio para nos conservarmos de cabeça erguida. 



CAPITULO n 



H«uH!i'lii Jus aeimlcciíiienlos Jo JapUo — Dwretn iiiipF-rial de I61i — Capi- 
Ues de fçucrra— Os lioUandezes em Macau, iinpressílo unhrí os cliioas— 
lleclitiiiaf<^<s Jos luorailorvs e provi ilenclas obtidas — Nora tentativa dos 
Iiotlaiuli^xi^s, farliis subsequentes— Primeiro navio inglez que abordou á 
CIlÍM, sucessos de Macau — Itltima tentativa no lapJo— Noticia da res- 
tauraflu de l'i)ríugal, sim» effeílda — Hollaiidezes em Pekin, receios em 
Hocaii— CoTne;o de crise, auxilio de. SiJo— Forlaieiasde Uacau— AKu- 
degas ctiinas. 

1610 — 1688 



Os chinas fine. cunio innilo bem <iiz Maiijiies Pereira. n'um 
dos seus pscriplos. ««' lié-niiii ticlo 'inaitto se Uien faz, agora e 
em lodns os tvmpox. fiizfin iiiiiiln-iii iii-in i/naalo se lhes tolera», 
iam at)as.in[lo do tioT^so drsalenlo <' litiitiílliav;iin-iios a lodos os 
instanles com exigem-ias e pxtorsfjcs. 

Nâo adiniiM ; os acontecimentos do Japão acahavam de provar- 
Ihes ipic nós não éramos l3o invulniíravois como elles diegaram 
a jnfgar: tmlnvia, unizcram esperar algrmi tempo mais para ex- 
perimentarem nm piilpd profundo; queriam ver so da índia se 
loiliava algum desforço aos aggravos ipie no Japão haviam soffrido 
OS portuguezes. 

Foram protrahindo as exaccíies até 16H, anuo om que nos 
fizeram grande affronta, por via de nm edital iiue daremos na in- 
tegra e <iue muito feriu o nosso amor próprio. Relatemos, porém, 
alguns sucressos anteriores. 

De 1600 a iOOI iMJUcas cousas notáveis .se passaram. 

No primeirii anuo falleceu em Macau um ilos seus moradores 
mais eniililos. u [»a<lre Iluarle Sande. de tptem já falíamos [nir 



i 



60 



occasião da embaixada ja|K)neza ao papa. Era natural de Gui- 
marães e passa por ter sido aactor da obra : ^Itinerário de quatro 
príncipes japonezes, mandadas d Sanctidade de Gregório XIII e 
de tudo quanto lhes succedeu até se resiituirem ás suas terras^. 
Tal escripto é |K)sto em duvida i>or alguns, agora o que ninguém 
Ibe nega é a mesma obra em latim: ^De Missione Legaiorum 
Japonesium cul Ronmnam Curiam, rebus^pte in Europa, ac totó 
itinere animadversus Diálogos ex ephimeride ijjsorum legaiorum 
collectus & in serinonein latinum versus ab Eduardo de Sande, 
Sacerdote Socielatis Jesu^, etc, ele, etc. Concluindo outros que 
ambas são a mesma, como tliz o sr. Innocencio no seu Diccionario 
bibliographico. 

No anno de 1601 partiu para a China, fazendo escala por 
Macau, o padre Ricci, rpie ia como embaixador do rei de Hespa- 
nha e Portugal; acompauhava-o o padre Patagona. Matheus Ricci 
logrou ser recebido pelo imperador Van-ly, a despeito da opinião 
dos conselheiros e tribunaes superiores. Alguns, como, por exem- 
plo, o visconde de Santarém, pretendem que o padre Ricci já 
tivesse estado em Pekin em maio de 1600. De sorte que, n'esta 
hypothese, era pois a segmida vez que tentava ser recebido pelo 
imperador. Fosse como fosso, o facto é que o celebre missio- 
nário permaneceu n^aciuella corte até 1610, anno em que fal- 
leceu. 

Nada conseguiu, porém, em nosso favor, ou fosse pela sys- 
tematica opposição feita pelos magnates, ou ainda talvez por 
ser seu fim preparar terreno para a causa dos hespanhoes. 

Em 1608 construi ram-se a igreja e convento de Santo António, 
os quaes arderam no anno seguinte, vindo a ser reconstruídos 
em 1610. 

Parece que estes factos vem aíiui deslocados, mas precisá- 
vamos enumeral-os, e nem sempre cabe no possivel seguir es- 
trictamente a ordem chronologica. 



De dia para dia cresciam, como jà dissemos, os vexames pela 
parte dos chinas, (lue arteiramente iam preparando as cousas 
para nos sujeitarem e governarem por suas leis. 



Km ttil4 levnram as exigeiícins a [lorttu de nos G 
gravar etn pedra ã entrada ilus paç^j-s do concelho o seguiiile 
decreto imperial: 

«í." — f jiroliiOUlu tifis jHtrliigiiczes admiuir japnmzes etn Ma- 
cau. 

•t.^—È-lhes ptvhibidt) cmnpiiir mkhio alijiim do ííh/otiVi rAí- 
na. 

«3.* — Ê defeza a futraiia di: qualquer ymno no prrrio de Macau 
$em pr^ia medição, a fim de pa»/ar o que a lei exija. 

•4." — Será ausliyadii qualquer cimlrubanãinta, nlem de perder 
os objectos npjn-ehemUdos. 

•5." — Ê pnildbido am purluijuezes edi/icar mvos pretHos. sob 
pena de serem demolidas; pudem, Cfíinluéi, reedificar os anti- 
gos». 

Isto o ijue prova? Mostra claramente (|ue estavam duniinados 
pela China os de Macau, sujeitos a ludo ijuanto os mandarins 
^uizessRm e^^igir. 

Acresce m ijne di-ixámos acima, ipe aos operários chinas era 
defeso tomar conl.i iUik obras do» nossos sem permissão espedal 
dús mandarins. Triste siluac-ão aquella, que, infelizmente, se pro- 
toDgou por oilo atmos de vergonhas e humilhações II 

Ê verdade cpic devia ser consolação para os desveiitnrados, a 
ella expostos, a idòn de i|uo os seus compatriotas de aqtiein-mar 
tanibem estavam sendo tyrannisados. jVntes lídimas, em longes 
terras, de mandarins semi-barbaros, do que solTi-er, no regaço 
da pátria, os vexames de traidores e estrangeiros, ipiasi innãos 
pela origem. 

Ao cabo de continuas e reiteradas queixas dos habitantes do 
tecan, era virtude do desalento e irregular camlnlio em que pin- 
taram a gerência dos negócios piiblicos, e talvez o desejo de 
collocar algneui de çanfitinça, fizeram com que se deitasse um 
remendo na esfarrapada machina da governação da cidade. 

Por carta passada em Goa, em nome de el-rei D. I'hilippe 111 
foi nomeado ««/«hwwítí/w de ijimra da cidade de Macau» Fran- 
cisco Lopes CaiTasco. hdalgo da rasa real, o qnal lomou posse 
m'M de agnsto de Ifilfi. 
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Era expresso na já rila<la caria (jue Carrasco devia exercer o 
seu (*argo sem dependência do ca[)itão mòr dos mares da China 
e Japão. 

Querem alpuns consideial-o como o primeiro governador de * 
Macau; nós não o entendemos assim, já pelo titulo que trazia Ji 
porc|ue sabemos (|U(í o senado continuou sempre a eiercer as 
suas funcções, d(Mxando-lh(^ apenas a parte quasi exclusivamente 
militar. 

Cahe acpii repetir (pie nao estamos senhores de bastantes c 
sólidos documentos para que aflirmemos categoricamente mui- 
tas das cousas (pie a se(piencia dos factos e a rasão nos levam a 
crer; o fim principal do nosso modesto trabalho é incitar outros 
a (|ue profundem o ({ue a(pii deixámos esboçado. 

Quaes os seniços prestados por Can^asco e tpial o seu proce- 
dimento para com os moradores de Macau, ignoràmol-o nós; 
conjectuiámos, porém, (pie os stnis actos nao fossem de grande 
energia e eflicacia, ponpianto os chins continuaram a espesinliar- 
nos. 

A áá de abril dcs 1622, vcmios providos interinamente no exer- 
cicio da capitania de Macau, o governador do bispado frei António 
do Rosário e os moradores casados, Pedro Fernandes Coelho e 
Agostinho Gomes. Na carta (pie os nomeava também era ex- 
presso (pie o cargo devia ser exercido sem dependência do 
capitão mór dos mares da China e Jai)ão. Só tomaram posse a 30 
de julho do mesmo anno. 

Ao pensarmos na creação da capitania de guerra em Macau, 
suggere-nos o es()irilo a duvida se esta providencia seria ou não 
fruclo do «conselho do oriente», creado pelo duque de Lerma. 
Procurámos encontrar aigmn documento (pie o certificasse, mas 
fomos infelizes na busca; tão pouco podemos descobrir as provi- 
dencias por que eram protegidos na China os casamentos das 
orphãs. 

Apontámos o resultado das nossas pesípiizas, não (jueremos 
de modo algum negar os fados. 

Em 1622 edificou-se a ermida de Nossa Senhora da Penha em 
uma das elevações mais pitlorescas de Macau, (Tinida (jue ainda 
hoje existe e cuja imagem ('» nuiilo venerada i)elos maritimos. O 
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1 posse e :i priínt^iru iiiis^a foram coi â8 dv abril de 
Esta crrniila rui entreve aos religiosos de S. Domingos, 
s edificarain iini convento jiiiilo a fita. 



HHpinho lio mesmo aiuio, idii, dcu-se cm Macau nm 

Npwtantisslmo, i|ug poderia conduzir a fins desastrosos, 

ae, por fclicidado, Toi do allu interesse para a situação dos 

i. 

sle dia memorável acommetleram os liollandezes com Ireze 

J 800 homens de desembarque a cidade do Santo Nome de 

triíicipio D almirante mandou homliardear a ridade, mas, 
que não conseguia calar as baterias de terra tentou lo- 
i empregando as suas tropas. O primeiro desembarque ef- 
n-se lia praia de CacíUia, que fíca abrigada cm relação ás 
)Z38 existentes a esse tempo. 

nossos sairam-lhes ao encontro, para depois retirarem, 
se a pelejar imia batalha decisiva no camiio, hoje e por 
acto, chamado da Victoria. Os hollandezes foram completa- 
derrotados. 

asseiam documentos iicerca de Ião glorioso Tcito de anuas; 
a, n3o podem rogatcar-se encómios ans nossos, |iorquanlo 
iinbroso como nnt punhado de homens, sem fortificações 
piamccidas, mal armados, sem capitão que os dirigisse. 
im repellir mna esquadra forle e bem provida 1 1 
trça que llie oppozemos era a|)iiroximadami?nte de 301) tio- 
sendo si*i KXí nuoi>eus. 

csmpo da batallia, alem de muitos despojos, ficaram mor- 
ados em gi-ande numero. 

campo da Victoria collocou-se, hu poEicos annos, um mo- 
rto coimnemoralivo dVsle grande acontecimento, 
vizinhanças do palácio da Flora e no quartel de uma das 
lohias da guarda policial se encj^nlra, ao meio de uma pa- 
I protegida por uma grado, a sejjuinle inscriíiçjo: iPara 
lar na iimiimin dns finiiimrus a vklnrin i/ifc iis jmtnguezes 
fií/crrcwfâtí (i'i limidri-iitnriulii S. Jiiâii liopltula, f 
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que toíiMram jmr pÊhlrtm^in», alcançaram soifte dOO hilamkui 
armadtjs, que de 13 nans tie gnerra e cayitatieado$ pelo almtraãlt 
Roggers, deiemltarcaram na praia tIe CacHha para tatuarem eito 
cidade do Sanio Sunèe de Deus de Macau ein 24 tIe junho de 16Í2.9 
Isto numa das faces da la|iide: na outra lé-se: c Ab mesmo logar, 
onde uma i^eifuena cruz de petlra cofnuèemoraca a acção gloritm 
dos portuguezes, mandou o leal senado lecantar este monumento no 
annode 1x64». 

É neste lo«:al que a tradição diz ter morrido o almirante 
Roggers. 

DeiK)is da lucta comuosco, dirigiu-se a frota |>ara a ilha dos 
Pescadores, ({ue empreheiídeu conquistar, bem como a Formosa. 

Por aqui se [HJile julgar da sua importância. 

O conunaiMlante da esquailra então cbamava-se Komeiis 
Reverslzoon. 

Em Lisboa causou magníGca impressão a noticia da defeza de 
Macau, tanto mais t|ue clieguu quasi ao mesmo teni^K) e contras- 
tou com as novas da vergonbosa tomada da Bahia em 1624. 



Ueceiosos de t{ue os hollandezes voltassem com forças maiores, 
requisitaram os nossos um cabo de guerra e tropas para o esta- 
belecimento de Macau. 

Tal pedido foi satisfeito, nomeando-sc D. Francisco de Masca- 
renhas para capitão geral e governador desta cidade, com o 
ordenado de 4:000 xerafins. Acompanhava-o alguma tropa. 

É este í|ue geralmente é considerado o primeiro goveAador 
de Macau ; foi, ê verdade, o primeiro a quem os governadores e 
vire-HMs da Indía deram ('.s^e titulo em nome de el-rei, todavia 
o senado continuou a ter a principal influencia, com maiores ou 
menores furos, até (jue em 18:i4 se poz em vigor na cidade do 
Santo Nome de Deus a \n que rege hoje as possessões portugue- 
zíjs, ficando o senado com as funcçôes exclusivas das camarás 
mimicipaes. 

Nâo geriu Mascan;nhas por nmilo teni|)0 os negócios a seu 
r;jrj(o: em breve comíM;arani os moradon»s a mtiver-lht» guerra, 
terminando por se revoltarem contra elle. 
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Aflirma-SH ((lu- m |inj|)nri capitão gont iim caus;i ii eslns aiii- 
mosiílades, soiitlo ttespotiro r icqupstando ns nnillícrcs c as filhau 
(los moradores. Che^'OU mesmo a {iropalar-se (]iie u liaviam assas- 
sinado; mas opiniões, que merecem mais conceilo, assegm-auí 
que st? reftigiou a bordo de um navio, que parrce ter-sc perdido. 
por isso qii*^' não tomou a apparecer em parte alguma. 

Em couseijueucia deste levantamento foram condcmnados a 
pena ultima vinte c quatro moradores de Macau, (pie estiveram 
presos dois aunos. até que llies veiu de Goa o perdão. 

Nós, ao contrario do que outros pensam, vemos n'esle perdSi> 
uma roníissão latila ria cidpa que leve Masca reiílias. e isln por- 
que Dão nos parece que um rei que aprendera na escola de seu 
avò, que uem ao próprio filho perdoava, e que (inlia por conse- 
lheiro o romle duque de Olivares, tivesse um impulso de clemên- 
cia para com os desgraçados de Macau. 

Alem do que acabamos de dizer, havemos de apresentar ilocn- 
mentos, que, suppomos, hão de ajudar a provar o que avançámos. 
Um alvará do conde da Vidigueira, D. Francisco da Cama. 
com data de 24 de abril de 1626, declara nullas Iodas as devas- 
sas que até ali se houvessem emprehendido na cidade de Macau 
por ordem do capitão geral d'ella, D, Francisco de Mascarenhas, 
visto não ter oUe provisão expressa para as mandar fazer. Este 
alvará foi lido por todas as mas da cidade ao som de tambores e 
dois teraos de charamelas, com porteiro, alcaide e escriviio das 
execuc^ões. 

Três dias depois, em 27 de abril, outro alvará do vice-rei da 
índia tem ordenar que os ouvidores e juizes d'esta cidade dêem 
todo o auxilio aos bispos e vigários geraes para que jiossam 
lerar à execução as suas sentenças o mandados, tão somente 
n'aquelles assumptos que os bispos e vigários geraes poiiem 
eoniiecer. 

A 29 de abril do mesmo anno ainda um terceiro alvará veiu 
«Hífirmar dois assentos ijue n desembargador Gonçalo Mendes 
llomem. sendo s.vndicanle i^m Macau, deixara na camará para 
cpie nSo iHidt^ssem servir nu ser eleitos vogaes do mesmo senado 
da camará aquelles, que lhe devessem ilireitos. emquanio não 
satisfizessem totalmente a divida ou dividas. 
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t^rs livs ah-vá,-<. no seo bjdo, if\»iu ui» .) 
OJoií' da Vidigueira. !>■ FraiM-jí^-o (h (iafoa. •.'slfmlrii a MActiiO 
seu di>scjo de cotubir aboâo^ e múrali^ar :ív r<>ti'-.<it. |tp {wr â, 
r(!T(!ta-ou:> u iirimftlrxi <]tM.> U. Frani]-' 
eíeclinEnt-nlp abusadu da sua auL-i< 
Udo e que o governo áv (kia bòi' ' 
^ntir. 

O «egaiulo muÂtra-tiúfi majjs que o di-scmliat^ador Gqoi^ 
Mendes Ilomeu fiin ooneado sjmlicaiile rm Macau, pronfifll 
ncnte em oOQseqaeocM dos deaundos de Sla^careidu», e i| 
ali eooomrou bsslanles írrepiUridadeÂ. 

Ahi flca o iuk!i!(o modo de rer as om^aâ; u dosso áesejo é q 
se desvaneçam os erros, w porreoUira jal^mos mal « 



Nú aimo di; 16:^7 ti'Utaram uuvaineute os boUsuiliatRi «pude 
rar-se do terriluho portutiuez de- Maoju ; iVei^U vez Inuiani s 
ama nau. 

Um macaiíita, bastante eiíforçadu. pur uome Tbiimaz \ 
|joz-se á frente da força que se ponde apurar, fi-z face i 
migu, dt!rrulou-o fazenda alguns prísioneirus, e pur Q 
fogo ã nau. 

A eslG tempo parece que já existia a fortaleza do Monte, lai 
bem couhei^ida por cidadella de Macau. jVIguns pretendem qi 
esta fortaleza tivesse .sido edilicaila óp ICIá a llill): nus não i 
crt-inoâ, )>t)rque (oÍ exactamente por então que os itiaudaríns no 
restringiram e quasi proltibiram as cunstnicções; achámoAnotíl 
mais provável que fosse edificada em 16:22, epoclia do panicd 
peta parti- dos chinas, em i|ue uos pennittíram tamliem qae 9 
coRslruisse a fortaleza do Bom Harto ou Dom Pariu, couiu d'ai 
se chamava. 

De 1623 a I6Í8 não houve capitão geial. Eiii lUi8 foi u 
do, e tomou itússe dn rjipjtaiiia geral de Macau, 1>. JeroDjmood 
Sdvelra, Não parece que a chegada deste fimcdonarío tomass 
om tjada mais risonho o estado das cousas. 

us chios, jú reffiitoã <la impressão que lhes liavia prodozidi 
as niallogradas tentativas dos hõllandezes e a nossa attítudo e 
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a (]'t!llirs. coiititiuaram m sen [inigraintiia. vexandi: 
cada vrz mais. 

A moralidade, lamln'm se nos aflgiira, nao reinava no seio ila 
goTernaçSo; para o <\a& vejamus o alvará dos governadores inte- 
rinos da Ilidia, com data de 31 de agosto de lOáíí. cujo núcleo 
ô o segninii' : Onlena-se que os criminosos, degredados e eulpa- 
(los, niio possam servir cargos na cidade di- Macau, nem ser 
StljIintOS nu i;IkÍI(Kí. 

S5o signatários d*este docutiiPiiIo os governadores interinos 
da ludia: Gonçalo Pinto da Fonseca. Nuno Alves Bulelho e D. 
Lourenço da Cunha. 

Logo, ficámos salifiido que havia degrfidados em Macau; d'un- 
de viriam'/ Igiior<1mol-o, mas, provaTelmente, da índia. E não 
f|oererâ esta determinação significar que taes indivíduos exer- 
fiam cargos pablicos? Niis cremos que sim. 

El» fC3U foi 1). Jeranymo suttstiluído por l). (Jonçato da Sil- 
veira! O qtie significani esta prompta substituição? K provável 
qoe man serviço pela parte do exonerado, imaginamos que ali 
todoã abusavam da sua auctoridadf ; Macau é longe e, emquantn 
tam e vinham as queixas, havia tempo para muitas cou.sas. O 
mesmo thilia suc^tnlido nas Moiíicas. 

Apresentaremos mais um atvar.'^ para pruvar a existência dos 
abasos. 

No alvará do conde de Lintiares, de ^4 de aLn-il de l(i3f, 
ordena-se (pie os eapitries geraes de Macau, roíijunf lamente com 
o senado, possam prover em pessoas aptas e sullicieotes os car- 
go» daTmilicia que na mesma cidade vagarem, mas, não assim 
os cargos de justiça, por llies n5o pertencer. 

O qoe vimios expor leva a crer que ainda não esluvara perfei- 
tamente tiquidadas as cousas, com respeito ao levantamento em 
Hacaa de iOãS. 

Na carta passada peto desembargador Sebastião Soares Paes, 
syndicante da cidade em nome de el-rei 1). Phílippe IV, com 
dãla de 3 de maio de 16%!, diz-se que el-rei toi servido perdoar 
Iodas as culpas e tevaníamento, que os moradores fizeram con- 
tn a capitão geral da mesma, U. Francisco de Mascarenhas, em 
tftSIi), e isto em allenção a estarem os mesmos moralores obe? 



; te 'jTòeaá *^ ««& ■Kif^ítitftlr, cúmã lambeB peto don- 
tr*o *itt í^jíjfj pktj» «k braHK •> pia> «pifsie appranmii- 

i>n 4 »pií (as>i!« '|K se ^kriem tinr dai^ coadasSes: 

rx.*U2 •> «rfiDT«K]Bi»Ci> de «iK Mis^anaiias «idára maU taolo 
•|fc «e Éjr masúiamm nn>ç «L-tc^ pyvvnatíTos, mais que en 
úrriir^-^ar» 2útr«tikik> pe&?ar nu ioter^ie da corte e dos inori- 
ti>. Sstbpnr «Jinaiv:i. aiDjlrtaik» [4r DiO|p> Sinâes e Miguel de 

Vaicrx^rUijã ?! 

2.^ One, atir^ar *Jfj& (lezan^. u ojoiiiienâ) de Macau ainda 
*:n TfrxákAO e, se por um l>li> os dumas Teiafam os nossos, 
por Miro o trafiiro coDvitjaTa. 

A I <k .Tetembn> de I63i enCr^oo b. Gonçalo da Sihein a 
c^piUíJía geral á»: Macaa a Manael ila Camará de Norooba, que 
[lara tal cargo haria >ído oomeado pi>r soa magestade. 

Oiífi esla.<^ repetidas mailanças de capitães geraes nada ga- 
fjliava, .^ úàfj peniia a caoia poUica; a locta entre o senado 
e hn r»;cemviiidoà continoaTa sempre, pi>rqQe nenhmna das par- 
ti;'» i|uería ceder das soas prerogatiras» nem trataram de as bar- 
raorji.^r umas com ontras. Os mandarins» aproveitando estas 
dí>.serjNjes intestinas, angmentaTam em eiacções e iam prepa- 
rando o camintKi para nos tirarem todo o prestigio, porqae en- 
fim os governadores da índia só pensavam em enriquecer e na 
cArte só se cogitava no meio de extorquir a Portugal o ultimo 
ceitil, emUifa as colónias se fossem perdendo todas. 

Em 4 de novembro de iG33 aportou a Siacau António Fialho 
Ferreira, natural doesta cidade e capitão mór nos mares da índia, 
trazendo comsigo seis freiras capuchas, que formaram o casco 
das religiosas do convento de Santa Clara. 

E>tas freiras vieram de Manilha, e nâo é indíflèrente este facto. 
Sabe iJeus a dotação que tiveram e se esse dinheiro iria parar a 
llespariha. Foi a 30 de abril de 1634 que as referidas rehgiosas 
entraram no convento expressamente construído para eilas. Este 
edificio, que, provavelmente, depois foi muito augmentado, ain- 
da hoje existe em grande parte ; era amplo, mas pesado na con- 
slnirção. 



Foi também eni IG3i i)uo aportou n Macau tun navio britaoníco: 
esle foi o iirimeiro d'aquella nação que a liisloria nos dá noticia 
áe. lor locado em portos da China. Esteve em Macau de passagem 
e em nada afTuclou o nosso rommercio. 

A cidadi' lontinuava na mesma com respeito a governação; na 
índia e em Lisboa dormia-se sobre o caso; os negociantes aven- 
biravam-sn i>or essas costas f^ra e faziam as snas transacções; os 
vadios e pantomlneiros especulavam com os demais; o senado 
coritemporisava com os chinas, que iam avançando sempre na 
senda de nos tomarem o pulso. De i|uando em quando, era um 
capitão geral substituído por outro c as cousas iam correndo à 
revelia. Em 1630 foi Matmel da Camará Noronha subsliluido por 
Domingos da Gamara Noronlia, sem (jue facto algum, que saiba- 
mos, assignale esta mudança. Dois aunos depois, om 1(>38, foi 
collocado nu logar do ultimo D. Sebastião Lobo da Silveira. 

Altí aqnt. para assim dizer, tinliamos só experimentado vexa- 
mes e humilhações, só a parte moral era affectada; todavia, em 
Í04O. um decreto imperial vciu prejudicar em muito o nosso 
cotnmercio. porquanto nos foi expressamente prohibido commer- 
ciar com a província de Cantão. Esta determinação foi tida por 
afl&tmlosa, reclamou-se d'ella para Goa, mas não houve remédio 
senSo acceital-a, visto a completa impossibilidade de resistência. 

A resolução imperial, a que alludimos, era mais um passo 
para maiwes e mais apertados estorvos postos ao nosso bem 
estar e trato na China. 

É claro que nos restavam muitos outros portos no império 
para explorar, mas também não é menos certo qne as diflicul- 
dades aagmentavam com a distancia e ([uo Cantão ora o melhor 
manancial que se ofTerecia ao nosso comniercio. 

Foi, provavelmente, n"esta conjunctura que, exasperados com 
as vexações dos chinas, tentaram os nossos luna embaixada ao 
Japão. Elles pensavam que o bom resultado d'esta iníluiria muito 
tu Sua .«orle no celeste império. 



Voutilada a idèa, foi esta discutida c resnlveu-st- que nVsse 
L mesmo amio de H\W partisse de Macau uma embaixada ao 
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Siogum Yemitsu, missão que teve tristíssimos resultados. Quasi 
todos os desgraçados que se aventuraram a encorporar-se n*dla 
foram ciiacinados cruelmente no império do Sol Nascente. Eii^ 
ainda ha poucos annos na camará municipal de Macau um qua- 
dro, bastante ordinário, que comraemorava estes factos. 

Do livro de Gastão Mesnier, a que por vezes nos temos refe- 
rido, extrahimo^ p que segue, que é o decreto imperial japonee, 
que manda exterminar os nossos : 

€0s bárbaros de Maccui, tendo sido expulsos, ousaram de noco 
vir a este império. Ordenámos, portanto, que as cabeças dos diefes 
fiqi/hn penduradas e os setis cadáveres sejam lançado» ás valias, 
queimado o navio e reduzidas a dnMs as fazendas. 

c Sejam soltos treze delles para que regressein e transmitiam esta 
noticia, a fim de pôr termo a futuras tentativas. No dia em qm 
chegar este decreto será posto em execução. O senhor do Japão 
assim o determina, v 

O quadro, a que alludimos, tinha, ou tem, a seguinte rnscri^ 
pção : 

€ Retrato dos veneráveis martyres, Luiz Pac/teco, natural de 
Cochim, da idade. . . , viuvo em Macau, Rodrigo Sanches de Pare- 
des, natural de Thomar, casado etn Macau, de Q5 annos, Simão 
Vaz de Paiva, casado em Macau , fmtural de lisboa, de Õ3 annos 
de idade, Gonçalo Monteiro de CarvaUio, natural de Mesõo Frio, 
no bispado do Porto, viuvo em Macau, de 51 annos, que sendo 
mandados pelo nobne senado da cidade de Macau como embaixa- 
dores ao imperador do Japão, para restabelecer çommunicaçQo e 
amizade da inesma cidade com aquelle império, foram em ódio d 
santa fé e religião catholica, presos e barbaramente tratados, com 
ftiais 07 dq sua eguipagetn, pelo dito imperador, o qual vendo, que 
elles despi ezando as suas promessas ç ameaças persistiam firmes e 
constantes na confissão da nossa fé, os mçndou degolar a todos na 
cidade de Nagassaki, ondp mereceram alcançar victoriosa palma 
e coroa de martjfres, com que, triumphantes e gloriosos subiram 
ao céu a gosar das felicidades eternas no dia 3 de aqosto de IQéO.it 

Não nos parece supérfluo dar noticia da gente que compunha 
a jçuai iiição do navio, para que se possa fazer idéa dos recursos 
de que Macau disi)uuha para esta ordem de eni[»rezas. Eil-a: 



mhladm e </eíUe ds bonlo: 

Domingos FYnnriuro, nalurai de lÁshm. tvpilm rfn mirio. dn 
ÕO OUROS. 

Franasto Dias Bolo, natural de Lisboa, no bairro da Boa 
Vistti, canado i*ta Goa. pilolo d) tuteio, de 55 annon. 

MfmHPl AWes Fi'aneim), nnlumi de Lixlma, rasado Pm Macau, 
tie 33 annos, itifsln' *> aario. 

Diogo Dias Millim, iiatanU áe Barcvlloa, casado ein Macau, 
amdeiíavel do navio, de 40 ânuos. 

Domingos Fiz, de Macau, casado ein ManiUia, nutrinheiro. 

Bento df Lima Cardoso, de 1!) annos, soUeiro. da cidade do 
Porto. 

Manuel ?i'iijtieini, ila ridnilf ili: LiMnin. raxaih an Macau, snl- 
tlado. 

Diogo fiz .... naiitral lii lagar da Bemposta, cwiado em Ma- 
rwi, de 28 annos, soldado. 

Luiz Barreto Fialho, natural da fortaleza de Ormuz, casado 
em Macau, de 2Õ annos, soldado. 

Diogo dos Santos, natural de Cascaes, solieiro, de 35 a?ènos. 

Júão Pacheco, natural de Lisboa, casada em Macau, de 30 annos. 

Gotpar Marfim, natural de Vianna. de 36 annos. viuro. 

Danam Francisco, natural do logar de Matja. casado em Ma- 
cau, de 60 annos.» 

SDp|)oi»Ju, coDio nú$ julg;imos, que esla embn):[ndH :io Japão 
UrAra orígeQi do desejo àé, por algum modo, obviar » que a 
China progredisse nos excesfios a que sp estava dando com res- 
jieilo a uòs, veieiDOii que o Sfu lamentável resultado veiu ainda 
aggrarar mais ns Hii^u:>tias dos moradores de Macau e, posto 
qtte DOS faltem d(x;umeutos, é facíl do ctHijeciurar que as díflí- 
culdades seriam grandes e que, se não Fora a desordem em que 
«8tava a Índia e a oppressão em i|ue vivia a mãe pátria, talvez 
que o animo de muitos Tosse quebrantado a ponto de abandoiia- 
ren a cidade do Santo Nome de beus. 

Mas, o qiie haviam de fazer? 

Km Goa reinava a intriga, ospenilavasp r^ni tudo e rom 
todos: em Lisboa, ii<-obertado com a prc;>eiivM da 'tiiqueza de 
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Maiihi.i, calonva Mi{(ael ik Vasconcellos aiis [)cs os nossos di- 
ivitos (' n>(;[aliasl 

Firarani, pois; ollos hcin sabiam que os chinas, sempre agar- 
rados ao casnimado, se iriam deixando subornar e lhos permitti- 
ríauí o comnierrio com Cantão, embora sujeito a dissimulação e 
perijíos. 

Kmfnn, (^m(|uanto os seus compatriotas da metrópole urdiam 
Irauias, projectavam conspirações para vingarem as affrontas 
dos traidores e sacudirem o jugo estrangeiro, iam elles, também 
a ponco e pouco, encontrando venaes, que lhes permittiam des- 
fazer em partt» os elTeilos perniciosos da oppressão clúneza. 

Uem longe estavam, coitados, de suspeitar o que por cá se 
[Kissava, [lorquanto, S(^ o presentisscm, teriam offerecido, se não 
outro, pelo menos o auxilio dos seus capitães. 

Si) (iroximo d(^ anno e meio depois do facto consummado, elles 
uveram conhecimento da expulsão dos hespanhoes, como vae 
\er-se; alô lá foram-se debatendo com a adversidade sem espe- 
idiiva na mãe pátria. 



KU a 31 d(^ maio de 1G42 que António Fiallio Ferreira chegou 

%h:im» sendo mensageiro da nova da acciamação de D. JoãoIY. 

vi s^iKidu. logo (pie tomou conhecimento do facto, resolveu rc- 

íiità- «.^Miselho geral do povo, lavrando também termo geral de ac- 

e obeiliencia ao mesmo soberano e marcando para breve 

^)toiiiuc, que devia ser acoinpanliado de grandes 

«^tffni ifÊ$ o» niais estfiuíhm entendam quanto a nação por- 

mm MM*' kmges do mundo, ama seus príncipes^, 

^íim^SSimpto escreveu Marques Pereira o seguinte: 

firaes da cidade é este o que, ao menos por 

t Misto hoícer sido mais numeroso, pois a res- 

90 segttíntes dos registos de vários termos 

$ povo desde 1630 a 1678 (existente no 

assignada por mais de 276 individuos, 

4e juramento e acciamação de D, João IV, 

oama 71. — Devo notar que este ultimo 

Uvro duas vezes errado na indicação 

1M3 em logar de 1612, n qur eridmfr- 
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Èe rectmheee na verificação dos mniies ilos <iw compõem a 
camará e da onlt^i i/ue « livro mjup. Imbiztdos pela leitura du li- 
vro, alguns escriplnres, qn€ i:i. ncmtaram a vmmo erro smi mais 
demorado fj-ame.» 

Deve pois assentarse em íjiie foi a 20 de julho de 1642. que 
se efTeclaou em Macau a acciamacão c juramento solemue úb 
D. João IV e do príncipe D. Tlieodosio, seu herdeiro presum- 
plivo. 

Belata o conde da Eiúceira que, por esta occasião. os mora- 
dores de Macau, não só manifestaram grande regosijo, como 
mandaram para Portugal duzentas peças de artilhcria de bronze. 

Estes fados, que vieram oITerecer aleulos e esperança aos co- 
rações dos portuguezes, que habitavam a cidade do Santo Nome 
de Deus, lograram suavisarlhes as difnculdades, íncutíndo-lhes 
aoimo e foroecendo-lhes forças para nos confins do Oriente con- 
servarem illeso o nome portuguez, que Da Europa uovamente 
havia fallado tão alto. 

Por provisão geral, passada em nome de el-rei D. João IV 
pelo vice-rei da índia, conde de Aveiras, foram confirmados a 
Mjcau lodos os privilégios concedidos em IS86 e ratificados 
em IK93. Esta provisão tem a data de S de março de 1643. 

A despeito de tudo isto, em 1644, ainda as cousas corriam 
quasi na mesma, 

Ho anno seguinte foi nomeado e tomou posso da capitania ge- 
ral de Macau, Luiz de Carvallio e Sousa, que, ao que parece, não 
deixou vesligio algum da sua passagem pela cidade do Santo 
Nome de Deus. 

Isto não admira, porque a governação, tal como estava, nada 
poderia adiantar, e em Portugal não liavia tempo para se pensar 
n'outra cousa que não fossem aprestos de guerra para que nos 
podesseoios oppor ã Hespanha; em Goa, não sò não havia di- 
nheiro, como lamhem não sobejava o tempo para se trabalhar 
em pór cobro au desmantclamentu das cousas. 

Ê, pois, a estas causas a que altrihuímos o marasmo cm que 
os governos deixaram jazer Macau. 

Durante quasi dez annos, pôde dizer-se, iiâo se deu ali cousa 
alguma de vuilo; limlinuaiam as exigências dos chiuas. mas 
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brandas, o commercio ia-se fazendo e, emfim, Tím-se, quanto 
possíTel tranqnillamente. 

A 42 de jolbo de 46S3 morreu em Macaa o jesoíla Francisco 
Furtado, bomem que era muito respeitado da gente da teira. 
Hayia entrado a missionar na proTíncía de Tche-ehiang no 87.* 
anno do 74/ cyclo da cbronologia chíneza, I.* do reinado 
de Tbiangki dos Ming; pela nossa era 1621. D*aU passou i 
província de Chenso, e na capital d'eUa, Si-gan-fn, estabelecea 
uma igreja e casa. Depois, na qualidade de tisitador, desceu 
i provincia de King tum, Tindo a acabar em Hacan, como ji dis- 
semos. 

Em 4654 foi Luiz de Canralho e Sousa substituído na capita- 
nia geral por Joio de Sousa Pereira, que manteve as cousas nos 
mesmos termos. 



Dois annos depois de João de Sousa Pereira hav^ tomado 
posse da capitania geral de Macau, deu-se um facto, que inqires- 
sionou e assustou bastante os habitantes da cidade do Santo Nome 
de Deus; a O de julho de 4636 tinha chegado a Tient sing uma 
embaixada hoilandeza. Era, de feito, para temer a concorrência 
de taes e tão persistentes navegadores, tanto mais tendo-se &a 
vista os acontecimentos do Japão, o occorrido nas Molucas e os 
ataques a Macau em 4622 e 4627. 

Para que possamos julgar do desejo que os hoUandezes teriam 
de se apoderar de Macau, transcreveremos aqui o que se lé a 
pagina 35, parte 4 .*, da relação da primeira embaixada hoilan- 
deza á China. É traducção de Marques Pereira: 

c Ifeste dia se nos offereceram d vista as ilhas de iÊacau, na laH- 
tude boreal de vinte e um graus e dez minutos, e se bem que por 
ali vagueiam muitas embarcações, não podénws chegar d falia 
com alguma, porque, possuídos todos de medo do pirata Koxinga, 
que jwr ali faz amiudadas sortidas, ao avistarem qualquer nam 
maior já se reputam presa delle e põem-se todos em fugida. 

€Em 16, passando em. frente da cidade de Macau, o mais cdébre 
empório de toda a China, observámos a sua posição, quanto do mar 
e de longe era possivel. Situada em uma pequena ilha que se une a 
outra maior, ncmpa esta cidade um monte, qup surge do mar^ e 



mãr fsfd rotktulii ptn- lodtiit os lados, wímioí peh A'., etii (/«ej« ví 
um isthmo. Ite (n/tti imivém que se reputa inejTJtifftuivel pela na- 
lurtza do kigar. cumo pelo viar, ipte a roíleia. È este ile pequena 
profunitiilade e, por cometpimdn, inaceasivel a navios mainrrit, 
ftjTvpío por aquella parle por onde se insinua o porítt, cuja entnuia 
<í defendida por uma fortaleza sef/uríssima. Em parte nenhuma 
tia Chmt lia maior copia de jM^as de artilheria de l/rmze. as 
ijuaes mi fundidas de metal japonez e chinez e espalfinm-se de^Km 
por Ioda a índia rom grande lucro. Para a parte do cotUiiunfe 
só doif caslellos aasowatn mltre os outeiros contra as invasões da 
Urra. Piem arvor&lus, nem matos se r(em ali par ttula a exten- 
são fite os olhm tiescolirem. — Consagrárase a cidade em lonijes 
troe ao idolo Ama e, como og chinas dessem ao ancora/touro o 
nomfi de Gao, juntos os dois rocahulos, chamouse á cidade Ama- 
gao. d'ahi, modemanwnte Macau. Edificada pelos porluguezes, 
com permissão dos chinas, lornou-se depressa enijior^ muito fio- 
resceníe, porque nella tksemharcacam itrinmro as mercadtmas 
fttropéas, comjnvndom os chinas com gratule lucro. Acresceu a 
isto a faculdade que tambvm tireram de ir duas vezes por anno 
tis feiras de Cantão e de ahi vinha todos os annos para Macau. 
MU laitpií em qm o reino florescia, grande quantidade de merca- 
dorias chimzas.t 

O recrio por pnrtc dos nossos, de íiue já falíamos, aiigmeiílou 
2a satkT-sy i|uc, i'm 1 (1(1 fiiiluliro de 16KG, liaviain os emltaíxa- 
(lores sido receiíidos pt-lo imperador, permiti índo-llics este o fre- 
quentarem a Gliina debaixo de cert;is condições. 

Cruno as tifiidi^Ões acceitas pelos embaixadores hotiandezes 
CMtrastam uim as que nós ptuihatuos ao si^icilar audiência de 
çialquer príncipe do Orienle, vamos transcrevel-.is aqui. Eil-as: 

• Os embaixadores hollandezes, Goyer e Kayser, com toda a sua 
eemitiva. são admlidos á uma hora ila matlrugada d'esle dia a ver 
o imperador da China Chun-ti e executam aos pés da tkrono a ce- 
remonia do Ko-ían, ou das nove prostrnrôes, ao som ile eslallos de 
MM asQirague, que um soldada) taruiro agitará cotn força junto 
íeiim, — A esta cerenutnia e, sem que o imperador esliresse pre- 
mtta, haviam já estes sido obrígmtos rq)elidas ocmsiòes, como 
per» fe e.>vrcilnreni nella, ou lahr: que para simples diverti- 
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niento (los mandarins^ qm a miúdo coshêmavam pergutUar4ka 
se era certo que os koUandezes podessem viver três dias débaim 
d^agua e otUros dislates d^esíe género. 

•Ao cabo de humilhações e contrariedades sem numero^ consêgm- 
ram os embaixadores do imperador uma carta para o govemaàor 
de Batavia, permittindolhes que viessem d China de oito em oito 
annos, qtiatro navios hollandezes tendo a bordo não mais de cm 
homens ao todo e que doestes pudessem subir a Pdcin apenas vinte^f 
(Extracto dos trabalhos de Marques Pereira.) 

Gomo se traduz do que deixámos acima, o governo chinez por 
si mesmo se encarregou de nos dissipar os receios com res- 
peito a um ataque directo dos hollandezes, porém tudo nos le^ 
a crer que os sustos eram fundados pelo lado moral. Explíqae- 
mo-nos. 

Analysando a vida dos moradores de Macau, no decurso dos 
annos de 1656 a 1660, vemos nós que as exigências dos chinas 
foram augmentando, que crescia a vigilância para -que se não fi- 
zesse commercio com Cantão e, por ultimo e como consequência 
necessária, que os rendimentos do senado se iam apoucando. 

Podéra! Os chinas já estavam agarrados a duas amarras. 

Para corroborar a afflrmativa que fizemos de se achar o senado 
de Macau em precárias circumstancias por essa epocha, basta ci- 
tar o facto de ter a municipalidade contrahido, no anno de 1660, 
um empréstimo de 135:000 patacas (114:280^51000 réis approii- 
madamente) com o rei de Sião, isto, alem de vários productos do 
paiz, que recebeu em género. A divida foise successivamente 
amortisando até 1722. 

Não deve admirar que de Sião se promptiflcassem a fazer-nos 
o empréstimo, porquanto se sabe que, depois da conquista de 
Malaca, o nosso governo propoz ao rei de Sião o estabelecimento 
de uma feitoria portugueza n'aquelle reino, feitoria que foi levada 
a effeito e de cujos beneficies commerciaes o soberano siamez 
estava muito satisfeito. 

Para seguirmos a ordem chronologica convém aqui consignar 
que foi em 1662 que os jesuítas construiram o sumptuoso templo 
de S. Paulo, em substituição da capella que no mesmo sitio tinham 
edificado cm 1565 e que ardeu. 
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U(; 1(HÍ() a tlífHÍ niiitiiiuaram «s amiias iia [iie.-sni», si? tiãu peio- 
ntram; 05 diiiias busrnvnm DCcasiSu ri|)|)orliiiia pura um vibra- 
rem golpe mortal c iam, de maoso a mauso, acostiimamlo-uos a 
ceder i sua vontade imperiosa. A amfai;.a coustaute ora a protii- 
biçSo de entrada de viveres na cidade, amea^^ qiu^ «.'iiiliia ^:^ 
nossos de pavor. 

Para amostra do ([uc se passava por esses aiinos, apresentare 
mos o spguiato exemplo. 

Em l(I6â ordenou o imperador Kaan-li (|ue se demolissem as 
nossas fortalezas, para não caírem nas mãos do poderoso corsá- 
rio Koiínga, que se empenhava em restaurar a antiga dynastia 
chineza, determinaudo lambem que os poi'luguezes evacuassem o 
território. Valeram-uos os jesuítas residentes em I>ekin, que al- 
cançaram em nosso favor as graças dos altos dignatarlos, termi- 
nando o incidente pela morte do famoso liei"oe na Formosa. 

Em 1060 foi o capitão geral, João de Sousa Pereira, sulistíluido 
IwrfK I.. Correia de Albuíiuerque. 



Antes dt! cliegarnios ao anno de 1088, em qui> .«c deram falaes 
e infaustos saccessos para nús, è justo que façamos um |)arentlie- 
sis e que dêmos uma idéa do estado de defeza em que se achava 
MacsQ. 

Admilte-se geralnienle qne foi durante o período coinprelien- 
dido entro lOiã e 1636 que se construíram todas as fortalezas 
existentes até á epocha a que nos estamos leferindo. Nós julga- 
mos dever encurtar de dez annos este praso, pois que suppnmos 
qne a foilaleza do Monte sò se levantou em IGU, sendu-llio pus- 
twiores os demais fortes existentes. 

Marques Pereira alTirma que por occasíao do primeiro alatiue 
dos iiollandezes já existia a fortaleza de S. Paulo do Monte, uma 
das antifcas baterias de S. Francisco, e outra bateria no sitio em 
qoe em 1620 se fez a ediUração da fortaleza de S. Thiagu da Bar- 
ri, biz mais que os fortins <lc S. João e S. Jeronymo, bem cumo a 
extensa murailia, que ainda liojesevé que ligava estesãs fortalezas 
ite S. Francisco c Monte, começaram a construir-se logo depois do 
mencionado ataque e estavam acabadas em 1(126. A fortaleza da 
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Guia eomeçiira a levantàr-se em 4(137, estando coiiclaida em 
1638. 

Estando nós plenamente de accordo com Marques Pereira em 
tudo o mais, divergimos de opinião quanto á fortaleza do Mome 
e mais construcções que diz terem sido feitas de 1612 a 1621, 
isto pelas rasões já expostas n'outro logar ^ 



Foi em 1688 que os gravames e o despotismo dos mandarins 
attingiram o seu auge. 

Vejamos primeiro como os nossos procuraram evitar o mal 
que os esperava. 

De 1666 a 1678 nada se fez; o senado procurava ir vivfflido 
como podia, embora tivesse de transigir muito; os mercadores 
buscavam por todo o modo sustentar o commercio e os capitãe» 
geraes esperavam ser rendidos. 

A 10 de dezembro de 1678 foi Albuquerque substituído por 
António de Castro Sande. 

Entre 1678 e 1685, anno em que António de Castro Sande 
cedeu o seu logar a Belchior Amaral e Menezes, as cousas segui- 
ram na mesma. Todos presentiam uma catastrophe próxima^, 
mas ninguém ousava propor-se a reraedial-a. 

Em 1 685 fez Belchior Amaral e Menezes entrega da capitania 
a António de Mesquita Pimentel, que, a seu turno, foi substi- 
tuído em 1688 por André Coelho Vieira. 

E eís-a(|ui está que n'uma contradança de capitães geraes se 
passava este tempo, sem vãffitagem alguma para o estabeleci- 
mento, que tremia ante a altivez dos chinas. 

Como já por vezes temos dito, os vice-reís de Cantão e os 
mandarins de Hian-chan, invejosos dos lucros que auferíamos e da 
prosperidade, que nos afagava, ao mesmo tempo que (bes for- 
necia alento a tibieza do senado e mais auctoridades, foram sur- 



' Para se julgar da importância doestas fortalezas, bem como de muitos 
outros assumptos tratados no texto, convirá consultar boas cartas da locali- 
dade, devendo nós inculcar as que fazem parte do interessante livro O porto 
de Macau, do d i st i neto engenheiro Adolpho Loureiro. 
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^ateiranietilp, e a [louco e i»uco, gaiilianito império siilirf iiò.«i, 
I que nos achávamos abandonados dos governos ila Inilia o Lisboa 
I e. quaudu o julgaram o|)portiino, determinaram estabelecer em 
I Macau uni Ao pu (alfandega) cum o pretexto de se evitar a subida 
I a Oanlão aos navios alterosos. 

Ora, comprehende-se perfeitamente que a idéa era outra; ti- 
I nliam cm mira apanhar para o seu fisco patle dos lucros dos 
I nossos, V lauto assim que este ho ptt se multiplicou pouiu depois. 
O mais eurioso de tudo é que isto se passava em 1688, tendo 
I a colónia, ou estabelecimento, mais de cento e trinta e dois annos 
I de esistencia ! ! 

Alé então uão consta que os nossos navios livosseni sido per- 

I seguidos pelas alfandegas ciiiiiezas, a nSo ser aquelle de que falia 

Ljuugstedt, o que nos parece prova a nosso favor, poriiuaulo esse 

repeilia a pretendida iutenenção fiscal chineza, acceilando os 

chinas durante noventa e um annos n maneira por que então en- 

1 carámos as coasas. 

A mediíla a <iue alludímus foi tida por affrontosa por parte 

dos habitantes de Macau, que protestaram e entabolaram muitas 

negociações; mas, ao cabo, tiveram de passar pela dura prova- 

I (30 de aceitar como necessário mais este gravame, posto que 

I sempre o tivessem por humillianle. 

O que achímos por extremo extravagante, posto que ainda 

' hoje alguns ministros da marinha e ultramar usem de eipe- 

diente.s análogos, é que logo no anno seguinte, (689, mandasse o 

governador da Índia, D. Rodrigo da Costa, aos habitante» de Macau 

^ negassem toda a obediência aos mandarins. Mas . . . quaes 

os meios para resistir? Esses que os procm'assem ellesl ! 

Ora, sejamos francos, nós, comquanto coudemnemos os ma- 

' caUtas por terem cedido sem resistência activa às imposições dos 

I mandarins, sobretudo por tal procedimento não ser congénere 

I rom o que succedía em outras possessiies, não podemos deixar 

I de ?er que ali as condiçijes eram diíTerentes. 

Elles ainda não tinham dos chinas as im{H'essôes que temos 
bege ; as recordações da carnificina de Ning-pó ainda viviam no 
animo de muitos, isto, alem da origem muito especial do estahe 
lecimenlo. 
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DO ESTABELECIMENTO DAS ALFANDEGAS CHINEZAS 

ATÉ Á SUA DESTRUIÇÃO 



1688-1849 



(lAPITUin 1 



o dos nusstJi uavius pui Macau — Ilcsrpgr.iniiíiilií ''tii Iihííi-i ns cl.ia- 
tes— O putríarclia iln AnIÍoi:hia iia China i; em Macau — Dismnliasentrf 
o tínado e o capitãu geral -^Novm ex.[()rsffea dta cijitiag — Ainda vHti- 
gios da patrian'Jia da Anliucliia — Miscritis An esitbehfÁnmUí — Reli- 
(Ces com a Cuclnncliini. 



I êslalielecimeiílti (lo ijrimpirn hopii (iOrandfga). no silio 
eutão denominado Praia Peijuena, seguiii-se um |)ei'Íodo Dão in- 
terrompido de gravosas exigências. 

O governo de Goa eslava agora mudo; não dava forga aos mo- 
radores de Macati para cumprirem as suas ordens, nem t5o 
pouco 35 repelia. 

Isto poslo, não se admirarão os leilores que lhes digamo;!:. 
que, durante o período <1g dez aimos. Toram aà cousas caminhan- 
do tiu mesmo pé, alé que, em 1608, nova extorsão veiu recair 
sobre os nossos. 

NSo ob:ítanle o (pie dei.\ànios relatado, os i'.a]iilãi's geraes 
oiutmuavam a ser sub.stÍtuidos com frequência. 

Km IttOl Toi D. Francisco Costa occupar o logar de CoeUio 
Vieira; a 2y de novembro de Íti93 cedeu aquelie o exercido do 
seu cai-go a António da Silva Mello; este ultimo não chegou a 
eierccr o logar um anuo. sendo substituído em jullio de 1694 
por Gil Vaz Lobo Freire, o qual, om 1697, entregou a capitania 
geral a Cosme Ilodiigues de Carvalho c Sousa. E não liça ainda 
aqui. Canaltio e Sousa, um mez depois da posse, entregou a 
mia ao senado, que a flcuu gerindo iuterínameute. 
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As ^uav^^iva^ ulJdalM;;â^ dos capities genes leTun-aos a 
Hippor que, mai6 ou inenos« todos eUes farejavam o que estiva 
para acoolecer, e que, não tendo meios para oppor i correnle 
das cousas, procuravam esqaiTar-se a responsabilidades e ha- 
milbaçõe^. A saida du ultimo, um mez depois da posse, corro- 
bora o que acabámos de dizer, apressando, proTiTebiiente, o 
desenlace da nova provação que se nos preparaTa. 

Em meiados de 1U9S, apanhando o senado só em canqx), im 
pozeram-nos os chinas a medição dos nossos navios com pesados 
direitos de ancoragem, chegando até a eiigir pagamento aos ga- 
leões do estado. Esta ultima parte cooseguiram-na por vezes, 
contemporisando outras, como é sen costume e táctica. 

0^ annos que seguem darão larga margem a que fallonos das 
exigências cada vez mais crescentes e desmesuradas que iam 
tendo; por agora, não queremos antecipar factos para não alte- 
raimos a cirdeui dironologica. 

A 9 de outubro de Iti98 tomou posse da capitania geral de 
Macau Pedro Vaz de Se(|ueira, que, cremos, foi nomeado para 
pòr cobro ao mau caminho que iam tomando os factos, o que não 
IKxle conseguir: em 1700 entregou Sequeira as func^s do 
seu cargo a Diogo de Mello Sampaio. E eis4ios entrados no sé- 
culo xvHi sobi-e bem tristes auspicios. 

Os chinas faziam-nos tíida a casta de picardias: como todos os 
caracteres timoratos, agora que nos viam abatidos em face da 
situação, aproveitavam todos os pretextos para nos rebaixarem. 

O acontecido no dia 4 de abril de 1702 vem provar-nos quanto 
andaria azedado o animo dos portuguezes e quantas arrelias lhes 
teriam feito os chinas para, apesar dos pezares, os nossos se ex- 
cederem a ponto de os obrigarem a atacar-nos de cara a cara. 
Nole-se que é raro, rarissimo, que um china se saia; é preciso 
ser muito espicaçado. 

# 

E o caso que, sendo sexta feira de paixão, quando andava na 
ma a pro:issão do enterro, os chinas começaram de troça; os 
nossos quizeram obrigal-os a estar respeitosamente, ao que 
eiles correspondei*am com chufas. Daqui nasceu grande questão 
entre christãos e chinas, disputa que redundou em bordoada, 
sendo os primeiros a dar os da comitiva do mandarim. Houve 



frnule motim, travou -se lucta nas mas, pozeram-se em alarme 
os moradores, mas, ao cabo de três dias, estava tudu apazigua- 
do. Os chinas logiurani preiítter o procnrador da cidade. Manuel 
Gonçalves Rabouça, e lovaram-no á prpsenca do mandarim, que 
honve [lor conveniente optar pela cordura. Como dissemos, tudo 
acabou eni bem; houve satisra^ão de parte a parle. 

Aos mandarins não convinha chegai' aos seus íins por meios 
violentos: o sophisma e a artimanha são os si'us recursos predi- 
lectas de tudo conseguirem. 

A 22 de julho de ilOi lomoii novamente posse da capitania 
geral de Macau Pedro Vaz de Seijueira, 

Não cornam nada bem as cousas para os habitantes de .Macau, 
mas, entre povos supersticiosos o mais insigiiilicante facto pôde 
ler alta influencia. 

Foi assim que. no amio de 1703. se deu na cidade do Santo 
Nome dci Deus um caso que reverteu em nosso favor. Havia 
multo qiic nas proximidades de Macau se manifestavam os per- 
niciosos eíTeilos de uma longa estiagem, e os beatos lembrarani-se 
de Fazer uma procissão de penitencia com grande apparato de ima- 
gens e acompanhamento. Esta procissão repetin-se mais duas 
vezes, e a rhuva, que devia chegar, veiu, emfim, em abundância. 
Tal acontecimento impressionou muito os chinas, sempre inclina- 
dos ao maravilhoso e sobrenatural. Ainda bera que assim succe- 
ièú; ao menos houve umas pequenas tréguas nas extorsões. 

A primeira procissão elTectuou-se em 38 de abril de 1703. 

N'este mesmo anno tomou posse da capitania geral da cidade 
José da Gama .Machado. 



Em vista do que deixámos relatado, é d'' previr que «.^ animai 
dos moradores do Macau deviam anilar al)alidos; a.< malque- 
renças, a."* .■mibitôps mal comidas. ■* os vicios haviam ile enrori- 
tnr largo campo de e.Ypansão. 

E era o i|ue succedia; praticavam -se toda a sorte de malfeito- 
ria.<4 tí tranqiiiboniias u'3<iuelle pequeno tracto de ten'eiiú; até os 
ludres n3o ei'am alheios â devassidiío geral, como vamos ver peto 
yio no convento de S. 1 
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Eni lima S4*\la feira, 17 lie «HiUiliro de 1704; os frades estavam 
rezando ih> coro. Três delles, lodos portuguezes, fr. Manuel de 
Santa Cruz, por alcunha o BuTe-Bule, fr. Joio Baptista e fr. Do- 
mingos de Santa Rosa, entenderam por melhor dispensarem-se 
d>^ta obrigação, dirigiram-se á cella de fr. Philíppe da Cniz, sen 
vigário, e eslrangularam-no. Um cafre, creado do vigário, alvo- 
roçou o convento e apresentoií-se aos demais frades de espada em 
punho. |»edindo soccoito. |>oniue estavam assassinando sen amo. 
Os primeiros que correram a este chamamento foram fr. Domin- 
gos do Sacramento e o iimão António da Madre de Deus, que, 
juntos rom o |)reto. foram ver o (|ut* havia de novo. No corredor 
toparam com fr. Domingos de Santa Rosa, a quem perguntaram 
o que era passado. ivs|KHideiKlo-lhes elle, com o máximo eynis- 
mo. i|n«* fossem acaliar o sen teiro (|iie o vigário estava a dormir. 
Convencidos pela fínneza da res[H»sta, voltai-ain ao coro. Acaliada 
a reza, encontrarani ainda no coiredor a< delinquentes que, com 
serenidade, confímiaram a aíGnnativa de (]ue o vigário dormia. 

Mais tarde entraram loJos na cella e verificaram que o vigário 
estava niorio, mas toniaiain publico que elle tinha succumbido 
aos seus i)adeciinentos. Enterrarani-uo depois junto do altar da 
capella mòr. deixando a cova ab;Mla para se lhe dizer missa de 
cor|>o presente. 

Ê claro que a coninmnidade estava certa de que se tinha com* 
mettido o assassinio. mas conviíiha-lhe illudir os criminosos para 
os poder haver às mãos. Foi assim que fr. Manuel da Cruz foi en- 
carregado de dizer a missa e os outros cúmplices acolytaram, do- 
brando os sinos, etc. etc. Emquanto os culpados se achavam oc* 
ciipados awi a missa, saiu ilo convento, a occnitas. fr. Domingos 
tio Sacramento e o irmão António, que fizeram saber ao bispo e 
capitão geial o que era passado. Inimediataniente se pi^epararam 
soldados, olliciaes de justiça, (^tc. para acompanharem o ouvidor 
a S. Domingos. 

Ali, procedendo-sé a aulo d»' corpo <le deiicltuliroeto, se reco- 
nheceram no cadáver varias feiidas peli» corpo, e no jhíscoço os 
signaes de estrangulaçâo. 

Foram presos os três criminosos, t*. dando-st» Uies busca, encon- 
Irou-se a IV. João Ba[»lista dws amarrados iW prata e cinco pieá 



kwro, perlencuitt;» au convénio, u tine luUu liavia roubado á 
Cúnuiiuniilade. 

Estiveram sempre a ferros, aló (|ue rorain rerneUidos para fioa. 

Apresentado este frisante exemplo do í|De faziani aquelles que 
tèem por principal missão a paz e a moralidade, racílmente se Taz 

Bde como cornam as oulras cousas, 
t dia 4 df ^Iril de I70d aportou a Macau o patnarclia da 
ADuochia, Carlos Tboiuaz Haillard de Tournon, coininissario e 
visitador apostólico, com poderes de legado a latere, enviado peto 
pontirice Clemente XI para acabar com as controvérsias ([ue en- 
tão havia na China entre jesuitas e missionários das mais ordens 
Sceremonias chinezas e especialmente sobre os Ires se- 
liiMitos: 
3 a palavra ikn, courorme a doutrina dos letrados chinas 
ir do imperador, significiva o IX>us verdadeiro, creador 
as cousas. 
i a grande culto i|Ui' os clilnas prestavam a Corifuriu^, 
ide mesti'e, e aos progenitores deriuilos era meramente 
, 

3." Se eram lícitos os quadros ou painéis em que os chinas, 
para memoria dos seus Tallecidos ascendentes, que veneram, 
téem escriptos os nomes d'elles. 

Foi buscal-o ao navio em que vinha o padre Francisco Pinto, 
lia companhia de Jesus, provincial do Japão e reitor do coUegio 
que os jesuítas tinham em Mar^u, com outros padres seus sub- 
ordinados. N'esse mesmo dia se hospedou o patriarcha o'ama 
propriedade que os mesmos padres tinham u'nma dba próxima. 
AU o foram visitar o capitão gerul e o bispo de Macau e lhe 
fiserani singulares oITerecimenlos. Não qniz, porém, o palriarciía 
deter-se, nem tão pouco entrar na cidade, e no dia seguinte partiu 
para Cantão. 

ire flíite assumpto offerece Cmdia Rivara interessante noli- 
a Relaçãa de vários facto» veriiadeiros, etc. 
( novembro de 1705 chegou a Nan-king o iialiiarcba ria 
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Pelos princípios do anuo de 1706 foi, com alvoroço, esp»- 
Ibada em Macau a noticia de ter elle sido recebido pelo bope* 
rador em 31 de dezembro. 

Coitados! Os pobres moradores da cidade do Santo Nome de 
Deus esperavam muito da audiência concedida ao patríarcha. 

Pouco depois, soube-se mais que o patríarcha havia resolvido 
mandar partir em 2 de janeiro o padre Bouvet, como portador 
de presentes do imi)erador para o summo pontiGce. O presente 
imperial constava de dez formosas pérolas, pescadas nos rios di 
Tartaria; um envoltório da preciosa raiz chamada ginceo; dn- 
coenta pclles zebilinas de còr preta e exquisitissimas; dez colchas 
ou cobertores bordados subtilissimamente de uma e outra parte, 
trinta peças de seda, as melhores da China, difierentes nos lavo* 
res e c<ires. 

N^este mesmo anno de 1 70tí, foi o capitão geral José da Gami 
Machado substituído por Diogo de Pinho Teixeira. 

Para dar perfeita idéa dos bons auspícios com que estava 
sendo acceito na corte imperial o patríarcha da Antiochia, e § 
rasão por que decaiu das graças, transcreveremos da Relação 
de vários factos verdadeiros, etc, de Cimlia Rivara, publicados 
no Chronista de Tissuarij o seguinte: 

c £ o anno novo dm chinas a sua maior festa e se celebra em Uído 
o império com ferias s^)lemnes, fogos e espectaatlos fesiivos, teu» 
guetes e jogos. Com a occasião, pois, desta festa, que n^este anm 
caiu a 13 de fevereiro, mandou o imperador ao pairíarcka uma 
mesa com iguarias, um jarati, uma cabra silvestre, muitas peixes 
ê um delles tão grande que pesava 150 arráteis. Foi este miwM 
do imperador trazido ao patríarcha com grande pompa, prece- 
dendo as insignias imperiaes e acompanhando aos homens de pi, 
que o traziam, muitos mandarins, um dos quaes era o principal 
eunucho e muitos europeus, todos a cavallo. Alem doesta, fezoim' 
perador outra singular honra ao patríarcha, convidamhho para 
ver os fogos festivos na sua quinta real: nella lhe nuindou pre- 
parar casa, honrou o com lhe dar assento e o fez recMar com 
espectáculos, iguarias e musicas, mandando tamltem a dois man* 
da rins que, /xi/yi guarda da pi^<oa do patríarcha, ficassem de 
nnitc na casa cm qur t*llc foi a/tfisi^ntadn, ycm foi m**nt}r a bene- 



'Haa fu« dtpais d'mo lhe mostrou, mandando aos seus pró- 
prios titedirnn que fnssaii f-raminar a enfenniiiade tão dilatada 
do mesmo patriarcha, cotmiUassem sobre os remédios e de tudo 
informassem sua magestade. Foram elles, viram o enfermo e ou- 
virottt o parecer do medico europeu, que o patriarcha trazia 
comsij/o, comiernm mm file em que se esperasse a primavera, 
na quai fosse o patriarcha ás Caldas, que era o melhor remédio 
que te podia a]i]>licar á sua enfermidade. De tudo informaram 
Oí mediavs u imperador, que ijoslou muito de saber o remédio 
para depois benignamente IKo appHcar. — Por este tempo, me- 
diante o seu interprete Ájmni, começou o patriarcha a tra- 
tar com os christàos dos ritos controversos, exhortando-os ou 
mamiandolhes qtte se alisticessem d'elles. Isto mesmo, juntameitíe 
coro n mesmo derign Apiani, pirsiuidia aos chrislâos o sobredito 
Ft. António FYossolimi, dizendo-lhes que era necessário obedecer 
ao senhor grande, iá est, ao patriarcha. Seguiu-se porém de aqui 
lai rumor entre os christàos, que passou aos gentios e chegou a 
uoHoa ao impei-ador, o qual, aos 16 de fevereiro, mandou cha- 
mar á SHO presença o padre Gerbillon e lhe perguntou o que era 
que o patriarcha tratava com os chrislâos. Dissimulou o padre 
e respondeu r^mm senão soubesse onde atirava a pergunta; porém 
' o imperador mudando o rosto de benigno em severo, aeresceníou: 
■provenlura não tem ainda entendido o palriarc/ia qtte lodos os 
$equazes da vossa lei hão de arrenegar se elle quizer tirar-lhe os 
I íaa ritos ? Heferiu o padre Gerbillon tudo isto ao bispo de Pekin 
e ambos Juntos o foram referir ao patriarcha, o qual respondeu 
' qM tíJe não mandava mas só eihortava a que se tirassem aquelles 
ritos. Faltou também o imperador na mesma conformidade ao 
.padre Pereira e com os grandes da siui carte e, crescendo os rumores 
que o patriarcha prohibia os taes ritos aos christàos, disse sua 
magestaàe que elk erra perturbador e viera para destruir a lei de 
Christo na China.' 

Be todos estes factos chegavam Delicias a Macau, concebendo 
primeiro os moradores a giata espei-anca de, á sombra da reii- 
', venc«R'm as demasias dos mandarins, [lerdendo depois 
idía para a subslilnirem por maiores refclos e a^prelien- 
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L$U> íiHiuieUçue» civd<vraiu ile pauiu au lerem uutica que o 
impendiír kiuog -li tav.a* do d!a I de oatnbro, tomado a deli- 
benção de Euer partir áois padres como emissários ao soam» 
pontífice. Estes dois padres eram andltts jesoitas, om fhmtese 
outro porlngiiei. Tinham por missão apre:íeBlar ao pqia a troa 
da coffTespí4ideocia haTída entre o imperador e o patriarchi, 
(ora rujo fim liaviam s do tradniidas «^ ofciuii escriplos cai 
china. .\!em disto, desejava o imperador ^[ne cm nada fosse ú- 
lerado o rito >inico. 

0> diMs je>iLta> t-oibarvaram «m Cantão em dezemliro de 
1706. 

Nã» ficanun s<> em niaies de refieio «I6 translomos qse caa- 
soa a^xs nix>à<^ a ida á Ghina do pairiarrfaa da Antiochia; niOb 
porque uo decur>o do auoo de 1707 Tein estalwiecer discórdias 
entre o c ierv^ de Macau. Te»Jo abandonado iNíkin. fiion o patriar- 
du a >ua re.^.ieocia na o.dade do Santo N«Hie de Deus. 

A li dr inibo de I7u7 mandiiQ D. João do Caiai, bispo de 
Mio^tu. ^^iL. :ar evxvuuuntõo nas três (re^pwiias da cidiãide a 
t«]d> a t^ss«xi -jue rti;rftsse íbêc* ooQTeflto de âanlo Af ostinho. on 
tratasse o:m a.^wn d ».]nelies paires, isto em rasâo delks se- 
furem a> ideas -i:- pairiarHa. 

Va^ um <^ítuitt> para dir iarj!as a ii«l»>i>. mais ama scada 
aberta tara »nL<hlau* a d.iairt»*uis! 

\>ájà H '^^ jXÈcJK* iie I7i^ ivan.u para L^stMtt. a bordo da 
nau .Vmmt ymíki^M i^ Jllx:<j^>. Ui>{ar Fra^^^sico da Sdia, coma 
pfwur^kc *^y seQjKÍ>. Owse-^ u a ooonrmacâo de vmie e sets 
prr^tr^-ois ii '.'.^Ui^. »^x!u> Sf?- a».te ver e» oartcim do kal $e- 

«Ji*e"^*iiií? a K< . >> afc-sii» ■ iílj:' :-á>-:'ri:^>í^-CKic> reiaiar 

A li 1 •í-íCii' fút^íi tt^iKL-i:-!! í-^tT' •>> ^<'C\.: òr UKau a ci 

mm ichiit^ -li:inxiiu:;iui>? si^-t»r^-}«^* p>- íjCí^ rsrcsnraçMkk^ 
isu inii*ni>s ai» íU^oiííi cior -fe^ticíwLs :au>tj;i> le-A- zs 

iiir:i I j#*sr-* íi» K«i».Hiw í>r,«ulii- «» i -viuixi li . rr*. í- 
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(gúfia bitjcdr rern-si:os; ireste coiiiinius, do/i' cafres, 
que levavam para vendt^r em Manilha, revutlaram-se, apossa- 
ram-.s« ilo navin, provendo-se primeiro com o melhor armamento. 
O capitão e a [louca gente que linha ficado a bordo, tiveram que 
fngir para lerra. Os pretos esmlhfram entre si um para capitão 
c não permiltiram ao piloto que desembarcasse. Na chalupa iam 
também al^muas negras, de que os cafres se apoderaram, fa- 
z«jdn (lellas suas mulheres. A pretalhada, machos e fêmeas, 
fazia (lo navio seu e vinha para terra como se ostivessc em paiz 
ronqnistado. 

De Cantão mandaram aviso para Macau do que era passado e 
d'esta uJiima cidade partiram varias torchas com muita gente, 
toiDsndo a chalupa, que ainda estava ancorada no mesmo sítio, 
c sendo apanhados em terra os restantes uegros, dos (luaes uni 
morreu na lucla. Hegressaudo a Mucau, quiziram osnussoâ en- 
forcar os pretos, mas, devido não se sabe a (|ue, perdoou-se- 
Ibes I! foi'am para (t tronco, como refere a Collec^M de varioa 
fados, etc, existente no cartório do leal senado. 

A 33 de agosto de I'(I8 entrou a reboque em Macau, desgo- 
vcruada v dirsuiaslreada, por um tutao que sotlréra, a fragata 
AVwm SeiiJmra das íVwcs, iirovenierite de Goa. sob o commando 
de Jtfroiiymo de Mello. Foi nesta fragata que veiu pela primeira 
vez á cidade do Santo Nome de Deus o capitão de infanteria 
António de Albuquerque Coelho, de quem depois teremos que 
nus occupar detídamenle. 

à 6 de setembro do me.^mo ainio cffectuou-se em Macau a ac- 
elauiação de eí-rei I). João V com as ceremonias do estylo, ioda 
n sutadu, de varas alçadas e estandarte, ouvir missa á sé e diri- 
gimlo-se depois A fortaleza do Monte, onde o esperava o capitão 
geral. I»Íogo de l'inlio Teixeira. Salvaram tcdas as fortalezas. 

tlai a 18 do mesmo muz que se verilicou também a ceremouii» 
da qnebra dos escudos por morte de el-rei D. Pedro 11, sendo 
psla ceremonia executada pelos três vereadores, com grande 
acompanhamento de povo. O primeiro escudo foi fiuehrado à 
porta do senado. O segundo defronte de S. Domingos e o ler- 
fieiro jmilo ã sé rathedral, onde o presUto assistiu a vésperas. 
N« dia spgiiioie, c lambem na sõ, se celebraram ciec|uias com 
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■Hiili m\í iifi »Í3rB»li. Eslív^ínB presentes a este acto • 
capitão f «rai IK^f^^ ik Piiib!> T^eira. o senado e o tÉspOb 
D. Jú&o do Ca^al. aíxa nn Uts pKJUs de ivko. Prègoaopadn 
da con^anhia. Aiô^j Iknrte. 

O s^fnâite ^yADtierm^^tíbiK IrÊXkschfáo da já cilada CoteeçÊ$é 
rarif» f«rfcM. •»&:.. pn>« jr-i>x>-ia iioe a patriarcha da Antiochiase 
haTía iWàgiv^-k fm Stean. v» para r>50 ^ nos eslgisse profa. 
Bs o ca$o. ^f» <^ pa<cN>iQ m I d<^ setembro de 1709: 
c.VfijEif Atf. fVi' ^nt «iisM^. miiAiv a ivnlbor túf» pfr er- 

■Minyv, <Mf fvf <>.'>flraMAfos^BAf o^ai úiftÊfWÊ & &fÊÊiut oommrIi. 
.4 VIM kfn 4f^» ^ m^' ^ mamem o patriaixàa éa Amtiodm 
põr wutiêf» papf^ fm mmh'i$ l>ji^&r^ ptMiam, OMim a eirommth 
mkôo é(y ik-*po. O ^w^erma^nr, fahm4n ^r^sOfí popfif, WÊamémm 
arraMtar por par^^mi»». — .V^ dia 7, fiif ^m laaModb, ap /fei ma 
prncisfôo df 5. Ih^-mum^jf, kr^im^i', Ckrifio fntcific&éo e Soim 
Sfnhora 'lo R^f^r^y. t •) mtfffm? pratícaram mo omiro iflièoii 
ffgwimte, i»em hctmaa 4o orátmano. tào Pómímle por rmmUtíã. 
Assim $f pasfiíim úSé ao dUa 16 do mtz, fiexSa frira. .V«iff ém m 
pozeram oatre» paphs por iiieMtJa.f>) do pairiarrka mas portm 
de 5. Ikmmgos e fm aJgmmns f^artfs mêois da cidade: e 
acaso o gorermndor mas porias de S. Domumgos e em 
partes wiais da cidade e remdo na jwvia mm detSes papeis o 
dou arramcar pela sua gmít. que o acimipamkara. Saíram ds 
dentro do conremlo mkooos com bambus para dar mo sargemÊs e 
impedir lhe f*ra diUgenda, atíramdchlie of wtesmms frades dmjor 
nefia dft r/mt^ento com pedras. O goremador, remdo isSo, mamata 
logo OM oapúâ^ pr^ndemu o rigano d'es9e comremio, Fr. Psáro 
do Amarai, yu^ faUmm^mU' r^iu dr Gm pf^r ria airar^essada, é- 
zendff f/u^ rinha jhitq ir a Ttm^tr ptr risUador e depois se 
fhar, fazrnd//o t/iyorv/ o pairiwrÀa, fpurque fUe dedarom 
Btfmruím t 'fptmâ^j dfj m^mêo pairuircha os frades do sem 
fjtm$o. ffU0 t$i^ ^iíãfi ne nòft Xmharn dmdido. O mesmo padre fr. 
S^étnsíià^t df t^nVi AnÁ^ãwtt, yiw' na Unh goret-nadc^r, ficam keth 
iamfr Ut$fídiMi pnmrifo n ^tttêmnditr chamor o rf/f/i rígoriê 
^m mmnf df W /w ¥ èfn hftttro, f ti ngnrin não q^iz ir e se 




oolani fmaUe) e m fa|«lio fmiseram pn t u k r m éHêi ttn 
MB fawmdb dbi dorw â pruôa, Amit MnM f«MMÍl 
de mõa$ t Imaati túmemu tmlàa M eaiAeeeii fm mm fiãtt mãa mm 



mmta. Acatada rOa T mti meia. l aii r n ii m wrf j fl j w itt>rac- 
rard». fw foi o ^ 4«brr ram fitada t qiuirar a rvtra. fM ^n 
ulrFaporlana.raifraMiinfwfa (íi/on%ni^irMis&rtra)iQrMrM, 
fMC MMri) jwm rmifauria. Eitínmdo u omiáor e os t^ji d m a , wfci- 
row fve Of fnulet estaram lodos na igrfja tom o Senhor eapotto, 
0$ saldado» prraderam as mofos e Inaram-nos para o tnma. 
A ft$ê lemfto ajiparrfru fr. Sebastião, i/ne hgo foi pata mta do 
founador. — ficaram em S. Domingos o ouvidor, João Canmn 
ZiÊiartê, 01 offidats e soiífadon mais tm dias $em podertm fitm- 
der oí frades, que se amsenavam na igreja com o Sepkor es^oOa, 
sem comertm tifm beberem. nias,passados os três dias. foram sain- 
do ienda ietados um a um para as fortalezas. — Assim ficou fr. Se- 
batliâo lie Sanlo Anlonio regendo o cotiicnlo com Ires leigos, sendo 
itn d'etíes cafre, e deit-ihe o gotemador dois soldados de guarda 
para a portai ia. Em 23 do mesmo wez infercedeu porém o bispo 
para irtm iodos os frades soltos para S. Domingos, o que Iht foi 
concedido, ipiorandosp o moliro de Ião rqmtiina mudança. » 

Ob indo isW parece conciuir-se que o i)aliia relia, não se 
achando seguro em Pekln, coiisejjuiu vir pan Uacau, mesmo 
roDln rnntade do bispo & capitão geral; que os frades de Santo 
A^QMinho protegeram todas esias diligencias a qae os de S. 
RiMninpos (ambem adheriram e. d'esla arte, tivemos na Cbina 
li ^arlinil.inneiite om Macau bielas idênticas ás que tiouve no 
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r-wui -tur-» 'irsà:- rirti:? r»úici*?a>. Esa^ •fts9»teiiÃ» luiu- 
iam--**» iBÊià\ mais 3«fnii:?i»f=;a:^. uoui»» ^ ^ssuib* ^> i^slabriACh 
acari: -fn >^iu:a j?« n(»^.ri. 
Effl wv^mfir' jt -^s>» ]if*??iiit^ «uu.'. IT^jH. A?» j e tím )bcM 

frmirirr if: Lí^iLir.- bt ^. Fnoirisr'} 9 ^jcmnAst ào seoado^ 
Ifaonei Lubt. >Ci. -ol -'.':ii:9«*taaHni!:j •& hb fos It^sn cm 
r»^«4i. 1 siL >^«:sl: > nmitfír: ã? >}r^arM Ifanael Ferm, 

Tt>^> •> i .f- Sr 'iiriaL ím:^a 3b»:& »x«]ffiies coa a Bonle 
fcrcL- :-riii!TÇi>: «:«. :t.L>. > .<i^?^ra g»^ o :«T«Aúr assiai proce- 
^-is^ ran ri.ia ^aiu -kíliUi^ mç^-mau^. taboca enpfCfM^ 
[K*n> ri^JT. -i^HUc*:?:- -r& .iz:?&>xb açinas tr!:^ dsas: ioi preso 

N.*^ ó^rwf^ i2&>->. i i;rti»> ■■■ n r ik' Ter qae o capitão 
ffr^i ^ tjciíi^^.^ ^ •^jobeoeia a »>c?trar ^%}a ^ida: talrei que se 
ba nut^ t^fn(«> e:^u? ao:^' oâpii» L^r^s^^s ALv^iiadi) «nergía» as 



Os fios de 1709 €- príDe![*»> lie 17 10 forani bastante agitados. 

LstaTa laíjçada a .vrineiitr »ia tlborirdia entre os religiosos, se- 
e que tambrm Lir«:i(i:« mj campri dc^ seraiares. O senado 
iiâo comrordaTa •:i>m «i oapitão geral, «jae •(oeria jostificar o ti* 
tulo que lli^ davam de goTernaJor. Def^.xs de varias disputas 
âotire a coiDpeten<:ia do oap.tão geral, rerotbea-se o senado ao 
ooilegio de S. Faalo e ali. á N^iibra dos jadres da companiiia, 
deu expf^ierite ao> neg<>::us da «idade. Tal resolução foi posta 
erij pratica em 13 de fevereirú »ie 1710. 

Dí^>go de Finho TeL\<:fira mordeu-se de raiva, mas conveucea- 
se que seria ephemero empregar meios suasórios. Desesperado 
com o que >e passava, resolveu tomar um expodieute enérgico 
e, para e.>te fim, convo^rou para sua casa uma reunião de todos 
os cidadãos da cidade ua tarde de 16 de maio. Três mezes le- 
vou o capitão geral a ruminar o procedimeiílo do senado e igual 
praso se condenaram elles encerrados: jâ se vè que a questão 
em grave. 
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ivili' para a reunião Hlliitliihi luí frilti pur bundo, mn que 
se ammní'iiivii :isspml>lên geral dos moradoreã na fortaleza ile 
S. Paiiln (lo Mniilf, ciilãu rtisirlLviria dus capitães gcraes. 

Ali se fez proreder a nova eleição rle indivíduos para ser- 
virem no senado, sondo escolhidos: 

António do Son.^a naio. José da Cuiilia Lobo, Francisco de 
Uendtmp e. como procuradur, Thomaz Garcez do Coulo. 

O senado tinha niiiito mais força do que os capitães geraes. 
lemol-o dild muitas vcziís, pois bem, a Colleqão de vários {arios. 
ele, vem agord refonjar a^ nossas alliimalivas. Vejamos o [)U6 tal 
docmnenlii nos diz a esli! respeito; 

^Depois de ser feiín jtor este vmdu a eleição nova, mandou o 
gofemaílitr tima carta aos patlrex da iiinomimida compatihia, 
dizendo-lhes iiiie largiissem os homens que estavam na seminário, 
porque já não eram ministros do senado, e que o povo tinha feito 
outros jiara goreitiareni esta cidade; e, como os padres zotnbasiiem 
dn simil/uiHle resolução, inandoii elle ijotemador cercar lodo o aÀ- 
legio até d porta que o mesmo tem para o campo e lambem a poria 
traressa da geminaria, qtie, ao lodo, fmam seis senlineltas em roda. 
Isto succedeit na dia 17 de maio. Aos 10 se attsenlou Jos^ da Cunha 
Uttfo. que havia saido por juiz na nulla eleição antecedente, e foi 
homisiar-se no seminário, levando c^onmgo ires fiJhos, Outra vez se 
reuniram as hmiwns bom da cidade para fazerem jttiz tui falia do 
quf *e luivia uiiseiitado e fizeram a Manuel Gonu-s. Este juiz lamhem 
se recolheu aa mesmo seminário. Entretanto fazia o governador di- 
ligenria parn t/ne o ouvidor entrasse pela fmm na seminário para 
tirar m homens que lá estavam. Dois dias seguidos pozeram mesa 
itu paleo de S. Paulo, assistindo o ouvidor, ns laMiiães, Thomé 
Vaz e Christwâo de Alnteida com o vigário gerai e provincial da 
imnaminado mmpanliia e também a advogado do ouvidor, Manuel 
lie Abre» hnlo. á qual diligencia chamavam em tmidaile. Aqui 
w dúpuro» este negocio e, apresentando os padres seus privilégios, 
ocAoroiN fmr todas as vias não poderem entrar tto convento jior 
foTfn. — Deuraramse etifão o governador e seus conselheiros de 
iiioa diligencias, mas logo d'aiii a poucos dias mandou o guvvr- 
naánr Irrar nma peça de arfíUieria ih navio de .\nlotm da Cruz 
.flfru arrombar a poria do seminário, mas não achou peça capaz 
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para eMe desempenho, o que tisio, mandou o condêãlavd para 
a fortaleza do Monte embotar a artílkeria para arraiar o ool- 
legio e o seminário. Foi obrigado o bispo a ir pedir-lke deiaBom 
estas cousas para quietação da terra e, não querendo o gocer- * 
nador ceder aos seus rogos, tomou o bispo a resolução de irpan 
asée mandou pár o Senhor exposto até ao 1,^ dejusêho.9 

A 2 de junho ainda as cousas permaneciam na mesma, re- 
unindo-se n*este dia em casa do capitão geral, Diogo de Pinho Tei- 
xeira, todos os prelados e homens bons da cidade e disGorrerama 
propósito das inquietações e desordens havidas, que ameaça?am 
a perda do estabelecimento. O padre Marcos, da companhia, fal- 
tou com tal proficiência sobre o assumpto, que, auxiliado pelo vi- 
gário geral, conseguiu que o capitão geral mandasse retirar as 
sentinellas de S. Paulo. 

Os resultados desta conferencia não foram tão sólidos como 
ao principio pareciam, pois que a cidade continuou dividida em 
duas parcialidades; a despeito de Diogo de Pinho Teixeira ter 
mandado tirar as sentinellas, os cidadãos homisiados não se atre- 
viam a sair do seminário, continuando os dois senados na ge- 
rência dos negócios públicos; um com sede em S. Paulo, outro 
na casa da camará. 

A 6 de junho convocou o capitão geral mais uma vez os morado- 
res para eleição de um juiz para o senado, sendo successivamente 
eleitos, João Soares, Manuel Peres e António Pinheiro, que to^ 
dos se foram recolhendo a S. Paulo, á proporção que iam sendo 
eleitos. Assim, ainda mais esta vez ficou vago aquelle cargo. 

Em sequencia do que deixámos escripto acima, relata mais a 
Collecçõo de vários factos, etc. : 

• yeste dia (23 de jun/w de 1710/ saíram da cidade, os mí- 
nistros que estavam no setninarío, e vieram para a casa da camará 
com as SNús varas, e os mais que cotn elles estavam e os moços 
d^elles, todos com anuas de fogo, aos quaes se ajuntaram os $mh 
radores com suas annas e nmndaram cluimar o senhor bispo $ 
mais prelados á mesma casa da camará; e juntos todos com o 
mesmo povo miúdo, fizeram falia os vereadores João de Pina Fal- 
cão e Manuel Gonçalves dos Sastíos, representando o motivo das 
moléstias que o governador tinha dado a esta cidade e seus n^NV* 



ifiif ilvufjavam huit-r uwins jiaia <i snii i/niflofS 
««««• liaumi t/iie i>inh'na lesultar ilpxtas ilmmffiís. RfxjmHih-n 
li setUior hixpn tftie fllf naihi piiiiia fazfr. panfHtinlo já tinha }te- 
úidu r nigaiin au mpsmn gni-emaiinr jmr oiiím particuUir e nti- 
tmn inai!<, e aísim tpip linlKi n rmto cheio ite linfeimlm. Foram 
es»im pfffjHfitandi) ans n-liiiiosos e /'omms him-i. e (tos rfo porn, c 
ivíifmmku no svn tanto. Sihiimte o pmliv Jmi.' Ferivim, 
ifite havia pourim ifiits Unha liin/atlii ilf Goa, airazoim em fònnti. 
Pedia I) smhitr Uispn iu> ililn piiilrc J(tst' Fenvira que palrorínnusf 
ma aima atm o tiuci-rnadur , e leposne a vffeitn a nmcnrilia, poix 
gue sd tirllf lua siif^-irncia para íanto. Os rfrfaihrpx fifiUram n 
me»mo para sncgn i(a riiladp. Liga foi o padre para a fortaleza 
tUt Mortíe. pnra satisfazer o t/ue se l/w linha invtimbido, e tainbein 
higo viiItúH com a respmia, dizendo i/nc dfpois de pedir n« gnver- 
efficasmeHte se llte pozera de joel/tos cmn muitas (agrimas 
* n i/avemador lhe cunredéra Indo, e que /ízeiise a cidade suan ca- 
pitt^ações. Fizeram-xe as toes rapitnJaçJks e lecoit as » mfsmo pa- 
flre José Ferreira no m^smo dia de tarde. O governador, lendo- 
Vi contentou com dias e não cmupriít a qne jiromelléra 
ao padre de llte fazer t/ttanio lhe pedira, nem resolreii romã ai- 
ffUitui; e asídm ficnii fado até ao dia 29 d'esle viez.» 

Como era de prevor veiíi a dar em hostilidade armada o confli- 
cto, qoe eslava peiídeiilP eiitre Diogo de Pitilio Tdxfint i- gninlfi 
I»artt; ilos moradores. 

Nn (lia 2!) dt- juiitio, havia ilo ser uma hora da tarde, dirigia-so 
o capitãii giTal á casa da camará, afompaiiliado i»oi- U. Henriíiiic. 
do Noronlia, capitlio Tliomé Manjiics, alferes Belisiirin Taveira e 
uma força de íjuinze soldados. Ao siihir porém a calçada então 
liL-iiomiiiada tio Froes. hoje do Governador, e chegando ao sitio 
onde agora ronieça a rua Cenlral. tomou-lhe o passo a populaça, 
i cajá frente virdia o decano dos moradores, João de Pina- Falcão, 
lotímou-os o capitão geral a que abrissem passagem e, não sendo 
obedecido, mandou fazer fogo sobre elles, que responderam tam- 
ttcm mm tiros, n que deu origem á morte do alferes Taveira. 
ImiHVSsioriado [wr osle lamentável acontecimento, rccolheu-se o 
ca^ilio gcrat á fortaleza do Monte e mandou dar dois tiros de pe- 
ça solin; a geiílc que se jimiára no largo do Sen-iilo. A primeira 
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|t)Í3 \^-t- ^•íi >4 . imi ')>t i«^Ji>l*j «J^i vdífi<;iu e f«ii parar á calçada 
•}-• Tr»::*:**. i 0)^1 «l^' ^m <ii*!ia. iin> ni<> tei mal a ninguém. 

A .^;rui>-ia f-uxr.^ [-^.a {^.irla J*> Senado, matoa o porteiro, 
Frar:'':^vi Trí>tã*« r*. t^atr^i^J*! D'am di>> dt-graos de pedra da esoh 
thri. f-z •'•: Si-: ti jii^- f«ríram varias |»e.NS«.^s. Veste oomenos 
?-^n?na r^^liVi-^t. mím^ da rJ^dt/eo tNspomandoasairoSan- ' 
:!- rn*. *\w Tt !*'V3<lii ã fitrtaleza iki Sl«>nte pelo padre José de 
F!in. i} «aji.tã*' ^'«n! vtIu rrVt«b:-I-o ao Gm da calçada e alii ajoe< 
I1j'*u e f^-z Mrj*;j'i. E k*i dV^la arte ipe acabaram os distaituos. 

0>iíi«» ivin^r-^iiii-uria «l*rrir*< infaustos soccesàos e com a coDTk- 
'>>. d».' part*' a p;]rtt'. Ir* iiue estes e«]oejando$ desmandos noses- 
lavnrn i*n'juil.«*aiiJ«' mu tu. não sii pelos males em si, comotam- 
|j«'ni. i' [iriíi*' pnimt'!!!*' |vin|ii«:> ajudavam os desígnios dos chinas, 
n*iin:iiv' o si/nadn rm ronsvllio no dia i de julho de 1710. 

A «V li; o..»iis».';iiO •!«Til assisliii lodo o povo, bispo e prelados 
de tírli^n> rflij/MSis r assijnianim-se as capitulações da cidade. 

<:4i!ii csi" r.-i«'to .i'|iii<'t.iram-se os amm<]is por então ; todavia nós 
f*>!:ini<i- iinijna li*.- n rivr ipie a morte do cardeal, Carlos Maillard 
de Tniiriioii, rm s i] • julliu, jmita â demissão de Diogo de Pinho 
Tíi.Nfira, a i8, f«»rjm as v.-nladeiras causas do socego. 

A 10 d'.* jiiilio di' 1710 clit*^Mu a Macau, a bordo da fragata 
.Vosx// Sí*nh'fra '/'/ MsHarfio, (iasp:ir Francisco da Silva, munido 
dos [irivilí-gios cniicediílíis á ridaile. privilégios a quejáalludi- 
rnos adaz. A rlifgaíJa ilr Hasiiar Franrisco da Silva fui um grande 
r<ririg<*i'io [lara os moradores, cansados da vida turbulenta dos 
ulliiiios trmpos. 

A íH (1(5 julho (r(*>te anno loniou posse da capitania geral Fran- 
cisco (1í; MoIIo e Castix), : cndo a entrega muito concorrida e so- 
l(jmnisa(la. 

O capitão goi'aI liospiídou-se no primeiro dia em S. Paulo, indo, 
logo dífpois, residir na fortaleza do Monte. Mais tarde, em setem- 
bro, aingon ao padre Leonel Sousa a sua casa da Praia Grande, 
onde depois foi por muito tempo habitação dos governadores e 
hoje (í edifício dos tribunaes. 

Manincs Pereira, nas sxms Epltemerides, ctc, transcreve de um 
mannscríi^to do lempo uma |)assagem ijue prova á saciedade 



qiuuito as nussuj discórdia» iiitvslJiiii^ liinilram (*■• uhirias miiis 
atrovi()u:i itomiiusco. Kis n que ali se lé: 

•.Vwfr ttin (2ã th- aijimto líc ITlOJ se ulleiarnm foiiemmti- os 
cAfKOf lifstii íiiluih-, mlntnilij nttlia u tmiiiilanin t/u Casa tínnira 
TOM grm sMmlis, prlú tinfirla. ijiie tiveram >k i/af um paiiuijuf:. 
ehaimtitu Manuel Mraiv^ tie Olirmn. cimileslncei <//• um nuctn 
e cuòík!» Í7K Mncíiii, maiiira um china í/Mf iÍpiiuíh meUéra em um 
Ktiea líf ijime 'í« lii'i><j(l(a, v o <kÍUm (Ui mnr, n^m niicerlir ijik a 
saen irravti a sNa iiiaira vfiripta. Fomm Kus (is jwrlHrbaçúP» quê 
(W cAfWMí fizeram defxm ile nrJtarnn o rm-po. i{m tíellas fegulíou 
harrrfm lniiíiaalMiHUu;aitm,quea}ijumlf\:arammhi)s(kram,nâo 
httrmti» iimin reiHedin para arahar fsln grande mofim th qua 
jtemitrr II oHPiítor aa maladitr na tronco para m fuzer justiça 
n'etlf, iwqiie as procas eram Lrrilmieir(ts ik que [ura a agi/ressor. 
Bnvhfí-se para o balH<ii-t« ilo íí-j/b Porto e nelle se fez eseciiçãa 
ffc morte, para este ter effeiln. Irez u-zejí quebrou o garrote pri- 
meint que morresse. Assistiram a e^te arln tie eserurão os ixtilres 
José de AimeitUt e Jnm Pereira, ntuítos ila innomnaikl emnpanhia 
e lambem assistiram a mulher e parentes <io rhina tnorta e o ouct- 
dor, que rra o rereador mais velho, Gaspar Martins, » 

Pari ijiiem não rotilicto bem os cDstiimes fliinas niiO£crã fá- 
cil aUiiigír a sigutricação da alliliiiie por l-ÍIcs tomada ncsltí i-aso, 
(leveiuoâ purém acrescenta r i|iio os súbditos do celeste inípcrio. 
e luililo mais as maiidariíi.-', nada se iniporlam com a ^ida dos 
seas e fizeram o alarido acima com o fim de ni>Â biimiltiarem. 
Os cbinas ua guerra não pensain os ferido», .^ó Lralani de os sub- 
liahírá vista Uo inimigo; no dizer dos mandarins mua dizima^-ão 
na i)0«i è uoia fortuna, pois ijue trem gi-iile de mais e assim 
eTítnm-su lbmi!S c pesiesi! 

O que (Ifixànws relatado õ o priiIo;;o do i|ue liavia do satce- 
s PUS5US em piiuco tempo. 



f de fevereiro de 171 1 regressou a Macau, di' volta th? Ma- 
. a chjtiipa .]ue. om O de janeiro de Í710. trouxera a iwliàn 
tr n pnlriareha da Aiitiocliía sido nomeado lardeal e ii'ella 
Bparíi a lndi;( duis padrt-s affeilus ao ni.'^iii" j^ilrian-ha. 
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Não referimos no devido logar a primeira chegada do citado 
navio [Kira não cortar a seiíiiencía da narração que fazíamos das 
dissensões havidas na cidade, agora i)orém diremos qae os chins 
pozeram iKistanti^s estonos â entrada da chalupa, Dão querendo 
que ninguém desembarcasse, nem tão pouco que se descarre- 
gasse cousa algimia, obstáculos que se venceram a peso de oiro. 

Foi sí» a 18 lie feverein) de 1711 que embarcou para Goa oex- 
capitão geral, Diogo ile Pinho Teixeira. Em coiise(]uencia doscoo- 
flictos havidos durante a sua administração, saíram com elle de 
Macau varias pessoas, lunas volmitariamente, outras mandadas 
|)or Francisco de Mello e Castro, que as havia tido sob custodia. 
Entre os últimos conta vamse os senadores eleitos sob a influen- 
fia de Pinho Teixeira, em 1710. No mesmo navio foi também 
preso e exconimmigado á ordem do conmiissarío do santo oflScio, 
o ex-ouvidor, Thomaz Garcez do Couto, porque, no exercicio das 
suas fiuicçOes, mandara prender um farricòco d aquelle tribunal. 

Por mais que pnx*urassemos, não encontrámos vestígio algnin 
de ter havido autos de fé em Macau; provavelmente os infe- 
lizes que caiam em desgraça ao commissario iam para Goa abri- 
lhantar o luzimento de taes execuções. 

Em II de julho de 1711, dizem uns, outros pretendem qne 
a 23, tomou posse da capitania geral de Macau Autonío Sequeira 
de Noroulia, Geando Francisco de Mello e Castro preso, á ordem 
do vice-rei da índia. Esta prisão, bem como de vários outros, 
parece prender-se ainda com a perniciosa estada em Macau do 
patriarcha da Antiochia. 

A este resjKMlo diz-nos a Colleeráo de vários factos, etc, o se- 
guinte : 

* D' este ília em iliante ficou o conn^nto ile Santo Agostinho e a 
sua igreja sob a administrarw) tio onlinario, pela ansenria dos 
padres d aquelle convento, qne foram presos para Goa á ordem 
do vice-rei; e o motivo por qne foram presat foi o de controvérsias 
do patriarcha da Antiochia, a qnem estes tão somente prestaram 
oljediencia, o qne tndo conta com eracção a relaçãi) impressa em 
Roma, por ordem do cardeal Ganganelli, tio do patriarcha.» 

Ora isto refere-se a 13 de janeiro de 1712 e os presos em- 
barcaram a li na nau Nossa Senhora da Sazareth, dia e navio 
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ntwn';ii'.'im Fraiinstn ilis Mt-lln o Cnstm, ( 
fliHiIor syntlicaiilíí Agnslinlio dií A/pvciío Motitciro c Uiíz de 
Abreu, que lorfos iam debaixo de prisão, por ordem do vice-rei 
da Ilidia, O t]iic, roml)in,ido com os primeiroí; passos dados em 
Macau pelr» cx-capitão peral, iios faz ci-er m idenlidado de culpas. 
A liordo lia ivíerida nau lainbrm foi pn-so, j)or (Milem do san- 
lo odlfio, Uodrigo Torres de MeJI». 



No dia <i de março de I7li saiu da prara de Macau o navio 
«la mtisma, Jetms Maria Jmf, o qual foi tomado por um «irsario 
francez, que o vendeu em Mariillia. 

Ainda no mez de março do niesino aiiriu sb nos oITerwe relalar 
mu farto que. se [wi' um lado prova o qtianlo eslavam pxigentei' 
os chinas para comiiosro, não menos dá idéa de quão pouco 
bnmanitarios eram os sentimentos do capitão geral, António de 
Sequeira Noronha. Foi o caso que nm creado de JoSo Lisboa, ti- 
mor. havia morto um china (|ue andava no mato a apanhar car- 
qiwja, o os mandarins e."(igiram subriinceira e imperiosamente a 
morte do assassino. O c^pilSo geral mandou malar o pobre diabo 
mettendo-o na bòra de uma peça de arlillieria da fortaleza do 
Monte e. não contente com islo. pegou de mais oito sorviçacs, 
companheiros do primeim, fel-os aç^tntar pelas rua.s e depois man- 
ilou-os vender era Manilha. 

O dinbeíro d'eslas vendas .«erviu para prover ás peitas dos 
mandarins, que ameaçavam fazer alarido do caso, e para os des- 
peudios que se fizeram com os [larenles do murto. 

G era r><im esta.'! e outras vergonhas que í:e pretendia [lòr freio 
A iscondencia que iam tomando sobre nós os chinas! 

Durante lodo o anno de 17lã nada mais houve de notável, 
$en3o o esforça rem-se os nossos por reatar relações com a Co- 
diinchina. 

É saliido, posto que não podessemos ohtor esclarecimenlus 
sobre o a.<smnpto, (pie na ."iegunda metade do seciilo xvn mnn- 
Uveram os de Macau relações politicas e rnmniiTciacs hastante 
Vantajosas com a Coí'hinrhÍna, traio quo depois esteve interrnm- 
,p«r largo espaço de tempo. al{^ que neste armo de i71â 
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o ji*smta j4jão .Viitouio Arnedo propoz a repmação d'a<]aelias 
rebrões, vinA) a trwar-se presentes entre o rei daqnelle paiz 
e o senado de Macan em 1716. Foi, porém, sol de poaca dnn, 
porque breve se cortaram as relações, attribomdo-se geralmente 
esta raptora a não concordarem de parte a parle nas condições 
do tratado a fazer. 

Não antrcipemos factos, a sen tempo faltaremos deste assum- 
pto. 

No dia li de janeiro de 1713 partin de Macan a nan Sania 
Anna e S. Jofv/nim, levando nma carta do imperador para soa 
magistade el-rei de Portugal. É realmente para lastimar que 
a Oillecrõo de variris factos, ele, seja tão omissa, que nos não 
deixe deprehender de que tratava esta carta, e muito mais ainda 
não nos ter sido dado, pc»r qualquer outro meio, elucidar esta 
questão. Emfim, ahi fica o appi»llo aos investigadores. 

Com respeito ao anno seguinte, 17 li, também não fomos mais 
felizes: fK)r mais que pnx^urassemos, já se vè dentro dos nossos 
liniilados recursos, nada encontrámos para ofTerecer aos leitores, 
senão a i>o>se do capitão geral D. Francisco de Alarcão Sotto 
.Maior, em 18 de julho. 

Realmente peza-nos sobremaneira que assim' seja, mas do 
anno de 1715 é que nem uma só noticia nos foi dado encontrar; 
que alguém que disponha de outros recursos procure ligar os 
fartos que involuntariamente deixamos interrompidos. 

Referindo-sc a agosto de 1716, reza assim a CoUecçáo de 
varias factos, etc. : 

aypsie dia (27 de agosto) chegou em uma soma de chinas, 
vinda da Cochimhina, o padre jesaila António de Anicdo, como 
enviado daqnede rei com carta jHjra a camará desta cidade e 
fez a sua entrada em mochila, com quatro moradores também em 
mochilas ao uso da Cochinchina, acompanhandoo atraz e adian- 
te duas mochilas em fpte iam Luiz Sanches e Josi^ da Cunha 
e em outra um cochinchina, que trazia a carta, com quatro pa- 
gens montados á gineta e assim até a cidade, onde os receberam 
d porta os ministros do senado, dando a fortaleza do Monte uma 
salva de nove tiros em obsequio ao embaixador. » 

De resto já atraz dissemos em <iue tud(í isto tinha íicado* 



CAPITULO II 



Os chinas prohibcinnos o conimercio— O capitão geral Albuquerque Coelho— 
Ascendente dos chinas sobre nós, o patriarcba Mozzaharba — Oppresí^o 
franca dos mandarins — A embaixada de Alexandre Metcllo — Rtvrudes- 
cem os vexames— Horroroso lufôo — Proseguem os chinas no seu systonia — 
O capitáo geral António Josi^ Telles de Menezes — Desastrosos resultad<is 
da politica do senado — Relações dos macaistas com Sião e com a O)- 
ehinrhina — Completo desprestigio da nr»ssa auctoridad<\ 
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Vamos» pois, entrar no amio do 1717, annu rrrtilissimo liii 
arontccimentos para a hisloria de Macau, mas, lambem desgra- 
çadíssimo para os nossos. 
Começaremos por transcrever da Colhrrão, ele, o qm» sí»giie: 
*As duas horas ria tarde rfV.s7e dia (4 de março) so nidHtrrarnm 
numa barca bem arniada e preparada os viinistms do settado, 
jfara irem a Cantão, onde foram chamados pelo Fnivn, com or- 
dem do imperador da China; e eram elles Gaspar Francisco da 
Silva, qiêe sereia o cargo de omidor, Manuel Fnracho c Paschotd 
da Rocha, vereadores, com Manuel Peres, ef^rirão da camará e 
tafnbem António de Aguiar. Á sua saída lhes deram muitas saíras 
tia fortaleza do Monte e da fragata do reino, (pie eslava de inver- 
nada. A 12 de março, scrta feira de Lazaro, saíram de CantwK 
onde tiveram bom agasalho. O negocio a (pie eram chamados áquella 
cidade não era mais do que fazer-lhes certo de tpie o imperador lhes 
mviava muitos recados. Esta foi a primeira diligencia fpie fe: o 
Fnien com muita honra e decência, assim fpie vhegoa a (jtntâo. e 
recebeu a nossft gente com muita honra e eorte:ia, nw* ipinewh 
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acceitar umia do que por sagnate lhe levaram, e quando se despe- 
diram Ihfís deu a cada mn dois carneiros, duas jarras de vmho « 
duas peças de seda de Nan-king lavradas. A 14 de março fizemm 
luminárias por toda a cidade pela saúde do imperador e em agra- 
decimento á sua lembrança, t 

A CoUecção nâo diz mais nada, mas nós não podemos deixar 
de ver uma artimanha nVstas deferências; os chinas queriam ter- 
nos traii(|uillos a seu respeito para melhor porem em pratica a 
sua tncticn. 

E, vem a i)ollo perguntar, não seria a carta do imperador para 
o rei de Portugal vasada nos mesmos moldes dos cumprimentos 
apresentados ao senado? 

Logo a 31 de maio deviam os habitantes de Macau começara 
desconfiar, que as contnmelias do imperador eram como o beijo 
de Judas, ponjuanto n'esle mesmo dia se espalliou pela cidade 
a noticia de (pie da côrle celestial havia vindo ordem para qiw 
navio algum estrangeiro fosse a Cantão negociar, mas sim fon- 
deasse na Taipa (ilha fronteira a Macau) e d'ahi flzesse o seu 
negocio. 

A 28 de julho de 1717 recebeu a cidade do Santo Nome de 
Deus a visita do vice- rei de Cantão, o qual se desfez em amabi- 
lidades para com o senado, mas que também foi esquadrinhando 
tudo que por lá havia para fonnar seguro juizo sobre a nossa 
possível resistência. 

Em 4 de agosto era nomeado em Goa, capitão geral de Macau, 
António de Albuquerque Coelho. 

Foi no fim do anno de 1717 que os chinas tentaram prohibir 
complelainenle o nosso comniercio no estabelecimento. Esta pro- 
hibiçâo foi feita por um decreto imperial de Kuang-li, no 10.® dia 
da lua 12.* do 36.® anno do seu reinado. O decreto determinava 
que cessasse em todo o império o commercio com europeus, c o 
mandarim de Hian-chan intimou ordem ao senado de Macau para 
se cuiíii)rir â risca o detenuinado. 

Conhecida em Macau esta nova, que alerrou os moradores pe- 
los resultados que poderia trazer, organisou-se na cidade uma 
deputação, que foi a Cantão pedir que o nosso estabelecimento 
fosse isento da prohibição a que alludia c) derreio de Kuang-li. 






[lestas ililigaiiias u padre jCHiítã Jofiij Pcrciru. Iiomeiti 
itmilo hábil, a quem se Jevtí cm grande parle n liom esíUi da 
ituitativ». 

A iHiií, fraitcomeiílc, tião nos espania em nada n bom esUo da 
fiutiuSo, portpianUi sabemos (|ue os chinas estão scnipre prumptos 
1 transigir, iinandn vejam meio de assim obterem maiores van- 
lafceils futuras. Ora por i'sU' lempu já varias nações da Europa 
conimcreiavam com a Cbiria, laes como a IiiglaLcrra, a Hespa- 
uha f a llollaiida. e ao cclesle imiíerio couviíiíia muito mais i|uo 
HaCBii se tornasse o empório do commercio europeu do ipie, 
[Iara tal trato ce Tazer, se disseminassem pelo im|>erio vários, es- 
iabelecinientos estrangeiros, tanto mais ijue nós já havíamos ac- 
teilado as alfandegas cliiuezas no estabelecimento. Isto, afora ou- 
Iros ascendentes que elies, com boas rasôes, esperavam vir a ter 
íobreuús. 

Ainda assim, justiça seja feita aos da governação, (lue rojeita- 
nm a proposta de ijue Macau licasse sendo o empório do com- 
mercio eui-opeu; e rejeitaram-na, ponpie importava a comliçâo de 
Be exercer em lerrilorio nosso toda a fiscalisação e fazer-se toda 
I cobrança aduaneira do império para cora as naçíies europóas. 

O governo imperial recebeu a recusa, não nos levantou a isen- 
Cão, mas guardou-sc para mais tarde dos impor a sua vontade so- 
berana. 

Parecerá talvez estranho qno, lendo ainda em 1712 recommcn- 
dado el-rei D. João V ao senado (iii«> negasse toda a obediência 
aos mandarins, este fosse agora impelrar a isenção c a não exi- 
gi?.«e altivanieule; devemos comtudo atleninr friamente nas cou- 
sas t!omo ellas eram. 

É Vínlade que todos os documentos que então saiam do mi- 
nísleno da marinha o ultramar fallavam dos nossos direitos e pre- 
rogativas na China com o máximo desassombro, quasi que dando 
I «itender cpio não esfacellavamos o império, porque o não quc- 
ríaaao& fazer, mas lambem nào è menos certo que estas illusões 
dt metrópole desproviam os pobre.i moradores dos meios de tor- 
mrem eíTectivos os nossos direitos o posse do território, ao que 
lOTSciam indesculpáveis erros dos governos locaes, a qne já poi 
rlomos a!lu<IÍdo. 
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No sogiiiin<Mito deste trabalho veremos como o desanimo, filh 
(la iiienua moral em <iuc jaziam, vcíu implantar mil receios n 
es|)irilo, a esta data já timorato, dos mac^iistas. 

Antes de enretarmos a apresentação dos factos por que c 
chinas se indemnisaram da nossa ultima recusa, registemos mai 
um siuvieo pn^stado pelo benemérito padre José Pereira. 

Haviam as alfandegas chinczas, ainda em cumprimento do c 
ta<I(> decreto imperial, ap|)rehendido varias embarcaç(3e$ porti 
gnezas i)artidas para (lantão, e os nossos, afllictos, julgaram deve 
mandar ali uma deputação composta de Gaspar Franco da SilVi 
Manu(»l Favacho e Mainiel Leim, para solicitarem o desembaraç 
delias. Á sua chegada, porém, já o negocio estava resolvido 6 
voravelin(»nte, graças a José Peneira. 

Não tardou que os man<larins nos provassem, como era d'eí 
I)erar, que, por maiores que fossem os nossos desejos de indepei 
denria, elles haviam de imperar sohre nós. Foi assim que, a 20d 
fevercíirn de 1718, obrigaram o senado a publicar um bando, ei 
que SC oídenava aos moradores que trouxessem luto pelo espaç 
de sete dias, em signal de sentimento pela morte da mãe do im 
i)erador da China. 

A 30 dò maio tomou posse da capitania geral António de Albu 
quenpie Coelho do Amaral. 

Para dar idéa do caracter deste bravo e digno oflicial, não rc 
sistimos a transcrever das Ephnnmdes commenxorativas de Mq 
can, etc, o que ali se diz a seu respeito: 

f 7 de maio de 1717. — Tratado celebrado entre o governado 
de Macau, António de Albuquerque Coelho e o rei de Djohor, par 
a livre propatjação do cliristianismo ew todo easo reino, — Anloni 
de Albuquerque fora ali ter em riayem para Macau, viagem qu 
lhe correu aventurosa e cheia de fadigas, — Para o governo d*est 
cidade o escolhera o arcebispo primaz, então governador do estad 
da índia, I), Sebastião de Andrade e Pessrnha, o qual attendenà 
que assim o bem temporal desta cidade, como o espiritual das di 
latadas missões dependentes d cila, e nestes calamitosos lempc 
tão perturlHidos, necessitavam da assistrncia de tal govenmdoí 
como assaz orperimentado daquvllcs paizes. pnis tinha por baí 



■liiffiiisnariagnH. 
Jnmaila t/iw » sriitinr Aitlm/in <li' Alhntjiifníin- CnHUo, i/otmitulitr 
fíipUãn ifeiul ila rúldilr •!» Smiln .Snitii- ik tíviín ik Mamii na 
China /!■; í/c Gua lUf liifgar li ilifii cidodf. pnr Joãn Tarares í/c 
VMfztíuerreiro.—\fia o arlifto a psle rpsiicito tmTií-í-si-yang-kuo 
* 3*1 1; 31 ilf I8<15'.) J jirpusn qiif punha n arcdiispo ria partida 
gorentador, frmtrott-a o capitão da nau de rias, Utrgmido uma 
noite th ancoradmiri) sem aijtiardnr a mdtttnptp. Tuniu hmlava 
maílfíi/rar-lhe a titidn, i/ue nulra nidiarvnçãn tião havia. Mas 
lha n illnstre. viam-ta um d'aquf'He.t animo» rfc rija temptra, que 
ais w nbrigam rmi iix nlmtafHlnn. i- assim, fvnrfo que não podia 
ttiibarrar-íe rm Goa para o se» govenm, deíermirtou atravessar 
> Inda*lãf> e ir ftfísc-nr a Madrasta navio que o troiia-essv, Xesía 
trríseada e frabalhma jornada peiíts reino» de Sumia, de Maissur 
ih Grão Mogol leve reitetidon lances de mostrar a sua intrepidez 
dê arnrdar lum nntttraes n antigo respeito aos portuguezes. 
Tenilo mido de Goa no dia 2 de junho de 1717, chegou finalmente 
S. Thmnif no dia 16 do mez seguinte e, como ali não houvesse em- 
Utreaçno para a viagem que intentava, passou em 19 a Madrasta, 
ver se tt'esle jM-to. jd então de grande movimento, lhe facili- 
taram uma; mas a gnvn-nador ingltz idiz f;iiern'irit>. ailendendo 
<n/us ds rasões de sua conveniência do que as ih' ra/irichi , dechimu 
•Bõo estar em tempo que poilesse executar o ipie si' lhe pfiUa. alie- 
fOfuSo ser já tarde para se armar liarai e haver falta de polacas 
w terra*. íhmdo da recusa e confando que lhe não fatiaria o 
utrilin (los pitrluguezes de $. Tbom^, resjiondeu Coelho pedindo que 
lhe vendesse algum navio. Effeclnou-se a compra eaO de agosto 
realisoH a viagem. Foram os trabalhos do mar desmeiUdamenU 
HOiOFfs do que os da terra e, ao fim de dois inezes, sem piloto que 
éirigisse e tentlo já por temerária a hirfa com as privofões e 
Kvnwt, arribaram jiara invernar a Djhor ou Ginr, como então 



1 Tii-Msi-Httus íut) foi um ppfiodico i]ue ns coiiicc'"' * piililic^'' era Mitcau 
a 186.t e Uthiíiiiju 1'ih 1800. luaoriu ijuiiorlaiiles nrligiis liislorirns sobro 
eitrtirieciíumlo. — O seu Uliilu siunilica -grande rciuo Ji>s inare» do oeoi- 
dcnomSitiitJI" 'pii' tw cliiiias davam a Porlugal no prÍFiciíiIo das nossu 
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s€ escreiia. Este ;rwo, hoje na ma maim^ parte quasi despovoado, 
desde que os inglezes fundaram o estabelecimento de Singapum, 
estava então rko e podei*oso, ainda que revolto por híctas ifUaiir 
nas. Albuquerque pnstou ao acabametito d* essas contendas inflam- 
cia actira e honrosa e, logo que as terminou, conseguiu do jiow 
rei o tratado alludido, que unicamente ri na obra atada, hoje ra- 
rissima. Km 15 de março o governador tomou solemnemente posse 
de um logar ameno jmra edificação de uma igreja. — Continuaram 
no restante da viagem, os revezes, perigos e fadigas. A falta de pi- 
loto, era o próprio governador quetn regia a navegação, sem que 
o habilitasse nada fnais do que a sua intelligencia resoluta e a obser- 
vaçã4) das repetidas vezes que passara nestes mares. Chegando a 
San-choan o navio não poude seguir. Da tripulação, os que não 
morreram, tinham adoecido todos. António de Albttquerque, cur- 
tindo moléstia de que também viera soffrendo, chegou a Macau 
numa embarcação chineza, aos 29 de nmio de 17 18 e no seguinte 
tomou o governo. » 

A nau de vias, que devia trazer de Goa para Macau o capitSo 
geral Albu(iuerque Coelho, chegou a esta ultima cidade a 27 de 
junho de 1718. O comniandante d'ella, tanto tinha a consciência 
de ter andado mal, pretextando um temporal, quando apenas ha- 
via antecipado a partida por picardia, que receioso, se bomisiou 
em S. Paulo, d'onde saiu quando de Goa vieram ordens em 
seu favor. Chamava-se Fcancisco Xavier Doutel. 

António de Albuquerque Coelho era um tiomem enérgico, pa- 
triótico e cheio de desejos de levantar o nome portuguez: V^ 
que chegou a Macau empenhou todos os seus esforços e intelli- 
gencia em dissipar o abatimento em que haviam caído os mora- 
dores. N'este propósito dirigiu ao imperador da China uma carta 
cheia de dignidade, em que procurava convencel-o de que n'a- 
quellc tracto de terreno sò devia mandar o rei de Portugal. A 
epistola tem a data de 1 de março de 1719. Nâo a transcrevemos 
por ser em demasia extensa, mas encoiitra-se no 1.® volume, pag. 
372 da obra China — Montenegry Martin. 

Esta carta ficou sem resposta, já porque assim convinha ao go- 
verno chinez, já porque contiimas intrigas, que se alimentavam 
em Goa, fizeram com que o capitão íreral All)ii(|ucrquc Coelho 
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livessij ilt! Vfikv o í^m lo^iir ;i Anloiiiu da Siiv;i Tfllfs ik Mi-riezos. 
Ha «luviílas sot>re a data da posse ({'esto iillidi'), qiUTcm uns (|iil* 
Tosso a O de setembro, dizem outros ([iic a 8 do oiituliro ile 
I71ÍI, atl^juraiulu-se-iius ser a piimi^iru a verdiideira, por isso 
()ue é frella <pie nos falia a C.niiecçm. 

Gom gratiile sentimi-rilo dos moradores, partiu Atitoiíío de Al- 
Iiuqoerqiic Cot-Jíio [lara Goa em janeiro de 17^0. 



Na noite dit ^4 de abril de 1 720 foram os Iialiitantes de Macau 
aiitda mais uma veií vexados pelo governo chinês, ijue obrigou o 
senado, por via de bando, a mandar pòr luminárias em sij^nal do 
regosijo pelo nascimento do um filho ilo imperador. DVmde se 
vé qtie a preponderância dos chinas sobre nós se ia accenluando. 
aimla que pacatamente. 

N'este nnno de 1720 liavíam as finanças de Macau alcançado 
um eslailo prnspeni, romo o dá a entender ter-se eslabeleddo, 
por esso tempo e por conta do senaiio, uma espécie do banco de 
seguros maritimos a jnm de 20 por cento. Os rendimentos d'este, 
tiom como todos os meios> de ipie dispunha o senado fnram consu- 
midos etn 1 72ti, por occasião da embaixada de Alexandre Metcllo. 
A gente de Macau foi era todos os tempos assim; as oslenlaçõos 
liveram sempre grande império sobre os moradores da cidade 
do Santo Nome de Deus. 

Em princípios do mez de outubro houve grandes festejos %m 
Macau pela chegada do patriarclia D. Carlos Melchior de Mezza- 
barba, (|ue viera de Llshua na nau Rainha dos Anjos. 

No dia 7, em (jiie partiu para Cantão, repetiram-se os feste- 
jos, indo grande numero de moradores acompanlial-o até ã Casa 
Braoca. 

Folgámos de registar a rasSo por i|ue liouve tão grande díf- 
ferunça entre a recepção de.-ftc patriairha e o ila Autiochia; 
foi por ter sido Mezzaharba mandado poi- via da cõi*le portii- 
pieza. reconhecendo assim Clemente XI o.s direitos do nosso 
padroado- 

A chegada do patriarcha emmudeceu por alfitmi tempo a ambi- 
tlodos chinas a nosso resiieilo. 
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A 7 <1(* maio de I7il deram eiilrada em Macau os presentes 
que o imi)erador mandava a el-rei D. João Y e a Clemeote XI. 
Foram recebidos com guarda de honra, feita por três companhias 
de iiiranteria, salvando a fortaleza do Monte, ctc.» etc. 

Referinilo-se a estes presentes, diz a CoUecção: 

^ Estes saguates vinham muito bem acondicionadas em qua- 
renta p oito caixões acharoados de a^narello e precediam o pa- 
triarcha que no seu regresso de Pekin deu entrada em Macau no 
dia 7 por terra com famtitosa recepção: arcos trinmphaes, salvas, 
repiques e luminárias. » 

Em 23 de julho de 1721 chegou ordem de el-rei D. João V 
para se restituir o convento de Santo Agostinlio aos seus padres, 
que estavam desapossados d'elle l)a\ia dez annos e alguns mezes. 
O mesmo monarcha mandou por essa occasião aos referidos 
I)adres mna custodia e um cálix para as festividadas da igreja e 
ordenou ao senado que lhes desse 80 taeis annuaes (cerca de 
93^000 réis). 

Sempre o mesmo D. João V, sempre o rei fradescol 

Tem graça ; nem uma só escola se estabelece em Macau, uão 
se dá á governação meios de se oppor ás exigências dos chinas, 
mas tira-se-lhe dinheiro para conventos! 

A 10 de agosto do referido amio foi de passagem a Macau o 
estimado ex-capitão geral António de Albuquerque Coelho. Tendo 
mudado as cousas em Goa, f ôra-lhe novamente offerecida a capi- 
tania geral desta cidade; elle porém recusou-a, acceilandoo 
governo de Timor; todavia quiz ir â cidade do Santo Nome de 
Deus ver os seus amigos. Foi alvo de muitas provas de conside- 
ração, vindo a partir para o seu destino em 21 de dezembro. 

No dia 23 do mesmo mez e anno deixou também Macau, em- 
barcando-se na nau porlugueza Rainha dos Anjos, o patriarcha 
Mezzabarba, enviado apostólico ao império da China, com benc- 
|)lacito de el-rei de Portugal D. João V. O patriarcha embarcou 
cm 19, mas o mau tempo só o deixou sair (jualro dias depois. 



De dezembro de 1721 a junho de 1722 nada se nos offerece 
díi notável; a colónia continuava no mesmo estado e os chinas 
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líirjavam um silfiniiu ikjVms iiirio» di? iio-s iliíslriiirnji us cí-stus 
úe nHk'|)«-ii(loiirÍH dt; (|iio go.<avaiiios. 

N5o tarUoa qn^ um novo golpe fiissi" iIhiI" nu iinsso coimiipr- 
íio. 

Por meiados de i'ti ptoIiÍIiíii-iios o ^ici^-rei de Cantão ijue 
conKlraifiíK^mús uavios em Macau. 

Mais iini vi^xamo, mais iiiti gi-audc [trejtiizo [laia ns iin&yos: 
mas foi forcíiso curvar a cabeça, piiniiio eslas inliinaçÍKís Tiidiam 
sempre acompanhadas de aint-ac™ '1'í "os privan-ni de víveres 
cm caso de resistência. 

Em ia de juulio ctiegou a Macau, vindo no navio portuguez 
SanfAtina. I>. Manuel de Josus Maiúa José, bispo eleito de Naii- 
Idn. 

A 19 de agosto tomou posse da capilania geral da cidado 
Citrístovão Scverim Manuel. 

Os cliiiias não se causavam de nos mostrar dia a dia que não 
podíamos resistir ã sua vontade solierana: é assim que não 
perdiam a mais pequena occasi^o. 

A 23 de janeiro de 1723 recebeu o senado de Macau unticía 
úo rallecimonto do imperador Kuang-li, ordenando-lhe os nian- 
darías que a cidade desse todas as demonstrações de sontimotiln 
ilú cstylo. Uiz a Colkcção que o senado Toi Torcado a ordenar: 

'Que iltiraiiie vinte e tiiialro Imnis lodos os nai^os surtos m 
por/ft e forlalfzfis da ritlaile ilFssmn tiros ile amjiuihfta e que os 
offieioes piiitlicm r dr gm-rra ilritnnsnii liilo de ires wvzt'».» 

Bcfcrínilo-sc ao dia 'i de março do mesmo annu, diz mais a 
dtflda Colhrrâo: 

*.[im a noite d'esle dia c nas duas aritfiiores se fizeram liimi- 
Hítrias pela •:raUaçm no ihrnno do tiorit imperador (Y«ng ching), 
m ÇMfl/ festiridadc se deram muilos repitiiies r naJvajt ilas farta- 
IfSíU. Este imi>erador fni o que depois perseguia ii chriMandade 
m um imfierío e ipie dextcrrm delle a muirn- jHirle dos missiima- 
rioí, nn pa.sstt í/w o sen a?decrssor tuis cuiteedéra iytejtis publicas, 
iniv «i ffn Pekiti, mau mn variai* parles da Cliina, como era em 
Cimtãft t Cfíi-ias outras cidades, as quaes igrejas se renderam 
para misteres iiutilii differentes, sendo o producto da rendo reiuel- 
M) o WfiJ cidade r i-Hliegiie nu procunidar. * 
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Dos dois extractos que tizomos da CoUeceàu st' \è claramenld 
que os chinas tratavam de, pouco a pouco, nos ir conveoceado 
de que iião éramos ali senhores, mas sim servos do império. 

A 18 de julho d este mesmo amio de 17i3 chegou ordem do 
vice-rei da índia para que Christovão Severim Manoel entre- 
gasse a capitania ao seu antecessor, António da Silva Telles de 
Menezes, (lue ainda se achava em Macau. Effectuou-se a posse 
a 2!2 do mesmo mez e anno. 

Foi em 1723 que o ministro Martinho de Mello deu grande 
desenvolvimento ás missões na China, e com o flm acima mandoo 
ediflcar em Macau uma grande casa para habitação e hospeda- 
gem dos missionários. 

No decurso de 172 i declararam-nos os chinas que a populaçio 
de Macau não poderia exceder o numero dos moradores exis- 
tentes, e determinaram que a estrangeiro algum fosse licito re- 
sidir na cidade, ainda que temporariamente. 

Vé-se que os mandarins iam deitando os bracinhos de fora. 

Em 6 de setembro do referido anno tomou posse da capitania 
geral António Carneiro Alcáçova. 

Durante os últimos mezes de 1724 não nos exigiram os chinas 
mais nada, mas, logo em 1725, determinaram as auctoridades 
chinezas que o numero dos nossos navios não fosse superior a 
vinte e cinco. Este facto falia por si só, será escusado fazer 
commentarios, quer ({uanto ao transtorno que d'ali vinha aos 
nossos, rpier em rasão da importância que tal prohibição tinha 
em face da pretendida independência de Macau. 

A 25 de setembro desembarcou na cidade do Santo Nome de 
Deus António de Albuquerque Coelho, vindo de Timor, onde 
acabara o tempo do seu governo. 

Emquanto espetava pelo transporte, foi residir no convento de 
S. Francisco, em cujo templo, em signal de particular estima e 
consideração, se cantou, no dia 23 do noveral)ro, um olllcio por 
alma da sua fallecida mulher. 

Pela maneira por que os documentos do tempo faliam d'elle, 
parece que António de Albuquerque foi o cai)itâo geral mais que- 
rido dos habitantes de Macau. 
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lilio tk' 1 *i(i i-oiiscrvanim-st' as L-misas niiasi estaciona- 
; i^ada ura ia vivomln como i)0(lia, 3j)t>«ir ile wri'oatios muitos 
lã moios (lo coinriicrciíir. 

X 10 cie Junho, porém, Mirgiii cm Macau a luzida embaixada 
iieel-rpi D. Jo3o V mandou á Cliíaa, c coma sua visla av alegn- 
fam os moradores, uascendo-llies na alma Tagueiras csperançjis. 
I É para iiolar que. tendo a embaixada aportado cm 10. só viesse 
I desembarcai' cm lá, por ter a nau inualhailo e »er miiilo díílkil 
iral-a do JAdo. 
[ Em rercrcnria a I i di> jiiiilio, encontra se na Collecrãa: 

'Xesle ília âenfiiiharcini oní Mucait, vindo mi a nau Sousa Se- 

kAi)ra (/o Oliíeira. ii ivilmisaihi- Mfj-anibv ifflpilo ile SoHna 

lezes, I' foi assislir iim raptas ile Fi'anciscn LpIIi', hoje ilox go- 

itlores. ficrebeii-o esla ciitaile com giamle alegria, e em .sen 

\peilo se fizej-aw an maiores iHuntinlrai-ões que foi p<msirel. mm 

\aitas S(dvas em foàan as fortalezas e narim. lendo tie guarda d 

poria ires rompanhian de xnldailm com ofliríaes. » 
Oó Arrhivn Pillmvs.ro, vol. iv, cxtrahimos o^eguintc. ([ue pa- 
'te ser di-vido à penna do padre FríuicJsco Xavier Rua. se- 
krptario da embaixada (trata-so do iJesembanpiei: 
I I Em primeiro logar ia o nidiaixadov em emiler liem pivfuirado, 
^Hf w goreniadnr (Aiilimio Canteiro Alcáçova) lhe poz prompto, 
p^ompaiihandn-o no niesim escaler os seus genUs-homens e na 
^rcio ia um limbaleiro locando lioibales e alguns pretos liH-anth 
Ihirms de prata com íw armas reaes imidenles, e ao lem/io gne se lo- 
tai'oni (W ciarias se ourio o eslnmdo ila arldheria, tanto da fragata, 
mtO doa mais nans qae se arliaram naipielle porto e fortalezas, 
me tstireram disporatido oft' o emlmirudur desemkircar. Logo se 
wffttia outro escaliT em r/tie iam os rerorrndos António de Maga- 
fâm, a ricereilor do eolíegio da companhia, o ajudante retil, o 
fipitdo mandante dan companhias e o swretario da emhai.radn 
nnbem. Em outro escaler se seguiam cactos jtailres da compan/aa 
fm outro todos os o^-iaes da fragata. Na praia estará postada 
>da a tropa, qne fez a continem-ia do costume. O embaíradur foi 
eompankftdo ati sua casa pelo senado e nobreza tia ciiiaik. pelos 
velados das religiões e ouiros muitos rHigiosos. alem de grande 
íH de chinas, fíesemltarctiiiíe depois o mimo que ia para o 
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9mitrnhUn\ ao ^tm nU- jiuHtlfv sulca* tir urtMtna. Ac# frrNir iam 
né IrttiuhHm ttKtwth, Myuia-fi^ o aJH^Iante real, ocapiiào,oU' 
m /«/f *' »i al(*ns ojm a tjnanta do puèbairador, o oitciilor gerai, 
ItMf^ w cafrtf cuM ij* caijcOti^ ás catía^i e, apoz etleti, os ituisjmzts 
unlinarins, ««» rerraJure» Jo senado e a ihpHlação íta fragaía.t 

O [»re>eute trazido |)elo embaiiaílcM* e que el-rei D. João V 
mandava ao iiDpi*radi>r, coQ>taTa de trinta caixotes cheios de moi- 
tas preciosidades. 

LK.» ipie dei\.imos dito m* (liide iiifiTír qual a pompa das mui- 
tas fotas que se tízeram em honra do embaixador; foi uma loo- 
cura ; os moradures despícaram-se dos chinas dando lustre á re- 
ce|N:ão de Alexamhv Metello. Os festejos duraram de junho a 
dezembro. 

O sr.Biker nas suas HelaeOrs ile Poi-ingal com os paizes e^rau- 
geirus dá extensa notícia desta embaixada. 

No dia 3 de setembro do mesmo anno de 1726 chegou á cidade 
do Santo Nome de Deus, pntvido no cai^o de ouvidor, o dr. An- 
tónio Moreira de Sousa. 

Durante o tempo que medeia entre junho e dezembro, parU- 
meiítou-se com a Cliina acerca da recepção que no império se 
devia fazer a Alexandre Meteilo 

No principio liouve as suas duvidas; o imperador obstinava-se 
em o tomar como seu vassalio, nós insistíamos em que devia ser 
considerado como emUiixador de rei amigo e poderoso, até que, 
graças em gi^ande parte ao jesuíta António de Magalhães, as cou- 
sas se harmonisaram. 

Em dezembro de l7iU partiu alflni o embaixador Alexandre 
Metello de Stnisa Menezes para Cantão, donde saiu em 9 com 
destino a Pekin. Um mez depois, a 9 de janeiro, chegou á 
cidade de Kan-tchuni-fu, onde entrou com uma comitiva de 
>eleceiilas e sessenta e luna pessoas. Ali achou dois conductores, 
que o imperador mundân ao seu encontro: eram o padre jesui- 
la Anlouio de Magalhães e um alto runcciòiiario tártaro, de ap- 
|K'llid<» Cliam. 

Em Pekin foi recebidi» condigiiamenle, mas para isso foi neces- 
sário dostiiiir mil sophismas c pequenas intrigas ile antemão pre- 
paradas, obstáculos que talvez se não vencessem sem a astúcia do 
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rAulouio ilc M:igaIli5os; ao i|iic parece. Cliam limiiicm rr.i 
lialiil chicanjsta. 

Com a chc^nda itc Alexaiidri; Melello calnianm-^F^ em ÍAac.m 
as oxigeticias dos cliiiius; uulri) Laiilo, {lurém, não sita-cdia em 
Canlio. Oaiiíiados de solTivr as extorsõos dos muRdarins, resol- 
veram os iiegocianltís oslraiigeiros ali reíidcntfs, a C de abril 
de 1727, abandonar a praça c estabelccer-se em Anioy, onde 
as aacloridailes llies olTerci'iain mais vantagens. A alFantlega de 
CaalSo logron. romtiido, mailograr este inlenlo, promeltendo- 
[bcs que não exigiria mais impostos que os legalmente estabele- 
cidos. 

Em U de agosto du referido anno tomou [to&sfs da capitania ge- 
ral de Macau Pedro Vaz de Sequeira. 

A ÍS de «iiinbro desembarcou nesta cidade o bispo fr. Kugeiíio 
do Trigueiros, que ia para servir uo impedimento de D. João do 
Casal, que eslava muito velho. 

fim ntPVOHibro, a áá, houve ura grande couQJclú entre o ouvi- 
iÍM" e o sargento min-, José Alvares de yueiroz, por qucslôeii do 
competcucia; este coullicto terminou com a ínlenenção do sena- 
do e eapilão geral. 

Foi a 8 de dezembro de Í7a7 que regressou a Macau, viuilo de 
Pekin, o embaixador Alexandre Melello de Sou-^^a Menezes: U>\ 
recebido com graudc.-* e pumpo.ios festejos. 

No principio do anno seguinte embarcou o emijaixadnr a bordo 
.4a uau Mailie ile fíens com todo o seu seipiito. O embarque ef- 
íetíaou-&e rni Fi-aia Pequena, sendo acompanhado pelo capitão 
fferal, senado, congregações religiosas e grande concurso de 

I>oyo. 

As despezas Teitas |>elo senado por esta occasião montam a 
30:000 tacis (;i:):70UâOOO). Alexandre Melello cbegon a Lisboa a 
StO de novembro lie 17á8. 

Parece que a còrle leve os seus serviços como relevantes, («ir- 
. quanto Ibi logo agraciado com a carta de conselho, sendo nomeado 
ttffiselhoiro ultramarino. 

Qnaiilo a nós, Toram perfettamento ticticias as coitcessucs que 
obteve, poripie vamfi.s ver os cliiuas prosegiiindo no seu systema 
Ae DOS vcxnrem cada vez maís: talvez esperassem mais valiosos 
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prtíseriles de el-rei D. JuOo V e |Xir isso nos deixaram era paz 
nos annos de 1729, 1730 e 1731. 

Logo em 1732 experimentou terreno o imperador Jung-diing, 
Tazendo aos da governação igual proposta á que ihe fora Teita en 
1717, com respeito a tomar Macau o empório do commercioea- 
ropeu na China. 

Esta proposta foi novamente rejeitada. 



A 18 de agosto de 1832 tomou posse da capitania geral da ci- 
dade, António do Amaral Menezes. 

Foi n'este mesmo anno que as auctoridades cliinezas estabe- 
leceram um outro lio-pu, ou alfandega na Praia Grande, flcando 
subordinada á da Praia Pequena. 

A 29 de janeiro de 1733 promulgou o imperador Jung-ching 
um decreto prohibindo, sob pena de morte, a propagação (b 
fé christã em todo o império. D'este decreto deu-se offlcialmente 
conhecimento aos da govemança de Macau. Nós pedimos aos 
leitores que julgu(^m por arpii da natnreza dos serviços prestados 
por Alexandre Metello. 

A «^ de maio de 1733 tomou posse do cargo de ouvidor, An- 
tónio Machado de Miranda. 

Em 30 de junho do mesmo aimo falleceu na cidade do Santo 
Nome de Deus o bispo de Pekiii, D. Francisco da PuríQcaçio, 
que ali se tinha refugiado em conse(iuencia das perseguições no 
império. Foi sepultado no convento de Santo Agostinho, a cnja 
ordem pertencia. 

Vamos agora relatiu- factos í|ue nos |)rovam quão mal admi- 
nistrada era por aquelles tempos a justiça, e que nos não dão 
boa idéa dos costumes dos moradores de Macau. É triste, mas 
estamos convencidos ter sido assim; as dissensões intestinas 
animavam os designios dos mandarins. 

A 30 de julho de 1733 desembarcou do navio SanfAnna, 
vindo de Goa, o juiz syndicaiite Luiz Nelto da Silveira, tpie pa- 
rece ter sido mandado expressanienie para obrigar a regresso 
Manuel Macedo Netto, que o precedera na mesma qualidade, e 
que não desempenhara bem as funcçoes de que viera investido. 
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T^i>vilu diz iiani su»s Eiiheiímidií» Marqucà 1'eruira: 

■ iViJ Urro (tau cvireiriH-s, e.rhic/ttf iio cartorío da raiiuiru, 
nada te ettcoHtra ik Luiz A'fíW da Silveira e do mi atilervssur. 
MoHwl Mifdo. lifutr, tiHiniuiiH doriiiiieiilos th teinpn, qm ieiyfii 
a fMvpfíinida a jKinhi -Ir Immbnrdmr a casa th oiiiidor, António 
Mt»fira dp Smmi, c mrmiUil-n di^juiis pirso para Goa snH (fttv parti 
isso litrme ttuiUni (lUjitm di- Inm jiisri{-a; e de Luiz Svllfi da Silveim 
áizeot tamheiH i/w nã-i prwrdfit lím brando mvule qne, logo á sua 
ehiyada, se um rixsrin al/rujiidos nlijiin^ thn primipaes nunatiorex 
a botmiar-ne no oiUegio r/m jemilus de S. Paulo, cotm foram 
JfaninV Virente da ttona, Vicente da Matta, Manuel Lopes e Manuel 
MariH, chegando alynnit effectiranienle a ser presos, por nõu terem 
Itmpo de faier o mesmo. » 

A 3 lio janeiro Aq 1734 partiu para Cantão, vestido Ue secular, 
ti bispo de Naiikin, missionário de Varalojo, D. Manuel de Jesus 
Maria íosé, para d'ali seguir para a Eurofia em qualquer navio 
estrangeiro, isto em consequência da per&eguitão aos christãos 
em lodo o império. 

A Í5 de janeiro de I7:f5 tomou posse, [Ktt via de successâo, 
{\a capitania de Maciu, o bispo da mesma diocese D. João do 
Cazat. No dia seguinte partiu [)ara Goa no navio Santo Anlo- 
fíéo o capilãu genil António do Amaral Menezes. Dizem docu- 
utentos do tempo que ia lâo desgostoso que de ninguém se des- 
pwliu. 

D. João dú Cazal entregou a capitania geral no dia i de agos- 
to do referido anno a Cosme Damião Pinto Pereira, que tinba 
chegado da índia no navio SatWAnna. Foi a ii de agosto que 
se effectuou a posse solemoe. Pouco mais viveu o bispo, que a "ifí 
de setembro falleceu. Tinba sido o primeiro bispo diocesano, 
contava noventa annos ile idade e ({uarenta e Ireg de governo 
do bispado. Deve-se-lhe a creaç3o do rábido e, segmido mauu- 
sciiptos do tempo, prestou muitos serviços ã cidade e sobretudo 
intervindo e conciliando sempre todas as desordens. Foi sepni- 
lado lia capella do Santíssimo da sè cathedral. 

Km i8 de novembin de 1733 repetiram-se, por oirasião da 
morle do imperador Jung-ihing os mesmos vexames que se ha- 
viam dado em 17iá, com differença, para peinr. de se intimar 
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o .«oiiínIo a dar ordem para o loto dos liabitantes, emqiUBlo 
r|i]e da primeira Tez i^e pedia. Esla determinação Tinha ca 
rlHtiM foflirio) do více-rei de Gantio: . . . qne se dessem tirmé 
nmpnlheta ;Wo esjMto de tinte e quaíro horas e que no fimstt 
rasse a fortaleza do 3Êanie. 

Os moradores da cidade Toram forçados a vestir-:>e de lotOb 
i*>teiidr*iirlo-sc csla obrigação aos da gOTeniança. 

Isto, como deixámos dito, foi cm 28 de novembro, pois a 16 
de dezembro [x»r outra chapa se ordenava aos habitantes de 
Marau que largassem o IuIíí e pozessem luminárias para lies- 
Irjnr a subida ao throiio do novo imperador. 

No decurso do anuo de 1736 crearam as auctoridades dii- 
nezas um maiidarinato dentro da cidade do Santo Nome de 
Deus, chamado íso-tatig. Este mandarim era destinado a coadja- 
var o mandarim de iban-chan na adminístrçio de Macaul Pd 
nm terrível passo cpie deixámos dar-lhes, i)or(iue depois tivemo$ 
sen]i)ro entre os nossos auctorídades cliinezas a espiar-lbes os 
actos. 

(iOineçou o anuo de 1737 com maus augúrios para os porta- 
gu(*Z(\s de Macau, porciuanto, tendo partido d este i)orto, no dia 
7 de janeiro, o brígnu da praça de S. Paido, eom destino a Goe, 
v(*iu a i>erdor-se nas costas da (iOchíncliina, salvando-se ai)enas 
\W)> p(íssoas. 

.\p(*sar, |)orém, dos maus auspícios, passaram-se as cousas 
r<*gnlnnnent(í no d(M*urso (reste anno, se é que assim se pôde 
considerar não ton*m peiorado. 

A tl\ de agosto de 17;t8 tonK)u posse da capitania geral, Ib- 
nu(«l Pereira (]outinho. 

\\\\\ fi de setenibn) do mesmo anno mais um terrível flagelh) 
veiu jnnlar-se aos males (|ue estavam experimentando os infe- 
\m^ e opprímidos inoradoivs de Macau. N este dia, até á manhã 
seguinte, mu medonlut tufão assolon a cidade do Santo Nome de 
IhMís, Pelas ilescrii>çi>s que dVlle fazem os manuscriptos da 
ejHHlia. pah»ce ler sido o maior tpie houve naipiellas paragens. 

hirem que llcaram |H»r terra uuiitas casas, outras se desteRia- 
iam toiaimenlo. (|ue tmlo i» litoral tícou ala«.';ido. cheirando mesmo 



ao centro da cidade. Muitus navios fi>ram a ]iÍ4]iio. não 
Uanilo eni rr-Mlenarcs dé lorciias (barcos cliiiiezes, jiroximâ- 
icnte lias dimciisues das faluas du Tejo, mas do rúima varacle- 
sticai, ijin' su fscavacaram. Levam o exagero alt' a aHitmar 
ae os moradores ila cidade tiveram |ior ali^um lemiM) repu- 
Dancia ito comer peixe jiorqiie se lhe mcontrava no bttcho dedos 
pedafiiK de eanie hmmwa. 

A 10 do mesmo iiiez e amio parliu para a Ijidla o os-capitão 
Bfal, Cosme DamUo finto Pereira. Veiu a demorarse muilo 
mpo cm Calcutá, ptpis estando Goa em guerra matto apertada, 
lo adiou ali navio f]iie o ijiiizesse conduzir. 

Oe flns de !738 a I7i3 correram em Macau as cousas imiilo 
Ireiramente: parece fpie o jugo dos cbinas a todos entristecia 
«ilil)iava : fazia-se o trato commerrial, mas traballiava-se i|u»si 
WlosivamentB para comer, nao liavia eiitlmsiasmo, iniciativa: 

lesfôes iiiteslinas lambem quasí ii3o cxis.liani, ninguém cria 

gOTeniac-áo e. porlanlo, tortos acceitavam iiuaesfjner dieles. 

Ha epoclias d'estas na bistoria de todos os povos, como ha 
liras era (|ue a oppressão leva a desatinos; agora lemos o ma- 
lsino, logo [iresencia remos a loucura. Os nossos esperavam 
esalentados maiores violências da parte dos magnatiis do im- 

w. pela sua parto os cbinas esperavam tamlMJni. Elles n5o 
io multo liados a precipitações e gostiini de consolidar o ler- 
fm (jiie depois téeni a trilliar. 

A Í7 de janeiro de i74á lomou posse do bispado (1p Maraii. 
L Hilário de ííanta Rusa. 

5 de agosto de 174S, CMclamenle cinco annos depois de 

ter recebido de Cosme Damião Pinio Pereira, ihe entrega 
a capitania geral .Manuel Pereira Coutinho. 



ui^ de 1743, eis que os cbinas adiam um preti-xto para 
Itltr na siia senda. 
\ Referindose ao dia R de dezembro ile 1 74:t, dá-nos a CnUecção 
wta d'este fado: 

tffegff ili» hfiHl-fi f/rtifitii- rriiillii nesln riil/ule vmii a rutrada 
vnwnii^nrfnf >• ^rm nnliinitnn. n ftnil reiti )it>r rawfí ih um 
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filhu ih MaviWs vhtííiuulo ÁiiMim» qne imitara inn vhiaa Mtf ir 
rrssa tio Tnmo Vrllio. E^rainhum o coifO morto e achou nt 
viuvo fi riitas piíHtniiitcs, Dvvldrou qm exigia o matador e foi 
viitlHtra.i^ 

hUi é para ({iio st' veja a arnigancia com que elles nos ia 
trataiuio: agora, [lai-a (|iio se julgue do modo como eiTun 
forrados a olMMltxer-llies, rilanMnos mais um ti-eclio da Coll 

vão: 

» 

«yvsie (lia (^f ilvjaiiriro tlv 1744j rei a o mandarim cfoiaii 
dvvvr o matador. Saiu do tromo vom alva vestida e acompani 
vivHlo de dois imdrea jvsnita», miserivordia vom bandeira e cm 
fijv. Vrifi do Tnmvo Velho para aporta da vidade e passou pi 
Misrrivordia, Quando o jtadre, i/Ne esi)erava por elle levantou 
Deus, fez a smi orarão rí fmrta, e depois seguiu o seu camin 
para o Itazar, ihh' detraz de S. Dmuingos, Chegado que foi 
vawpo do mandarim, logar destinado /Mira o supplicio, nuind 
o mandarim f/m* so fizvsst* a exevuvão. Então um preto lhe p 
o tfarrotv e arre^ntou este. Os innãos da miserivordia vobrira 
lofjo vom bandeira o vriminaso, mas os vhinas que não entendi 
disio, alvorovaram-se e houve imnvadas, pelo que teve que receb 
outro garrote, vom o qTtal terminou seus dias. Foi elle optimei 
justiçado no kizar e fivou desde então destinado esse logar pai 
serem ejcevutados os delinquentes de pena de nwrte.it 

Km seguida a este facto publicaram os chinas decretos e U 
criíniiiaes com respeito aos europeus que matassem em Mací 
snixiitos (lo império. 

íamos de peior para i)eior; perdíamos cm prestigio o qi 
elles iam ganhando em forçD moial. 

K claro que este estado de cousas desmoralisava tudo e todo 
se não Unham segurança, se estavam perfeitamente á mercê < 
governo chinez, que interesse moveria cada um a satisfazer 
encaigos exigidos pelo senado?! Provavelmente iam tratam 
de locupletar-se, com o (írn de arranjar um pecúlio, que os p 
zessse a salvo da triste vida que arrastavam. 

É por esta forma ({ue sabemos explicar a onlem chegada i 
Goa a O de agosto de 1746, ordem que annullava a eleição ( 
senado feita em Macau, reconmiendando ao thesoureiro a lej 



D dii ruícita i)ul)!ica u a obiigacãu de tlnr coutai nu liuT 
i cada aiiQo. 

A 3() de agosto de I7i7 lniiiuu iws^e da capilaiiiu geral Anto- 

Justt Tcllvs de Menezes. 

Uma das primeiras coiisaí que kz o capílão geral foi iiiaiidiír 
Úlar atiaixo uma giadaiiu <|iie o cliefe do ho-pu da Piaia 1'»- 
leilii eslava cunslniindu em frciilu ilaiiuelle ediíicio e com a 
lal »e aiiropriava de imia por^-ão de lerreito maior do que u 
■es que lhe estava destinada para desembarque, exame e 
íSpaclio de mercadorias. Houve depois grande coiiflicto i-iiti-u 
lUes de Menezes e o mandarim, vindo os do senado melter-se 

1 permeio. Kugeitaram estes o pi-ocedimejilo do capitão ^c- 
l, calmaram us iras do mandarim e, com nmita submissão c 
iffi iiromessas de dadivas, o aquietaram completamente, de- 
us de llie mandarem fazer outra gradaria mais despeudiosa c 
egaiite. 

AS vexes dá vontade de ver os moradores de Macau ainda 
ais escravisadusl Depois quem sabe? Nem lodos pensariam 



Aotoiíio José Telles de Menezes eia dotado de caracter muito 
ipido e parece ter sido mandado a Macau para inlimiilar us 
áaas. 

Vísjaiwos o que delle diz a Collecráo: 
•jy«te ília (tí de setembro ile 1747) iitamiou u yúvenuidur 
•mar mn polé mi (orlakza do Mimte, ao jié du sim, de sorte ttue 
bra^ft i/ue era apiileudu rinha dar o sidto á raiz da furUUeza, 
mbetn mandou apromptar doze. clavinas e, i/na»do saia do 
onle, trazia doze liomeris com elías carreijadm e um mnjenio. 
»itaram-l/ie os inorailorex tal receio e rcsprilu ipie iremtam deite 
j meanu) eram os chinas.» 

Belatando outro facto dado em 8 de jmilio de 1748, recurre- 
os novamente ã Collecção, (pie nos fornecerá mais uma prova 
I rija tempera de ijue era dotado o rapitào geral. 
Eis o caso : 

•£m a tmlv deste dia, prendeu a ronda doiti cliitins, ijuc kiou 
b: O ijiiri-riiador f.i/iloiiiu /«.«' Tellei ile Menezenj os uutn- 
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iloH entfrgar ao pn^curoilor, qne era André Martim. Deram-llm, 
o alfrres e wt soldados, tantas jHificadas^ que mn caiu d poria A 
Manuel Correia, e, chegando á jpotia da casa do procurador, ok 
mio quiz i^*C(ifer netn o fnorto, nein o rito, dizendo que tommKm 
a leral-iís para o Monte que elle de nuinkà iria. Chegadas que fànm 
e, dando ptwte ao governador, mandou elle metter os chinas m 
mina e jamais houre noticia de nenhum; — disem uns que ali mmm 
os enterrara a aml}os e outros que os mettira em jarras e os nuuh 
drira atimr ao mar. Indo o procurador no outro dia, disseAhe • 
governador que tinham desapparecido e que ilissesse ao mandarim 
quando elle viesse, que taes chinas não liaria, ainda que os cUmu 
da travessfi dos Culis tinham risto jMSsar o ntorto. O procurador 
ficou nisto. — Deste acontecimento dera o ^calfeça das ruas* parts 
ao fnandarim, do que resultou o seguinte: — Vieram neste dia(12 
de junho de 1748) os mandarins e exigiram a entrega d'elles (pre- 
sos) e resimndendo-lhes o senado que não luivia íwticia de taifMo 
mandaram aos chinas que feíiiassem as lojas e saíssetn da cidade. 
Publicada esta ordem em editaes, retiraram-se os mandarins, fW- 
xando no bazar um troço de soldadas, incumbido de vigiar p^ 
immediata eiircução delia, — Assustaram-se os nwradores com a 
medida e com a falta de viveres, que logo começou a dar-se. Repe- 
tiam os mandarins as chapas cada vez fnais imperiosas, e amiu- 
dava o seftado as sessíM^s, cm que o governador se. não apartaea 
do alvitre da mesma resposta. N^este aperto recoireramosadaddos 
aos jesuítas, que pwmetteram diligenciar que fossem as cofisas a 
iiwlhor caminho por meio de peitas e negociações particulares com 
os mandarins. • 

Com respeito ao dia H do mesmo mez e anno encontra*» 
ainda na Colleccão : 

•Não se aquietara ainda o coo flicto entre os mandarins e a ci- 
dade, provocado pi*lo desapparecimento dos dois chiftas que haviam 
sido presos pela ronda do Monte.— Em IS recebera uma chapa 
do mandarim de Hian-chan que em termos muito enérgicos lhe de- 
clarava estar sciente de toda a verdade e exigia a^ corj)OS dos 
dois chinas ou a indicação do logar onde se achassem enterrados. 
FeZ'Se conselho e o governador mandou que se resjwndesse que 
taes corpos não havia. Replicou o mandarim qut\ itpla própria in- 
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Hm clliistm suiibera i/m a gertk lUi rtmla lirt/iff iiuirtn 
m rJiinav r, jt/tis rjne na iniilil mm(lar-lh'o, se pioceikíse á nitn-ga 
itng vailarn-pit tinn ileniora. TornoH-se « leiuiiv o mrnixfo f o (/ovr- 
natlor inmfin na jiritiifim ivsjiosta, ejeasiperaniUi-sf por tem facto 
sido tlv$cobci'to jior um chrisfão. — Já neslc tempo, por6m, os mi- 
railtires cmn mjemUas tinham lUiipoxU) o animo (h nuimlarim cmn 
promesia (/<? j>eitax, tiias ainda estava feiren/m e recniosn que jHira 
diante lhe riesse tml. Einfím, ilpjum de diffeientes chn/Ms e con- 
sMoí neslvs dias, i> mandarim lUssf quo queria ver o cfwfe da ronda 
e mai» um soldath, os ijattes elle subia eram vuIjmuIos. Foi forçoso 
mtínfazel-u. porqtte de tudo elle era mbedor, e foram á sua presença 
fíaifereg Amaro da Cunha héne um soldado, creaçõo d' eUe.(creadn 
ilê pet/nem em sua ema). O mandarim olhou para elles e nm 
Ikea fèz fiei-gnfíta úigmm, pois, como não havia corpo de delicio, 
já sabia que elles haviam de negar. MandoH'OS eiuborn e elk tam- 
heiít se foi. deij-umio ai lojas fechadas. Os jesuítas, porHn, tinham- 
lhe dado algum dinheiro. * 

Por esta occasião omprugava o capitSo gersl todns os osforçíw 
{lara saber i|iiciii Tura o delator. Chegou, pur fim, ao conlieci- 
tnenlti tio i|ue tiiilia sido utn niacaista, por appellido Fraiico, ([ue o 
coutara ntmia loja. I^a^a o castigar i; mostrar aos chinas a Torça (jne 
tinlia sobre os seus, mandou-llip (iar Irps saltos de polé. 

Koi sú a ã7 dr jmilio do mesmo anno rjae se acmmmoilou com- 
pleUmiaitc psie conílido, abrindo se todas as lojas do bazar de 
Macau. Ciiiiscguiu-se isto poi- meio de dadivas ao mandarim do 
HiiUHcItaii, i\\V' :<e hos[>pdára iio pagode da Poria do Ci^rco e (»ni o 
prometlimento de ipie Iriam destacados para Timnr os indicados 
roíno assasáiiios dos dois chinas, presos peia ronda da TorUleza 
do Monle. 

Os presentes foram importantes, sú o mercador Luiz Coellio 
á sua parte g^astoii dois mil laeis (2:í00iÇ000 reis) em pães de 
oiro, ine levou ao mandarim. 

Uinsi vez (|iiejà lemos os moradores socegados com respeito a 
viTeres, vamos .ipresi-iilar mais nm casu que nos dá a medida do 
caracter do capitão geral. 

Panve ipie havia (jiieixas contra o juiz António Pereira Braga, 
qae iiãti alleiíilia ás (lartcs, iião ((iierendo mesmo despachar sini- 
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|Me> iielH:úe>: pur e>te uiulivo advertiu-ii o capilão geral. Não ki 
u iuagi<lrad«i ca>o algum e Aotouio Jú^é Telles de Menezes laaii- 
diHi-o chamar á sua habitação uo Monie, dizeudo mauuscriplos 
do tempo que, defiois de lhe tirar a bengala e o espadim, o ml- 
tratára de {laocadas, parecendo, por uada mais constar, qae o 
juiz >e couformâra com aqnelle modo de proceder. 

N<!i>, fraiR-ameute, duvidámos de que tal laclo se desse c lau- 
t.àmijl-o à couta de uma das muitas íutrigas que se urdiram con- 
tra o capitão geral. 

U decidido empeulio i|ue António José TeUes de Menezes tiniu 
em sacudir o jugo chinez foi sempre mal recebido |ielo senado e 
parle dos moradores. Estavam |M)ssuidos da idêa de que a situa- 
ção em que se achavam não devia jamais alterar-se, por se lhes 
aiígiuar a única fiossi vel : em vez de pedirem tropas e auctorí- 
dades rescJutas, a|iavoravam-se se algum homem de tempera riji 
resistia aos chinas e buscavam livrar-se deUe por todos os mete 
pLissiveis Fui assim que teceram mil eiu'edos para Goa até con- 
seguirem que Auluuio José Telles de Menezes fosse mandado 
retirar sob custodia. 

Nós, que compreheudemos os receios do senado, bem comu 
de algmis moradores, não podemos calar o nosso desejo de lhes 
iucreiKir o sou |>n.H:edimeutu n Vste caso, porquanto, se conhece- 
mos que António Jusê Telles de Menezes era um taniu despoiku 
e temerário, também sentimos e deplorámos que se não sacrifi- 
cassem os interesses commereiaes. |H>r gramles que elles fosseoij 
ao U>m nome e hombridade da ftatría. Sabemos que, antes da 
primeira experiência, era i^ara temer uma séria contenda com o 
grande império, mas estamos ainda mais convencidos que não cabia 
au nubre e gloridSu Portugal s^tfTror arl>!trio tão vexatório, como 
aquelle a que se achavam condemnaiios os habitantes de Macau. 
Ou vivtT ali ã altura do nome que o sangue de tautit> heroes nos 
tiulia conquistado no mundo, ou i^eitler as aspirações a um com- 
merciu vergonhoso, era o dilemma a|>ertadi> em que se achavam 
os macaistas: ikiís bem, rompessem com tudo e proi^urassem sus- 
teular-s«» dignamente : se o não lograssem, que j^erdessem os seus 
iulcress«»s: faliava-lliês a vuz da digniJa-ie i^lrla. 
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i ilc agosto lie 1741) qiifi loinnu posso i)a capitania ge- 

Mannel rttí Mollii. 

saiila do António José Telles ile Mcm-zcs. l;il como foi, 
l)rar animo aos rliinas, que n'ella viram rppirilar-?e o 
npdo (|iie Jiifiuidíam ;<os moradores e i)3o deixaram [>as- 
[wrcebida a facilidade com (|iie em Goa fftra accoita e^ta 
iulimissa da parle dos nossos. IVaijiii nasceu o sobrepõ- 
es mais afoitamente. 

mesmo anno de 17i!> nos impozeram os mandarins uma 
le código de leis com respeito aos liabítaiites de Macau, 
do-sc formalmente que não poiieriamos PX)nstniir mais 
?iii renovar, sem licença do iso-tamj, nenhuma das anti- 

no seguinte, I7i!ín, foi reiterada e tomada eITectiva a oi-- 
e nos havia sido commetlida em 1724, com referencia ao 
,0 de popnlav3o c á i-esidencia de estrangeiros era Macau. 
is iiii menos, tinlia sido sempre soptiismada pelos nossos, 
orcasião os mandarins assumiram a si exclusivamente o 
de permittirem ou negarem aos estrangeiros a residcn- 
a cidade. 

! anno em diante começou, cada vez mais, a fazer-sc 
rf)r(i os nossos a o|ipress3o chineza, sem f[He fosse pos- 
iislir-llie: os nossos empeuliavam-se em poder fnrtar-se 
jugo, mas debalde; a experiência e a historia téem pro- 
e este systema não colhe cwn oscliinas; c preciso Qsar 
a para com elles. 

3 de fevereiro de 1752 partiu do Lislioa a infructifera 
da de Francisco de Assis Pacheco de Sampaio. Chegou 
II de agosto e partiu de Macau cm 20 de dezembro, 
se d'ella circumstanciadamente o sr, Biker nas Relações 
ujal c»>n as outros pstattos, Siipphinento n Collecrão de 



de julho de 1752 tumou posse da capitania geral D. fto- 
í Castro, ipie. coitado, teve qiie continuar accedendo .i 
fi mandarins. 
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• j^ ihà\ .uii '%r Ui-f -j^ «raiHtães geraes. s^f lhes não ámm 
f- f :í •r:>-rr -rai-í::-. >r v f^o^ki Dão ipería mnilar de systeu 
f- **- .r« ii»4^»«>o. > r'*-aTaiii li^rrado^ ao$ sons intercs.<es om- 
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Krri llTpl r-nm [«paLU: ia> j> i«bÍK%xães, defensa que s6U 

A 1 i 'Ir juiiK' «l** 17.>5 trafi>s j registrar DOTamente a posse d0 
iifii iHitro • ')|*.-tâ«.« ?enl. (•> FraorisM António Pereira Coolinbo. 

.\«*^ aijrj<> '111*.* f^^ifiu itH 1773 não ocoorrerani em Blaeai, 
quf -^.liiiafníi^, fat:ti»> «Ir vidlo: ouoitado, em TÍsla das proliibiçOes 
ifii|pti>ta>, tiavia ti.iilt)s a> dias a regislrar no¥OS ataques á nossa 
lili^.Tflade «f ífiile|ieiHleiK'ía. assim nas mais peipienas cousas 08 
r|iiii.'i> nos queriam nl(>^l^a^ a soa prepouderauda e nos obrígi- 
\:iffi .1 vf.'.\;im*'.> 1* liai.\*.'zns. E>«*usáDii:is de ennmenir factos, li- 
nliíicuU' >e ifii;i^firia o que faria um |>jvo como o china, essencial- 
iwuU', ;iltivo <• HO rnesroo tem|N> i-ovarde, ao vor-se de cima. 

O <';qiilão (ít-ral, FniurÍMro António Pereira Coutinho, foi sqb- 
^títn!<lo í-m i i|i' Julho <li.* 1 7'>8|Hjr D. Diogo Pereira; este ullimo 
t:í'(U'U o lo$;;ir cm i tlu m«'>mo mez de 1761 a António de Biea- 
floni;» ímvíí* KkiI, quL' ainda em 14 de julho de 17Gi depozo 
rniuh fia- nião.^ dr Ji isr Plácido ile Maios Saraiva. 

OnwiWiuU) jnl{,Miemos devtT censurar asperamente o errado 
|iio<'(Nlirn<'iito do sf-nado e moradores de Macau, não podemos 
iU'\\',tv (Ui dizer que não fomos só nós que nos sujeitámos is 
tiTralia.s (|o> rliinas, senão vtjamos um facto acontecido com 
Om ínijlezes no dia 17 de abril de 17ti3. 

Kis o raso: Triido «'utrado no rio de Cantão o navio de guern 
\h^U"A Arf/o, insistiram os da alTandega chineza om medil-opara 
síf fa/iT a rolHíinra dos direitos de coimn(»rcio. Hecusou-se o 
romniandanlr, protrslando em nome da Inglaterra, mas ao cabo 
de quatro nií'Zí*s íIí» rsiciij discussão, deixou que se pix)cedesse 
áh niíídirõiís íi pagou o que llic foi exigido. Ora, quando isto 
surrcdia a um navio da soberba Albion, já tem mais desculpa a 
nohsa gent(^ 

A 1» d(^ agosto dr 1707 tomou [lossc da capitania geral Diogo 
lM'rnand<'s Salema f Saldanba. 



K ilifnUi ^orl(l luniuiii as cuiisa;<, st;iii (jui: us ^iivoíiiu-s ile 

ií:^bua (1 ib Ilidia uos foriicce^seni moios do sair do lauliuioso ca- 

itdú de tiiimilliiicão em um. i^mos caindo. Não iiucríam saber do 

laita. de «(luiiido cm iiiiaiula, Lr(»,avaiii-se us; capiíries geríif.>s o 

a bulo. 

Poiuuuliis <1o diisejn (1l> otiraiitrar nlgumn medida snliilor para 
iraa. iirocurãuios vit se a S3l)ia administrando do maniiicic do 
"Ombal &e tiulia OÂleiídido a tuo loii}jji|iias i'(.'giõ(-'.-;; ma^, itirríii:- 
sc niiâ <lc>|iai'ou a ordciiii paia a (.'spulsão dos ji-siiilas, 
Toi posta tíui piHlica em Í7tiá. Éramos levados n'estas [les- 
pur sabermos iitio o graado miuistro tinha sido o pri- 
a vilirar gulpo vigoroso na escravatm^a. e termos conheci- 
do ifUi! elle bavia instituído víutc c ijuatro escolas no 
lUnmar, a|iesai', jiorõm, d'í^ nos provar que Uie iucrccor.un 
ilere^âi} as colónias, parei* que se não occupou de Macjju. 

A ãO de julliu do 1770 tomou conta da capiíania geral D. llo- 
|j'jgo de Castro, ijue a eutregou novamente a Diogo Feniandcá 
ialetna o Saldaulia, em 20 do me^mo mi^z de 1771. 
Corria o aimo de 177^, t)uaiulo, sotiro muitas Jiumilliaçõos, 
IS obrigaram os raiuidarius a mmmtilter tmia grande injustiça, 
arçamltí-iios a entregai- às miius dos seas sicários mu mari- 
iw>ú'n matiíre.-4aiiii'iite intioceiíte no ltIiuc di- assassiniu <|ui! 
iie a(li-ibuiam. 
D'i!Ste faclii ilá njiila lom baslanle desenvolvimento o esrri- 
or Sueco, Limigsledl, no seu Hixlorml Skelck of lhe }wiin- 
ftie teíllemeiílH m China. 

Oc Texa(;ões cm vcxa^ws fimios andando por esses aiinos rúri). 
Em 25 de janeiro de 1777 lomnu itili'riiiaini'nle posse ila i-a- 
geral de .Macau o bispo desta diocese D. Alexandre da 
Uva l'«Írosa (luimarães, que se retirou |iara Lisboa depois do 
liolrcgadu a capitania geral a João Vicente da Silveira e Me- 
ezes. A posse íl'esle ullinio foi a 1 de agosto de 1778, fallect^ndo 
t aiuw Sfiguiuto. O bispo partiu para Portugal a 10 de agosto. 
fim 5 de janeiro tomou conta da capitania geral António José 
i Co.*ta, qne a entregou a Í8 de agosto ile t7Hl a D. Trancis- 
1 (1b CaslH), que em IS ili- agonio df I78.'l foi snhstiluido por 
In Aleixo Lemas de l-"ari;t. 



liH 



i]n\ni\\VMíU\ s<*jniu escassos os dociimenlos (|iic podemos hi^ 
vor, roforidos a esta quadra, parece que a administração publia 
andava muito descurada o que se commettiam grandes aboMs, 
principaimente no respeitante a dinheiro. 

N'nnia correição do juiz syndicanle, Joaquim José Mendes di 
Cunha, de 5 de setembro de 1783, temos uma prova do que 
avançámos, pon|uanto determina este magistrado que nlo sep 
paga folha alguma de vencimentos sem ser primeiro jurada e 
juntarem ou mostrarem os recebedores as oitlens do senado que 
auctorisem taes despezas, devendo também apresentar quita- 
ção das pessoas que hajam recebido taes dinheiros e serem as 
Tolhas antes visadas por um juiz ou vereador. 

Não estava também, por este tempo, o erário em circumstai- 
cias muito lisonjeiras e foi assim que, com a mira em se obter 
uma fonte de receita, se creou, em 178i, a alfandega de Macau 

Para montar .esta casa fiscal foi de Goa, já munido do prévio 
regulamento. Lazaro Ferreira dos Santos, que também lenra 
[)rovideiicias para que o senado não tomasse qualquer deciáo 
s(»m que fosse ouvido o capitão geral. 

A letra da correição do juiz syndicante, a falta de numerário 
nos cofres públicos e a creacão de luna alfandega portuguesa m 
concorreiícia com o ho-pn, tudo faz crer que Macau estava n'iHB 
[)erfei(o cahos, devido ao qual temos agora mais a lamentar a 
falta (lo documentos 

Foi lambem em 1784, que o ministro do ultramar, por infor- 
mação de Diogo de Saldanha, vice-rei da índia, referendou as 
chamadas procidi*nnas, í|ue davam grande poderio íios capitães 
geraes. 

Vários esciiploies verbí?ram esla medida a lodo o transe e 
attribuem-lhe todos os males. Já vimos mais ou menos as causas 
que lhe deram aso e adiante trataremos mais dt^lidamente o as 
sumplo. 

A 28 de julho de 1784 chegaram de Goa, do seminário de Xa- 
rão; os primeiros i)adres da congregação de S.Vicente de Paula, 
íiue deram entrada no collegio de S. José de Macau. 

É potico o (|ue podemos colher com respeito ao nltlmo quar- 
tel do século xviii, todavia esse pouco fornece-nos a certeza que, 



:e dus china:í ia aiigiiifnlíiiulu [)i'u};rt'í;sivuineiile ;i pie- 
morteraiicia sobre tiús. 

Nao nos parece Tora de pro|io5ito citar anui mais iim fiicto sue- 
edidu roni os iiiglezes na Cliiiia para desculpar de iilguma mn- 
leira a nos^ toleranciii para lom os tnaiidariíis. 

A S d« janeiro de HHn ím tnniidado prender e siippliciar uiii 
laritilieiro íiifirlez do navio Laili/ Hiif/es. 

HoitTe protestos por parle do coimiiaiidaiile do riaviu e iiego- 
laiites iiigle/es de Cantão, mas sir. fintrge Staiilon defendeu o 
asu da seguinte Toriiia : 

«... J^m, abslrahindn ilv fpmfi/utT idên <le lurro, é mliido qun 
m í/os prinripavs geniros iraziílim tia Chim ti o chá c qtif em 
aihum utnri) jiaiz jw faiilfí ptictmrrar, í linje tmui mressidadc 
ara quoM liuian as classes em íugfaletra. Emquantu jtois ae »ào 
ndir ir bmcar a otitra parle chá ile Ião boa qmliilaile ejior tão 
fUso preço rtuim o ila China. Hera fnrçima Irazel-o ile Cautão 
nio dfxprnnr jwtf niirão alijtma jiara o jioilei' obter. » 

Qae contraste com o (|ue depois praticaram em 1H42. 1858 e 

Tomado quasi evidente qiie |)or aquelliis tempos tíidos os \w\- 
BS se arreceiavain ile esgrimir com os china» e lhes toleravam 
f, csprichos, não podemos, comtado, deixar de dizer í]iie o gover- 
íHlor da índia e o senado de iMacaii nSo souberam aproveitar as 
ircumstancias; vejamos ipie bom ensejo se offereceu aos nossos 
ara fiillarem de rabeca erguida aos mandarins, sempre invejo- 
» de qne Dies fuja para outro paiz um commercio (|ualt[ucr. 

As relações dos síamezes para comnosco continuavam excel- 
nites e, como já dissemos, eram de grande vantagem as transaç- 
ões ccmmerdaes ijue se faziam com elles. 

Por occasião da invasão dos l)ii'mans e por intermédio do go- 
mnâor geral da índia, ofTereccu o nosso governo soccorro aos 
amezes e, para se ver o reconliecimenlo d'estes, devemos 
■anscrever a segninle carta do rei de Sião, com data de 28 de 
nzembrode 1786: 

■ O m' se recoribere t/raln á rainha ile Portugal l). Maria 1, 
'OTO afffclo e boa antisaile, rpie matca será est/neciíío aii 



'M /iiit tltt mnttiht. U /('/. hinhi já tm niriits euothtrus batú 
innititjns, tau* tlurnln tfitr hn ih' nhrUjar na hintians a peiUrc 
t* quv puHiHini a sHii iiuiijt^stmh* li sacnfino (te pnriar-liie U 
e }nuhirCu\^: mus, prdv ipo' se dú ordem ao governo de Goa^ 
mandur-Uiv Ires mil espi^yurdas Nn deturso de 1787. Se os 
dilns de sua maijfsiadv deseja nm esiabelerer nora feitoria 
esiti a rnnr*'der'lhes lern-ttn /tara rs.se fim, e onde /Míssam edi 
uma i[ireja. para tfue ns chrislwts, que téem estado muitos a 
Si m tjtda esiiirilual, /nissam ser ffuiados /Waí jKidres que suo 
ijrsladc queira maudar para Siãu.» 

Só muito iiKii> tiinii' sr |inH'nrMii nproveitanlfstas vaiita{ 
fonio ailiaiilo vi'nMiiii>. 

Sp o jífiveiiin lia liiilia r n >i»nailMalTf*i'lassoin «h^sojosdeli 
fiMír (I i'>talM*l(M*iiiuMil4i ilr Maraii para Sião. st' lizi^ssem s 
UdS ihiiias i|ii<' liiihanK» iniia alliaiira f*>tn'ita roni atiiiellon 
fllfs iiãíi laiiaiii i'nini>s>rM's |»ara t|ut* lira.>seim>>? 

Fa/iani. >iiii: Ini m'Iii|»iv rssa a sua polilKa i» liasUi ver( 
.1 iiii^s) i'>i:ii|:i iin Japãn iitt> alii'iii ilt' iittvn as |Nirlas «in im| 
ili.ii»'/. 

Vi rr>M'i* ;i \An t\w .1 t',urliiii«-|iiiKi taiiilMMU viiilia cm rei 
«In- i)n-MK ;irí:iuuiMiln>, |M.ii> i'ra niai> iim paiz a olTen»cei 
li-nihirii» |»;Ma um fNi;itit»l,^,Min»'iiU» ou friíMria. \>jauioso<ii 
liax.a passailo »'ii!iv Maiau »• a Curbiuiliina. 

Iif-píús ,l;i ,iin«|ui>la ilV>li' ivíiin pelo Ton(|iiin o príncipe 
• ' lluniiailn, Kann-tliaiiii. iiiaiilí^vH iflarnes oom o senado e < 

: «ílni-ií-u r>lr. Iazt'iiil«»-lln* \vr *»> lui;n»> que ilalii viriam p; 

liilaílf. a il» [Milar i'ai'a (li»a uni ilos prinri|»aes moradores. 
|m"' pí'!ii i'.iailo priíitipe nom«'ailo >»u ♦•mbaixatlor. 

Ko<n. t ra «i iiuhic do rudKiixadur. i'pi ã <M|iital da Imlia j 
>«Mi.iii'iii, Ml»ri^aiiiio-.M» \\tv |iarlt' do pi*iiui|»ea ceder algiui 
ifiiM dti> «v^ladi^s d'r>i»' a(«< IVi lujrue/t>. Nada sp consegui 
(iua, pt»r i>s«' o nos>o riimiueni*» ín«iii a-piellf paiz acâbc 
tM.io. 

(Jne inajiiiili'^» ji«^*» df iiileri'<>'*s sr- nãt- podia irTeslabele 
jíwiMpu'. haltiliii-Mil»' d r:i:\df «• «^tMiipiv »*i«ni a inii;! t-ui ubler 
lai:eii> |»ara Macau, dará r\celli'Mlf< n'su!lad«'>;! 

Mas. nada se peiiSi»u. naila se Wz t' p»'i '■>.-'•• >jmos euc( 



relatando os hstimoíoí factos i'itm c| 
recitou imni tiós o ^onílo xviri. 



Em 1787 fot-iios exigido pelos mandarins com a niaxiiiia pres- 
sSo qoe fosse demitlido n procurador da cidadp, Kilipjie I-on- 
renço de Matos, pretensão oii ordem n que foi for^'osci aeceder. 
O movrl de tal exigeiu-ia foi o ter este finiccioiíarío, em cnm- 
prímenlo tie ordens do senado, mas sem anclorísut.'âo do tsotang, 
mandado deitar a baixo uns casebres no sítio do Patanet 

A 21 dp julho de 1788 tomou posse da capitania geral, l'"rai>- 
cisco Xavier de Mendonça Corte Real. 

Também nao podínios deixar de consignar aqui, para tpie se 
veja como elles eistavam, uma ordem i;ue o mandarim da Casa 
Branca intimou ao promrador, João da Fonseca e Campos, man- 
dando-llit! qne juntamente com oulro mandarim e o sargento da 
Porta do IJTco desse ordem de saída a uni navio inglez, que 
ftuideou próximo da Taipa, com avaria. Isto em \i de junho de 
1791. 

Escapava-nos dizer qne, por morte de Corte Heal, (irou a capi- 
tania entregue, por via de successão, ao ouvidor. Lazaro da Silva 
Farreini. e ao sargento mor, Manuel António da Cosia Ferreira, 
fhwJo a assumir as funcçíes d' este cargo em 1 700. ^9 de jullio. 
Vasco Lufe Carneiro de Sousa Faro. O govei'no interino começou 
em 18 de julho de 1789. 

Em 17o:). obrigaram-nos os mandarins a onlregar-lbes um na- 
vio americano, que havíamos tomado e que era reconhecido como 
boa presa. 

E assim iam as cousas, de sorte que estávamos reduzidos à nl- 
tíma; em Macau, os que governavam menos, eram os da gover- 
mnçAl 

A S7 de julho de 1793 tomou conla da capitania geral José 
Manuel Pinto, que a entregou em 8 de agosto de 1797 a D. Cliris- 
lovio Pereira de Castro. 
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A do U»{Mig na cidade— Primeira lanlativa lios inglezcs—tiivailo 
leia— Slo os inglezeá obrígadois a abandonar Hacau— Dotogo con- 
traio entre ehinai c pDrtugueies— Feitos dos oosso» cum os piratas— 
Carta regia de D. leão VI. conjecturas — Sempre os mandaniisi negocin- 
(Útacúiu Sião; representando do senado^ DcsaTeufaií entre os no«sos; as 
eiijencias dos luandarina chcgaiu ao suu auge— Causas e couseijuencias da 
pcvpooderaucia chiua- É deposto o seuado; resultados; tenta o senadt 
reivindicar ou seus direitos. 



J& vimos como os fins do século xviii se tornaram amargurados 
ptfa os nossos ; escusado será insistir mais ; osultimos três annos. 
sem riue facto algum os assignale, foram nma siiccessão de htuuí- 
Ihações e vexames lentos, como que o aplanar o terreno para mais 
ftendas eipiorações. 

O despontar do século xix, (pie para ipiasi lodos os povos ci- 
vilisados marca o romper de uma aurora de liberdade, appareceu 
aos habitantes de Macau sob um espesso véu de oppressão. Era 
sina dos nossos, quando em Portugal se avizinhava qualquer ca- 
taslrophc, começar em Macau a ser mais apertada a imposição 
dos chinas. Poi assim que, no tempo da usurpação castelhaua, 
principiaram os mandarins a tomar-nosopulso.e que, agora, adi- 
vinhando em Bonaparte o grande cônsul, suspeitavam-no já o ter- 
rível imperador Napoleão, que havia de invadir e talar o noâso 
teirilorio. 

Admittido, ou rejeitado, o conhecimento que os chinas podc- 
"riam lor das cousas ila Kurnp;i. i[npn'iido o allribnira ralculnou 
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4 Ut'}, '. ri^r • - ;';-• oah »• ^nm^o «lu >ecuIo elles ainda se lor- 
u^írriOi m.!.* » \ çirr.v- e arrogante?. 

Fo KB l*y I iiir* '.un-^^^iiiram de nòs o que haYia muito tempo 
>'rrii?einni*-:;íH miiiivarn. 

Km l''M hiv.jrii Ingnilo estabelecer um mandarinato pan a 
• .<l;iile •!" Sinto .V>m»' d*^ Deus: todavia nunca tinham obtido 
;iiqu:*v-ern-.a tl.i> iiu-mis para que o z^/an^ tivesse morada fixa 
«rn Ma<-ãu: .ig'm. [«irem. exígiram-no imperiosamente, e os nos- 
so- ríMlfífarij. 

K ciaru <|iie a |ierniaiieii«:ia no centro da cidade de uma aacto- 
fi&àiU* [H.'rrtfUam''[ii»* do império era para os chins um grande 
\i,i<^() na >erid.'i d>j >eii piano, emquanto que para nós, alem de 
^('T lima ijrova de nrordierimento da sua soberania, era nmtri- 
llirj tristíssimo pnra tuda a casta de vexações, como eflectiva- 
míiiilí; o foi, e seria longo rnnmerar. 

A K ilt; ii\ni>[t) dl' I8(X) tomou posse, pela segunda vez, daca- 

pit:iiii;i ^'eral di* Mai.iii. Jost* Manuel Pinto. 



.No diTur^o do anuo de 180:2 complicaram-se as cousas; a am- 
l)ii;ao do> inglf*/i;s vcín junlar-se aos gravames dos mandarins. 

I 'oi o (.a>o qiH! os iii<(iuzes, de ha muito ávidos de porem pê em 
liTiitorio i.liinc/. di; (|iie podessem fazer colónia sua, tiveram a 
iiispií.K.Mo i\r sr oITtMecerem para guarnecer com as suas forças 
a ndadi' dr Macau, isto a titulo de nos protegerem dos francezes 
ipii'. mais tardi; on mais dmIo, no seu dizer, a invadiriam. Era o 
plano loniiado, cpir já tinham, e que mais tarde começaram a 
|M»r rm praliiMt >rm ''omiudo lograrem veio completamente rea- 

ll.^.ld(l. 

o . rhius. loi^o que souherauí doestes projectos, protestaram, 
iillf^-aiHloipir iiôs \\'m\ precisávamos de i)rotecção, e que se apre- 
cisassruio.s, clles là rslavam. 

On (la g(íveruauça ile Macau viram-se em maus lençoes, aper- 
tado^, como cslavam. ponlois lados: uias felizmente, os manda- 
Miis Coram ásperos para com ellfs, e os iiiglezes, que ainda le- 
uuam a Cluua» ou. pelo lueuos, não sahiam o que pensar das for- 
01^ lio cclcsle império. ctuiM-uliram nw quf >i' tizi'sse um couve- 



nio em qao nos obrigávamos a nfio ipcpIilt foiras t'?lrari};eiras 
em Macau. 

Em 8 de agosto (lu 1803 tuiiiou coiita ita i:3|iitauia gt-ral Cae- 
lano áe Sousa Fercini. 

N'este mesmo aiino, ile I80.t. foi creada a jiiiila ile justiça da 
ci<Iade de Macau: o respectivo alvará tem a- data de âtl dn março. 

Não pixlcinos deixar de transcrever do atvaiá, ipie dá iujvo rt-- 
gimeato ao ouvidor do Macau, o artigo 8.", jwr isso ijiie vi-m cor- 
rotKirar a asserção, que por vezos lemos feito, ulllmiaiidu que a 
popQlaçio d'esta cidade se titilia tomado basiaute dissoluta nos 
iwtts eosiiinieã. 

Eis o que diz o citado artigo: 

•S." Coiiio, poi-^m, tia tlila ridailc hu muitos railins e pf-ixoiis 
OOMftU que não emhaream: e. desprezamln m meias honestos, para 
poderem viver, xe enlreijam desortietuuhmrnte a jngm prohÍbÍ<U>t. 
perdendo n'eHes o que r>m líein, nri-m inmincffiadm ? praticam 
outros vícios d&esttivvis de tcttoeinin, jienlii-ãn ilas próprias filhas 
e mulheres: manda qtie uestr rmo prnreila o ouvidor a prisão e 
sttmmario de. testcmtmfia.i ex-offim. on por 'leniineids que lhe 
ttjam dadas, e onviílos os rios em leruws breves os senimceie em 
jUHta e faça execttlar ht/o iis dila/t sentenças: mau, sendo as rins 
moradores, 'los que Itfem esse privilegio na dila rídatle. por serem 
da governança d'cUa, lhes dará ItvranieiUo em (tkma ordinária 
para depois serem sentendadm na dita janta, rnmo for direito, 
Uoáo o mesmo ouvidor a necessária amsideraçâo nu caso de achar 
eomprehendidus altjuns dos estrangeiros ilas companhias inglesa 
e ludíandeza . qite se toleram, em regalar de modo n seu prneedi- 
menío com elles, que nem se compnnnetta o tjocerno, nem se arris- 
que a gravidade e resjmto que devem ter a justiça e n ohsiivancia 
das leis estabelecidas 'niufuetía colónia. ~ bado em Lislnia ata 26 
de março de íS03.=íassignado) Oiirinripi' regente.» 

A Wde agosto de 1 800 tomou posse da i-apilania geral de Macau. 
Bernardo .Meixo de Lemos Faria. 



Tom a data de i ilc julho de 1808 o oflicio sopliislico e arli>i- 
ro f|Be (* governador {iPi-al das índias |.nl;iii[ii(;is dirit-iu ao ra- 
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;t tãii geral ilr Ma<;;iii, particiíiando-ihe que, para defeza dos 
t^re>>es fl^ >ii3 magpstade íideli^ima, iam tropas ínglezas 
f>>r«;ar a guamirão da cidade do Santo Nome de Deus. 

i I nrihre comle de Sarzedas, Tice-reí da índia, que taml 
tinha tido «*oiiliecini(»nto offícial do facto, oíGciou ao mesmo I 
pondiTaniio-lhe os inconvenientes do que se assentava fazer, ( 
vaiido as sua> niã< >> de toda a responsabilidade futura ; alemd*ii 
|ire^rrevt*u ein onnfidencial certas cautelas ao capitão geral 
Marau C4»rn respt.Mto â admissão das tropas ínglezas. 

Nada liisto. porém, dissuadiu os inglezes. E eíl-os chega 
ã franrpiia da cidade do Snntn Nome de Deus com três navic 
tropas dí; dcsrmbanpio. * 

O commautiaiite da ex[HMlição era o contra-almirante Dm 

(^licgados ipie foram, mandou o almirante propor o desemti 
qne das forças, isto [Mir via do chefe e sobrecarga da compan 
ingk*/a. 

O capilãn ííiMaJ ffz varias objecçries ao (pie lhe era propor 
alIc^Miidd, sohrctiidi), a falta dt* instnicções do governo de suai 

O próprio almirante scí dirigiu então ao capitão geral, fazen 
lhe mil pn)l('>t()s dí^ estreita aniisade entre os dois paízes, e ai 
mando lhe <pi«^ ora impossivel virem tão cedo ordens do princ 
i'egt*ntí\ ponpiaiito a còrle se tinha nuidado para o Brazil. 

A (^sta carta res[)(Midea ainda nmíto amavelmente Bernai 
Aleixo de Liamos Isiria, fazendo sentir novamente osinconveni 
trs lia rntraila em Macan das tro[)as Ínglezas, e pondo em reli 
a sna ohrigação de não violar contratos estipulados com o 
viTiií» synico srni anriorisação superior. 

A nova iiisisliMicia c reiliMadas i».\i}ienrias do almirante, ] 
intcrnicdio do sohrccarj^a, (Irlcrniinou o capitão geral fazem 
prorlaniação, rni i|ut» pnhlicanuMite declarava opi)or-se á viol 
cia dos ingh'Zí*s v. jnlgar perigosa a realisação do seu intento. 

N"i'slf« apcrio íoi o [irocurador da cidadt' fíuçado a oíliciar < 
niaiiilarins da (lasa IManca e llian-clian [larlicifiando-lhes o ( 
fra [Kissado. 

lifspoiídrrani estfs rccomniendando ipic st; não permitliss 
riilr.Hia das tropas: <pit' não pcrrt^liiani o finpt^nho dos ingie 
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ider (In pliantasiado at3i|ue dos fi'ai 
twlo o caso. se ellos ousassem entrar na cidade, o Sim-tá do 
Cantão os i^abcrin castigar (ieviílamonle. 

NSo a-dia a leíiiiusia iiigli^zn. A 10 de setemUro msiidou o ai- 
miraiili! Dniry dois ofliciaes a terra, iim de niariíilia, oulro de ar- 
litbcria, os ijuaus vintiam monidos do uma carta paru o t:a[iítão 
gorai, ameaçando-o de occupar a cidade á viva forca- No dia se- 
giiitilp re>|N>iidia Bernardo Aleixo áiiui-Ua epistola, fazendo sentir 
que, puslo fjue as circntnstancias o tivessem feito ciiíiei-, ainda 
assim esperava da sísudez do almirante f[ue o desemt>arí|ue se 
Hxesse [Ktr fAnna quo a ninguém restasse davida das iotencj^es 
brilannicas. Por esta mesma Ofcasi3o se dirigiu o capitão geral ao 
Bonselho da companliia ingleza, ponderatido-ltie a inopportuni- 
dade da entrada das tropas, em vista da manifesta repugnância 
que a isso liiilia u governo chinez, como se depretiendia de uioa 
caria que enviava cque fora dirigida pelos mandarins ao inter- 
prete da cidade. 

it almirante ainda osci-even outra carta ao capitão geral, agra- 
decendo a aaiuiescencia d'elle ao deseml>aniuc do destacamento, 
c folgamlo |)or, no dizer d'clle, não ter que desmentir a antiga 
amiside entre as duas na(,m's. 

Tratou-se depois de fazer uma convenção para a admissão das 
furijas iuglezas. 

Os prfineirus artigos do accoitlo foram apresentados pelo des- 
embargador e ouvidor, sendo rejeitados pelos inglezes. 

Ao cabo de algumas discrepâncias, assigiiaram-sc, de [)arte a 
parle» os artigos do amvenio apresentado i>or Dniry, que, apesar 
lie tiSo seiem tão apertados couio os da primeira convenção pro- 
posta, atada assim foram violados. 

Nilo será fura do proiMJsito transcrever aqui o seguinte e inte- 
ressante documento, existente no arcliivo da secretaria do gover- 
no áe Macau. IC um oUtcio do mandarim da Casa Branca ao vice- 
rei ite Cantão: 

•Kh, Chia, ítuinilariíit tieiff/íulo com aicesso wi ijrih ih ijoivi- 
NUtfor í/« iiiliiili; faço salirr » c. cr.' ffue lenho siilu itifiumaih ih 
leguinit.: — O reino tia biijluhrrn está siliuuh an SO. ila Euivpa 
^^^jWP Mgogwne mneriço i região ottídatutí, loáos » 



peuè gerahnenie seyttem a rHigiõo de Ikm$ « lieoKiiii-kini t, mm 
09qwa fjífUfrram maá, são os do reimo da Ikipam k a e Partutdê 
òj pef/ueno Luron • Manilha i. — Os da Imglaiem, demmmmim 
rulijftrmefêie inglezes mo de lodos elles os miais emprfkemdidoim € 
tiesiemidos ou audazes e ao mesmo lewípo os mais canUosos. à$ 
suas manufacturas sào adnUraxeis. Todos elles porém asÊéiâtmmã 
as terras alheias. Efúramlo nHIas primeiro por empresiiwso € d^ 
pois delias se aju^smm e, hn/o inirodHZi§ido4hes soldados e getdeis 
seu reino, ficam lêabitandoprouíiscuameniecomos naturaesdopais 
cujos narios mercantes passam a navegar com a bandeira deên» 
inglezes, e a iHUjar-lhes os direitos das suas fazendas, O itUesds 
dos inglezes é aiM/derarem-se da cidade de Macan e estabelecerem 
unui gratède f^^itoria da aympanhia; e, tornando ao depois, o porto 
de Vam-pu jKira logar de repouso e passagem, guerem fazer 
trofMfle tie Onétão, não tendo os inglezes duvida em co n correr 
três milhiip.s para as des/iezas d'esta diligencia. Peio qne o sobre- 
carga lUi vowitauhin da sua nação já escreveu utna carta para o 
reino de liengala, do sett dominio, a fim de lhe enviarem a terça 
parte da gente d^aquetle jtniz, Effectivamenie chegaram três navios 
particulares fretadas, os guaes transportaram seiscentos soldados 
pretos p. algumas dpzpuas de offiriaes, artistas, médicos , cirttrgiões 
e ainda esjtfram outnts dez narios, que trazem mais de um cento 
de rarallas e uma grande quantidade de soldados pretos, cujo nu- 
mero SP. ignora, tpndít cada navio mantimentos para cinco meses. 
EIIps rpptn dp raminho por Manilha para a blotptear e depois hão 
de fazpr a sua direita derrota jHira a China. Trazem, alem do 
refpridn, alguns narios varrpijados de mantimenUvs. — Ao presente 
os ingipzps tppin rintp e tantas naria^, ou mais, hloqueiando AÊani- 
lha, qup fira dista n(p da ilha do Lrtdrâo 48 kings (106 milhas). 
Portanto o p.rpedipnte de cortar <ts rivpres a Macau não é bastante 
para obrigar os ingIpzps a cpder. Os soldados inglezes são mttito fra- 
cos em tprra, nada podem, mas as suas anuas de fogo são em ver- 
dade terrirpis. As suas hoinltardas dp fprro dp cinco at^ mil kilos de 
peso, sâo innftwprarpis. Túem tambpm muitas de bronze e algumas 
montadas cm carcplas de rodas com seus apparplhos completos e 
podem cruzar fogos d distancia de dez a vinte liz ( (500 a 1 :200 me- 
lrt»s » Alpm disto, trazpm pIIps pspingardas qup por si mesmas dão 



jtrmMtdindo dn emprego do morrão. Téem igitaltuetUe machi- 
de fogo e aijnti e as suas butiibas de incêndio podem alcattçar a 
ST t até 7ú". Também Iroux^am morlpiros fiara anetiiesmr bom- 
ba» e expugnar cidniUs. Conduziram mais de frezeiuas tendas, que 
armaram desde S. Paulo até ao P/tUine, de sorle que esíão re- 
lekidos a h«h sair de Macau e lêem já segurada todos os logares. 
yHormcendo-os com soldados e armas de fogo.^Alem do sobredito, 
lenho sitio informado de como qualorze reinos, que o» 
ingleus anleriormente dominaram, quasi todos téem seguido o 
parliih da França e agora só restam debaixo do seu governo 
MaUtea, Pinão, Tapíi, Madrasta e Bengala, que são duas terras 
prindpae». escolhidas pelo seu rei para capitães, são conimumca- 
veiê por terra. AcíualmeMe os francezes lêem oitetiia navios, que 
Noqueiandfí o.* /lortos dos inglezes. Os inglezes téem cinca 
grandes generaes co»! duzentos mirius de gimra para defeza dos 
partos antigos e das tiovas cdonias amtra alguma tentatica 
éos francezes. Também vie consta que o rei da Pérsia foi persuadir 
aúê inglezes fazerem a paz eont os francezes e os inglezes com uma 
occiílla u mataram , de que sua mulher ficou muito raivosa (I) 
— Os francezes são muilo valerosm e lodos os reinos a elles aggre- 
hl$ abonecem os inglezes. — O mesmo povo ittglez. que actual- 
nit está muito pobre e miserável, desejo que os francezes entrwi 
Wtf paiz (!) — Os inglezes vieram aqui por ttão lerem já. na 
ttrdade, logar onde se refugiem. Como estão muito pobres a resi- 
irâi subrc as aguas é-Um deliciosa. Portanto, duvido muito que 
s queiram sair de Macau. Estes navios sairam das seus portos 
K»f Ne o* franceses tivessem ali chegado; de outra sorle cairiam 
podei- dos francezes. — Estas são as inquirições queagui temos 
fãta, st ellns são ou tiãv verdadeiras è o que não sei, » 
Cfla diafxi icm a data de 8 de ouliiliro de 1808. 
Kão carecemos de fai;er comnieolarios; u k>Íloi' fncilmeiíte dís- 
linpiirá os di:sl3tes u cxugems do futido de vurdade áe, alijiitiias 
ininnaUvas. 

Para perfeito corilificinieiilo da invasão íiiglcita em Macau d^ve 
eonsultar-se a oitra : As relaçites rfc Portugal nm os outros estados. 
Ml. íiiipiilemeiílo. |)l'Io sr. IticktT. 
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Antes de eiurarmos na narrarão dos factos que levaram os in* 
glezes a abaiuloiiar a cidade do Santo Nome de Deus, devemos 
em nivssa con^iencía fazer algumas observações, que, embon 
não |>artilhadas pelos iH)deres públicos, s3o couvícçOes nossas 
arivigadas. 

Não nos adniii\Hi em nada a ardilosa invasão ingleza: a iiqmi 
liti tiilHhhi tem SiMupre oluido gramtes benefícios em nosso de- 
trimento. Km í;Mi tiram-nos gente de guerra, em 1661 foitam- 
Mos a rtslencia de Tanger t' Biiiiibaim e. em 1703. arrancamnios 
o dtvantado tratatto de Meihwrn. afiara outras geotílezas qtie 
tiHkv^ iK^ i'iMiiuvenK'>. IK' rXi^ ate 1373 ainda uõs tirámos a 
nk*llior. mas de|xM> \u\} temias feito saião ser especulados c, o 
«lue c (H'KH*, m4> ai»(<tivn*. ia de pn.4ecção. Ilaja em Tísta a na- 
ncim ivr \\\w ik^s a*!i<idtTarun duranie i*^la> as «.-ombiDacões 
dipk>«uaiioas e iviJi-.as •...HUni NajM>íe3».\ •>> t»To> offido» de 
Straiufv^n.t uiiit>.- *h o.>ft<:* *k L-sU.vi em ISiC Em suama. mt- 

Mjvmu. .viu.vuriiu X ' d\ : T vjir'.;^ : >tarti»;'> •?. í»y ^iu 21 de A- 

^ K -;.•.»?: .r»:rNj> •:■ > ..m -.c: " :ri!i«f> :ii>: iiik" • JÉf^.aak ter 
ev>.=:i- f í.ck^/fc: i. ;:..i:r».. r :;:•: r^i :•: Icara r^maíiaiii •*■»- 

:.» vj ò. ^ "^v :■>. 

. i« V. í >■'.:■:«■• -<■ ••.'.': '.ir "'T':í> -liiiiriiís. jrrmanfti* 

■•. ;. .;• .. •■■:.;. j.::- :i'!ii.> v.^ • . í-. .• r .«•-r. .> n!i!ezi*Sw 

• r «^. ?' :.i • ■••• i'ií ■;.'!: -* .»!:' > ^ -•:•:''! ■•n.'iiiiu -ptrA^ 



filiassem, lie ília pani dia, us estorvos post 
linas á permanência ilos inglezes na cidmle, dirígiram-se os da 
mpanliía ao capitão gerai por escripto. deplorando o fuctri 
eUtí nâo promover dVnlre os liabilanles de Macau o interesse 
agasalho que merecia a í^ympathica idéa do auxilio britaunico. 
tão pouco, esclarerer as aucloridades chinezas dos justos mo- 
iros <la ú('i-ii|iavão. 

No dia segaiiile, '.iO de outubro. res|ionilPU-lhes Bernardo 
'BUO nos lermos seguintes : 

• Entre aK dijfiailãaiies i/ue vos fiz itHlnei-, citei a itiifpilarel 
mf^icarãii ctan os chinas. Tenfw ctmlimmenlo ih sijHiitna d» seu 
irrmo por longa pj-periencia aiUpiirída na pratica: m os vin- 
]hs que os miem u esta cidade; e, por isso previ o imu êxito da 
mni>reza. Fatíei-vos com franqueza, e fui Ciitmderadti rmw 
fsaffeeto aos rossos projectos. Em 20 do me: passado ilerlarastes 
ttda que pouco fovorarelmettle ao exercido do meu emprego) 
^alquer opposiçãti dii goeenia chinez desemlmraçada peio almi- 
ar am o stin-tii: agora vejo depender d'esie govermi a ullima{m 
negocio,— O senado trabalha para que não sejam reputados 
nitíros as fins da vossa expedição. Se tem lutrido descon^inça 
tnandaritis, não f motimda por esle gorerno, jtois tem paten- 
Io iWH franqueza a sua correspondência. — Já vos disse e agora 
ffpilo: dos mamenses nem um só deid-a d»' respeitar a Casa de 
ragança. costiimida a enchei- esta cidade de benefícios em kmra 
seu goremn e ghria <tos neiis niomdttren. Porém, cotmi lhe nàt> 
ú ttãaão anuir a trauqmtUdtule do seu jtaiz, tião deve esira- 
ar-ne a ríidíi um ciiorar a sua desgraça. Sem blasphemarem da 
am fltonwrtíj m effeilnn. ftí fHWS de família iastinuim a morte 
mu filhos pelo abandono das amas de leite, que se retiraram. 
i iafriiies. que tíem na lahulação diária os seus recursi^, lasti- 
MinK peln esrivsez e. carestia dos getieros alimtvlares. Os mais 
aitadas laslimam-se por rn-em chegar a epocha de fazerem as 
tu negociações e terem ainda as mercadorias empatadas ptn- falta 
giro, ha cinfomta dias. Até os navios eítão ainda por fabricar, d 
tmgna de arlifires, que também fugiram. Os empregatlos públicos , 
fugir o eommercio, lastimam-se, sabituio que d'elle lira o 
retidimeiíto para lhes pagar. Os mesmos habitantes chinezes. 
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Jtidus du coittMt^mu, l^rm fiimjradu t lerudu até ao inaist ia feriar 
fhjs seiis traMe$. E ns-sini rra df ea/perar de liomens jxici/icos ao 
rerem apparatos d^ guerra, mnearadm, ahm d' isto, pelos manda- 
rins, qne jnlgam a otnstilNifâo do império abalada pela roM 
tmprudencia. Â riata d' isto não admira guehaja deseotètentes, que 
dejdorem a sna destjrara e aspirem ao socego ff este fiel estabeleci- 
mento, gne ha duzentos dncoenta e dois annos tem sempre res- 
peitado as itrd^s do sen monarrha. Julguem jior este quadro se 
um tal poKO necessita de pnjclamarões fiara ser fiel ao rei, a quem 
adora, 9 

E>ta carta por si >ò deixa coiiiprebeiider (iirlo quanto se haTÍi 
passado; a liii{ruagt*m vehi^mente, todavia comedida e digna 
do rapitão gtTal. lança liastanti.' Iiiz sobre o assumpto para qne 
nos disp»*nst*míis d»' fiizíTromnirntarios. Seja-nos, comtudo»per 
mittido erguor nni teime loiívnr em lionra da memoria do func- 
rioiíario que, »»ni longes terras e desprovido de protecção, soube 
ser enérgico e priidiMite, dando assim mna lição áquelíes qne 
Ião tiliiamente tinliam procedido ponco antes, na corte de Lisboai 
para com os mesmos ingíezes. 

K de jnsliça applandir o procedimento de Bernardo Aleixo, 
como seria crime regatear encómios a António de Araújo, depws 
conde da Barca, em presença da sna opposirão á partida de el-rei 
D. João VI para o Bi*azil. 

Prosigamos. 

Os da companiiia íngieza replicaram no dia 31 : 

€A carta de r. s,* encheu de magoa m nossos corafiões pelas 
circumstancias em que se acham m habitantes de Macau. Tudo 
nasceu do comportamento do senado. Se adoptasse o nosso systema 
não teria agora que ver essas lastimas. Os macaenses julgaram a 
propósito tomar medidas contra a nossa e.rpedição e fizeram re- 
petidas instancias ao governo chinez, jyedindo soccoito contra o$ 
hostis procedimentos Initannicos, O excessivo ciúme dos chinas e os 
manejas do senado motivaram toihis os males, — Em verdade dis- 
senws que o almirante removeria todas os obstáculos em Cantão. 
Assim aconteceria se o governo de Macau se unisse cordialmente 
com o almirante. Os esforços que v, s.^proou^tte empregar etn sttag 
represfntações ao gorerno rhinez são para nós de grande valar. 



i/iu hãu lU iirmliizir Ihiih i-ffnín. Extiiums iiir-winlnlas 
ai li gorfTtio ilf Macnii pdik rrnwifr m iH-eacntev difliculdades 

O leitor i|ue jtilgiie A» sinceridade. dV.tta caria e tio pensa- 
Dtentnqueailictou. 

Uuratilc dois mezcs permaneceram as <.'ous:is maj» tiii uieitos 
n'esl« «siado, bavendo sempre maiores ou menores diír«rem;as 
«ntre macaenses e iiiglezes i' estes <? rhiiis- A & de dezembro, 
porém, imi decn-to imperial, conci-liiilo em termns im'i|iiivucos 
e qutí vaiiios trniisciever dis E/i/ieiiienilfn, oiTjgoii os siibdilos 
brítannjros a evacuar Mnr;tii. 

Eh odecrrto: 

tfiw, n minditrim Vii, jm- mercê imperial nce-ret tias dtias pro- 
rinrétu (te Ktuing-liwj e Kfian-si, memlnv deptilmUi do trihuniú 
ittgimTu. cif-, fír.. fior fsie dirinro e ftti'11 saber a loilofu/iif^ oítts- 
lamlú-me havfrem mirado em Macau tropas ingkzas, dei parte 
<d'euf aemtveiíiuinto a sua magestade o imperador, cujo dexpachu 
UH 4eereta « úa Uieor ipte rae lerse: — lUs])Qcbo do íwipemdor; — 
O Sun^ò Yfi-f.hing-kitaiiif e mandarim de Cantão tiie devam parle 
lie haeereiH as íroiias inglesas enlrath setn iiermissiui em Macau, 
(nglezes, prflexiaudo haverem os francezeg invadido Poriu- 
gat, $eu intimo aUiaâo. dizem que, receiando que os portuguaex 
iwrfffl/M em Maraii sejam atacados jíelox franceses e que a seu 
'ja evdmraçaiio, enviaram um chefe aindiizindo sol- 
da sua nação e navios de guerra para os ajudarem a defm- 
ilar-M e tambciu para defetulerem o seu próprio comnurdo. ÍVíí- 
H'eslas palavras se pikk acreditar, pois ntmca houve tal 
A tal respeito ordem), jtortaWo, que se os ditos soUlados 
e maia em-titujeiras tiveretn já ao presente evacuath Marmt esta 
ptmtmria se haja prn- flmla, mas, se ainda não tiretvm saído, se 
ordem ao Hiin-tH Vti-chitu/-liuattg e vutinlariíis de CatUãa 
para ^ue enviem esvolliiilns mtmdnrins de letras e aniitts, que irão 
amtti dtieijadm II Mimiii intimar este decreto, e os »iestnos delegwias 
Ttprehentlam e ra^iigiiem. segimdo as leis /woAiíti/íivza- da celestial 
itj/niiMia, com siimma severidade e sem indulgência, jutra com 
étte exftnpiu se evitarem similfiantes attentndm. — AVi oirorreneia 
de inimittade entre portuguezen e francezes. ainiia que elles se com- 
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bíitam t matvm, ivmo isto acouUce pira dos limites do inipaiú, 
não 6V intromettv este mis sam omtendas, nem lhes rae pergutUm 
o motivo delias. Como, jMtém, nestes annos os estrangeiroê é 
remotas regiões amlam em guerras, se os dois irinas entre « «lí- 
miytts, comhatendo-se e motando-se epttresi reciprocamente, che/th 
rem tis portas d este império e solicitarem algum adjutorio (M 
allirio, presta r-l li' o-hei sf*m dvrida, conforme a minha costnmit' 
da piedade, mas sem a menor pai,rão imr neuhnma das poft» 
coNtewhnles. — O império da ilhimi, como os demais reinos ikáh 
pendentes, tèem marcados os seas limites de tenitorio. — Derm 
lemhrar-se ipte os na rios da China jamais snlcam (W mares em dtt" 
tancia, desde tpte foram aikipaizes estrangeiros demarcar os re^ 
ctivos limites, ao passo gae /w navios eniv/mis de guerra téem oun- 
do apprarimar-se a Macan, desemltarcap^do ahi os sens soldadtti,o 
(pie é uma amhiçâo e cegueira eMreina.—Envqttanto a aUegarm 
que vieram jmra auxiliar <xv jHVtuguezes de Macan, receiandofH 
elles sejam atacadas jH^ias francezes — jxtr ventura ignoram quehn- 
hitaudo esses jtortuf/uezes o território do im]K*río, nunca òs fnmct 
zes se hão de atrerer a rir incomm(xlal-os?l, É caso ígnoi^adoqHf, 
se av mesmos francezes tentassiw offender as leis do império, nutu» 
a imiMrial dt/nastia lho jterdoaria? E gue tião haveria indulgência 
alguma para com elles, antes pelo contrario, seriam lago destaca- 
dos robustos e ralerosos soldadas para os comltater, devastar e ma- 
tar? — Saliendo-se isto j)or gue ramo se enviaram soldados pwre^ 
virem prestar similhante ausilio e protecção? — Pelo que respdia 
ao outro motivo allegado, de se achar a costa infestada de piratas, 
e assim destjarem fazer serviras a este imjK^iio — devem sal^erqnt 
a actual dgnastia não carece de tal adjutorio. . . 

— Que necessidade temos pois do seu pretendido auxilio? É ma- 
ni festo que a rasão da sua vinda ê que, tendo visto o commercio 
que fazem os portuguezfs de Macau, querem aproveitar a oppor- 
tunidade que lhes offvrecvm as suas deln^is forçai e pretendem, a 
titulo de protecção, aimderaremse daquelle território — o que é con- 
tra as íris do império e celfsfr dguastia.— (ts embaixadoresde Inffia- 
terra tt^em tra:ido pnsrutes ao imjterad<tr celeste, e sempre se téem 
portado com todo o respnlo v rvueraçâo. líesta vez, porém, o$ 
iugle:es tt^em se portado uesciameute, infringindo, ao mesmo tempo 




e a» tírãttutrOvs . — A'« reiílailv fxcfileriim us limitei à 
ifi. Coarem, jutrlanta. fazer llws siiIipt qw. se alrt^^eul^l(hs, 
H irmer e retirarem com a maior hmiilaileos seus sí^ibutan. 
iandoos imm a sua Mra , ainda podvrd ser relevada a culpa e 
mUir-si^ a rimtimmção ih rmnmircio. — PurHn, se iieraiviirein n« 
a. snu olieiHencin fls leis, não só amlinnarãu a ser-lhes fecha- 
t íw esrofif/ias ilos seus navios, mas lambem se lhes fechará a en- 
% lie iVaeaii, prírando-os de matiUinefílos. Emiar-se-Uão, akin 
». vttmeifisas impas jmra m cercar e prender. Então se arre- 
o nnii remédio. — Ordem do vire-reide Cantão: Em ottedim- 
íTeite imjteriai decrelu, duvidando eu iflie os limjtias apossam iw- 
r oww a decida clareza, mandei exlraíiir copia d'elk e enrio 
a ela, para rm ser inlimadu altos mamlarins de leiras e de 
u. Se rtis. ns chefes dos ditps estrangeiros, souberdes temer 
t arrependerdes, mandando sair os sohlados, i>odeiei etilão 
varie m tmti ijramle imperador, rogando-lhe que, por muito 
í ffraça. rns penuifla a continuação no nosso commercio. 
», » pertinazes e obcecmlos, não mudardes de sentimentos e in- 
s na demora, mi» me i'eslar(i oulro cjpedienle mais do que, 
•ndu ao imperiai decreto, dispor e ajuntar um numeroso 
, com o qual ros mamiiirei cercar e prender a loilat. — 
ti, pois. promplamente para tião ros arrependerdes depois.» 
Pbsii»-!<« da j][iYC7 roni que fallavam as aucturidaiJes chiiie- 
), mds fsle ijticuiiietilu iMtnbfiu ileixa depieliender gue estavam 
BTeuciJos da sua invulnerabilidade; íltus(>fs, que o lenipu des- 

Seja como for, o grande farlo è que anles du Gm de dezembro 
JDstezes liiiliam evacuado Macau, e os nossos puderam viver 
ifS (raiiqtiillos, ainda ifue bu^iaule assustados com a vingança 
e ísperavam os chins tirassem deties. 
A Srt de dezembro deslw mesmo amio lomo» Lucas José de 
varenga coiila da capitaíiia geral. 

Uma chapa do vice-rei de Cantão, datada de 1 de janeiro de 
00, veiu [)õr lermo á questão liavida por i:ausa da invasão in- 
'za. Era c«ni'ebida uos seguinles lermos: 
■ Kià-íMtg-kuang , vice-rei de Cantão, e/c. , fazemos saber a lodos 
(pie. por desembarcarem tropas inytezas em Maaiu. 
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^jfn rs'fttiyi 11% u *»/'! rthtU. I^r^fu r^y^^^r »"%/4i tjrnévi rmin 

Aífirnia ManjiiH^i P^n-ira. iia> suas Eph^nteri^íes que a i 
\uU fhajm il«i vi«H ivi f.ji t-nirt-jni»* em mão »in.»[iri3 aopríni 
•o|.r»'';ii^';i lia •'iriipanliia iiigl*v^ pur um mandarini militar 
iiriiíi'l«i--*' \>nr f»N-ri o-vasiãy n> capilãi^s i.1m> navios da me 
<<mip;iiilita 

Não ífrani -ô os iimsso^ os vexados |»eIos chinas, vé-sed' 
t\u(' o> MitK]iti>s da sob^Tha Alliion também passaram |iorlu 
lliarões. 
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Até novemliro de 1809 correram as cousas serenamente 
OH hahitante> de Macau. 

No «orneço, poivm, deste mez principiaram oscavillososi 
ílaririN de Naii-lioy. Ifian-chaii e Casa Branca a pretender il 
a <'n'dHliílad<' dí»^ íií»>-o>. 

K íi ía>o íjiie o^ |iiralas, fjue no secnio xvi haviam sido 
|il''tani«'iite d«'rir)tado.>, tinham ido, jhmico a pouco, engross 
;jN sna- forras, e, í-ni 1801), e>l;ivam Ião poderosos (pie cheg 
a ameaçar a dvíia^lia rfinanfe, não fallando nos ataques 
«'in i\u'>iM toílas as roMas da (^l)ina davam, quer aos navioi 
na ., quer ni<*sriio aos europeus. 

As enquadras imperiaes tinliani sido balidas jior Apo-chá, 
dos piratas, *• no império Ireniia-se de tal gente. 

Toi ii'e>ta roíiJNiirlnra ipie o (iovcrno di' (Cantão entendeu i 
ptMlir auxiho aí) nosso. 




nomeiíUí, > 



t Ire^ lt>'gl)t'Kllll>l'<'^ d t>la coiivt^iiviiu iTuiia'! 



un muilo, 3 cutisa seduzia, mas esi|iieceii ao;^ nussos ilde^jailus 
ue 0:1 itvs rcferitldíi iiiaiidariíis iiãii tinham alçada para tialar 
le» e tao imiHirtauiiís assumpios. 
Coíl:u)i:)s!cegaran]-sevisaiiduásiiniinidai]piiadíplumacia,rumu 

b«-iu obsena Maii|uos 1'eroira nas soas Jiplu-iiieriílrs. 
No dia "id de novembro, coiittiido, t;{Tt»'tJiúii-se entre oh nussos 
a os ttituas um contrato de i)ue iTim n^pretwnlanle»: de uma 
;e os Ires maiidarius ji citados, de outra o ouvidor tio Macau, 
de Arriaga llnini da Silveira, i; o procurador da cidade Josó 
Barros. 

Tratava-sc do apresto d« uma esquadra alliada contra os pira- 
s. 

Vamos aprfsentnr a fonimLi *ln aju.sle, conforme uol-a dá Josô 
ilgoatjo íl(! Andrade na sua obra Memmias das feitos dnx macarn 
Hf tuntra ns piíntus da China, 
Eis O seu li^r: 

1." Htireid nina giimila ruxla de seis tiaviíts porlngnezes, com- 
C(HM tmui (•s/flituli-a im/ierial. Cruzará mHs tnezes desde a 
th Tifjre nté á ciiUtde ik .Vacmi, a fim de embaraçar t/iip os 
pirttím entrem ms cauneit, (fue até nijura li'em infntada. 

2." O gmntM rlihiez íAniga-íie u wMribtiir cum líiienla mil 
tu (Cttrca de iiovojit;i p linco i'oiitosl iittra njmlfir ao arnm- 
wm/fl rfw( nariíis jKwtiiijHezeií. 

3." O gfii«rtio de Maaiti fará Ioga cruzar os ikus miriíts que 
mn mmúdos e aj}romplarú fo»4 brmdade us yuatra restaitles. 
k* Ambfis as tjorenuis tim-fm ajtidar-se em ImUi i/ur fiir a bem 
o f/ual mo se estenderá almi ifos jiottUts delirmiva 



a." As prenas seiào repartidas mire iis diiis i/titrenim. 

G." Quando a fTjiedirm finalimr wrâo reslUiiidos aos maeani 
et Oí snis aiitiijm priviletfias. 

7," As fiarus contratantes ubrigam-se. u cumprir tiidn ipiaiilu 
a ettipw/o» íKíS mencionados urtiyús, sem tdterar tousa altjiiiiia e 
t caasideral-os cama rali/irados em virtude do/i seus jdemis poile- 
■a. — Macau, '^3 de tim^embro de /i«íí^. = (as!iignado) Sou kui/ 
•hf/. mandarim de Nan-iiug^^^pon, mandarim de Uian-ehau= 
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tJiN. m,in4anm 'la íaíhi liniNca- -Miguel Je Arriaga Hm 
Sihfira, ttwvlnr Jitsê Jiiaquim de barros, procurador da ci 

Km tihln >e vê a má fé t\o< Ires mandarins. Em primeiro I 
|ior<|nt* Hl pxi^'i:tm xM^virus na parte da costa que dirertai 
Íh«*^ rnnvmlia dcftMidiíl.i : (le|H)is, |)on|ue pmmeltiam da i>ai 
inipiM.nliir n^niiniTarôes por um auxilio a elles só pre^ 
.linda d*'|Miis. ponpu*. fídinndo em antigos privilégios, ench 
hora rom uma rousa «pie si* não sabia hem o i|ue era, porq 
as anrloridades superiores systematieameute não admiti 
sua existriicja no passado: |»or ultimo, ponpie lia manifest 
lriiM;ãn no aidí^í» 7.". dizendo-se que as parles contratant 
)hri<:ain a nnnpi ir o eslipuhulo, mas não se especiiicando 
•toverno rliinez assume essa mesma responsabilidade. 

Senijíre o í»xpedienle pn»diler(o do celeste império, o soph 

A d('sp«Mto «l(* tudo isto. Arriaga trabalhou muito, eonsi 
annar os navios, hirtou com grandes ditliculdades de dinl 
nfio >o os colres do senado (içaram exliauslos, como, sob sui 
pons.diilid.ide. cttnirahíii avultados euijHVStimos entre osí 
dores: >endo (»> maiores contribuintes F. A. \\ Tliovar e 
Jo>c ilitiuibra. 

r.ua connnandar a lio! ilha |)ortugueza foi nomeado o c; 
de ;nlilhiMia. Josó Vi\\U\ Alcoforado de Azevi'do e Sousa. 
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\ o.piadiilha do cominando de José Pinlt» Alcoforado 
piinl\;i V» de <» ikimo^. com t IS canIuVs e tinha de guamiçã 

Os til. lis w'ni(N.n.ini loi:i» piT filiar a.»^ '-♦-us cômprom 

.';',.* On ,i.{ ;:v^>»M'.:.r-. \. :»»'r.!iu :rNtM>t':.nn p'»r melhor i; 
••.í> .'s ,\c W.i. .tu . . :.:•■. ;i.íss. \\\ A i'i r-: ^iiir •'- :':i-:í!a> |h>i' 
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i|ue, liuveu'l(> os nossos navios tido vatios recontros 
ram os {liralas. tieni uma S('i vez foi-am secundados por eiiiban-a- 
CAes tirt riiWí^lç ini|<f rio. 

ÍH piratas foram acossados por ICMia a parle, e o nome portu- 
(|Oi-z itiQuidia-lhi^s tal respeito qiiu se rerugiaraiii na lialiia Liii- 
lim. oiifU' a nossa csquadriDia os cercou. 

N'esla loiíjiincçâo, A|ió-cliá, que se julgava pei-dido, escreveu 
a Arriaga pondo-se debaixo da sna protecção. Este, an lalici de 
iraltaltio, alcaiiçou-llie o perdão do imperador, mediaute a 

ilrega da esquadra. 

A frota do pirata corapuniia-se iIo â7(t jua(!os de guerra, corti 
4BK)Ut) liomnis, 5:0U0 mulheres e tinha 1 :300 iKicas de fogo. 

TchIus os piratas oltlivuram perdão, excepto qiiatorze, os mais 
ebeldfs, que, para exemplo, foram decapitados em Macau e 
iS raboçaii espetadas em postes, desde a Porta do Cerco até a» 
Pigffileda Harra. 

Apõ-chã foi elevado ;i diguidade de mandarim! 

dnTiMo imperial lem a data de 10 de ahril de 1810. 
(^nvem aipii mrncíonur a maneira por que a companhia in- 

gleza se exprimiu, particlpaudo ao ahnirantc o» nossos feitos 

01 os piratas. 
•Eítas imtihlifns lUUgmdas lêem adiiiiiritb a Macau muilaa 

cattíagftu, ao /jm-crHu portuguez gloria e a linhis as nações com- 
a lil>eriiadt littí mares da China. Os c-hittezes congrttíu- 
•K wm a rãlinc{iu> fk um immifju qiif. por mais de Httíe anãos. 
cmUmad» H opfirimir os seus co-ivissaUta, viato que as forças 
martíiinas iiiipmacs viam itimffb-ientes para reprimir e destivir 
fímias.i 

Folgámos de ver os ingh'zes allrihuir-nos nm grande serviço 
DO ultramar, mas não podemos deixar de faxer um reparo. Macau 
sõ tirou proveito de algumas [iresas. de resto não saltemos quaes 
fossem as oulras vantagens esperiaps. 

A to de julho de IHIO havia tomado novamenie |iosse da ca- 
pitania ^ern\ llentardo Aleixo de Lemos c Fada. 

|uc se possa ver quão [hiuco tencionavam os chinas 

Jlltir-Dos os pidlilematicos anfiijos prihlfgios. registámos 

affiii o propiiunma qor n mandarim de Mian ■■han mandou ex*- 
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• iitai em M;ii';ui, por o«T.'isíã(i da ida ali do vice-rei de Canlão, 
••m 1810. 

Sfjíiif II luojirnmiiiíi: 

• Chrn, tsofang inlrriun do dislhcio de Hian-chan, regislaiú 
trps rezrs NO lirru f/rw mnihts e elerado ires grátis: — Ordena 9 
s/*gtnNtepnra cnnhpcutu^ntti do vermdnrolha de barbaras (procora- 
dnr- e dn.< tbnnois: — T**iidn n rice-rei i aferi tio partido de Cantões 
nn dia 27, paro Murou, oudo pIIp vepn es/Hirgir virtudes, praticar 
honpficiox, fminifpstar vmfim a $mi complacência — nis, olhos át 
harbnrna, dormis M' prnwpla a trojxi, para ir recebel-o com respàts 
e acatamento: por todas as mas /Mir onde elle passe mandanit 
repicar os siwts para o fvlicitar; nuindareis também varí*er e asseiar 
todas as ruas e collocar n vilas mesas com j)er fumes, a fim de paten- 
teardes uma siíicera rencrarão; — e tudo isto sem negligencia «f» 
preguiça, — O que assim vos ordeno e vús, olhos de bárbaros, de- 
veis, lufjo que recehrrdis este officio, presta r-lhe immediata obedien 
cia e proceder em cnuformidade com o determinado — 28 dalMuuk 
do 14.^ anuo de Kia-king. 

(O aiilo^TiiplK) acima portonrc ao archivo da procuratura, 
hoje exislenU' na secretaria do gínorno: é traducção do sr. Pedro 
Nolasco da Silva, actual primeiro interprete sinoiogo.) 



A 1(5 de dezendíro de 1810 foi presente ao senado uma carta 
regia do príncipe re^^ente U. João, (|ne nos fornece uma valiosa 
|)rova da asserção t|ne por vezes temos assacado, de que os capi- 
tães geraes não eram povt»rnadores, na acce|»ção (pie hoje se dá 
â |)alavra, mas sim indi\idnos cpie tinham a presidência do se- 
nado e com ell(» governavam. 

líis a carta regia : 

9 Juizes, vereadores e procurador do leal senado da camará da 
cidade do Nome de Deus de Macau: líu, o princiím regeptíe, vos 
vuvio muito saudar. Teudo tomado em consideração a vossa re- 
presentação a respeito da duvida que manifestara o governador 

capitão geral que foi dessa cidade, Imcus José de Alvarenga, 
de comparecer nas sessões do senado pelo simples aviso do chama- 
dor, pretendendo srv a elltis chamado d uma maneira mais polida; 
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as minhas reaes dísposifões, c a boa oiilem 
serrifrt eiH Indos iis raini)» da publica aãinitiislniçãfi. i/ne se 
lAa a mais cararterisaih cmíiiiernçm e respeito liUumeUes ipie 
acham colhcuiios uos primeií-ps lugares: hei por bein drclarar- 
I ipie rqtHlaiiilo-se ii ijmaiiatbr e capitão ijeral presidente do 
sentpre que aii cuticorre, o páie fazer Iodas an vezes que 
i parteer coHvenieiUe e necessário; mas, ipiando n sua presença 
n^eira par rnotn "s e.ttraoi dmarios, cotuo recepção de chapas, 
I ouírm senielhante», se lhe farú aviso pelo prwarudor. ou por 
ria atU'Hfii}aa do seiímla, não devendo ali iniciar-se, nem prose- 
têtt deiiberaiáo altjvina, òem assistência do gtneniador, que, em 
fh impediíiu-uto, o deverá participar ao semado. O que assim 
rsleudido e se ficará praticando cotno tieixa ordenado. 
ÍMshpla no palmo do Hio de Janeiro, em 30 de maio de Í810.= 
HitKipe.sBPara os juizes, vereadores e procurador do leal senado 
I eidotU da Nome de Deus de Macau. 
Convém a<)iii cousignar que o Ululo <le l^tl hnvia sido conce- 
ulu an seitailo da eaiiiara de Macnn por cirU) de lei de 13 de 
M0 iW IHIn. Ttsm esU iiie.sma dala o dccretu ijuc iría n bata- 
lo lio |iríni:i{ie regoiile. 

A jnlgar iiela falta de documentos íjuc se iiola iio decurso dns 
DOS de 18(11 a ISH. somos induzidos a crer i(i]e por esle es 
•ço tlí lempo liouve, yior assim dizw, uma esperie de (regoas 
IS XDi-Joridades cliineius c os rijoradnres de Macau. A cousa 
DD^irdieiule-s^. O imperador, de grandes i|ue são os seus 
alldoí, igixira muílns dos factos que se dão t^ui varias proviíi 
; o mesmu vicc-rei de Cantão acha-se a L»ra^4:)s coui nma tal 
Wllifiliridade ile asswnptos para tratar, que facilmeute se csque- 
ia de Maraii. se tião fossem os mandarins das pr(>iimidade.s 
tU cidade Ii-mbmrem-Uie a sua existência. Ora ou mandarins 
HÍUKliao. Casa Branca e Nan-hoy queriam de alguma forma 
t|uc liuliani andado de boa fé no contrato feito com os 
e por i.»so, como matreiros, língiam-se esquecidos de ni'is 
nilí) DfTi lembrarmos delles. Com esle inlnilo i,im em- 
I ilivos. á espera que qualquer fado llies fome 
iio>> altribnirem uma falia, ipic llics serviíia de 
>■ iiioaimprini*'nlodo ronlralo. 
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A> (iMisas iiriK^eiíiiirain assim por al^uu tempo. 

Km |Ki4 ennuiiraram, porém, favorável movei para romper 
romniiscvi. Havia sido novameiíle nomeado capitão geral Lacas 
Josr dl* Alvarfii^^i. h os astutos mandarins |iediramd*elle informa- 
nu*s ao pHNMirador do senado; este, que lhe não havia de ser 
innito alTffto, <'om<i sh deprehende da carta regia ha pouco cita- 
da, caiu fni inronnar qu«' Alvarenga estava em antagonismo com 
o< da (governança senatorial. Atendo-se a isto, levantaram os 
rhinas «rrande relennia, aflirniando que o govenio portuguez man- 
«lava foino [irimcira ani'toridade pani Macau um homem que se 
tinha opposto ao convénio para a exiincção dos piratas. 

Ainda mais, com esli* sophistico fiuidamento deram-se pordes- 
li^íados lios síMis roin|)roniissos, exigindo, comtudo, que o capi- 
tão gí'ral não ch-sembarcasse, como de facto succeiieu. Embra- 
Iliaijas assim as consas e a|»panMitando elles de ofleudidos, prose- 
gniram no seu antigo caminho. 

N essr ini'sini> anno de 181 1 fi7A»rani perseguições e dispersa- 
ram os rhinas ratholicos de S. Lazaro. 

Nós lanuMilànios inmi(»nso que o senado, por íjuestues íntimas 
íii'Sii'SM' a líT dl* ai*(i'it;ír as im|)osiçôes dos mandarins, e muito 
mais ainda di»plorànios ipie o capitão geral em exemcio, esse 
lioiniin que elogiámos por ocrasião da invasão ingleza, consen- 
tisse III) que se fez: rinfini, fraquezas humanas, talvez o cegasse 
a amliiçâo e o ciúme. Se assim foi, merece agora áspera censu- 
ra, 1'onio então leve jus aos nossos enlhusiasticos emboras. 

Km sununa, islo tudo são presumpções a que fomos levados 
pelo eueadeamenlo dos fartos, e que, estamos convencidos, não 
.'Ilidam muito ion^^e da verdade: convém, comtndo, esclarecel-os 
e esiniuijar os aeoiilerinieiilos enii>regando meios, de que não 
dispomos e que, nem sequer, temos competência para i>ôr em 
pralira. 

Anies de abandonar esle assuin|)to, apresentaremos o docu- 
mento seguinte, que tem a data de 4 de oulul)ro de 1814: 

«/ÍM, mnuthuim de IliaN cltfUf, pftr (ip/H^llitlo Mn, faço saber 
n rossfíiHfTtK pwvnraflnr da nflndr dr Maran, que recebi chapa 
do mmidmim Qn(iwi('h(ih-fu de CMntnn, tffte e.riífe resposta a res- 
pritn do t/nro tfurrrHftdnr Ijirns: r diz o tnesinõ ntnndoripli qut 



tpa ih maudarim Puchen-iU t e$te é) Fti-yen, gover- 
»ador lie Caitim, siém o mesmo assiimpu». —Já subre o mesmo 
objedo em^ri chapa n vussemecé, nr. príwurador, e ftor eUa lhe 
r imitujíisse m o dito guveniaihr Lucas se mmportaiM bem 
I. A que fim mH átv outra re: a MiU^aWf Qtuies sm os seus 
inlenlmf necommeiulei lanéem a losxetiua' advertisse o aclaai tjo- 
unnular tjtte arisa«m n noro govciiM-dor Lucns para que sem 
iftllmse d sua Irira, e ou mesmo tem/w) (lie e-iigi mo infnr- 
tse do ojmportamenlo d'esxe sujeito e me atmutmasse o dia da 
partida. Apesar d'essa reamimendnção, aituía não vi a sua 
ntpaxta. e já lêem jtassado muitos dias depois da remexia da 
minha cAa/m. Por este nu>tim escrevo de tioro a iíossemec4, sr. 
proauratior da vidadi-, esfieratuUi i/ite faça Itiéi o qm lhe tenho 
reaninaeiídado. Esjmo om breridade a sua informação para po- 
áw tatnbem responder cout brevidade aos meus sujmríores. íVíío 
fmsemeci' proleijer esse mm ijinernadar Lucas e ficar em 
tOencio sobre o tusumpto. » 

Th! tiiilii líilu (I Iriste, o tristíssimo, foi qiin Lticas Jo^ de Alva- 
cenga iiãn toniou posse e vrtltuti pelo mesjoo cauiiiibotl 
Mas o (iovenio, o governo ilc Portugal, o i|iic fez? 
Mada. A esso tempo, a na^ão portiigueza, i]es!i]iip.ir.iil>i pela 
corte, estava á mercê dos ingiez^s, aos .piaes couviria de cerlo o 
€un:a(|ut!(:Ímitnto do nosso nome êm Macau. 

O que {lòde admirar isto a quem conliece a infâmia da execiiçáu 
de Gomes Kreire c das outras onze victimas do campo de Sania 
Auna. a ipiom não \wt\o deixar de confessar que nos nossos bavia 
onlâú tuna tendência servil para c«m os inglezes, tendência que 
(Ia descrença em tudo e em todos ! . . 
resumo, o povo portugucz, abandonado dos seus e domi- 
nado por Ilfreslonl e quejandos, acliava-se ipiasi na mesma situa- 
ção dos moradores de Macau, e não estraiiliou 3 violência, se ó 
(|ue na metrópole se levo conhecimento do que foi passado na 

Cliina. 

«^ 

A átí de outubro <le ISI4 recel)eu o prw^urador da cidade, 
Fclri José Coimhi-a, um olTIcJo do mandarim ouvidor de Son-my. 
'Iv»»rli»dii '1 di^ que impedisse a invasão de escravos negros, qup 
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>e eslava daudo no >t*u districto. 4) pedido (|iie faz objecto d*esla 
chapa (fuaiito a nós, não se deve tomar como grande exigaicia; 
o seu a seu dono; anles i>«irece provar a anarcliía que, por esse 
teni|)o, lavrava na ciilade do Santo Nome de Deus. 

O anno de 1813, ao menos a julgar pela falta de provas em 
contrario, pnss<in-se sem niaí«»r novidade. 

( L< inglezes não penlíam a mira em ter possessões na China. 
A K de fevereiro «le I8l(i fizeram ]iartir para o celeste impeiio 
a (inliaixada de lord Amherst. Esta embaixada surgiu nos ma- 
res dn í^liina em julho «lo mesmo anno. Foi em llon-kong que os 
navios fizeram afinada, e, pretende-se geralmente, que desde 
aquella e|Njclia [HMisaram (*m fazer sua a ilha. 

L(»rd Aniher.Nt não se qniz sujeitar aoceremonial chinez, epor 
ISSO {4orou a enibaivada. vindo a passar em Macau em 23 de 
janeini de 1817 «* acabantio por naufragar no mar de Java. 

A 7 de maio de 1817 houve na cidade do Santo Nome de Deus 
s()leiiinf\s eve(|uias pela rainha D. Maria I. 

Km 1!) de jullio do mesmo anno tomou posse da capitania ge- 
ral José Osório de Caslix) Cabral e Albuqueniue. 

No dia 18 dí» feverein) de 1818 mandou o senado sair um 
bando, [lara ordenar aos moradores (pie tomassem luto pela 
morte da mãe do imperador da China. 

T(*in a data de iií de julho de 1818 os editaes que o tso-lmg, 
mandarim de Macau, mandou iHjr pelas esquinas da cidade; eram 
concebidos nos seguintes termos: 

^AUmdenão a que o pagode Siefhfunij (vulgarmente ckatnado 
o pagode noto) é mnito venerado pelos china.s e lagar de hospeda- 
gnn dos nmndarins saperiores tpie vem a Macau, c consideranáa 
mais que os Itonzos d^ello se acham privados de rendimentoSs pois 
ffur algumas lojas que tinham no bazar foram incendiadas: con- 
stituo foreiras dn dito pagode spssenta e sete lojas recentemente fa- 
bricadas nos sitios da Praia l^equena e Mataikiu.9 

É para «pie se veja como elh» mandava! E que curiosa maneira 
de arranjar rendinienlos para o pagode!! 

A S3 dl? outubro do mesmo anno recebeu o |)rocurador da ci- 
dade uma íhapa fpie, pelo teor das exij^encias que fazia, não 
pôde deixar de ser tomada por acintosa. 



iS o iiiandarim cia Gnsa Hranrn i|iie. em nimpri- 
enlo d(^ niilra cJta|)a recniikta do vice rei, íai-a rmollier a cidade 
tra dentro úoa munis, tiãu rorisuiitindu rúr<i delles tienliiim dos 
liitas calliolic<w da rrnjíiie/.ia ile S. Lazaro, rujo immero de fo- 
18 llie coiislava lerse elevado a 98. 

Durante o período i|ue corro ilo 18(8 a tSti, passaram-se as 
lUsas em Miicmi sem |{raiidi!S iiovÍ(ladci<, íslo é, foram-st; os 
DSiiiis citRrormaiidiJ i-oiii as exigências dos mandarins, que, ainda 
isim, não eram di-suicdidas. 

É oiría-io (]iic, em']ii.iiito em Porlugat se erguiam vazes ea- 
RiMastieas, o honiuiis pn^slímouos so ttivijutavam luctando {lela 
itfro^tita cliamma da liboi'dade, se acha»» a nossa dtrsvcntu- 
kU colónia subscrvieiílc aos desejos dus chinas, que uos humi- 
avMQ, einliora iierinillíssem aos nossos mn lucrativo commor- 
0. Ibs. o quti i|utM'imi? Os moradores tião atteiitavauí n'Íslo; 
■bam nascido sol) aquelie regímen. Nós 6 que podemos avaliar 
âo r';U'os não saíi-ani os proventos do IniriCo em relação ao 
rio iiarintial abatidoll 

Em t8il> aportou a Macau um porluguez, nascido em Sião, 
DC ej-a portador de presentes e [iropostas vautajosas do rei 
ftjuelle paiz. 

D'aqui nasceu uma correspondência aturada com a irôrte sia- 
»a, tomando, por fim. o conde do Hio l^aiilo, governador geral 
' índia, a deliheraçÂu de mandar n'este mesmo nnno um ronsul 
>n\ para Dan-kok, ca|iital do reino. Este cônsul fui munido 
I bons presenlt^s paia o rei, príncipes e magnates da cíirle: 
rm mais instruccõcs escríptas pnra fazer um tratado, que 
npreheiídia vinte artigos, e cujas bases eram mutua alliançai e 
■nraemo Piilrnos reinos de Portugal e Sião, Por inépcia dn 
msnt escolhido, pouca vantagem se tirou d'csta ddigencia. 
A 2^ do janeiro de l^it foi ilirígida pelo ieat senado de Ma- 
io mna extensa e rnteivssante representação a el-rci D. João VI, 
D quo se pn)punlia um novo systema de administração, se las- 
nuva o estado das cousas e onde se continham copiosas noticias 
líislabeleci mento. Ksla repivsenlação c hoje raríssima, e, com 
afundo pexar. d'tclur;'inios nào a ter juKlído obter. Segundo 
irqiio.« 1'i'reiia. fni sm aucUT Jnsõ Baptista (h- Miranda e Lima, 
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rji;f- não ^f airln^nii im ^r-naik». |«>n]u^ ô^ iinliiidfiQh' que^olio 
o ■;oiii|fiiiiiiafii. U'fjilo M«lij <lef¥.títi:»s, >e recosaraiB a dar coohfd- 
ru^iitii il HU ao% «|iif (•% MiliMiUiirarn. 

A r]i>|iifiiu lif luilo, klg^ãilK•^ vir a saber que a represMUcio 
tinha |»í»r ol^jfvto ri> >í'^qjinle> |>uulo>: 

l." hí'hHVf'r a f«>rnia <le governo auliga, a4ei]oada á constilm- 
í;ãoniíHléMiia. 

:2.^ lii»olucão (\t) liatallião. i>ub>tituiu<Jo-«> [^»ela primiliva guar- 
da. 

3.'' Su-iíPnsão df subsídios aos govenios de &ia e Timor. 

i.^ Pr(.'rHrvnria |iara fnipr^gos militares e civis a^ns individiios 
na^«.'idris e ra>a(los »'ni Maraii. 

Foi lainhnn nn I8i^ f|iip saiu a lume o primeiro penodifo 
inlituÍHflo: A AhHha tia China, e era redigidd pelo prÍDcipalde 
S. IXiiningos. Krn i8ii mudou o iKime para Gazeia de Jfaooi. 
t)'f'>l;i> |iublirarrH's f*.\i^li.*m alguns números no archivo da sem- 

tarÍH (jri gnViTfin. 

iVir iM:ra>ião ila clifjiada a Macau da nova do regresso de el-rei 
I). João Vi a PurtugaL inaiulou o senado reJiiritar sua magestade 
e u xíbíTano congn^sso nn nome da cidade, sendo encarregado 
ri'í*s(a missão o coronel Josí* A(|uino Guimarães e Freitas, que 
|)artiii fiara a Kuropa no dia i i de abril de I8áá, a bordo do na- 
vio Smhhj-Castlv lia rompanhia das índias. 

A <'sle lí*m|Mi não éramos só nós os espesinhados pelos chinas, 
também acontecia o mesmo aos súbditos de outras nações. Senão, 
ví'janios : 

A :f8ílc outubro de 18i:2roi publicamente enforcado cm Cantio, 
sem [inivio prrnresso, o marinlieiro dos Estados Unidos da Ame- 
rica, |M)r nome Francisco Tíirranova, que, a bordo do navio mer- 
cante Emilfi, atirara nni jarro de agua a uma mulher cliiua« que 
caiu ao mar, aTogaiido-se. 

O crime foi julgado involmilario |>or tórios os negociantes ame- 
ricanos, ípic impetraram o perdão para Terranova. 

O governo respeclivo não fez, |)orém, reclamação alguma! 

Km novembio d'e>lí' mesmo anno resenliu-se fíastante o com- 
meríio de Macau por ler havido nm pavoroso irnendio nas feito- 
rias íje (Janlâo. 
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• I úf jnllin >l« iHi.t íilé ^'.i (!<' sfli-tntini loi .1 i^iilaile go 
»enia«la (rxriusivaimfiitp pelo spíiailn alé iiiie. nesta iiltjnta data 
|Hir (lt>lfniiitiar.rio lUi govcniu ila Itidia. a-tsmniii a ftovcninção 
íUpwMir um rofispilin nnii|Hislu lio his|Ki fr. Krancisro dp >ossa 
Sealiura da La/, do <]<x'.liiii>. <'omo prcsidfiile, InM t:abral de Es 
le p iim Ví-i-f ador aos mi'/i's. 



No anno de !H24 toriioii-sp haslante inlercssanlp n e-^tadi) das 
cousas em .Macau, poninatilo a vida do eslabflfrimeiítu lomon lun 
canltii nspiTíat i]U<^ jamais se rppettn; o&arontecimpiilusdorpiíiu 
iireanim roicõps politiras tia adado do Santo Nome do Deus, es- 
lKiBarain-!<« 05 campos e mais sg aieiaram as inimisad(t>: e lixas 
velhas. 

i\Dàdiira idéa do estado das coifas mn Tollietn intitulado: Orer- 
iEHfctm rvtmtti th liisjm ile Murou, 011 rn-urso aprvsetUaih ã real 
Junta ita ciyriia, |ii'|i) |).idi'i> Alexandre Anionio Pereira. 

A 28 lie jullio de ÍH'ia lonioii cotita dii capilaiiía geral Joaquim 
Mimrãd (íanrw falha. Kste adoeceu e tpve ijue rptirar-se, entre- 
gando o (;overno n uma i'ommissrio, ou ronselho. eomi>oâio do 
bblio, couio [iresitlunle, du desembargador. José Filrppe Pir^s 
()a Costa, e do major Alexandre Íirand-Pré. Por morle do bisjw 
fr. Joaquim de Nossa Senhora da Luz, d(> Cocliini. ficou ?:ervindo 
u vigoi-io capitular, Igiiacío da Silva, isto em 7 de julho de I8i9, 
viiutu lambem u major (íranil-Pré a ser siibstituido pelo leneiile 
Cfirouel Dioiíysio de Mello Sampaio. 

Do que deixámos dito sa deprehende que de meiados de 1823 
olA 4830 pi)áe dizer-s» que não houve em Macau capitães geraes, 
e fai enartameiíte por esta e|HK'lia que cresceram ile |M)irio as 
ynaçAes por parte dos chinas. 

Posto isto, nós queroriamos que José Ignacio de Andrade e 
tinlrOK, (|ue attribuií-am toilos os males a taes ranccionarkis, dos 
i*xpJíca.H5em de que reputavam agora causa os iurortunios. 

AS8 de fevereiro de I82S compraram os padres de S. José a 
pa<|lieua ilha Verde, por 170ÔOOO réis, approximadamenle. 

É n'esle anuo de 1828 que começam a i^ecnidescer as imper- 
liDPDcias imperiosas dos mandarins. 
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No (lia 8 (li* marcai ilt^ I8i8 nvebru o procuradoi^iima clia^kaik 
inaiulariíii iW lliaii rhan, em qiic se lhe intimava que proliibisse 
aos residenles in^^lezes a coiistriicrão de uma estrada que, a es- 
peiísas suas, estavam fazendo do CamiH) de Mong-há, esetút- 
liasse dolezo passeiarem u*ella a cavailo, pois que com taes ar- 
i*anjos e pass(Mos aíTectavam as sepulturas dos chinas. 

A "iO depara-sc-nos outra r.hapa do mesmo mandarim, refor 
(;ada por oflicio do íso-íatuj, ordenando que saísse immediata- 
mente para o reino o missionário |)ortnpnez Veríssimo Monteiro 
Serra, bispo eleito de Pekin. 

Ainda sefrnnda chapa do isa-tang, com data de 23, determÍDava 
ao pr(H*urador (pie pnmiovesse a saída dt^ Macau ao missionaríu 
francez Lainiot. 

K um nunca acabar de (*\igencias; (|uatro dias d(í[K)i$, a 27, im- 
p('MMn os mandarins ao stMiado a (;x|mlsão de um navio liollandez 
ipie. com avaria, se havia abrigado no porto. 

Em í) de maio avívam-se ainda mais, se é |K)ssível, as prepo- 
tências. 

O mandarim de llian-chaii, por appellido Li, fez sciente ao pro- 
curador da cidade que bn*veinent(* lk*n\aria a Macau um delegado 
do vice-rei para tratar de assumptos politií^os, rasãoporqueeile, 
mandarim, ordena ao referido proiiirador (|ue mande preparar 
casa para n^sidencia do mesmo d(»l(»gado. 

íamos de mal para peior. Km 5 de janeiro appareceu em mui- 
tas esipiinas um edital do stut-fô, vice-rei de Cantão, «pie man- 
dava arrasar nin aterro (pie um |)ortuguez por nome Bemvindo 
fizera na praia do Manduco. 

Que taes instavam! Já nâo podíamos fazer constnicçoes, nem 
cousa alguma, S(^m liceinja dellesi 

Mas não liça acpii; para o provar, vamos apresentar na integra 
uma chapa do mandarim de llian-chan, com data de 1 de abril de 
1829, cuja IradiKTfK» existe hoje no archivo da secretaria do go- 
verno. 

É do teor seguinte: 

« O mandarim de Hiauchnn, por appellido Uu, faz saber ao sr. 
procurador que lhe comta estarem os enropem vortaudo o monte 
no hujar chamado Trhn-csai (|)roxim(» da eiTuida de Nossa Se- 



Os prmi)HiPii v/iitiii" ilf Ufaeitii viivm ijm: isto 
iJutUrara <i finii-xriei laginitni ih iiiigiiilr iln Hoira e sua ser- 
: e pritifinn m sr. jtrix-viynUtr i/tie viaiitln»,sp jmrar a abra. 
ara trilar qm' m mro]ieus vmttitiiiiiu itii ncnielbaiite ahmíi, nffiiUn 
9 sr. prtKuraiUir i/iir. olwlnrHikt primipliimi^ue, o inipeilirá, a 
n lie n-ilor cimxequnmns. 

Com B ilala ilf ff do mesmo mez e aiinn olTerere-tios ainda o ar- 
livu «la (ininiralura, liojo na $t>creUirÍa do govenio, outra ciiaita, 
m dá |M>rfi'ilanit'ii[i' idra do estado de cousas etilru nós e us 
idoiitliKlfs cliínczas. 
Bil-a: 

■ í> manáaritn ik lUint-chan, por appcHido Iah, (az saher ao sr. 
tvcwadnr de Mar.au </»e rerelifH mu aferiu do ricf-j^ei de Cantão, 
çw, allendendo ítm pt." às npivsetHafõPH de Siimjku-eUi e 
coMra a p(rrfinjvez Bemrifídn, n '/uai kp afuisium da Imldia 
sita na ftraia ande exlá a pedra deníiminada dn Man- 
fazenda um aterra r denlrvindu um paijode ifiie ali ej:istia: 
limado (i letra de um edital dii w« aniecessar o vice-rei t'ú. ^te 
frm/HrHirpni-se mais rawis c ulé atregcentar uma sú pedra, 
ripa d« epie existem; attendendo ti ipie a meiicioimla pedra 
MmttiKO, nendu mi-nmueel na historia ilfi Cojilãn, i>ão dmia 
Vttiín Cfíhrrla de entulha, o ipie amstitue desoliedietida ds leis: 
a elle mandarim, que mande a^.rar etUlae* e offiiie aos 
•jr. jnttanaditr e naridur, jhu» qtie odrifpiew o Itemritido a de- 
tatir ivtmrdiatamitite n raes já faliriítidn, e restituir o ten-etto ao 
M primilivit ettodn. dniida parte dejiais de e.recutada a ordem 
•to opposirão alguma. — Solire este assiitnjila já elle offieiou ao sr. 
iitor, ijiie se nau dignoit jwestar-lhe atlenrão alguma. È. 
urgente que a ardnn se cumpra para que não lenha que 
ijPoar a sua e.r.' (o vice-rcii, que então mandará um rommissa- 
■io a Knrntal-a. O sf. procurador dará parle quando a tenha 
ttítf. n fim lie que elle. uuindarim. a leve <in cmihedmtntn 
I auflor idade sw/Wíor.» 

Sohr^ f^la. ainda a 38 do mesmo tiiez r aniin se nos depara 
nHra dispa cm (iiie o mandarim de Hian-diaii di-tcnnina ao pm- 
nnirior (\m não consinia as rorrerias n i-avallo ijiic', a liliilo de 
ito, os cslrangeiros faziam proxinm da Porta do Cerco, 
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runvri.'i> qiii', :ilf:'iii iJu mtimii funilarias ás leis do imperiu, 
asMjstavani o> viaiiiiaiitfs. 

Nãu pára aqui: foi feilil o anno: lemos mais, e mais apiíuen- 
tadu. 

A 15 de maio do iiireiiz anno de 18á9, infeliz para lodosos 
porlugU(*zes, irrcbía o prooni*ador da cidade de Macau um oi- 
ciu do niandarini da Clasa Branca, em que lhe exigia informi- 
ções minuciosas acerca do nosso viver e commereio. Tudo i4o 
em vírlude de ordens emanadas de Pekin. A chapa é dema- 
siado extensa, mas da parle que vamos transcrever se vé a es- 
sência d'ella. 

«... Emquanlú ás armyuarões sobre Macau e sobre um regu- 
lamento tjue ahi deve (\/7*7/r jtara o ímmew de vinte e citico nados 
(refere-se â disposição imperial de llili) queiHídem sair e entrar 
fias costas e jHfrtits do commereio, incluindo neste nttmero os de 
Portugal, (jae rem de vez em i/aando, e os de Manilha, smào 
fora do dito numero os que trazi*m de Manilha arroz jmra render; 
enujuanto á medição doestes navios, as viagens que fazem em 
cada anno, as fazendas que trazem e levam: emquanio fitiolmeitíe 
d maneira jmr que em Macau tem existido desde a mais remota 
antiguidade um senado jmtuguez, que governa e administra 
tudo: — de todos estes jHjntos deverá o senado ter em seus arcAivos 
sufficientes documentos e memorias, e doesse modo jMderá obter wm 
exacta informação para, juntamente com as outras, sei' levada á 
presença de sua magestade imperial. — Ora, não podetido elk, 
mandarim, encontrar nos seus archiros memorias cetras e docu- 
mentos authenticos, e como ê o sr. procuradirr que governa e admi- 
nistra os negócios dos europeus em Macau, pelo que deve ter inteiro 
conhecimento df tudo: ordena elle, mandarim, ao sr, procurador 
que, obedecendo promptamente, lhe dè uma exacta infoníhação dos 
nomes dos vinte e cinco navios d' esta praça: se presentemente 
está o numero preenchido ou se falta algum, que numero seja: 
se as fazendas que trazem passam ou não pela alfandega, e quem 
é que as compra ; se se dá parte ao ho-pú depois de vendidas as 
fazendas, ou logo que chegam, a fim de se levar ao conhecimetM 
do hopú de Cantão e, depois de obtido o despacho, terefn então 
o seu destino: se com o arroz se procede da mesma forma que com 



(hitriixiiii iinlí-tHi iut sr. procuradur </iiv tl^ 
wf eratía n rircHinsliiuriínlii iiifnniia^ãii itas pessoas qtie, junta- 
tHíe com w sr. priwurtidiir. funiiam o snado; <k ijmMas são: 
estes eNmpnis, escolhidos para (joiernar. sm hmiietis tie juízo 
ynÃtidade; se ptrret»'!» arinmitmente salariu e f/itanín seja. Oulro- 
m ^m iti lamlmii uma exacla tnformaçfío das pessoas qiie re»- 
m fazmtlas aos tiortos, e se dm fazenttas (pie entram e saem 
tmado liiti aigiim ilii etto, m não, e os ilirvUos eni que Uigar fi- 
IM' depositadas e qup dmsâo se faz d'eHfis; se os europeus ohede- 
m d* leis OH não, sr trazem cmlralianda^, se amipram say-cy 
trata qnf. cnrria como itjnhoiro e linha a f^imia de um bote) a 
KV <fe patacos; sf o satf-cif se. erporia, eseem Macau se inlrottti- 
m fasendas prohibidas.» 

É o ctimtilM das extgencíus; este documento mostra bem que 
» maiidariíis não (jupriara admillir o mais leve vislumbre de iii- 
efiuuditiiiii ai>s iiiirliigiit>zeK dt' Macau. 
Para melbor eviíieiíriarmos u estado das cousas vamos apre- 
a miserável resposta do procurador da cidade. rfS|)osta 
le definis cummeularemos rjuanto em itús couber. 
Eíta: 

«JV.* 27— O pnmirador aratsn a nw/ifãii dii chapa da sr. 
irim lia Casa Brancu, nu qual em obediência ris ordens de 
'mm-(JMn-fu e este diis mandarins de Pu-cfiau-si e Gackau-si, 
do ptvprío vitv-rei da provinda, em virtude de uma ordait im- 
vriol. eommnniradfi pelo sujierintenáenle dos seis tnhuiiaes snpe- 
ionv e motivada por uma representação ih cmsor politico do 
pretntde harer d'elle, pmcurador, mrias infoitiuiçOes 
Jlfáca». luqar do districlo de llian-chan. habitado ha três 
ptitís porluguezes; ao que elle procurador satisfaz na pre- 
tf« cAafHi. Pr inteiramente, qunnio aos vinte e cinco navios, não 
ta tiHiJitim. e os seus nomes cous!am da tãhna que ha mais 
MM $ecalo regula, mau o firociirador inio jMe deixar de notar 
IO cwta, até em benefirín dos direitos de aucoragrtn para a im- 
; e é que, antes da dita estipuloeiín. era maior o numero 
IMKOS navios, attento ao maior numero de negociantes que 
i-haria e o maior comnwrcio que então tinham os porluguezes 
I. ele. ; f depois da estipulação dos vinte e cinco navios 
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frth, imitruhltif Ktiwfffi. fmrt^Nilt, thiiihtHith» pnM/iy^^hWHf9ltf 
II rntum*'m*i, ii*'i'*h»Ui #i lanj^-m iht Ja/tân, eh'., (//»m#»wim-«* /«»• 
/#pm '} jtitrte tins NtiriuM, srftih Imhts agttm t^nltarcaçôes depequm 
inirtf r liiininnihiln n.sshn as meíUções, Pelo que, se o grande íwpf- 
radnr tpiizer nlhar jtara Macau e /Wo grande augmento áis Wfli 
iiujtfríaos rendas, jttidma, e elle, procurador, pede para angmm- 
t-ir dt'z ffumerini para nnrins jM^jaenas de dois masfras, com » 
tfintps tifht será n c*onmercin maior do que o que faziam os primei- 
ros jHtrtuijufZfs com rinh* e cinco, e augmeiUarão os imperiaeséi- 
rntns de mediciltt: e aon Ma concessão cnritarão osportuguezeía 
grava do imiteradnr, assim oima as seus antepassados ejnltarama* 
portirulares graças dits illastres anis do im/terador actual. Quanto 
ás fazendas passam ftela alfandega, cowo sempre, e dá-separtepdo 
procurador an hn-pu e mandarim do districto, logo que chegam m 
narios, acnmjtanhando a participação com o comjwíente manifesto 
dt* carga, antes desta se render, o que desde longa antiguidaàet» 
lums pnrtngnezes tilem feito, sem nota alguma de omissos, aamít- 
vvndii o mesmo com os narios de Manilha e Portugal e com os nacm 
que trazem somente arroz; as quaes juirtici/iações e manifestos hõo 
df constar dos archiros dos ho-pus e dos mandarins do districto,— 
Quanto á corporação do leal senadú, sempre desde a mais remota 
antiguidade de Macau, se com/nle do mesmo numero de vogaeSf 
esctilhidos entre its mais illustres e conspícuos da tetra, assim prffl 
sua probidade, como pelos seus talentos e ejperiencia do paiz; t 
todos elles serrem este officio sem perceberem salário algum, tali 
o Itnm caracter dos portuguezes e a sua lealdade aos seus reis, 
posto que deites tão distantes por milhares de léguas de caminho 
por mor. -Ás pessoas que rendem fazemlas aos jmHuguezes são 
tts chinas, on os mesmos portuguezes uns aos outras quando as 
tèem : e os capitães dos narios portuguezes têem a<f seus nomes nos 
cartórios this mandarins, quando se lhes dão os manifestos das 
cargas: e estes rvm para (ts portuguezes, ou de outras tetTascom 
t/ue os jHoluguezes commerceiam : a alfandega portugueza tira 
direitos de e.riHOtação, donde por isso lhe rem mui jtouco rendi- 
mento, o qual todo se applica para conser ração da cidade e policia 
d ella e para a guardar dos piratas e dr qualquer inimigo que 
possa de repente sftloerir por mar, visto que a cidade está situada 
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hl jiortU4j)n-:«-s stí" tiiilnx iiliviliriilrs th leis, i 
\m «w omtraUmdus nvm em say-€>j, v «m carlovius dus 
íftf exisietn <w ciTli/ieadim lU- não irazeiem nos wwias von- 
us. foiHit i/iie diffn-etiçn ih misiravel comnuírcio pn^eme 
ifto ctmi o anliijo! A f/rala jâ i/iiasi qiie se tiSo vé; os itaiws 
9$ a numiis carijiis c ús ih menti» lucros; a cidatle mm 
Htpiáaçmi porlwjiipza c m ciísoh em mmor nutHerv. Tenih 
áo M mperadnriv luMlarnit neJki os porliujuvzes desih- 

dú Cerco até d Barm. its fioiiuymzi-s sútiumie kithitaram 
fNeaa )mrle de ItVi curto ImUK, fmib Ikres ax praim para 
ircflfww « cancertnrem os sem navius e algum baldios fiara 
AotAm; ma», de ha ritile aiinm para cá, a popiUação cki- 
M era de oitticenUi^s uÍihox, cresmu a quarmia mil; this 
H canpo aUtijaãan aos chinas fizeram entes as suas rar 
t txtidita tumaram-nne os ehinaa para suas bolkns (liijas) ; 
iflíiw casas de jiortHijnezes at chinas tomaratn lU- atuguer 
m com etlas sem jMiffiut-m os alugueis (laes são as fie Santo 
\o, as da rua de S. Paulo, ns de Gregório de Abreu e as 
id pequena, gue os chinas tomaram toda, edificando mintas 
w, ató «o logar em ijtie era rua). Assim còd continuando 
rra e /xVi» Patane, onde antigamente havia casas deporia- 

e estes redaziílos à Praia Grande e ás casas do centro 
rff, reeiiifiíando-m quando estão velhas, não tomam ferre- 
% segtier para suas igrejas, que não ftassam do numero 
t desde remota antiguidade. Tal é a diminuição da pupu- 
Wugueza n lai é o anipuento da ehineza; comltido os ]njr- 
lf temfH-e fieis ao promellido, apesar de occupareta agora 
tmm que d'antes. pagmn sempre o mesmo foro de terra, 
mmiçãu aiguma. — O bazar, gue era fiira da cidade, aeha- 
t dmtro delia e lambem a multidão de casas ehinezas, não 
Wb dislinguir as dos íiomens bons das dos maus e tanchaes, 
8 dia roubam aos porluguezes e ã poltre gente a sua rouiMt 
t poucos teres. — Espera, portanto, o procurador que, n/ni" 
IfB dff ímperaihr téem de sidtir estas informações, o impe- 
S lembre dos fxirluguezes, e faça celebre u siii novo reinada 
wua graça especial, assim para auginento do numiro de 
d para gue ne reinuvam lanlas iMcracaa na Praia 
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n^itittinw fis iHtiivns c rtísas fy/ir rram ih' jutrfMgfiozeíf, e coweéa 
ri t'>tt's hrem s'nts hnrtns wt ram/it) e ierem mais liberdade qm 
tlftiiffs, ]Htis sân 9tíista9ih\s fres semlos para prova de probidaà, 
hiiirn í' hnw ranichr da nardo jH)rlHgHeza no império da CU- 
wi.— Os poriNfjui*:Ps então jttéres por falta de commercio, nm 
snnprp dis/Hti^ttís jmra /pialfpttr htmroan serviço qae qnizer d'eOa 
o imperador; jhiís ns jnirtwptozes de hoje não se esquecem dosuT' 
ricos qu** ha rintt' annos fizrram ao imjyerador, armando mnilm 
navios para kittr o qrande pirata A-po-chá e rfdnzil-o á obediên- 
cia do imperador eom snas nnltarcaçôes, cam sna gente de wHiíof 
milhares de almas, gastando o senado de Macau mnito dinheiro 
cm poirora. balas, artilheria, ctc, e sacrificando também tm$ 
vidas no imperial scrvim, do que tudo eristem fvescas memom$ 
nos archivos sinicos jmrtuguezes. — É quanto se offerece aopnm- 
radov dizir ao sr. mandarim da Casa Branca, jmra ser presente 
Í//Í vicp-rci da provinda, de quem csfíeva o procurador sei* atten- 
dido.— Macau, 23 de maio de 1820,=^ Pedro Feliciano de Oli- 
veira Figueiredo. 

(Arrliivo da socrelaria do governo, aiiligo arcliivo da procun- 
tiira.) 

Chamamos misiTavel a esta resposta e, rom eíTeito, assim ê. 

Já a liii};uagem de si haixa, tiioia de zumbaias, siTía taxada 
de sahiija, ainda qnando se tratasse de qnestòes entre auetorida' 
(Ws do mesmo paiz, mas torna-se nojenta logo (pie so considero 
(|ne anda ali de t^nvolta o hrio de mna nação, enjo nome no 
(Mienie Ibi sempre respeitado e temido. 

(Jne se nos não lalle na epoelia e cirenmstanoias em qne foi es- 
nipta. ponpie. já por esse tempo, muitos dos nossos pães e 
a\òs linham trorado as hiandicias e gosos da palria pelo duro 
exiln». e se dispnnham a n'gar eom sangne a cansa da liberdade, 
aqnella (|ne jnlgavam digna, sã e boa. 

Sabemos, inielizmente, i\\\c na qnadra que corre entre 1807 e 
\Hl\:\ lambem na metrópole e bistoria pátria lia muitas vergonhas 
a registar. Isto para não dizi»rmos ipu' desdi» antes do começo 
d(» século. Todos conheciMu as dtsgraças das campanhas doRous- 
sdlnn e delS(U, ninguém ignora a tibieza dos no.^sos governos 



Suçàít. M;ltf liasla ijiit; iiãn fsi:oinl;iiiHis íhj.-. io;iar? 
>s as misérias (ii'rorriJ;is im pniso acima Ttiarciítio, |>ara (|ue dIIcs 
r«jnm(|Dtí soinus impairiaes, t|ut! ilíriamos uque tic.i cscriplu, cm- 
Min uasce^soiiios ua cidade <lo Saiilo Nome de l)i>u.s, A entrada 
bs inipasí fraiii:>!zas sem resisleuciu ; o j)otis;imerilo do abaixo as- 
iigD;iilo pedindo a Napoleão o duque de ALironles (Junoti [>ara 
■¥í de Portugal : o assassJuio vil e L-stullo de Bcriiai-dim FiTÍre de 
^drailo; o |ia|)d, i|ue obteve algumas assi^nialuras, iudigilamlo 
<1iii|ue (!■> Dalmarin jKua soberano iKn'liit,'Ui!z; a fuuesla e iiicla.^- 
úficavd subserviência ao odioso o tlesiiotico jugo inglez ; a villa- 
as iameulaviiis baíxezas a ijue o governo de O. Migiiel 
WljeíUiu os |Jovos; as perseguições aos iiottugiiezuâ no Bra- 
rl; e> i>or ultimo, o procediraeuto de alguns emigrados para com 
Nilroi'. enlameiam basLante varias glorias d'esses tempos: totla- 
ia, istji uâo é, nem (túde servir de desctilpa paca o rovollajilo 
I luuiiilhaide proix^der do senado de Macau. 

Sciitínu-sc Traços, t^ram muitas as dissensões intestinas, lavrhva 
1.1 cidade graiiiie desnioralisacão, os governos de Portugal c ile 
Goa esnnefiani-nos, deixavam-nos ao di-samparo? l'ois leria sidip 
Hílbor abandonar aquelle paiK, ou rem^gar a nncloniilidadc. que 
llixirem a cerviz ante caviltosas exigências ilo.s inaln'irus niun- 
iaiiae. Ilaga em vista o procedimento dos seus ajii<'p;iNs;i(los no 
ll{do. ]Ua.s os interesses começavam a sobn^iadar. Iiaviain já to- 
nado muito amor áipicllc toirfio para ijue podesseni pór acima do 
udua lioara do noni'' piirLn^ncyJI 

Em suumia. rrlevenios-llies esta grande fallji, qne, aliás foi bem 
'ipt»]a, f que o iio^^so governo possa também remir a culpa do 
\e aliaridotio em que sempre teve o e&lalH!|e4:Ímeido. Amaral 

isinou a uns r- a oiilros qual devia ser a nossa attiludc ante os 
iiiiias. 



A 7 de juibn de IH^lt tomou |>os-se da capitania gemi João Ca- 
>nJ iJt< E.stelique. 

Ji vimo.s o lastiiniiMi i'.-vlail<) a i|ne linliam cbegado as nossas 
"a|jç5cscoina.saHiloriil;idrscliiiicza.-i, nias. para sermos juílos, 



Ml consignar ; 



que giaiidi' inipa ni<s cabia. 
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K sriião vejamos: os maiores vexames coincidem sempre com 
as (latas Tunestas para a metrofiole, e lambem condizem com os 
int(Tregnos, pennit(a-se-iios a expressão, em que o senado go- 
vernava a S4')s. O (pie (piererá isto dizer? Significa qne os chinis 
só avançavam (l(*sassombrados quando nSo encontravam resistan- 
cia. Logo, foi inrurin nossa não Ufa termos opposto sempre. 

(Js do senado, i>or má educação, por descrença nos governos, 
ou por identilicação com aqiielle estado de cousas, ajudavam is 
vezes os intentos dos mandarins. 

Julgue-se iK)r isto. 

A ãá de outubro de IHii, respondendo ao mandarim da Casa 
Branca, a respeito de um navio ipie liavia fundeado na rada, 
dirige-se-l!ie o procurador nos seguintes termos: •Eu, o pro- 
curador, mandarim intendontv do disfricto de kao-king, etc. • . 
E termina dizendo que : otitro mandarim mais proxinw das ilha» 
jmderá informar mvlhont. 

Faltava-lhe só rapar a cabeça e deixar rabicho!! 

Vejamos em que dtTam as complacências do senado. 

No dia t de outnbro de IBã!) appareceram em Macau editaes 
do mandarim de Hían-clian, proliibindo aos cobreiros que ven- 
desse™ (|ual(|uer objecto de cobre aos eumpeus. 

A 1 de novembro embai'gava o mesmo mandarim, porappel- 
lido Len, a construcção de um prédio, isto a titulo de se não po- 
der augmenlar o numero de casas. 

Em 17 do mesmo niez e anno, chegava ás mãos do procurador 
a seguinte chapa, que é tradução do sr. João Roílrigues Gonçal- 
ves, (í faz parle do antigo archivo da proí'uralura : 

«O mandarim da Casa fíranca, ])or appoUido Con, faz saber 
an sr. procurador (/n(\ fendo sido prorido interinamente n*este 
mandarinato jxir s. c,r.^ o Snnfó de Cantão, irá visitar Macau 
no dia 24 da presente Ina. Hecommenda pois ao sr, proatra4Íor 
fpie mande preparar o cnancnon (residência dos mandarins), e 
jnntamente mande postar soldados na Pnrfa do Cerco e cafnpo 
de Santo António para o receberem, e mande salvar a fortaleza 
do Monte, » 

Para se julgar fie quanto devia hiunilhar os nossos esta chapa, 
ê niisHT allenlar em í|ue o niauflarim da (lasa Branca não ê ne- 
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lurSo; uâo passa ito um regtxtor do uiuit aldeia i|ual 
ijuer <iii loj^arfjo; i|uan<l(i limito podiT-so-ha ei|iii|iarar a um 
admiutôtrailur de at^uui coui:ullio de ulLima ordfiii. 

So dia 18 de dezeuiliro novo edital veju refoirar n pi-ÍHicii-(i, 
4tu« prolkitiin a vitmla de ol^jcclus di* cúbrc aus «urujicus, coiri- 
minuiido-se ali i^randus penas a nui-m Iraiisgi'iv]is^ n dulunni- 

A i4 d(i iiii^tmo iiiei! i! aiino, iiiuiia outra chapa du maudariín 
dl- Hiau-ctiaii ao proíHiratlor da cidade di) Macau, ordeiia-se ;> 
immedíala i><ir[ida para o reino do bispo eleito de Pekiii, istci cm 
viiludc de orileus tormiitaiites i]ue o vicf-rei tivera da capital i- 
tmoÂinillira ao dislricto. 

Kni 3 de abril de 18U0 otnciuu n m:mdarini, tm-tamj, ao prn 
oirador. suscitando a prohibição d« se importar ojixofre e saliim 
na cidade. 

Ileiílro eiii pouco liravara-nos as armas! 

A 7 de agosto, probibiu o sim-iú de Cantão, [lor iiiciu dt: nm 
edital, ás mulherus cumpéas irem residir na(|uclla cidade, c ur- 
tleiítiu i|Ue licassem uni Mac;iu todas as <]ue vie»si>ni á Cbiiia. 

Em t-u determinava o mandarim de Hian-cban aos operários 
chinczcs i|ue abandonassem n Irabnllm do ciincorlo du um navio 
aroericano, ([ue arribara ao porlo du Mawu cíim agua aberta. 

Outro edital do mandarim de Hiaii-clinn, Len. turiia defczo a 
IímIos os eliiiias a commuuicação com navios enmpeus ."urlDS cm 
Lin-tin. IVm a dala de lU de outubro dt; 183U. 

Em H de dezembro do mesmo anno, recommendava novauieiili' 
O »*iH4à a observância do edilid de 7 de agosto, sendo l>rutal, jmjís 
ipui determinava ás aucloridades do litoral do rio que não dei- 
.xassem passar mulber algimia europèa e igue lizei^sem fogo a 
qaaiiiaer que desobedecesse. 

Muito i-Jarameuto se entende, cmno pondera Maniites 1'ereira 
nas suas Efihitiun-iites, i|uc tinbara receio i|ue os negociantes eu- 
ropeus, tendo comsigo suas Tamilias e não liavcudo outra cousa 
qtití us piecHXUiiasse, senão o commcrdo lucrativo i|ue faziam, 
fosíem tomniidii demorada e cITectiva a sua residência nas feito- 
rias, augmenlando cm iinin(.'ivi. clicgando a cOflstituÍr-so de futuro 
iluiua nument.-a o pouci dócil. 
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Kra .1 |nv(-aiu;iiu iicrfiMliiiiiiMile liiiuoza. aíiula i|iieosnieiosde 
evitar (i mal fossem imiico ravaIheii*osos. 

Sirva lie cunsulação ás nossas desgniças, ^e ê i|ue oinfortanio 
allieio ú iKNie ser, (|iie em Caiitàu e para com os ingiezes, não es- 
tavam sendo mais brandos os chinas. No dia lá de maio de 1831, 
foi. por orilem das aucturidades liiinezas de Cantão, destmido 
o jardim i|ne a companhia ingieza pussuia naquella cidade. 

A :áO de jnlho do mesmo anno, fomece-nos o aa*hivo da pro- 
curatnra mais outra chapa du mandarim de Hian-chan ao procu- 
rador da cidade, cujo Uhw ê o seguinte: 

«O mamhirim tie liiiui-chnh, i)or apitellido Pau, faz saberão 
sr. procuraúnr que nrefH'H o sen uffich ile rft7>o*7rt sobre as obrai 
qm se estão fazemh im ilha Vt^nle, no qual officio diz o sr, procu- 
raihr que os luotuguezes estão ha mais de duzt^itm aunos c/eyxMse 
pacifica d^aquella ilha e que ali plautarauè arroi^ts e construíram 
vdificios i' um mum em mda da mesiua ilha, jHirte do qual e alicet- 
n^s aulitjos ainda #'jv.>7#»mí com uma aisa e suas serventias. Ao que 
tem n nisjHiudrr elh\ mandarim, que desde o principio da actual 
dtjnastia sr cnnfam centn e uiimta annos. Como épf)is que ha mais 
de duzentos ti ceram ali cdificios t^t ]MO'tu*juezeíi? Ha muito tempo 
que a actual dijnastia concrdru uns ptjrtufjuezes terem casas em 
Macau dmtvu dos mums dos limitrs da iMH'ta de S. Paulo (ou Santo 
António • iHitencendii o teirmn fura dos muros ao palácio imjH^ríaL 
(ha, a ilha Verdi\ que vstd fira de Macau, situada no meio do mar, 
(i distancia de fdfjun^ lis, nada tem oon as habitações européas. 
Sãt* >e pôde, portantit' cnnsvntir que svja desiynada cotno pro- 
priedade eurnin'a, e que ahi fd^riqucm muro.<, [ttirque d'esse modo 
se traNs>jridem as his. fítcoinnenda pois, elle, inandarim, ao sr. 
pr^icuradnr que. oUdrond'* promptanontr, onlent* aiis eurofteus, 
quc panin c^m a "/'/'/. i»ara >»' frihin^m CfinttstariUs^ de que 
pod»in rir maus rtsfdfadny, (fhfileca-^* .^ 

K>ln chapa u d».* nni.i i'Slii!la itin«.»r:nKÍa. vi-ni reclieiada de er- 
n«s «rassos e muitas iniii unidades. nia> o ptinr ê tpie a resposta 
fiii. cliala, e a uhra licon sem eiTeili». 

Ai:ora. ci»mo sempre, jni^víim-s Cfiivin tiili- lazer o parallelo 
entre a matu-ira por que éramos lrala«l«-> |n;..s lii iia> e oproce- 
ilinienl'' d 'iU-s para C"ni «■> «ulri» pi'Vi'> 



Vvnio.-^ il.ll' o paiiiio lia iiiiioMni ilo i|iic se (h\a calão com 0:^ 

£nt i7 rle ago.sio âti 1831 ilirigiii o governador geral ila Indí.! 
iiigluui, lord Williain Bciiliuck, luna carta ao vjce-rei de Canlãu, 
tfUeãamltt-fiu ckts i^iicct^.ssjvus vnxanics iiupustos aos súbditos 
tiritanilictis, e nigiiiido>ilie i|tie [)rouedes!>ti a imi úxiiierilo i^olirK as 
víoleucias iiraitcadas contra as feitoi'ias inglesas (I'aijuclU cidade 
D de itiio os inglL'j(i!:t lia niuílo pagavam foro c renda. No oiesjiio 
ikKiHiKiito se ipitrixava de que o próprio vj^-c-r<!i aggravúra a 
sua nação, k-iido entrado uma vez nas foilurias com for^^ armada 
ô iiíguido de iiopulaça, ao i|ue acresceu ler mandado coUocar 
(JtJ ei>sl!is jiura o rclnilo do rei (lo Inglaterra a cadeira em que se 
sviilára. C/irvimltig^ vf nffairs ia China, etc. Esta caria só olílcvc 
resposla no {iríiicípio de 1832 e, não directa, pois i|ue é n'uDi 
(xlilo dirigido aos atiiiisUis, com data de 7 de janeiro, que o vice- 
rfii Âi! n-fere a carta do governador geral ilaií Iiulias íiiglezas, 
liara dizer apenas que lai epistola não merecia conleslaçãu. 

Voltemos ás nossas cousas. 

A 3 (in setembro de 1831 o iso-latig de Macau, Ctien, prohibiu 
o Icvaitlameiíio de muros iio sítio do Bom Jesus e ilha Verde, re- 
preendendo e ameaçando os pedreiros, que se huviani eucarre- 

do de lae« obras. 

Datado de 9 de fevereiro de 1832, appareceu em Mac^iu um 
edito du vice-rei, proliíbiudo a impoiOação do ópio e amcag^mdo 
tís ostrangetiYiS de us expulsar se consentissem em tal coinmorcio. 

Utivemos confessar ((uc esta exigência era jusliflcada. 

A 31 de maio de I83á começou a publicar-íe o notável pe- 
riódico dos estrangeiros de Caulão, Ckinvve fíeportonj. Torua- 

(t^uo de reparo Lerem sido os primeiros números iniprcs- 

; em Mac^-iu, Os vinte volumes de (pie se comiKJe a cuUecção 
(ruem preciosas noticias sobre hÍAloria, litleralnra e costumes 
lios cliiitas. 

I^ra comparar a nossa situação iia China com a de outros [wi- 

s diremos ainda que, a 13 de dezembro de 1832, foi arreiada 
[Míkis rliiiiiis a liandeíra franceza no consulado ívsir>ciívo om 
;aulio. 
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A 3 de julho de 1833 lomou posse da capitania geral de Macai 
Bernardo José de Sousa Soares Aiidréa. 

E triste referil-o, mas Toi assim; quando em Portugal se co- 
meçava a respirar mais desafogadamente, quando a palam li- 
berdade, (to ricrão (|ue fora, já se approximava muito da realidade» 
(Tescia fiara os infí^lizes habitantes de Macau o jugo que em 
parte tinham prei>arado e, por outro lado os nossos gOYemos 
lhes não haviam sabido evitar. 

Agora já nem i\e caden*inlia iKxliam andari 

É de 17 de agosto de 1833 o edital do mandarim Uo-íaiigiít 
Macau, em qac se prohibe aos chinas pegarem em cadeirinha 
ou pa!an<|uins com christãos. 

Tem a data de 3 de aiiril de 183i o decreto imperial» do regente 
D. Pedro IV, mandando pòr em execução na cidade de Macau i 
nova h^gislação, na (larle compatível com as circumstancias k)- 
caes e politicas 

Visto isto, é, ein nossa humilde opinião, Beniardo JosédeSoosa 
Soares Anihéa (pie (\v\v stM- considerado o primeiro governador. 
Sim, porcpie a nova h^gisjanu» conferia-lhe auctoridade como tal. 
Já (lissenios que os raiiitães (,'eraes eram mais clieres militares 
(pie outra cousa, e cada vez estamos mais convencidos d'isso. Até 
os [iroprios chinas <lt* Macau vem em nosso auxilio; aquelle 
[Kivo 6 muito aYí»sso a innovaçr»es, e consen'a sempre os primiti- 
vos nomes; [lois bem, elh.^s ainda chamam aos governadores 
pentati, cabeça de soldados. 

l)L'i\ando isto, diremos (pie é também o referido decreto que 
explica uma certa tendência miguelista <|ue havia em temi)osem 
Macau: p(Kl(3ra, se U. Pedro tirara a importância ao senadol 

Lancemos a^^fora uni relancear de olhos sobre a phase que 
iam tomando as rt?lações entre inglez(^s e chinas. 

Km iri de julho de 183i foi a cidade de Macau visitada por 
lord Napier, na (inalidade dr» superintendente do commeroio in- 
glex na Cliina. 

Por uma circular, com a data di; ãl de julho de 1831, prohibo 
o vicc-rei de Cantão a todos os povos do litoral quahpier trato 
ou conmmnicação com os inj^dezes, jior serem, no seu dizer, 
hfdífs jHTversns p rnf/frnhfUiflistfis. 



A IS iltf Agusto cmlutiuii o siin-tó de Cantão a lord Napier que &v- 
aureolasse para Macau, soli pena de proliibír lodo o ainimcrcio 



A í ite sateniliro acceniiiaiti tiovamfiiile as auctoridades cliiiie- 
zas a dcfeza de trato com iiiglezes. 

Km a, àiiis navios britauiiícuâ entrara no rio de Cantão t; fazem 
calar as haterias inimigas. Pôde bam dizer-se que foi este o pri- 
meiro pa^so para o devassamento da Cliina. 

A 1 1 de outubro fallcceu cm Mac-au lord Napier, que tinha vindo 
bastante dooate de CaniSo, d'onde bavia sido expulso em 21 de 
Mtvmlmj. 

Dito ijto de passagem, volvamos a occupar-uos dos factos 
piiTAtivns da historia do Macau. 

No (lia 24 de outubro de 1834 foi pelo governador intimada 
ordem aos conventos para o cumprimento do decreto de 3 de 
DMÍo do mesmo anno, o qual extinguia as ordens rehgiosas. 
Brie decreto só leve completa execuçUo em fins de setembro de 
1835. 

Porom decreto imperial da China, de 7 de novembro, foi com- 
pletamente prfihibidit o tralico do ópio, verdadeira causa, no di- 
arde muitos historiadores, da guerra cora a Inglaterra, 

Em ta de janeiro de 183S deu-se em Macau o pavoroso e de- 
plorável incêndio da igreja e convento de S. Paulo. Esle templo 
derja ter si<ltj í^umptuosissimo, não sò pelas descrip^úes que d'ellc 
SC Hzoram, como também pelo '|U0 ainda mostra a sua magníli- 
ccnle froutaria. 

Dando conta [I'e$le facto, diz Marques Pereira nas suas Ep&e- 
merides: 

tik tãn lamentarei acnnicciímitío, que destruiu o nwiú gran- 
ílitm tdifirío lia cidade, não se dejmra agora mais larga noticia 
àa^an seffHinles poucas linha» doa «í4mwi(w marítimos e calo- 
I» : Em [adn da» eiUficaçiies dm jfsuilaii nesta Uwalidiide que 
7 fogo as devorasse irefere-se a liaver-se (luelmado uma casa e 
npitíla que os jesuítas tiveram no mesmo sitio desde lííWi.^ 
03<tinaa Ofimll» ordem, /íc/im perleiH-endn ao Iml senado de Stacon 
n rnUtgio dv S. Paulo, n qual foi reiliizid') a cinzas nu 26 de ja- 
Vrirn de l'<'Í6. scrvítidu eiilm de tjuartrl lie Impa. Tinham xottdo 
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a^ seis liora^ iUi tarde (jaahtlo o fiujo começou a aiciarse, e tão rá- 
pido lavrou, qae o primeiro quarto de líora depois das oito immê' 
diatas foi para os desvofu$<^ados habitantes de Macau a despedida 
do grandioso relógio do coUegio, que se devia á munificentía ét 
Luiz A7I'.» 

Vaxí áá de Tcvorciro do mesmo aniio foi» pelo governador, Soa- 
res Aiulréa, dissolvida a camará mmiicipal. Para se julgar das 
rasoes (jue motivaram este Taclo, e a grande impi^essão que can- 
sou nos moradores, deve-se consultar o periódico de Macau Tás- 
si-yaug-kuo, n.° 25, de i'i de março de 1835, que traz na integra 
o nianifeslo do governador e pinta a altitude da i)opulacão em 
Tace d^elle, 

A 10 de novembro do mesmo anno faileceu em Macau Andrew 
Ljungsledt, sueco de na<;3o, auclor da obra, i>or nòs já citada, 
nistorical sketch of the Portuguese scttlemefits in China. 

Com a mudança do systema de governação abrandaram um 
I)onco mais os chinas, mas não tanto quanto era para desejar. 

A lá de maio de i8:)5 recebia-se em Macau um ollicio dos 
mandarins de Ilian-clian, da Casa Branca e governador de Cantão, 
permiltindo (|ue se lizessem concertos nas fortalezas do Monte e 
Guia, mas insistindo em que se nuo acrescentasse nada ao já 
existente, exigindo (pie se desmanchasse e entulhasse uma es- 
trada nova que se abrira atrás da Guia. 

Dissemos ({ue as cousas não ficaram tão bem como era para 
desejar, poniue vemos (lue, apesar das auctoridades nos irem 
concedendo o que queríamos, ainda nos era preciso pedir licença 
para fazer (|uai(iuer obra. 

O antigo archivo da procuratura fornece-nos o seguinte docu- 
mento, referido a 7 de outubro de 1836: 

*iEu, o procurador Francisco José de Pai ca j faço saber ao sr. 
mandarim da Casa Branca que, cm consequência do tufão e chu- 
vas do anno passado, ficou a fortaleza da Barra deslruida e agora 
pretende a cidade rejHirar a sua mina; pelo que espero que o sr. 
mandarim não porá obstáculos aos obreiros que forem alugados 
para isso, cisto ser obra publica e de muita necessidade, th 

Km julho deste, anno de 1836 luiblicou-se o i)rimeiro numero 
d(í neríodico .}lacaista imparcial. Ksla i)nbliraçru) acabou em 
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1838 e veiu substituir a Chronica de Macau, cuja existência 
datava de 4834. 

Em 23 de fevereiro de 4837 tomou posse do governo da coló- 
nia Adrião Acácio da Silveira Pinto. 

Com data de 27 de abril dirigiu o senado de Macau uma ex- 
tensa representação ás cortes geraes, reivindicando os seus direi- 
tos. 

Esta representação nãò existe no archivo do leal senado, mas 
sabemos ser uma recapitulação da que, em 1822, foi dirigida a 
el-rei D. João VI. 
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CAPITULO n' 



loticia (l'< cuniliclk) anglo-cliitipit— Macau durante as hostilidades— 
•ixaitu ilf AiIríSo Air^io {la Silveira Pinto— Os mandarins vlo-se 
iD^ mais tnnsigcnles — Resenha de alguns latim n\6 1 B49 ~ Estado 
nusts ns Cliina. Amaral: os seus primeiros actos — Aruvalladnsfai' 
^Mun\ e o decreto de 30 de aúveudiro de I8U— U golpe deci- 



I a coiiveiutíDCia (|iie vamos acompanhando as nilsC-õsa 
lalerra com a Ctiiua n'esía epoclia, porquanto foi o conflii^lu 
rhinez qite determinou a mudança mie dt-pois se deu e que, 
nm lado nos Toi vantajosa, por outro, a iticuria do nosso go- 
vibron golpe profundo no futuro do commercio de Macau. 
ODhamos, pois, os factos ao correr da penua. 
lo o capitão Elliot sido nomeado polo governo inplcz pre- 
I da conimissiSo de superintendência do commercio do seu 
t China, veiu estabelecer se em Macau, donde, em U de 
Itro de 183fi, diripiu nm oflicio ao governador de Cant3o, 
^tlie licença para transferir para lá a sua residência. 
l de dezembro de I83C mandou o vice-rei deCaulSo, som 
lo responder á carta de Elliot, dois emissários á cidade 
tto Nome de Dens, a (im án inquirirem do que havia de 
le D'aquetla nomeação. Nas instrucçôes dadas aos delega- 
bus reíommendava- se-lhes muito especialmente que exer- 
1 grande vigilância sobre o presidente da cuinmissão da 
alendeiicia, e qne se Itie nSo permitlisse sair de Macju. 
I conseguiu Elliot, c os chinas tratavam no cada \p7. mais 

a hombro, como vae vor-se. 
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Trcii .1 ijjtd «le :{| ilr mir*:** >k Ih:)7 o officK» que die dirígii 
3õ gti\vn2«> ifigtr^z. •{lic-ixiDil*»-^ «las homilhaiVies i]ue soflirâ. bo 
nK»i«» {««jr que ^ra feita a ••i>iTe?f*x)«leD«:ia mine r-ilf e as aortori- 

« íhhf^-mè a< c?i/T< rnrtéu, diz elie. a'V« ntfyycMHí^ chimoê, deiorfe 
^/fi/ ('lUnnk 'ir mim, r7i/i.< nunrn mf faliam a nttM.t 

Urfiji? «ie mujiij e>f«>nyr> e tentativas. cAtteve o enviailo EIGot 
Ikenca para entrar e >3ir i*o [i-jrto «le Cantão, mas n'iiiDa em- 
barcarão sua e conhecida, njo [^»>>leniJo, cruntiido. fazel-o $em 
de antemão prevenir rrim antei:eiieDCia os dias da chegada e par- 
bda. 

Em U>a venlade. não ern gnn«je a concessão c»btida. 

Ni 3 i9 iIh s^t»*ml»n> o.^nseíuiu recel^er directamente o pri- 
meinii níTioiíi das .incti.iri*Í3«ie> li».* Cantão, totlavia não ganhem 
nmilo i^om \<l\ [«««is «jiie ess** es-.^riplo lhe intimava onJem para 
r-\pul>ar (•>Jo> !•> n^^ç'*» iinles *^ navios íuglezes que cixnmercias- 
>**m »*m opi«>. 

hn']ui em •Ititit»' f^nm-v >*'mpr^ aggravaudu mais e mais as 
' ••U'-.i^. aU' 'jue. |-«r \ut> di* dezeníbr»» de líctíi. defiois de varias 
•l»'>íeii;i- .ni> inglez».*-. priíibiu m vioe-níi tem^iL»rariameDte o 
• MUín^Toio 'r-inin^viíi' ••ni CuíIjm. iXímnien^in que foi depois 
ii"Vjnien!e nat-id»». 

C^ni í ilain «t-í á -I»* nian;.» .le IS.iU * iff^^rece-se-nus imi edito do 
■•►min'>-ari" Lin. riu 'pir- MpltTia que lhe seja entregue sem de- 
in'»r;i t'i«io '• npJM f\:>te!itH nm r..i!itão •- nns navins eun^enssur- 
'■js rui .ij^uriN lia Cliin.i. 

Kin il •!■.• UK^sni' mn •• uiii • fvi iiit^Ti optada lc>«1a a corres- 
puii«l»'!i-;ia dir l:''Ii «- f»*^t-ii.is ingh^z.*^ «ie Cantão. istri|»or ordem 
in vi..H.rt'i. 

A á?^. «le[":'!S *\r vir..is qiiost'»:'^ e exigenoias. fez o conunissa- 
rio ohiiírz. 1^ -r nppf ijido IJii. qu^-inrir puMicamente áú:á39 caixas 
ile i">pio. «'oiíiisci-ln-i aos iiiglezes. .Vur.í«ue-se geralmente a este 
ijiio .1 «\nus:í -li-i»'nirnnni»' *\:\ pr«m' iri .:n*'vr\ d.i Inglaterra com 
I Chin;i. 

N«i mesmo niez de maivo scunm •!'.' Cintão. com promessa es- 
•ripta lie não mais voltarem à Cliiiu. Kiiioi e tAk»s os negocian- 
tes inglezes. Vieram para Maoau. o >.« a áií de agnsto. depois 



tie ardiio IritiuItuHl.i ji.irle dus )iiis>ii;>, se conscgiiiii ('^i/tTiiinliii 
a uossa iifulralirlaiie. iiartimln piles para IIong-Kfing. 

A psWs fados sí^giiiiiim-se íV[)rosalÍas lie parir» a parte, v.rv.»- 
remiu sempre ilf poiílu, até 'lao, oin 19 dír agosto de 1840, as 
rarrcUs inglezas íli/acinth e Ííiaw atacaram, nas proximidailes 
do Macnii. os navios ctiiiiezos. 

S2o, mab oti menos, <-onh<!<'Jil.is as ptiases da giierra qm se 
segnia. 

Tem a data ilc 20 Ac, janeini de 18il a cirrular do pk-nijiclen- 
eiario ín^ez Elliot, que di^clam ipic, |)or virtude da ronvenciío 
qne araliava de asaigriac com o cominissario rliinez Ki-dien, era 
a iOta de Hong-Kong cedida ii coroa de Inglaterra, que o governo 
CbJoez SC obrigava a pagar a somma Ao 6.000:000 de patacas 
(terai Av fl.000:000á000 róis), o comracrcio seria restaljeiecido. 
as relações entre os dois povos seriam directas. A HJ do mesniu 
mcz já 03 ingiezGs tinliam tomado conta de Hong-Kong. A ) de 
fcverpií-o foram os liabilantes da referida ilha declarados suImIi- 
los ioglezes. F.m Ifi. aliriam-se ao commercio os jiorlos de Hong- 
Kong e Ting-hni. Isto a despeito do imperador ter rejeitado as 
coodiçõBS imiHJStas pelo govenio inglez c aixeites [wId commis- 
sario. 

Foi a 10 de jullio de I8il qii» so estabeleceu francamente o 
cofnmercio inglez na China, e. pôde bem dizer-se. que o commer- 
cio europeu. 

A 10 de agostu do referido anno chegou á rada de Macau sir 
lleury PotliDger, como plenipotenciário de sua magestade britan- 

ÍEm C de abril de I8iá firmon-se a convenção entre sir Joiui 
Fraucis Davis e o vice-rei Ki-ing, para se franquear Cantão aos 
europeus no praso de dois aniios. 
K ^9 de agosto de IHiâassigiion-se o Iraladu de Naukin, entre 
sir Honrj- 1'uiiinger, por parte da Gran-Bretanha; Ki-ing, 1-Ii pu. 
Neo-kien, por parte da China; isto a bordo da nau ingleza Cur- 
wanlis. Por esie tratado, cujas ralificaçries se fizeram em Hong- 
Kong, em junho de I8i:t, ohiigou-se o imperador da China a pa- 
gar21.OO0:0O0 de palaras ( 1 7.8r>0:00050O0 réis), a titulo de in- 
dwuiisaçiio. no pra.<o de Ires amios e quatro niezes, contados da 
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(l.-ita (hl Hssi^mntnn). e oulrusiin a abrir ao eommeroio estrangeir" ^ 
os portos (lo Cantão, Amoy, Pn-chau, Ning-Pó e Sliangae, admi ^• 
tindo n^ellos cônsules e adoptando rasoaveis tarifas de direíto^^ 
Foi |>clo mesmo tratado confirmada a cedência de Hong- Kong i 
rainha Victoria, seus herdeiros e successores, acceite a occn] 
ção das ilhas de Chusan e Hu-lang-su até à aberiara dos porte 
mencionados e integral pagamento das indemnisações. 

Dissemos no princi[HO d*este capitulo que foram de alta sigo 
iicaçuo para Macau os factos que acabámos de relatar em brev( 
[)alavras, e assim é. Antes da guen*a os chinas estavam arrogai 
tes, persuadidos do cpie na^ão alguma do mundo lhes poderia fe^T^h 
/er frente, julgavam-se, emfim, invuhieraveis; agora, porém, m^ e- 

(lidas as forças, viam-se fracos, inferiores em tudo aos povos < fa 

Kuropa. 

Quem sabe o (|uc elles dariam para evitar novos males? 

Como recuariam ante aquelles que primeiro ameaçavam? 

Haja em vista o ({ue elles diziam aos inglezes em 1800 e aquift A 
a (jue se sujeitavam agora ! 

Se tivéssemos tido tacto, talvez podessemos ter conseguidi) 
muito, arriscando pouco. 

Isto por um lado; por outro os resultados da guerra tinham-nos 
trazido para ao pé da porta unrinimigo terrível para o nosso com- 
inercio. Era preciso conjurar o perigo, tanto mais sabendo-se que 
os chinas l(>em por lei o costume enraizado. Mas, o que se fez? 

(iOnsorvou-se. alem das alfandegas chinezas, a nacional It 

Kmquanto IIong-Kong, melhor porto, se abria franco ao com- 
ukmtío, Ma(*au, se é possivel, apertava mais os direitosf 



Postos os leitores ligeiramente ao corrente dos successos an- 
jilo-chinozos, voltemos a oocupar-nos exclusivamente do nosso 
Macau. Tinhamol-o deixado em 1837: pois reportemo-nos a essa 
opoclia. 

As (iU(»si(*ios com os inglezes, em (|uo, a principio, estes últi- 
mos partMiam tim(»ralos, animaram nos chinas a crendice da sua 
invulnerabilidade, o (pio os fez tomar outra vez mais altivos para 
connios(*o. 



Sieta ImigD Hnui)ii:nr us unigomiiis iiue nus llzeran]. t: as àr- 

itHrias ilitlitcis oin (|itc se vimiii iis iiossoíi, aitirrlniloií mXn: 

tHtm e [is iiigloztís; Iwslani ciUir alguita ftn'.U)S dos mais rrisantes. 

A 1^ i\t'. ili^zemliro de IKIH oi'(J(>ii.ir.iin as aiictnridadcs de Caii- 
iJio (|uit fiissi-ni ex|)uls(J3 de Macau todos os missiona rins catlioli- 
Da iiãi) ((orloguczfs. 

Sfgiiirain-Sf: mil inttinnt;ôt-s {>an qtic se não desse agasaílio 
05Í shImIÍIos l)nlaniiicns, 

A a ilw sfleinliro de ItlHíi inamltiu o commissario imperial, 
>tn, queimar no fniideadonro da Taipa, om Trento de Macau, o 
trígno mere^Eilo tiespauliol Bilbciino. que julgou ser utii naviu 
tiflez. O pilntn, i|ue L'Scapou, Toi [tolos chinas levado para Can- 
Sn, nncle llie pozerain a ranga ao iiescoco. Para desaíTrontar tal 
tOci)^ pratieada em aguas reputadas nossas, limilou-se a gover- 
ucãit a pidilicar um eili tal. ordenando uma ronda armada uo porli j 
iilerior e Taipa, e [imliibindo a aiiprosimação dn navios carrega- 
dos de opío. 

Mas não fica aqui; em 6 de fevereiro do aimo seguinte aporloo 
t 3lacaii o capitão Halcon, enviado hespanhol, ipie vinlia exi[;ir 
Satisfarão pela ipieima do brigue. 

, A(ÍrÍ3o Acácio, o governador, riu-ae em serias dilTienldades 
pan se sair deste negocio, mas^ andou com tanta lealdade e [ào 

[babilmoote lumou a si a cspintiosa missão ile conv(>nrer o hespa- 
ilbol da noí^sa não culpaliilidade, que o nipilão Halcon partiu para 
JNasiillia [icnhorado rom elle. e disposto a influir no animo do go- 
TerdnrOits Kili|ipínas {vira que exigisse a reparai^^o da China. 
fD'este assumpto existem os documentos na seci'etaria do go- 
remo.) 

A 6 de agosto de IfiiO foi jireso em Macau, pelas auntoridades 
finesas, como suspeito de negociante de opío, o inglez Stanton, 
sã cinco mezes depois foi solto. 
Esboçado assim o estado das cousas, vamos referir fartos coe 
OS (leslejt. 

Fot a 5 de fevereiro de iS.iS i|ue principiou a publicar-se a 
;ucla oíDcial, com o uome de tíuktim da pmvináa de Mmaii. 
Toúos os vexames solTridos, o mal eslar proveniente da guerra. 
I) deiiSOSlO dos moradores pela penla dos fórosipie tiiitia oseuado. 
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paivn* \[\U' llir> trjii>turiiavain a oalif-^j: de oulni modo não se 
pôde expiirai- o lacto que vamos narrar. 

Iina^iiie-se que neste mesmo anno de 18i0, se cotisaramoâ 
niaoaistas para darem imi presente, em sigual de muito respeiioe 
stiHtitulv, ao mandarim Pong. que se retinira para Cantão depois 
de ler exerridi» o cargo de fso-tamj na cidade. 

No dia il de julho de 1811 houve um grande tufão em Ma- 
cau. 

O cuter iiiglez Luiza, que deste porto se dirigia a Hong-Koog 
com os pleni|»otenciarios Bremer e Elliol, foi naufragar em uma 
das ilhas em frente da liarra, sajvando-se todos, com excepção do 
capitão. Os piratas exigii^m aos náufragos 3:iXM) patacas (réis 
á.íl^iiidíKX)» para os deixarem rejiivssar a Macau. 

Durante o anno de I8ii fomos mais |)0U|iadaN: as attenções 
dt»> chinas mal cheiravam |>ara se admirarem de quão pouco va- 
liam em relação âquillo que imaginavam ser. 

A :\ lie outubro de IHVA tomou conta do govenio de Macau, 
José llre^nrio Pfgado. 

Fi»i este governador o |»rimeiro. em mculenios tem|K)s. que 
realisou a idca de mandar um eml»aixador á China para melhorar 
as condiçries |N>liticas da colónia. 

Infelizmente, era já tanle: o commen^io começava a fugir |)ara 
Hong-Kong e os próprios inglezes, agora os |>apries da China, ha- 
viam de usar de t«ida a sua influencia para que nos não fosse con- 
cedida cousa alguma «pie lhes po«lesse i^rejudicar os iuteresses. 

Kra sina : a opulência de Macau di* nutron havia forçosamente 
de ilecair. de srr sobrepujada pfla ivlmiia nascente ile ilong- 
KtiniT. 

l>is>t*mos -pu' lòra IV^atlo nprinifiro jiovefiiailor. emmoiler- 
iios tempos. i]ue lograra mandai uma embaixada á Clima: mas 
è de justiça ajuntar que tal embaixada havia sido preparada e pro- 
|k»sla pelo sen anlecess»:»!-. 

Foi a 10 de outubro de I8i:í ipie o goveniador. em sessão so- 
lemne do senado, nomeou Adrião Acaci»» da Sihvira Pinto para 
tratar com i»> commissarios chinezos no sentido de melhoraras 
condições |H>Iiticas do estaMecimenio jK^riuimez de Macau. 



'()u iii(!Siiiu iiiez i; auiio pai-liti para Cantão o brígae 
i\e giierr:i IVjo, do niimiwiido do capilãu Icnwilo Uomioi-os For- 
luuiiio lio Vaile; L'onda/.iiido a seu tjordu u coiisolheiro ex-govtír- 
uador. Adrião Acácio da Silveira Pinlo. Iam, como sggrcgailo!* 
3 csla mtss9o, II t^x-prcirtirador. João Damasceno Coeltio dns San- 
tos, e o iiilerprele iiileriíio, José Martinho Marques, n lirigue 
foi pfinieiro a Vam pu, partindo logo d'ali para Cantão u inltr- 
)ireiu ^inologõ. A :il, mandou o vicc-rci cnnipriíncntara uiissão. 
iMitvittando-a n desembarcar. Sú a \ de novembro deu .Vdríâo 
Acicio entrada um Oanlâo, sendo seguido d:i sua comitiva. 

As Sftí lirtras (i'este dia partiu a embaixada em escaleres de 
Vaiii-jm [rãn CanlHo, e foram i-ecebidos ao meio dia pulo roín- 
mi^sario imperial ua casa de campo do mandarim graduado IVn- 
ting-lou. A[;h')s esta mlrevista foi o enviado portugiiez e o sen 
s«({uili> residir no c^jiisniado de França, onde teve com os outros 
fbdifgados i:liiiiezes repetidas conrcrencius, isto no praso de dez 
dias. 

fará darmos conta do resultado Qnal d'esta missão temos de 
recorrer ao arcliivo Ja secretaria do governo, que nos fornece 
tuna efiafia do teor seijuinte : 

"AV. (tlto ivminimarío, se^itnih lutar tio pnmif»' iiiiperml. pir- 
tifleitt^ liii vitmrHui de gtiara e viir-rri iiiteriíui lUin pi uriíidas 
de KHattgliiiiij e Kitainj-st, ricc-iei tlm ihh Kiuinj c im-mbro ihi 
aua imperial. — C/iiim. jtar commismi imperial, mUi-rtcerei ffe 
Cmtíâo, ricp-prmdente tln mnselhfí de gueira. — Va», /«ir wm- 
imperial administrador das alfandega» de Cantão. — Of- 
fiektmaosr. }y}ornradt>r para sua infomutçm: — Para barer um 
imfulii de aimiiwrdn dos portos jtorlugitezes, nós os altos 
fimccionarios, lêramos no conhecimento de sua viageslade impe- 
rial os nove artigos que o vs-ijovenmdor e e.v procurador pediram 
O aofio jtinmdo. — O grande e augusto imperador houre enttUi por 
liem rmiellelos ao coukvIIiii de miiiislnis. pura itnrrm o seu pare- 
txr sobre cada mu d'<s d/tus ailoins. tippnivando ou reprurundo. r 
apresentarem n sru Indiallin. liai-rou em seguida um derreio 
de nua magesUtdf , ordenando ipte se ciimprissetn os artigos se 
ffimdit fí dridieração dos tninisiros. ,Í cifta d'>.-'to conrem t/ue abai- 
m rt^Ufuhiiiis a delibrruçw ilos ministros sobre caih tnn dos meu- 
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cionados artUjos. — l.^, quanto ao primeiro artujo, sol^re o fó\ 
territorial convefti que seja, como afiles, cobrado; e a demarcaçSo^^ 
do terreno que seja até aos nutros do campo de Santo Anttmio, ^^ 
para se evitar qualquer desiutelligencia com os chinas. — 2.", quoH- — 
to ao segundo artigo, sobre correspondências officiaes, ser-lhes-ha s 
permittido dirígil-as em termos de igualdade aos mandarins do dw- — 
tricto: vuis (//w altos funcvionarios da capital da provinda cantem m 
que se dirijam i)()r cham (requerimento) oupiu (represeutaçio), » 
]Hira haver uniformidade.— li. ^, quanto ao terceiro artigo, sobre '^ 
os vinte cinco navios do numero de Macau, os direitos de ancora — 
gem serão jnigos pela nova tarifa dos navios europeus em Vam-pu, ^ : 
aula tonelada três mazes e meio de prata (quatroceutos e tantosss 
réis proximamente). Os líavim que não forem de numero e tneremmm 
a Macau deverão pagar de direitos de ancoragem cinco mazes por^mr 
tonelada (cerca de seiscentos réis). — 4.**, quanto ao quarto ar-^-^ 
figo, sobre os direitos de fazendas, que os moradores chinas pagam^^ 
em Macau á alfandega chineza, seguir-se-ha a nova tarifa, tanlc^^ 
na importação, armo na exportação. As fazendas não ifidicadas.^ 
na tarifa, pagarão, na conformidade da mesma tarifa, 10 aã 
{Mfr cento ad valorem, segundo a sua qualidade, fitando 



as gratificações e despezas addicionaes. Quanto ds lorchas que au — 
darem munidas de]X(^sa}M)rtv, fira-lhes permittido subir a Cantão^ 
pagando os direitas de ancoragnn por tonelada, segundo o twvo re- 
gulamento estabelecido para cus lorchas de carga, jHira que se veja 
a nossa comi>ai.rã4),—5.^, quanto ao quinto artigo sobre a entrada 
de navios estrangeiros no porto de Macau: — de Macau ú somente 
permittido aos vinte e cinco navios de numero irem negociar a 
Manilha e outros portos estrangeiros, porém que, segundo o novo 
tratado, podem negociar nos cinco portos abertos na China; não 
convém que negoceiem em Macau intra haver restricção.—(j.^^ quan- 
to ao se.vto artigo sobre n chapas 9 para construcção e reconstruc- 
çâo de edificios, vtc: — Quando os portuguezes fabricarem ou 
vtmcertarem dentro dos muras da cidade os seus edificios e navios, 
poderão por si comprar os materiaes previsns e tomar obreiros â 
sua vontade para esse fim, independentemente de ficha/tas* ou li- 
venças, fivando abolidas todas as gratifivaçnrs e despezas addicio- 
naes; mas não poderãn de motu próprio construir edifirioít fora 



VI de Satuo Auliinio, para que não liaja mtias itesintiUi- 
— 7.', ijitmtío ao sejHimo urtiyo, sobre a franquia ihs 
iWfls abertos mt cotommcio se tumar i\rlfítsiva aos $ianns 
Nei, poâerâ/i effeclivatiiaite subir a Cantão. A-vw;/, Fn- 
Ífing-Pti e S/iaiigae para comiiwrciamn. Quanto am cli- 
l mercadoria c ancoragem serão reguladospela noca tarifa. 
\quefwa algum porto, alem ilos cinco mencionados, xerd 
e confiscaiiu com totia a sua carga. Pelo que respeita ao 
t F^-cAait, como ainda se não acha aberto, nein /mi negoct- 
jmn tsimmjeiro ali estabelecido, lambem não poderá ser 
' por navios mercurties porluguezes, e assim esperarão que. 
O porto seja franqueado ao commercio europeu, e então se 
iicipard por officio, para sua íntelligmcia, u fint de que a lei 
iHi/ para lodos. — 8.*, quanto ao oituto artigo, sobre fazen- 
9orladas pelos chinas, fica estabelecido que é preciso que as 
sejam em quantidade determinada. As que devem 
Ml/a grande alfandega de Cantão pagarão aiti os novos direi- 
yiàaa eni a nova tarifa, e os doiuis ftedirâu um desembaraço 
pm exporlaitas. As que não passam pela dita alfandega 
t os direitos, lambem pela noia tarifa, ao lio-pu de Ma- 
ira itãa serem deiencamitUiadas do seu destino. — 1).°. 
00 nonn artigo (om i{tiQ !>f tiiilia pedida u rocouheci- 
de utu iiiiiiÍ3li'ij {i|eiii|)utt'iiciariu|, conèo os negócios dos 
ses tóef» sempre sido tratados pelo procurador da cidade, 
túotiauar a sã-o pelo dito prociiraílor. jutilamenle com o 
ir portnguez. como ali agora, a fim de que sejam efles 
responsáveis. — Com referencia a lodos os sobreditos ar- 
f^iraitdo-se o gra7ide e augusto imperada»- de qtie os jior- 
Au uutis de duzentos aniios fazem negócios e sempre téem 
tnmatttente submissos e condescnidenies, por isso lhes faz 
extraordinária, mostrandoUies assim, ao mesmo tenii>o, 
I cottto recebe no seu seio os que vem de tange c como 
oa estrangeiros. Os ditos procurador e governador de- 
e observar o que sua nuigestatte imjieriíd dtvrelou, 
negociantes e o povo. a fim de que estriclamiitle guardem 
estatuto e façam pacifiramunte o seu trafico, e nâ» 
Ít'Olar em seus roraçÕ''s esperanças vãs- Eis o que í mis- 
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h'i\ — CniniHii9iinttyio tsi9*rial — 2*j da 2j^ Um dn 24.* anmif 
T'iii-kmN»j '13 (fc' ahril th' l^Ui. — L^jar dos seUos—áocm- 
ínissnrin ím/HTinl, d*j Smi-hi iittfríini de Catitãn, do soi<hvicnti 
f do a*lmiNisiiwhir tjiTal das alfaiidiyas dr Cantão Uraduccio de 
JiiM' M.niiiili'» M;in|iio>'. 



Comquantu iiãu tenha intima ligarão com os factos que Tamos 
naiTdiido, transcreviTiMiiiis o si:}niintt' documento, que mostn 
beui quanto a guorra anglu-china pn.*disiH.iz os mandarins àlnn- 
sigencia, i>to, já se vê, om comparação com a sua conlomacia 
o altivez antigas. 

Trala-se «le uma memoria ou relatório que o vice-rei e commis- 
sario imiK»rial, ministro destado. vice-rei das províncias de Kb- 
ang-tang e Kuang->i. etc. dirigiu â c/me no anno de I8il. 

« Ki'infj, mmnmsarh impmal, miMisti'o if e^(?(/o« ríce-rei das 
provincl(i.< de KHawjtunfi e Kttangsí.. dirige owi humildade ao 
thro9w a seyttinte memoi-ia: — Das imlagarOes wimiciosas a que 
se tem procedi Jc, rvsNlta ijnp a n^ligifn} do Senhor do CHi éaqae 
praticam oh scijmiti íadas as miçrns (fc» occidente; que o sen prin- 
cijHil fim é animar u Wm e imitcdir o mal: ywe a sna Urre inlro- 
dncfâo na China data do tem/Mi da dt/nastia Ming: qne todas as 
vezes que os chinas praticando esta religião, se serrifvm d'eHa como 
de um meio jHira se livrarmi d** casíigtts, que tinham merecido, 
quer pela sua perversidade, quer jua- violarão de mulheres, quer por 
arrancarem estupidamcpite as pujnllas dits olluts aos doentes, o go- 
verno, sendo d' isto informado, pulo deixtiu de os punir cc^mo taes 
crimes pediam: que no reinado de Kea-king se promulgaram de- 
cretos esptriaes para castigo dos cul/Hidos, e que, etn eãiTuçâo Jbs 
mesmos dnretos, se fizeram itersegaicnes contra its que tinham pro- 
cedido imd sohre pretejfos de relifflâo, m^is nwi contra a religiãú em 
si, adfiptada /h*/íW naçi^tcs do occidente. — O riyuerimvnto feito pelo 
eutltai.rador Lyrenê, em que /tede que os china.< que seguiretn essa 
religião e sempre se comjHOtnu Item, não sejam tidos jHtr criminosos, 
jyirrce-me dever scrattrndido, segundo as ngras deeijuidade. Seria 
justa e digna da benção celeste a nsolurãf que estahelecesse, d'ora 
*m diante, ijHr /ííf/us fj> natuntes //.» paiz ee^trnngnviis, sem distinc- 
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fusirns-sfin I» culto Au Seuhnr lío Cfu, sem sfiiieaiviii ii iliv- 
poj- um tinnjMiilmiifiilfi earmpUtr.iwjaw uihatios fomo iuno 
Se algum 'fetlfs. pincctlfUilo coim jn s« viu, seduzir viu- 
tkens «u raparigas, airancar clandesUnamcule as piipUtas dtjs 
t ws enfermos, ou sv tomar culfiado de nmlgiler uclo crimi- 
I, que exsp eniâíi srjn julyada rom lodo o rifjtw dus antigas leis 
da imperiíi. Quarim aos francezes e a lodos os mlrangãrm que se- 
a reUfjim ehríslã, que se Ifins fjeniiitfa levaiilar igrejas, mas 
fe nos ditco portos em que obtireram licmça de conimerciar. 
São dereai elles entrar ]ior t^idn o puiz e propagar em lodo elle a 
\ua religião. Se aigum rfVííes, procedendo de modo contraiio, vio- 
OMse os tratados ti'este ponto, as atttíoriíUides locacs deveriam preií- 
M-ú e entregal-o ao eoitsiil da liarão a gtie pertencesse, rúnipetindo 
ronstit pnitil-o. São conviria nestes casos empregíir pre- 
•ipitadametUe a pena capital, v\us sim usar de uma grande do- 
tm. D'este modo talvez o Imn e o mal não fossem confundidos 
at leis leriam a execução decida. Saudação rev/WIosíi. 

dtsjiacho do imperador, escripio ã margem com a dala de 
[8 de dezembro (k 1841. reza assim tque se faça como aqui 
itde>. 

A 3i de otilubro do mesmo aimo havia-se assignado em Vam- 

1 o Initadu entre a França e a Ctiíiia, pelos |>Iciií[)otenciarios 
.egreité e Ki-iiif;. 

Por decreto de ãO de setembro de I8.U ficou Macau, com 

«rdlipelagos de Timoi' e Solor, Tormando mna prúvlucía inde- 
teudeulc du govenio geral do estado da índia. 

Km 21 de março de I8ifí falleceu cm Macau o bispo D. Nico- 
lu Bodrigiies Pereira Borja; é a este prelado que se deve a re- 
MOSlrucção da sé e palácio episcopal. 

Do ctiiiiilerio de S. Paulo, oede primeiro foi enterrado, fez-se 
uú tarde a trasladação dos seus ossos para aquelle templo. 

Ftii a âO de eovembiti de 184S ijuc se promulgou o decreto, 
efereudado pelo ministro, Joatpiim José Falcão, declarando Trati- 
os &o CJimmercio de todas as nações os portos de Macau, tanto o 
ilenio denominada do rio. como os externos, da Taipa e da i'ada, 
ser iielles ailniillidos a ronsiuno, depctsilo c reejporla> 
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ção Iodas as mercadorias e gcoeros de cominercio, sem paga- 
mento de direitos. 

Acertada medida, [H)rém tardia; agora já o commercio estan 
desviado para HoDg-Kong. 

Deus sabe, se tal expediente se tivesse posto em pratica três 
aiinos alraz, talvez Macau continuasse a ser o empório do com- 
merci^i europeu na China. 

Em 25 de janeiro de Í8i6 abriu-se ao culto a igreja paio- 
chiai de S. Lourenço, que fora reedificada, estando em obras 
desde abril de 1844. 

Foi a 21 de abril de 1816 que tomou posse do governo de Ma- 
cau o benemérito João Maria Ferreira do Amaral. Do seu impor- 
tantíssimo governo faltaremos de espaço. 

Tem a data de 28 do mesmo mez e amK» o breve |)ontificio que 
retira a jurisdioção ao bispo de Pekin, D. João de França Castroe 
Moura, que foi o ultimo prelado i»oi1uguez eleito para aqnelta 
diocese. Sò a 14 de junho de 1847 obedeceu ao breve pontificio 
e se retirou da capital da China. 

Foi a 8 de outubro de 1846 que se deu a celebre revolta dos 
faitíões. de que adiante nos occuparemos mínuciosameute. 

A 6 de janeiro de 1848 desemLiarcou na cidade do Santo 
Nome de Deus o barão Fouth-Rouen, enviado do rei Luiz Fi- 
lippe, em missão es^traordinaria e ministro plenipotenciário na 
China. 

Em 22 de janeiro do mesmo anno faileceu o machista illustre 
José Baptista de Miranda e Lima: era lilbo de pães europeus, e 
prestou bastantes serviços na colónia. Era homem muito versado 
em letras e de uma probidade a toda a pixiva. 

A 5 de março de I8i9 prvviaraou o governador João Maria 
Ferreira Ao Amaral a abolição e expulsão do ho-pu, ou alfandega 
chinela de Macau. 

A ^'^ lio mesmo nioz e anno foi manvLvla fechar -Jeíiuiti vãmente 
IhMo rt^feriílo govomador a alfandega virik-za. 

Foi a 22 do acosto lambem de ISii» ;ui- ^ lo cii.uas perpetra- 
ram o barUuv assiissuiio do go^or^ulvi Ainarjl: acouimelte- 
ram no de sun^rc::a o a traição pri^x lu.» a IV-ria i» Ct*rou ou do 
l.iuiitr 
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hleu lia ailmiiH^liação da culuiiia au jjiaiulu giiveniatlur 
um cortstHlH» (;<jVtíriiulivu umi))OsU): do t)ls[iu li. Jeroiiynm José 
da MaUa, du Juiz Ju;ii|uim Aiitouio áo Muratis Carueiru, tudguru 
Joaquim de Fdria Neves, Miguei I^ereira SimOes, José Bernardiíio 
Goolarte u Manuel Pereira. 

São poucos tixlús ús elogios ijuu se U!C'aili a e!>tesbenemerilos 
que, t\e\ms du tamantia culaslmphe, se souberam haver com 
«ierp,i, cxfpagem e acerUi dignos do uome [lortugueji. IÍ de jus- 
tiça lanilium dizei (juc graude |iarle da iniciativa cabe au bispo, 
D. Jumtiyoiu. 



Muito útí pmposilu riilatáinos de corrida os acontucimeiílos 
to governo de João Maria Ferreira do Amaral; lizcmol-o, [lorque 
Bltendemos dever occupar-uos depois em especial da gerência 

I ftinccionario illuslre, cuja passagem por Macau marca a epo- 

* do Qusso virer indopeudeiile na Cbiiia. 

Como vimos, Toi a il du abril de 184ti que Amaral assumiu o 
ptvnno da coloiiia. 

Examinemos rapidamcnle o eslado das cousas na Cliiua & 
ibegada do governador. 

O império havia passado por uma gi-ande Iransrorma^ão quan- 
4> às relações wm os europeus. Foi a Inglalcrra que quebrou o 
IDCaulu entre os povos do occidentc e a China. 

Desde 5 de setenibro du IS^i, cm que se romperam as pri- 
otàns hostilidades por parlo dos inglezos, cinsados dw soífrer 
rmamcs o liumilhaçues, alé ao iralado de Nankin, depois rati- 
Icado em 1HÍ3, tiveram os chinas occusião de ver quão diflídl 

os seria sustentar seus caprichos com uma uação uiropiia. 

B tanto se convenceram d'isto que, elle.s os orgulhosos e ui- 
ruBSigeules, subscreveram o tratado que alraz deixámos apon- 
do. 

CODvem agora aqui espci-iricar umas palavras, que então omit- 

K». No tratado diz-se: ivitencia de Iltmg-KiiHí/ d minlui Vicio- 
ia e seus SHCfessoreu, kísUj ner nhria n nnrmiiatk de jtossiiirvtn 
ts suMili>.-i hritonnkm na Cliina um jmrfo nndejHamm suar- 
OfyUtsuaii nit^imdorws, iiwnliiiiPHtus e nwntnr n» nfirios. 
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Ora com respeito a esla parle do Iralado, cousagra Marques 
Pereira, no seu livro As alfandegas clUnezas de Macau as » 
guiiitcs palavras, (|ue perfllIiÂmos: 

^Os detra4iores dos nossos direitos á pom de Macau dizem fn 
fomos ajienas admiitidos jwr deferimento ao pedido que fismm 
jHira enxugar e guardar mercadorias e abrigar os fkwios durma 
a contramonção. Quando só por tal fosse (e já vimos que nlo foi), 
ainda assim não teríamos invocado priores titulas para a /imds- 
çiw, fruição e propriedade de Macau do que os produzidos para a 
nacionalidade da vizinha colónia ingleza, cuja legitima ac^tmfk 
uinguem contesta. 9 

Trouxemos lodos estes commenlos para provar que as cousas 
tinham mudado de phase, e que era fatal a influencia das nações 
europèas na China. Estava já provado que, apesar da desmesor 
rada área do império, da sua extraordinária população, a balão- 
ca do predomínio nâo penderia para o seu lado; a altanería du 
mandarins estava descoberta, consistia no receio da sua proprii 
Traqneza, na confiança em exterioridades mystico-tlicalraes. 

Postas as cousas n^estes termos, não é itreciso um grande es- 
forijo de imaginação para se comprehender que o pé em que se 
achavam as cousas de Macau, não podia, nem devia coulinuar. 
Era preciso escolher um homem de boa tempera para chamar os 
negócios a l>om caminho. 

A escolha foi feliz, recaindo em Amaral. 

Vavd pi\)var que o procedimento dos governos não era con- 
soante ao que nos cumpria fazer, basta-nos examinar o reatado 
das negoiMarões de Adrião Acácio, e pol-as em parallelo com os 
resultados obtidos pelos inglezes. Ah se vè que, a troco de pe- 
quiMias e snpposlas conces^K^s, se nos sublinha bem a depeo- 
dencta om que nos achavaui. •< dos mandarins. Parece realmente 
im|H>ssivel que ainda em ISíi nos mandasse o imperador dizer, 
|HU' boca dos seus delegados: 'jue nãn fntretives>i*mt.»s esperam- 
ras íw. 

As iustrucCiVs ivcebidas [H»r .Vmaral d>.> ministro Joaquim José 
Falcão, delenninavani-lhe que eslabelocos>t' a independência ab- 
M^lula da colónia e seus portos; ipie po/esse oní pratica odecrvio 
de i(> lie novembro de ISi.*i. «^ ijual iletennin.iv;» a rxhncção da 



«p«rtn{niei!n é- M;ii'íiii, p que, pnn suppiir' n rnidiíiientu 
sta cotlerlasse os habitantes fhristãos e chinas, (;ae. até então 
da nàii tiriliatii pagn impostos tliredos. 
hrmiuiiiailos. rmiio (ísiavam. os mondorcs ile Mncnit a viver 
rafisados fidos mnndarins, preznnilo aigiins muito menos a 
tgfulai\e íla palria do ijiie os seus negócios, taxaram muitos de 
fa a aspiração do ffovrnio c agouraram a Atiiaral igual procc- 
lento 311 dns sens anleciíssoriís 

Deremos a<]tii notar que sabemos haver entiio macaistas cpe 
eeilarani com alvoroto as resoluções tomadas : nem a todos ven^ 
o interesse, a alguns faltavam mais alto sentimentos pundo- 
[ttSOS. 

Eoganaram-se, porem, aqnelles; Amaral tinha a consciência 
âerer, não trepidava ante ódios e malipiprenças. Sabia per- 
tamenle qne a altivez tinmilhada dos mandarins e os iiileres- 
i perdiítos lhe haviam de rnovnr guerra sem tréguas ; não igno- 
ra qne o transtorno que a alguns moradores fazia não poderem 
■vir de iiiieiniediarios entre as auctoridades chinas c as locaes 
t devia crear inimigos; a tudo, porém, se dispunha a fazer face. 
Chegado á colónia, não descansou o governador sem dar co- 
sço áquíllo a que se obrigara. 

Principiou por ocojpar e forliflcar a ilha da Taipa; prohibitt 
i mandarins que, uas demarcações do nosso território, dessem 
lUÍs pequena manifestação de mando ou auctorídadc; começou 
ibrir estradas no espado compreheudido enlre a Porta do Cí^rui 
ait antigas muralhas da cidade; aboliu a medição dos navios 
rtaguezes em Macau, revogando também a clausula relativa ao 
gnefo destes ; sujeitou a jurisdicção e roltrou impostos de todos 
difnas da cidade. 

Todas estas medidas foram bem ponderadas e levadas a effeilo 
m a máxima energia e promptidão. 
Ouereni alguns dizer que foi por vezes arrebatado e que exor- 
\im, especilkand», por exemplo, o caso da remoção das sepul- 
rasDO« sitios por onde fez passar estradas. 
On é preciso convir em que era necessário proceder assim, 
brelarto sv se lomar em Ifnha de conta a maneira por que os 

Drel»idíam doniinar-nos. e se se advertir que era forçoso 
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ilesilludihis lie unia vez. Depois, quando se trata de medidas n- 
tlii*3e>, como ai|uellas que o goTernador tínlia em metíte bni; 
é indispensável que as decisões sejam rasgadas, livres de pn- 
conceitos. Não nos parece que haja raslo para se dizer que horo 
desacatos, porquanto taes desacatos se t»seavam em presnmpçBes 
asnaticas e crendices dos cliinas, a que não devíamos atteadir 
em face do antagonismo em que estávamos e da utilidade ft 
blica. K, >enâo, vejamos. Também no nosso Portugal muita geato 
reputou sacrilégio os enterramentos cos cemitérios, homra per- 
turbações, panca<Jaria, distúrbios, e, comtudo, os governos, tat 
vencidos da utilidade de tal medida, nio se entibiaram, sustanb- 
ram as ordens dadas, e hoje já estamos affeitos a este systflBi 
de sepultar os mortos. 



Para dar uma idéa approximada do caracter do venerando go- 
vernador Amaral, e ao mesmo tempo mostrar quanto podem is 
medidas enérgicas, quando applicadas a tempo, vamos transpor- 
tamos a 8 de outubro de 1846 e relatar a revolta dos faittòa. 

Empenhado, como estava, em arranjar fontes de receita, tinha 
o governador incumbido o procurador da cidade de lhe indicar 
quaes os indivíduos collectaveis, segundo suas proflssões^ etc 
Manuel Pereira, que então exercia este cargo, propoz, e o gover- 
nador approvou, que as embarcações chinas de passagem e carga, 
denominadas faiiiím, fossem registadas na procuratura, e que 
cada barco destes pagasse o imposto mensal de uma pataca á 
fazenda publica 

O procurador mandou aflhar um etlital n'este sentido, e como 
os donos das embarcações se recusassem ao registo e pagamento» 
ordenou Amaral que, de 3 de outubro em diante, fossem retidos 
todos os que persistissem na recusa. 

Alvorotaram se os ânimos dos chinas que, dentro em pouco, 
começaram a reunir-se no Pagode Novo e a mandar pregar pelas 
esquinas pasquins sediciosos; alem d isto, instigavam os manda- 
rins a que dirigissem reclamações em seu favor. 

A idéa da resistência foi, pouco a pouco, tomando corpo e em 
breve escandecia os cérebros de todos os cidadãos de rabicho. 



irits tliafi (ii' ontDbru reinavy gramlc lífTerviiScenciana 
pti]aç3o china de Marau. cm gerni pacata. 
A 7 lio rcrerido iiioz adiavam-se talvez mais ile quarenta fai- 
í» amarrados no portu intenor. 

Ao alrorecer do dia 8 saltaram em terra muitos dos embarca- 
pw. lodos aiTiiados e trazendo comsigo três ^icças de artillie- 
L A eslfs jiiritoa-se gente do povo, amotíiiaiido-se Iodos e ag- 
■diiHlo (IS primeiros portugwezes qne encontraram na praia. 
Pda pane do goveniu estava tudo preparado; ainda elles mal 
viam dado manifpstações hostis, qne já tinham na sna frente 
larenU soldados decididos. 

Soljre clies dispararam os dilnas us três (-.aiiliões, seguindo de- 
i& peia travessa do Ilotelho cm direcção a Santo Antimio, islo a 
i^ito do fogo inleiíí^o que os nossos llica faziam. Pouco depois, 
lãú recebido mais vinlc praças de reforço, obrígavam-nos os 
Idados a eslarjir e c^insavam-lhes grandes damnos mormente 
dnw peças de artilheria. trazidas nma da fortaleza do Monte 
da cxtincta alfandega. 
Bem acossados o tomados de medo, fugiram os rliinas, dilrgen- 
iDdo alcançar os faUiões e fanerem-se de vela. 
Enganaram-SG. porém; esperava-os uma escuna do governo, 
M fiiaa serviço de registo na Taipa, acompanhada de varias era- 
rcações, tripuladas por particulare.*, rompendo lodos em vivo 

P». 

Alguns faiiiões foram nieitidos a pique, outros atrardados e to- 

e ainda alguns lanchaes, na precipitação de saltar para 
irdo, caíram ao mar e afogaram-se. 
De cBln) os nossoí foram os estragos e ferimenios de pequena 

em relação ao vijjor qne foi mister imprcgar para repel- 
os amotinados: elles soffreram bastante. 
Ê de justiça dizer que os macaistas deram provas de coragem 
nleniia, o que nos faz crer, mais uma vez, que o ipie lhes faj- 
n quasi senq)re era quem lhes estimulasse os brios, adorme- 
dos p€Ía adversidade e vicissitudes da vida que arrastavam. 
Oe retindida e, como era de prever, fecharam-se todas as 
|as do bazar. D'esta vez, porém, falharam os jilauos dos riii- 
IS. qne esperavam qne. comn de costume, se sucedesse a esta 



sua pirraça um grande pânico, e se cedesse a tudo quanto qoizes- 
sem. 

Nâo foi assim, o caracter de ferro de Amaral a todos incotia. 
animo; ninguém trepidou, e n*esse mesmo dia se publicaTam 
editaes, declarando que, se em vinte e quatro horas as lojas não 
estivessem abertas, a fortaleza do Monte arrasaria o bazar. 

Foi um soberbo talisman aqnella ameaça! 

Na madrugada de 9, todas as lojas sem excepção escancara- 
vam as suas portas. Amaral passeiava a cavallo pelo bazar. 

Nós, não podemos calal-o, folgamos muito de ver ífue, pelapri— 
meira vez, a fortaleza do Monte foi considerada em relação ao fin^ 
que presidiu á sua constnicção. 

A 10 apresentaram-se ás portas da cidade dois mandarins. O 
governador mandou declarar-lhes que, se lhe queriam fallar, dei- 
xassem fora da cidade a sua comitiva. Em resposta á intimação 
objectaram que o fím da sua visita era . . . cumprimentar o go- 
veniador e apresentar-lhe os seus protestos de amisade ! ! I 



A parte mais espinhosa de tudo quanto o governador queria 
e tinha \yoT dever pôr em pratica era, incontestavelmente, a que 
diz respeito ao cabal cumprimento do decreto de 20 de novem- 
bro de 18ir>. 

Vejamos o que diz o referido decreto, na parte ainda em vigor. 

c Tentio, i)ela al^ertura de aigmis portos do império da China 
ao commercio e fiaregaçtu) de todas as nações, cessado as circum- 
stanrias e^vt^nrionaes i]Me favoreciam o commeirio da cidade do 
Sfíw/o Some de lhas de Maca a, não obstante as restrícções queneUa 
eram im/Histas. e tornando-se de rigorosa necessidade, em tisla 
da mndanaí de situação qne /xi/vi agnella cidade produziu aqndle 
acontixiuwiuo, adoptar providencias, pelas qnaes, tnodificando o 
sistema rf*strictivo att^ agon^ stynido, e aproreitanda-se a tamía- 
jiK<a sitnação f;r\>f/ni/»Af(>i datpuila cidade, se i^ossa fomentar e 
desenvolver aqmile commeirio: hti i\^r ívmk asando da anctorisa- 
ção ip$e me i* i^iwcedida ;»f7i» artigo !/ da carta de ieide2 de maio 
de fSA^í f\ tendo onvido o tMw.x>7Af» ,/,- mihi<tnx< e o iFestado, de- 
cMav o sctpnnte: 



Os ptyrlnn lia cidmle d*" Mnmii, ttinln !• tntpn^ 
^amiinaihi ilu rín, cumo os fã:lenios, (fa Taipa e ila Hmia, sOn 
ÍKlamdm jiurias fmnciis juira o wmnierm ik ludas as imi-ôes v 
«í/fcí seràn <iitvaUií{')S n ongttmn, diTumlo e re-Krpnríafân Iodas 
w mei-fínlurias e geiíeros de comfíwrcin, seja qual fur a sua natu- 



i Segofin-se mais dra artigos, cujo lixir nos parece não vii- a 
lollo reproduzir.! 

E leraiiiia: 

mFíai reritjniln Inda a legislarM em rontran». — O conseliíeiio 
PeUadú ej:lratfí-(linaiÍo, ministro aetrelario d'estado dos iiego- 
*o» da ntftriHiui c ultramar, assim u tenha mtctidido e fuça tae- 
W. — ftiff de Belftn, cm 20 de niirmdmi de Íli4Õ.=s{\Á\y.aA.= 
Jmtquim José Falcão.» 

Como já dissemos, era diflicil de realisar aquillo a que o decre- 
to obrigava, \i muito mais árdua nos parccorá a larefu, logo que 
ittfnlarnios na reluclaiicía que lodos lêem em se verem oriera- 

Irgia, rorutudo. supiirirde alguma fói-ma o rendimento daai- 
bmlega porlugnoi^n, ainda assim iinpurtaníe, pois qiic orçava por 
♦S;(KM>tSOOO rtJis, apesar de ler solTiido grande desfalque com a 
aberliira d<> [lurtu de Hong-Kong ao commercio, 

NSo oljMante tuilo isln, Aniaral venceu os estorvos, removeu 
DS obsluculos, e colleclou lodos com a possível equidade em tão 
apertadas u aiioruiaes circumstaucias. 

tie Indu. o que nos prova maioi' energia, taclo c forca de von- 
tade tia parte du governador foi ú cliegar elte a eonsegiiir quu 
ú9 |iroprios iliinas pagassem foro dos diversos terrenos que 
' possiilani. ipier fossem propriedades rústicas, quer urbanas. 

Esla medida foi sabia, [lois (|ue, alem de angmcntar o rendi- 
, menlu, iJuportava até certo ponto uma confissão tacita por parte 
■dos chinas de i|ue reconheciam os nossos direitos á posse d'a- 
nelli* U-rritorio. 
É preciso (pie lhe mc(,'dmos o alcance ; até aqui erajiios iiíjs 
J4|ni! pagávamos foro anmiat aos chinas, de enlúo em diante, pur- 
pquc ainila Jinji' o fa^eni, foram os suhdilos do império residentes 
Kiii Macau 'ine começaram a coitsiilerur-nos directos senhores 
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i|(i> l(*i iviiu.N que ;ili liaviaiii adiiuírúlo. ííW^s |>agavan) tiidasus 
irilmtDS geraes e mais a eniplivteasc. 

K de 18i6 a portaria que iin|)õe o alludido foro, e foi couGr 
niada pelo goveniii da metrópole em 1847. 

Em fíiis de maio ou princípios de junlio do mesmo anno de 
18i7 aohava-se o deiK)mina(lo ho-pu da Praia Grande qiiasisem 
ter reiídimeuto algiuu, isto em Yirtnde de ler rareado o com- 
mercio de ópio. 

Mai-ques Pereira pretende que elle viveu sempre, mais de 
peitas do contrabando, do que de perceiKâo regular de direitos 
daquella dmga. 

Seja como for, o facto ê que o mandarim arrematante (oa 
China as alfandegas são arrematadas a particulares), procuran 
meio de não i>enler o seu tempo, e divertia-se em extorquir di- 
nheiro aos donos das emlKircações de passagem. 

Soiente disto, mandou-o Amaral prender e conduzir à soa 
presença. Levado ali, |>ergimtou-llie o governador quem o » 
itorisava a proceder |K>r aquella fónna, ao que elle objeciouque 
ninguém, mas que era costume ( são assim costumados ), como 
ainda hoje dizem os chinas de Macau quando não sabem o que 
hão de dizer. 

Não se confonnou Amaral ct>m os costumes inveterados e, 
para o provar, manilou sair da cidade, em vinte e quatro boras, 
o china arrematante. 

A harracaria do ho-pu foi vendida em hasta pultlica. prece- 
den«lo éditos de ilez dias. e v producto da sua venda foi deposi- 
tado, peio tempo legal, para pi-ever o casu tie alguém reclamar 
com iiireito. 

i.a!cula-M' Itoin o hanilho ipie isto faria enlri' os chinas. 

O arrematante do /i«i-/im íui-se queixar ao sun-Iú e pedir-Uie in- 
denniisação do tem{H) que ainda devia gosar daquella concessão: 
o vioe-ivi mandou a Macau um comniissario pedir explicações. 

A|»resentou-lhe allivamonte o g«»vornador as rasões que o ha- 
viam movido a pnveiler por aquella forma, e offeriveu-lhe entre- 
gar o priHV da venda do casebre. •• que u luilro não ixnle accet- 
tar. visto não ter instnicçr»es nesse seiítidi» . . . e lá se foi caniiiibo 
de Cantão dar mais foiva ás queixas Ju manlarinete. 



' E,s[i' if.-fiiliiiiciil« úDuu mais im nifiius snliipiíilti i' n'Nfr'v;iilu 
■ Jisra lima liqiiiibçiSo riitiii-;i, iiu^il foi. ciii iiossoTiiiMli-stu eiileiíder. 
u aKrusKillio de Amaral, e o mallogrado prujeciu áa li^iii^iln de 

É, pftn^m, indul)il.ivel que i>s[;ivain dados os primeiros passos 
tKini a liliiTtarão da colónia; tiniia sido uiuii grande cousa a oxgiul- 
sSo lio iui-jin da Praia Graitdo, latito tnais ijue Iso-tnng estava 
redmido a inlerffírir apenas nos uogorios da pnifnralui'a à ma- 
leira (lp agente consular; Amaral fòra-lhii cerceando todos os 
|)Ottorf>s. 

Tiidiamos caminhado liastanle na senda do nossíi viver indr- 
praulmit» t'in Macau; sem embargo, Tallava fazer drsíi|i|iart>('i-r o 
hapn grande, on airaiidefja da Praia Pequena. 

Era fstc de niuilo maiitr importância, e jmitava á completa al- 
(ada lia alfandega, que linlia inis certos privilégios de preponde- 
tMiria íobro os chinas, podendo até o arrematante ínf)ígir-lhes 
instigoii. Isto não deve admirar, [loniue ainda hoje na China os 
|)odcrcs se atropelam e as atlrilmiçíies de imias roparlitijcs inva- 
ll<mi Loiil[>letaraeute as de outras. 

Mas, voltemos ao Im-pn. A sua situação na cidade aggravava 
Indas estas rircumstancias: a alfandega china achava-se situada 
noim-iiMlo hazar, e não era fácil aos negociantes snhlrahirem-se 
á cunlínua (.-spionagem daquella casa fiscal, sem que incorres.'iem 
no desagrado e revindicla dos inanduiins. 

Aiialysadas as difticuldades que se atitoltiavani, compulsou o 
gqwmadur as ciraimstaocias, e sera desanimar de levar a cabo 
a sua empreza, foi, pouco a itouco, enipecenilo os moios de acção 
ao CL*li'ttre Im-pu, isolou-o, isto setni)re nu intento do encontrar 
oc^asiSu azada para lhe vibrar golpe mortal. 

Tão eflicazes foram as diligencias de Amai-ai que, a breve ire- 
ctit), o ho-ini só se conservava para iiíio abandonar o campo, 
lendo sfM chefe de dar-se por vencido. 

No aniquilamento, permitta-se-nos a expressão, do poderio 
exterior <)o hn-pu grande consumín Amaral o anmi de (848; não 
Hem ijae Doesse varias reformas, quer relativas a morigerar os 
cosluracs, quer no tocante ao bem geral. Cuidou de destrinçar 
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allnliijinjN':), «'niiuelif^iMleii niellioniineiilos materiaes, 
r(*rrMin;is .saliit«ires. 

(Jiiaiiilo o governador pera^beu que a juinsdicção da í 
rliiiieza deliiiliava, e que a sobenmia portugiieza creavai 
mais iinporlanles foros, deleniiiiioii a extincção do im 

Foi esta delerininaçiio Iraiismillida ao arrematante da 
^a que, por esrri[)to, era intimado a sair de Macau com 
pertences d*a(|U(*lla rasa fiscal, devendo afastar* se dos pi 
tnt(ue/(>s, ctanlo do interno, denominado do rio, como d 
nos da Taipa i*. Uada», tudo isto em virtude do decreto p 
citado. N*es|(* d<H*umento accentuava o indito funcciom 
aquella tniert^ia i\nv nin^ruem lhe pôde negar, que muito 
ria cumprido a letra das determinações do reino, n'esta 
devt»n*s e encargos dt» outra oixiem lhe nâo tivessem f 
lenipi^o a iniciativa. 

A esta inlimaçi^o redar^niin altivo o mandarinete, c? 
/m, inV(H*antl(t os ilireitos adqniridoí^ e as l>oas relarõeí 
tugnl e tlliina. K, nào fiú só elle. da l^isa Branca atr 
vanIiMani hrado unisono tmlas as auotoridades cout' 
do Amaral: quantos mandarins havia, quantos protf 

NAo vaoillou« |HMvnu o animo do illnstre jíovema 
Hnue llio> iVMnmdeu: que nào rni sini intento prej^ 
iVSNO^^da tUiina: »;ne lhe cumpria. >olirrludo. dare 
deus xh >m .M^H^ana a senhoia IK Maria U: «pie 
era «^bn^aJe a p m em praiú a. v.â.^ c\i>iia no tem 
hsowoiev, th^i lào |vm*o a> alía:. i'i:a- ihiiíeza? 
x.im «H^ piuu q m »K* e>;,ilH Kvuíir:..v : «jur a iv>f 
.dmM\>i ,idm^^.>o *K^N '• - ; *.n ■ '.d'ia; \h 

^'^ uujvit** » hr Oi M :• •: -i v. ; :,í:.c,t 



no-S «ibftdiH-csse, iHwlanum Aniinal a atHilirSo <l;i rasa fisral c a 
(Ukftiibão ttos stms iminvijaitds, isLu ;i lihiKi de itiulil « al>iisiv.'i 
fal tnflilnivfm. KstP fiirlo dfu-se, como j;i tivfinus occasião tia 
rffzer, » 5 lie niat\'n ile 1849. 

A (les(H'ltií (ie liiilo. n hiptt raiitiiiiiava iIojil-, (>steiilaTiílo lodiis 
as iiu-iiijiiias írai|m'll;i anlciii di! eslabolei-iniuntos na Ohiita; o pau 
(ta liatuloira aítida si3 crgiiia allivo, u caíiaí^o enfeitava-se com 
bandwi-uias, tabuletas, galhanleles e mais signaes dislinclivos de 
nuPloridaile do cdesle Imiifiío. 

Ksta nisistmir/iH passiva írrilava sobremaneira o governador. 
ipie, a iU, ordiTiou ao primeiro inlerprere da cnlnriia, o distrnclo 
sinoliigo. João RiMlriRin-s Gonçalves, i^hp proredi-sse à deliniliva 
ex|)nlsão tia airanili'(;a rhiiia. 

£m nmipnnicrilM dcsla ilelemiinaràu, c rhegado ao local do 
Iw-jm irilimoti o referido ítmiTioiíaiio aos iliins, ([ue ali ein-onlron, 
a "idpoi de i(ue era j>i)rlail()i': <;sles eiiUniixaram a roupa e aUan- 
"lonajam, >em rcsisleinia. a rasa liscal. 

Eiu seguida ã debandada dus chinas i\i> hn-im. parlkípoii fion- 
Wlves an goveniador d que era siiriredidu. iiàn llio nccnllamlo a 
ixislenõa do masiro da baridtiir;i e mais iiisigiiias. 

A Ui jiarlicipação resiwiiiden Amaral, por cscriplo, as seguiu- 
•*s palavras: *t\fí\W abaixo». 

Aonlt-m foi immedialarnentp posta em pratica porqnatronegros 
'Ia eitínola alfandega portngneza de Macau, os rpiao.s de maciíado 
^W iJOirtio, derrubaram o masiro c depois se foram ao barracão. 
■Este acto passava-se em presença de grande coiiriirsn de [nivo. 
*chava-seali qtiasi imla a popidação ila cidade, c toda atpiella mul- 
■^30 eslava romo (juc assombrada. Os cliiuas. poripie viam o 
^^fliaiki profano proslrar |ior leiía ns ^ymbtilus de Ião grande 
fiOti^^. y^ nossos, ponpif ai|nellas decididas macliadailas repre- 
"-'tilavam para elles a libertação, {lepiiis de reiílo e sessenta e ura 
"•^los de gravames. 

I ííongralulemo-nos com os Ijons moradores de Macan e pres- 
iiosMj preito ao grande Amaral. 
Ainda iiiio nos pezc. è forçoso dlzel-o cm prid da verdade (pie 
- <!«vp ;i Insloria: houve algtms rnoradoii's ()ne viram na ijuéda 



(;oil;j<lo.- ! Kraiii (i'a(|uell«.'S ijut' afeiem a integridade da pátria 
(Kflos stiiíy^ int«*ressi*s |iessoaes. D*'>graçados! Foram estes e que- 
jaridon que fizeram rrer a algiiem o que repugna á nossa penna 
e>(:n;ver e não adniíttimos como verdadeiro á falta de solidas pro- 
vas; referiíno-nos a t(>r havido susi»eitas de que alguns macaistas 
tivessem nmipliridade no assassínio de Amaral. 

ICni Maian já se vivia desafogadamente; a portaria de 30 de de- 
zembro de 1815 regulara a nomeação dos membros do senado: 
pela di; H) de agosto de 18i7 havia a procuratura sido anuexada 
á serrelaria do governo; Amaral fizera o resto. 



Km vista do (|iie deixamos exposto, julgámos ter provado á sa- 
riedadr que foi o benemérito governador Jo5o Maria Ferreira do 
Amaral <|U(^m. para assim dizer, reivindicou a nossa autonomia, e 
era esse o nosso propósito, pois que é em nós profundo tal coa- 
vencimento. 

Iteslava-nos relatar o seu assassinio e mais factos correlativos; 
porém, melhor (|ue nós, darão d triles conhecimento aos leitores 
os documentos tpie adiante publicaremos em appendice. 

Por agora, limitámo-nos a lamentar que o governo da metró- 
pole não tivesse corres|K>ndido, tanto, quanto era para desejar, 
aos esrt>rços (Micetados pelo conselho governativo em prol do 
nome porluguez. 



No nosso estudo não passámos alem do anno de 1849, por duas 
rasõ«»s lMivemo-n(^s nVsia tiata, que marca uma epoeha para 
;) historia de Macau. |HU*qne de 1819 pai*a cá abundam no minis- 
Wv\o da n\arinha e ultramar divumentos. Não prosseguimos, por- 
quanto no^ repujjna apreciar actos de vivo>, tanto mais que ser- 
vimos , OUí djiUMS 
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MANIFESTO 



Itu runsdlio iln govcmn itii iimiiuiu ile Haraii. Ihiior e Sulnr 

na riiifljti(><> írriri ilo jinHxditiirnlo ins Niiclnritlailrs rliiiiftas de tJanlso 

i-om ri'l!i('ú<i ni) ilfíiflslruKii NuriGxso linfiilu i-m Haruu 

it 22 lie agnsta lie IX 10 



Cliaiiiadu [lur lui a iissuiiiíf u }>iiveniu da pruviíicia de Macau, 
Timur I* Solor, ctii cwistíiiuencia da mortv dii governador d'clla, 
» cx."" i-onselheifo João Mana Ferreira do Amaral, harhara e 
(raicnuiranieiiie assa^jãinado [ia tarde de ti de agosto ullinio. c^te 
eOBSclIio se leiíi visto desde então a brados coni a mais reciuin- 
Uda má fé, que tem jamais carautcrisado a marcha de algum 
governo coiiliecido. 

Invtíâligar cuidadosamente a origem do attentado atroz e bru- 
tal de qne resultou o bárbaro assassínio da (irimeíra auctoridade 
(Ia proviucia. coubccer os seus auctores e príncipaes fautores 
«raquella diabólica conspiração, e descobrir os i)ei'pfjlradores e 
oanpliced d'a<|uelle abominável crime, promover, IJiialmente, por 
Iwlos os meios, ao seu alcaiíca o conbecijnento exacto e perfeito 

lodai^ as cirenmsiancias do deplorável acontecimento ipie Ihr 

[ nas mãos as rédeas do governo, eis-aqui os cuidados de que 
k^ se occiípou o conselho, desde o primeiro instante oní i]uc 
Hw euube a gerência dns negócios públicos dn proviucia, na noite 
ilc ti de agosto próximo lindo. 

Tendo sido o i-riíne ronunettido por súbditos rbiiiezes, qim 
■kifiiiis dl' o perpetrarem se i-ofugíuram aoabiígodo lerriloriodu 
thmiiito d<' seu governo, como ímmediatamente se soube pelo 
(estemunho do ajudanle de ordens, que ia em iMimpanliia do g<t. 
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veniador c foi lamheiíi arcommottidu, dembudoiloseiicavalloo 
ferido na inesiua occasião, as diligeucias? Iodas que tinham de ser 
cnii>regadas por parte deste conselho se limitavam a reclama- 
fjôes dirigidas ás auctoridades chinezas, as quaes comtudo, bem 
longe de coadjuvar, como Ilies cumpria, os esforços do governo 
portuguez, parecem n3o ter querido mais que pôr entraves e 
embaraços, que completamente os inutilísem e empeçam o exacto 
conhecimento da verdade. 

Já o publico tem visto como este conselho não tem cessado de 
chamar a altenção áquellas auctoridades para o cumprimento do 
(|ue d'ellas exigiam a justiçai aflrontada, as leis offendidas e os 
direitos violados, mas ellas, teimando pertinazmente em negar 
a satisfação por todos os títulos devida ás justas reclamaÇiões 
(resle conselho, continuam no seu obstinado e inexplicável pro- 
pósito de cerrar os ouvidos ás vozes da rasão e da justiça. 

Se as ciix^nmstancias que precederam o horroroso assassinio, 
auctorisavam as fortes presumpçôes, que logo no princíi)io se es- 
tatielocoi-am, de haver elle sido, se não auctorisado, peio menos 
ai)oiado pelas auctoridades chinezas; as que se lhe seguiram de 
certo as toem de sobejo justificado c a conducta posterior das mes- 
mas auctoridades tem elevado áquellas presumpçôes a um gnm 
tal, (|ue não podem menos de serem acceites como provas da soa . 
cumplicidade no crime atroz, cuja responsabilidade, longe de atte- 
nuarem com seus esforços que fizeram para as desviar de si, el- 
las a tècm progressivamete aggravado, a ponto de hoje já lhes 
pertencer toda ella exclusivamente. 

Baldadas ix)rtanto todas as diligencias, que lhe cimipria empre- 
gar, a fim de chamar as auctoridades chinezas á rasão, e esgota- 
dos todos os meios de que para aquelle fim podia servir-se, nada 
mais restava ao conselho do governo senão protestar, comoefie- 
clivamtMite o fez, contra o vice-rei de Cantão, e pôr a seu cai^o 
t(ula a responsabilidade que d'aquelle acontecimento lhe resulta, 
deixando livre e salvo o direito a Sua Magestade Fidelíssima para 
exigir a satisfação que ê devida á sua soberania atrozmente offen- 
dida e ultrajada, na pessoa do seu representante em Macau. Ainda 
assim ficava a este conselho a obrigação de fazer patente todo o 
procedimento odioso das auctoridades chinezas, em relaç.ão áqael- 



[i!oitti!CitU(.'iito, a lÍDt (ti; csbljcloccT rlaia c cvidoii- 
eiDonUí a sua respuiis^bitidaiJis u ruzer ver a niu fú iiiit: iIomJc 
priítcipin tem caiaclerisailo a }!u:i coiiiliiclit; poriiuantu, po&lu 
ae a oiTensa, que dus seus actos resulta, seja mais directammilc 
ílrnffiila ã soberania de Sua Magcstadc Fidelíssima, por liavcr u 
BUeDlado srdu commettido na pessoa do seu tinmcdiatu ix'pre- 
Keiilauttf na Clmia, ó coniLndo da natureza d'aipicllas que são 
olInnEntorias do direito publico das gentes e nâu podem deixar 
B ferir lambem os interesses, não só das nações que lêem re)a- 
ws iiesle império, o qne são n'etie rcpresenladas, mas o de 
Ítalas as mais i]ui' gusani do lieneflcio da civilÍâav'3o. Os principieis 
lilFendidos siio do eterna rasSo, e a causa ultrajada, a da huma- 
ijiiadc ititeíra, na qual em geral são directamente interessadas 
as uac>Ões civilisadas do mundo inteiro. É pois no dcsempc- 
iIk> iVaqiiclla ubrií^çãn ijue o (-onscltio do {{ovenio da provinda 
de Mac^tu, Timor e Solor, vem hoje publicar o presente mani- 
fcslo, com o qual é seu intento oíTerecer à considerarão dos re- 
iresentanles das iHílcniias estrangeiras na China dos (çoveruos 
ie tudas as miiíw» amigas e allladas ile Sua Magcslade fideliii- 
ima, f. á de todo o mimdo eivilisado, mna exi>osíi;ào singela e 
fel rie Indo ipiaiitu se lein passado desde u ti'agicu acontecimento 
Ic ti de agosto ultimo, e tiem assim patentear-lbes lodos os actos 
(ralicados pelo governo chiticz da provincia de Cantão, a flm de 
m seja de todos conliecida e avaliada devidamente a conducta 
n mesino governo em relação ãqueile facto, e a responsabilidade 
[lie tI'eUe Itic resulta. 

Apenas cbogára á cidaite a primeira noticia daquellc triste 
omlecimentu, e no meio ainda da geral consiemação, que ella 
tíu espalhar entre os seus tiabitautes, já a voz publica era mia- 
bna em accusar as auctoridades cliinezas como connivenlcs 
'■qnelle horroroso attenlado. E com eiTeito, as circumsiancias 
ida» que o acompanharam, aiictorisavam aquella opinião, que 
lelOs posteriores ilo sohejo mostraram ser assiis l>em fundada. 
iete chinas disfarçados acommetlem a pessoa do governador 
Sbcau à lu2 do dia. nu niei<i de uma estrada publica, á vista 
tiUiu ilistaiii-i:i rlc itriia li;n't'cir-a i;i(jniecida por soldados chi- 
liTribandii o d» cnvalln '-ni qni' ia montado, o deilatn 



áOi 



cm Icrra, ferem-no d(3sai)í(>(laclaaieiili' i* (icivi)ain-liie a cabeça 6 
a múax mâo; (% levando comsigo eslos membros muli lados aiodi 
l)alpilaiilos, passam a são e SiUvo por a(|aolla mesma barreiíii 
onde não eni*ontram o menor embaraço, é vão refugiar-M lo 
abrigo do território do domínio do seu próprio governo, a des< 
|)eito das restricçoes das m(^smas leis cliinezas sobre a iiassagm 
das barreiras, á vista das ipiaes, é evidente, que os assassiow 
deviam de estar munidos de ordem superior que Ibes fm- 
queasse o passo livre, não só i)eia poila do Côrco, mas por todas 
as estações e vigias, quantas vão dali até Shou-Tac, que todas 
elTectivam(mle passaram ineolnmes. Tal arrojo mal se [NJde sop- 
por em homens criminosos, nem cabe tanta audácia em auino 
de vis sicários. Só a segurança da impmiidade e a certea de 
ai)oio e protecção [iodem ministrar a chave de mn símilhanteacoB^ 
tecimento, alias inexplicável. Alem disto havia apenas algims 
niezes ((ue se tinham aílixado publicamente e debaixo das vistas 
do vice-reí de Cantão, Sin, na capital da sua pixipria proviocia, 
pas(piins in(*endiarios, oITerecendo prémios pela cabeça do go- 
vernador de Macau, sem que as auctoridades chinezas curassem 
se({uer de cohibir similhantes excessos, e isto, ao passo qseo 
mesmo vice-rei, contra as expressas estipulações dos últimos 
tratados, se negava caprichosamente a reconhet^er o codsuI de 
Sua Magestade Fidelíssima no porto de Cantão e oppunba sérios 
embaraços ao commercio legal dos súbditos portuguezesu*aqnelk 
porto. Estes factos, pois, fizeram conhecer desde logo que, se as 
auctoridades chinezas não auctorisaram, pelo menos apoiaram o 
assassínio do governador Amaral, e este conselho assim o decla- 
rou no protesto que dirigiu ao Sun-tc> de Cantão no dia 23 de 
agosto (documento A), e ainda mais explicitamente no seu offido 
de l\l do mesmo mez (documento O, em resposta ao mesmo 
Sun-tó de i7 (d(X'nniento B). na qual não se» teve eile a pouca de- 
licadeza de oníitlir, com estudado cuidado, a mais leve expres- 
são de sentimento i)or occasião da desastrosa occorrencia, qoe 
todos em geral lamentavam, mas ainda o desaccordo de datar 
ali consignadas demonslraçôes nada ecpiivocas da soa própria 
aninuisidade ctMitra a pessoa do fallecido, apenas mal disfiarcaib 
pela alTedada surpreza com que pretendeu torret^^iidoanotíciíi 




iTpõivílI. l■^í(■s (IS iiiii.'os r:n:.lii> c|lli' jiislilii';iiri J(|in-|l:(.s 
i*niilr;i !is ;iiiclonil;iili>s fliiiii'/;is: luilnis ;iiri(l,i ni;iis si- 
Mlicalivos. f i[iii' su ]i(isliTÍ"nm'iiLi' sf manili-sliiniin. niítslilii«n 
ovas mais invcusaveis ilu sua pnrliriíiacãí) e rumpliridatli! 110 
me. Tacs são a lucvenijân c caiílcla com t\m se giianieceii a 
ialeza dc> Passaieão; a immiíntía arlilhcria ijiifi sr asscsloii 
I tuia a cMciisâii dos imnlos rmineiiles, dostU' i!sl;i [nn<iarã(i 
è alam (ta Casa Branca: o t'i'aiuli'ajiiiilaiiH'nIui1i' iíeiúv aniiaila 
se reuiiiu om os difltTtiiilcs poiílos [n-oxiitios (U> Mncaii. p 011 
medidas luniadas com antecipação. K pixleril ainda, h vista 
to, duvidar-sc que as aiictorídades chinezas livt-ssem filtrado 
I jtlano, qnivá i>or ellas mesmas traçado, apoiando a ext-onçâo 
ellc? Poripip onlro modo se explicará a ado|íÇiSo d"a(|n(!llas 
eilitlaít. todas cilas di' prevenção, como mellior se viu no dia 
í dl' agosto, SC itntio era o seu olijeclo. cpie não a aggrossân de 
acaa. para a qual, som duvida, ilcvi^ra ter sido o assassinio do 
inrítuador Anianil o signal coiivencioiíailo ? li . a não se haver lies- 
mcertado n plano |icla pmmptidào e energia com t|lie foi pn^ 
mido a ti-miMi o íiolpc. salie Itens até que [moto se estenderia 
stni alcance, que de certo se não lia de repular trivial se for ava- 
m)o pelas disposições com ipie fora premeditado. 
O |KK(to dl) Barrein, ou a porta do Cerco havia sido aliando- 
(la peia guarda chineza na mesma noile do assassinio. sendo 
i toieonlrados apenas três indivíduos que deix)is disseram per- 
lieer 4 inosma puarda, os qnaes. como fossem (esteniniilias 
Bllaivs do facto, foram aipii delidos para dar evidencia d'elle e 
h^rtoiao tesiemimhas no processo. 

termos, e ú vista do evidente perigo de uma próxima 
irasliu, de que estava ameaç^dn » estai ielerÍim'nto. em presenç-a 
ftirmidavet foi-ça armada iiue a cada instante ia avultando em 
tmo d'elle, foi indispensável ao governo portague/. de Macau 
imar as medidas de precaução que a necessidade e a prudência 
idtcavani como as mais urgentemente redainadus |jela scM urança 
ftefeza projina, i|m' de sohejo as justificavam. Di-Nías nieilidas 
H talvoz a mais previdente de Iodas, a orrn|>aeão temporária da 
pnr uma força p<irlti^'aexa, que ali mandou jnistar u 
m maiiliã dn dia :io. a lini di> não deixar aquelle ]iass<i 
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liíiiiro â invasão, quií ann;ac;íiva o esliihelrrinufiilo: e ds esfoi'ças 
(|ue dcsílc logo lizoram os rliiiias para nos desalojar d aqnelte 
ponto, ass;is demonstram o valor cpie lhe davam, e o qiianto em- 
penhados estavam em que por ali lhes nao fosse cortada a pas- 
sagem. O conflirto que n esse dia teve logar, e que terminou oon 
fortuna nossa, foi provocado pela aggressão provinda da parte 
dos chinas, que, rompendo primeiro o fogo sobre a gente porta- 
gueza, assim da fortaleza do Passaleão, como de vários poolos 
que então appareceram forlincados nas eminências vizinhas, o 
sustentaram com todo o calor desde as dez horas até ás quatro 
da tarde, quando foi preciso á forca portugueza fazel-o calar, e,i)aFai 
poder conservar a sua posição, como altamente o reclamavam a 
segurança e defeza do estabelecimento, ir desalojal-os de todas 
as suas posições, voltando logo depois ao seu posto na Barreira, 
que contiimou a occupar emquanto foi necessário; sendo durante 
este conflicto que mais claramente se manifestaram os intentos 
traiçoeiros dos chinas, á medida (|ue na marcha da nossa pequena 
força se iam descobrindo os meios de aggressão, com que eiles 
antecipadamente se haviam prevenido. 

Até aqui se tem visto com toda a clareza que o assassinio do 
governador Amaral não foi senão o resultado de um plano previa- 
mente traçado, e de mui vasto alcance, para cujo desenvolvimento 
a(|uelle attentado fora apenas o primeiro passo dado; sendo tam- 
bém evidente, â vista dos factos estabelecidos, que era bem Aw- 
dada a presumpção de que as auctoridades chinezas, cônscias 
d>lle, prestaram o auxilio necessário para a sua completa eie- 
cução. 

Resta agora ver até que ponto a conducta posterior das mes- 
mas auctoridades veiu justificar aquella presumpção, e estabele- 
cer a íinal a sua immediala e directa responsabilidade pelo crime 
d(»pois delle consummado. 

Se a conducta das auctoridades chinezas anterior áquelle fado 
evidenceia o conhecimento prévio que d'elle tinham, nãoéde certo 
menos evidente a sua participação e concorrência n'elle á vista 
da sua conducta posteiior. As argucias e contradicçíies, que tio 
palpáveis são em toda a sua correspondência, a qual se reagia 
fortemente de um excessivo empenho de desfigurar, e até 



Ilibar íaiHíi* |iiil>tinKs »■ nodníti^. tf, i-iiii|u;inlii er;i |iiissivi'l. etiipe- 
II pswlii loiílieoiíiinnlo ilai|iiflles nat! tle|ieii(liam lie averi- 
{piacAfii, n-Vflani sobejainfiDltí lodo o seu liítspoilo em mu assum- 
|)lo Ião si'piu t (Ic laiila gravidado, e o smi iinmi'di;ilo inieresse 
rm <|oe uaiioa apparwesse 3 verdade, sem duvida poniue lusso 
as liolta emiicidiadas a coosciencia de ficar, fom nlla, iiiauifcsla 
lainliem a sua iimiiria criluiualidmlL'. A simpli!!' leitura dns dnni- 
meulos aijui nppensos basta para mostrar a pouca lealdade e. boa 
Ír que téem presidido a todos os actos das referidas aurtondades 
«*esli; iiPítixiio, mui esi)Ocialmerile depois da prisão do prcletidido 
r^ Suii-i-lii-LHínig, até á recusa da resliluii;ão dusmernhros mu- 
liadus no illustre Quado; couiludo este conselho se uiío dispeii 
«arà tie aiwatar n>sle Ingar algumas das circurnslauciaii mais 
nnlaveÍÂ, para i]m mclltnr se veja a justiça e verdade das suas 
asserções. 

No dia lã de setembro, isto é, vinte e um dias depois de per- 
petrado o ri-ime, ú [)reso lun dos réus em Slion-Tac c descttber- 
U5 a calieça o a mão idocumetilo IH enterrada sem Sam-Tim, 
V passjidos apenasi Ires dias é o réu justiçado na manliíi do dia Vò, 
sendo remellida a oste conselho uma copia da sua cl»lllis^^o ulu- 
(iiraeiíto Kl, fiue. solire ser errouea e Tais», por não combinar 
eotn as cinumstancias do crime, carece de todas as formas e re- 
ijuisitos necessários para poder ser accelte como prora liastaiile 
iln críiiiiiia lidado do rêu. FoJ wmtudo u'csl3 mesma cuulíssão iii- 
furuHi qtii] o Sut)-tó, Siu, linnnu a sua sentença, em virtude da 
i|tu] Tm executado Sen-chi-Leong, desacalando-se assim Ioda a 
jnsliCA (! atropellaiido-se as leis, sem exceptuar mesmo as cliiue- 
aa. A illegalíiladi' deste procedimento llca assas demonstrada 
no (rfDcio deste coiiselho de iõ de setembro (dociuneulo F): e, 
DOXtO que o Sun-tú na sua chapa de 28 do mesmo mez (docn- 
BtentO Q) se esfoice eflicazuienlo jiara sustentar que furam 
lurdadas todas as formalidades legaes em tal caso exigidas, com- 
lodo as suas rasões não tiVm melhor cunlio que o de lueras as- 
Seitvos, desmentidas pelos factos por elle mt>smo estabel<H-idos. 

Diz o Sun-ló que o réu Sen-ctii-Leoiig, preso a lá de setembru, 
fot primeiro interrogado pelo mandarim de Slion-Tac, que lhe 
lomi^ti declarações, ijue d'ali foi elle conduzido ao tribunal da 
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vílla o deste iuí ila cuiadc (IquMs passou ao do regedor iki 
nirno, e dali ao do solo vice-roi, e a fliial, depois de ser 
jiil((ado por clle inesino, Suii-tô, ronjunctaineute com o ultimo 
rniurjonarit», Toi ])or s. ex.^ coiideinnado a pena ultima» (pie 
sofTrru iia luanhã do dia 15, sendo conduzido amarrado ao patí- 
bulo. Ora mesmo dadt» quo lodo este procedimento seja ronfonne 
com as leis do império, para as (piaes s. ex.*^ appella, como se 
nnn ellas se tivesse confoiniailo, como c possível acreditar-se 
({ue no curto espaço de Ires dias, mal ]u*eenchidos, se completas- 
sem, não todas as formalidades de um pmcesso crime de tania 
importância, mas ainda mesmo as que vão acima éimmeradas? 
() (pie se vè é (pie de tantos interrogatórios, exames, declaraç5es 
ele, apenas a própria nuilissão do rm. sobre ipie se firmou asna 
senteiKja, constituo a uníca prova da sua criminalidade. Sen-Cbi- 
Leong p(»rtanto não era um r(}u convicto; e, eml)ora fosse elleover 
da(l(»iro assassino, não p(')de l(»galmenle ser reputado como tal. A 
conlissão do pi^oprio rtiu não pcKie ser prova bastante para ocon- 
denmar, p(»is a justitja exige que a evidencia do crime dimane so- 
mente de factos c de|Kmnentos das testeumnlias, e não de uma 
(*(>nlissão com todos os visos de apocrypha, a qual, se alguma 
cimsa prova no presente caso, é segurauK^ute que o fim de todo 
a(pi(*lle figurado processo foi antes o formular um longo capitulo 
de a(Yusa(;(*)es contra o finado governador, do «lue conheirer do 
crinn.^ alnHiunavel e atroz, de cpie elle foi victima; sendo muitodc 
notar que, por uma singular coincidência, são estas as mesmasac- 
cusaç(''»es, (pie, tendo apparecido a primeira vez nosi)as(]uinsafli' 
xados em (lanlão, foram repetidas na primeira chapa doSiin-tii, 
a de "il de agosto, e de[)0is acconuiKKladas á confissão de Sen-Chi- 
Leong, da «piai ainda foram aproveitadas para figurarem iiltiiaa- 
mente na de Ko-Aliong (docunuMito V). A precipitada exeiniçio 
de Sen-dbi-l^eong só aos veidadeims criminosos poderia convir, 
e as auclorídades (pie o sentenciaram tão summariamente, e 
mandaram justi(:ar tãd promptamenle, de um modo tãoiíifonnis 
l»romov(Mam e serviram evid(Mit(*mente os interesses dos vc^d^ 
deiros andores d(» crime, lolhend«» os meios de iKHlerem ser es- 
tes ct»nlnM'idos. e de descobrir->e toda a verdade do caso, como 
dt^pois melhor s(» manifeslou rom a pri>ão de Ko-Ahong. 



h^ãii il*t'S(H, tjuit é ii[ili'u li:i:i Jii J« fiilsidiulfs nua;: 
lUHni) fli-» (letnonstnidu nu ullirio dVste conseDio úti 7 
ite ((bitmneiilo Zj e a tle Sen-Clii-Lcoiig se enconlram nch 
atrailicçrxís eni vários {loiílos i.'SserR'.iat'S, a sendo a cod- 
r (los róiis o meio indicado pai-a oin laes rasos se colher 
i dos factos. Foi elle eomplelamcnli; iiiiiLílisado do uiile- 
: a morte do Scn-Clii-Leoiig, com grave |ífejiiÍzo da jus- 
! olTeixlidas. 

^iiido na ordem chroiiulogica dos TucUis, icuie agora 
! Sobre a injusla retenção dos mrndiros do liuado go- 
; e na Vf^rdailt; de lodii.< os arliK das aiiiíDridadi^s chi- 
rocosião deste deiiloravol acotilerinieiitu. é i's!e u eip 
fidira loilo u requinte da sua fé, e o i)ui^ ministra a mais 
iltr (MOva da sua connivciicia « partitiiiação no rxime. 
r alguiu acu5U podosjsem ainda a((iiuli.is aucloridadc» 
ioã de arredar ile si a responsai» lidaile iiiie iliesiirovém 
} geu |nx)i:edimento anterior a este facto, bastava este 
fí $(!U para as eondemuar ptenamentc. Quando mesmo 
lessem pmvar (juo a morte do govfmiador lòra simples 
I assassinos, a retenção dos niemliros decepados em 
I Sun-tú du tianlão já não era oliia d'eltes. nem llies 
espoQsal)d idade do al)jecto e degradante partido, L)ue 
a posso se pretendeu tirar. 

■tò, »6 Tosse sincero, teria dito lo^o na sua cliapa de ttr 
hro, que a entrega do três rhinas aqui detidos devia lU: 
tdição sine qtm wm àa restituii,'.ão da calieça e mão: 
ú fez assim; participou ao conseljio. ipie lhe remeltía 
restos a cart'o de um comniissario. indicando apenas 
d'8qnelles três cliiuas, não como condição, mas como 
meia da restituição dos mesmos restos: ao mesmo passo 
[tesmo commissario deu onlens positivas, não paia vn- 
Mni dH[)ositú, como escrevera a este cfinsellio, mas sim 
ociar com ellc [tor sua couta, e comjirnr a troco delle 
dos dtlos chinas. 

i^Bi^lc. foi a primeira vez introduzida da cha|ia do tso- 

O lie setembro (documento G) na (jna! diii elle. (pie, para 

aié, convinha qw os três fossem primeiramente en- 
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lit'MHi'^. iM.i*^. |Mi«hM|nr ii;isMias('li.'i|i;is|Hisl(Tiures((l(K!iiiiieii 
1 .1 M Oi A ii>s|inst;i. (|iir |ior n<|U('ll;i oroasiâo lhe dou o procurai 
il.) rid.Mlo Mlnniinrnto II), alhulisso sompi^e á entrega d^aqoel 
iihli\iilnoH. V rniMiiiili) rvidiMilo dns It^nnos das mesmas cha|] 
«' A xivlii d.i mui oxplírita o itMiniiiante derlarncão do prooindc 
^\\w loi tnnili) tu«Hldirailo o loiíi daqiiella exi^^enria. da •(Dalote 
\M\\\s M'tu diiMda para tuoslrar Ihki fõ, não insistiu maiscomoda 
MiLi nhlt>ponsaM'l para so pintor verilírar a entivp da rabep 
lu.Uv o voinonto Uk ivjvttda nV>ie sentido na sua se^moda cfapi 
^!x' d .1 \it^ do voioudMv d\vnmonto M . • \><^: ii j*<rrii bibi 
•Mi^íad.^ do íT o ^vux^^ amos d.i l»*n- v;;-" a Scz T*^3id»fifi 
.•ov^iiííAd^i jvAM í^:uo 14 oníix^ia tor 'n^í>r :.j :• r.i Ã-Ctr». 

IVy,?,' \V0 M* vVr *.«NYU S>U A CÍ.V '.}<}* -<- TillfflH-fWlil 

♦ í^Nt • •> V r.VNXv '^í i" V '■•: ;>.r>"^ív i • ■uiíi-«iií. \ yiki 
•\ KV. .' ' «-^ '■ \* >.•?, i^i' • '; - V*> :vf •":*n I — ;í* ->i]>riii»ai 

• •!• »^ II» ♦* 1 ^ ' 1 « ■» > • iiii^^i.n* "r-s "»ii tUf aisi' iH ;» 

ix »n • N. \ .«v.- I!» v';^!! Sin--i- '^n ^' tr -^-^i-^lim iÍM 



:k^ 



> 



v:x " 




• •íTr— *< 




ilciidr .|li«' ilii ,so!ltii';i ti i>^l>'> sf.jw i 
r Ivrrnu trai)iiella. Kis-aqiii ttfíw) se .-if^iimenUi i-imi rasfuis, romo 
«.' diz, rjne .«(■ dow ii urui rom diiscjus de rada niiil 
Si«mlo. rotnn (■ fa<ii ile vpr. lodo o pro|«)sÍtn il«) Smi-ló fugir 
lo piitito pritH-ipal da i[Hi's(ão, [tara evitar uma rnsposl.'! |)n>cisa, 
i]iii>rei)do este rwiselhu cortar trtdijs us })rete.\tos para mivus 
«mios, «lue a falta da prociía clareza iia nim'S|Hniilcii('ia ihi- 
líssi; vir a iiiinislrar, aiii[la dirigiu ao Snn-ló o sfii ollirio de :) 
te outubro (dofiunpnlo T), no ijual reíjiier delle uma dtilaração 
KpliRíta e i-ate^oriru; i^e oitrogava a <?abeça e a tiião itiUdastm 
podiT iMi se persistia t'm conservar a [wssc d'ai|netles reslos 
1 ncgch'iar com elles, como era seu Intenki. Mas s. íx.*, leudo 
[Danlaãn silfUfio ató o dia 14. escreve n'este dia ao coasrllitj 
SonnnMilo V) cnmmtuiirando-lho a prisão de Ko-Abori}!. ti re- 
Wtte a wnIJssão dosf. .«em cnmlitdo fazer a mnis leve alliisãii 
laoflldo def-ie coiiNeDm de :]. polo que liie foi remetlida mna 
é^nda via ti'L'llo. com o oiilro oHk-in de ái (dot^iimeiítu Xi. à 
[nal a final s. ex.' respondeu em I do corrpiite ((Iih-iiiiiktiIii \i, 
iSu enm a riarííza e precisão ipie lhe cumpria, como lhe havia 
ItierJdo, mns cnm novas evasivas, iuteiramenli' alheias 
Hfslão. insistindo ainda <i'esla vez em dar o cast) [wr 
iiiinadii e coneUiido, e na soltura lios Ires 
ipial é faril de ver, que o Sun-tó está demasiada- 
;sado. por motivos <ine devem ser dií >. ex." me- 



fradavel foi de cerlo para este const-lho u necessi- 
e occupar do presente trabalho, mas era foi-ça não dei- 
D venlades manifestas e irrecusáveis, se pungentes 
, ÍBJiislament^j)rovoradas, jiara eslalieliver e limiar 
se fiictos inamiestaveis, a resjions-ibilidade d'a<|nelle 
iquo a cargo de (piem ella iKTtencer; parecendo-lbe 
s o que fita expendido, e vae provado H'e.sle seu maní- 
, com os docwmetilos ipm lhe vão appensos, [tara se ver 
evidencia : 1 .", que o traiçoeiro e bárbaro assassínio 
I fjjnsellieico João Maria Ferreira do Amaral. (íoveniador da 
:fa, n3o foi senão consequência de nm plnnn pcemedilado 
jessão. para cnjo desenvolvimento liVa aqnelle o primciru 
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p.isso ('(iiiVf'iidoiia(Ju; ty, i|iie esse plairo, se não eonrerladq, 
loin a roíicorrciicia das aiirtoridades ehiiiezas, foi por eJias 
apoiado na sua execução; 3.^, que as mesmas auctorídades, oe- 
gando-se ultimamente a satisfazer as justas reclamações que se 
lhes flzeram, e a que eram obrigadas, e praticando outros acto 
allentatorios do direito publico, so constituíram participantes do 
crime, (|ue pelo mesmo direito eram chamadas a punir; i.', 
que, finalmente, ás mesmas auctoridades cabe portanto toda i 
responsabilidade d'aqnelle crime atroz e de todas as suas coose- 
(piencias, pelo que este conselho de novo protesta, renovando 
lodos os seus anteriores protestos, que agora ratifica, sendo de 
esperar (|ue aquella responsabilidade ha de um dia fazer-se \ 
efTectiva, para satisfação e desaggravo'da justiça aiírontada, das i 
leis violadas e de tantos e tão sagrados direitos ofTendidos. \ 
Ma(*au, 20 di^ iK)vembro de 4849.=(Assignado'i Jermiymo, bis-' i 
|K» de Macau ^=/fW7w/wi António de Moraes Carneiro=Ludgfi'0 i 
JiHKinim de Faria yeres=Mignel Pereira Simões=jQí(é Btr- *| 
nanlo (ioidarfe^=-= Manuel Pereira, 




tr. — O cuns«l)iD Jo govi^rno, lenda itssumklo, nm vírturle da 
f « {{utt<niu lia provinda, oiti i;oiisc<)iirncÍa da iiigrlo do ra,'*' governa* 
Tl « oooaolliniro icAo Uaria Ferreira do Amaral, occorrida honlPiii as seis 
Unte; Uiu de eumprir unia u penoto dever iIg lovar ao canliccíiuenUi tie 
h ex.* as eircumstancia» quo acompaubarain aquello alroi auaasinio, eoiit- 
nWiilo por chinas. Vullava o «."• governador do seu costUDiado passeio 
* amiiú, acooipanhatlo du .leii ajudaiile de ordens, quandu a meio eamínlio 
riu Uthiuo foi auiiiiitieltidii t><ir iim }rraiide uuniero de chinas disrarcados, 
n» ipaé*, d'Trikiridu-0 du cavullo, llii^ dtveparant a cabe;a e a mSo. que leva- 
HB, (If tsaiido Cl £<M] corpo Mli<ndÍJo e ciilierlr) de um seui imuiero ili- fwiilax, 
n ajiid^)le de orvleiu ferido. Este altejilmlii i^ de siim iiuturexa lilo ulfou, e 
NVestido de círe.unistancias láo extraordinária», que nta píuh ser reputado 
limples (ilira de assassinos, mas, ao contrario 6 reviístido de twlos os eaii- 
tArisIlewB de um actti premeditado e de caso pensado, como ô evidente, puis 
. ex.* ulo jiAde deixar de ter Bonberinienlo dos avisos e annuneios que lia 
iie propalaram em Canl Jo, os quae» ha bom fuudamunlo para rrer i|ne, 
S nfu uriginaram ilus aucluridades chinas, |>elo memig tiveram o seu a|M)iu 
tancçio; e portanto este conwlho prolesla a v. ex.* (lelo insulto e ossitssí- 
io mninifHtidos peliis lubdilús cliineces ua [lessua do R-iireseiitoiíle de Sua 
liymtJulu Kidelissinia, nomo oin nttentado nniira visto e que pedi^ um dns- 
nn i(;ual uo |lelietu: emquarilo Siu Hn^eslailc Kidelisfímu ndo lUr ns 
urikns a esto n^speito, este eunselho exige e deiuHiiiIn de v. ex.* n iiii- 
captiira dos eritninosos e a entrega da caU-ja e luíto di> assssfiuado 
OvaiEtdor. |iara serem sepulladt» com ii seu corpOj como o povo inactense 
etfjii, e, cm cnso contrario, este eoiist^ltio iiHo responde pelas eoiis<-queneias. 
EoIrelaBlo crevine esto conselho a v. ex.*, que a exigência ijue agor.i fac, 
necessidade de dar sepultura honrosamente »'• r'>r]«í dn priíiieiru n-pre- 
de Sua Magrslink' Fid^-lisMii.;! nu M.l.mu. n... |<(.jii'l» ; .1' l<>rii>:i 

>ll>'i Jir. 
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a soberania de Siia Mugestadc Fidclissinia. jaiiuiis eslc conselho pôde d*elie 
prescindir. 

Este c/msellio provim; também a v. ex.*, de que elle vae dar eonbcci- 
mento d'cste lamentável suceesso aos ministros de Hespanha, França e doi 
Estados Unidos da America e bem assim ao governador de HoDg-Kon^ to- 
dos alliados de Sua Magestade Fidelissima, a cada um dos quaes vae serre- 
iiiettida uma copia d'este protesto. 

Macau, t\ de agosto de Í8i9. = (Assignado). Jeronymo, bispo de llacao= 
Joaquim António de Moraes Carneiiv=Ijnifjnv Joaquim de Faria A>rrt=Jfi- 
fjuel Pereira Siwõ«t=i«sr ltemai'do (iotilarie = Manuel Pereim. 



K 

Siu, vice-rei de CantáO; etc, etc — Kespondendo ao oílicio do cooselbo 
do governo de Macau, datado de 6 di presente lua (23 de agosto), «ou» 
dizer ({ue li com grande surpreza a desgraça que aconteceu ao nobre gover- 
nador. Tive tandiern imrticipaçáo d*estc suceesso da estação de HiaQ-ehaiie 
mandarim de Macau, acompanhada da copia do edital do conselho do go- 
verno. N'este edital, |K)is, vejo que os aggressores não podiam ser geotepi- 
cifíca e negociantes do Macau. Logo ri2o haviam de ser os indígenas q«e 
commettessem esta aggressão, mas sim os de fora. Sendo, pois, assim, eomo 
é que com tanta pressa se pôde saber? 

O nobre governador conK) em vida foi de génio assaz cruel, quem sibe 
se os da própria nação, ([ue lhe tinham aversão, aliciassem gente para lhe fi- 
zer este mal, a fim de satisfazerem o seu ódio? O dizer que em Cantão tem 
havido pasquins e proclamações, e que as auctoridades chinas deviam sa- 
bel-o, sogue-se então ({ue este assassínio fosse obra das auctoridades?— 
Demais, ê preciso que prendam os assassinos para se saber onde estíKo a ca- 
beça e a mão: sem isso, d'onde é que lh*as poderei entregar? É, poitatib^ 
fora de toda a rasâo o que no oílicio vem exposto. 

A lei sobre o assassínio está clara ; é necessário que as indagações le 
façam, tanto por mii como por outro lado, para se vir no perfeito conheo- 
ini^nto do fado, a tim de poder julgar e scntencear. A vida do homeiné de- 
vida aos céus, iiili) se devo portanto lançar juizo confusamente n'e8le oa 
ira(iiiell(*. K quanto tenho a responder ao conselho do governo de Macau. 

10 da 7.- lua do anuo 29 de Tan-kuang (27 de agosto de 18W). Tft- 
duzidt^ por mim abaixo assi^'iiado.=rj(;(lo Rodrigues Gonçalves. 
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A Siu, \ii-o-r«M (If lianlâo. — O 4*onsi'lho do governo de Macau, respo»- 
ilriido ao oílii-io do v. i*\.^, do 27 do oorrente, em resposta ao que erf* ; 
•••Misrjh.» liií- (liri;;iu r\\\ **') t\'v^{r moz. loMi do dizor a v. ♦•X.». que em W* -j 



i^sauii; t' aveii);u;i^'lii a i|n(i C8te g(iv<M'iiu iiiaiiiliiu |>ro<ri'i)i'r Milirr 

iltvt e cruel i-(jii)Hii.'tUilu na lardc Au iUa ii tVnlv iu«i. liuoii 

vii|pulciuuiil<i iinivailo: 

!.■ Qul' ai)ui^llc bárbaro v linilul ncUt íai fierp^lnd» )i*ir i^liiiiu.* a liu 

tlja, 3 vinlu c a )ii-i]ut-jM di.ilanriu ilu imwIu da |ii>rta du Ci*rm, ifui! <«lnv:i 

inrncclili* pur sulilntliia l^t1illIus svtiilii ititu uttcilailo giur to.iliMiiuiili^ tlr 

1.' Uai< <M lUKiGsiiHi», ilupois ilp cotisuiniiiiula u eriínn, su díri|tíriiin, li-vaiiili> 
ubi^a u A uiiic» lulo lio es.*" govemnilor pirt a [wirtA (bj Om), pix 
Hb> pusuniiii iiiC()lun)i?s, <'(iino nlb^la .1 ili«lnnu.'flu (vir oecri|ito Jii cnlin 
liHia da guarda ^'uigurlle pMlo; eunslnudo tniiibciu i|Ui.- us assassinos ali 
t itmjiiraraiii ulj^uni teiupo □ Ilaeruni sacrificiíM u bbafiVí no l>ftgoilir, <> 
IK> f nirriprokado por iiiiin cabaia enMnguuutiidn iiuu ali so achou, 9 |K'- 
i« i«4tigios ilc ^^níiuu iiuo BC Piieonlrarani útiilu de frcMu cm varias purU-s 
u nUtieiu. 

S.* Oux ■■ allciilodo tUti) fui simples obru ile assas^ifioe e «ailendort-s •> 
p(.>lu íaeUi de tt-mn ^du levudiu u iiiilo e trabuja du illiialre fi- 
(I ip'< mcsiiiu V. I».*, talvei míiii o i|uurer, reninhucc 110 xcij ofTicJo, 
Trx ifuir i> ecfln iiui- o* assassinos luvaruin coiiisi^o a» prova» do seu 
iK^in n'ci>iu alfcuiii, uH» í nalural a [ircsumpcSo de i-sUrcm oUes pro- 
|)i1m prlit xrgurançn c ci.rlcza da sua ínipuiiídHdc rjuando cuumiL-lkram 
«HiBef E vfU prcsump^ao, nSo aõmcnto o bem futidada, mas cada dia 
li »mi\ii roíiíiriiiula pi'la itiorosidade o ineaiiiu ncgliflfiicia coiu nae as 
tctorldule» ehinMas se lAcia havido nVsle negocio, nilo obstante ser elk' 
{ravi' e de titi t>t>riag oaiise<iueiioias; e queniiiilu v^, dos qui; t^in ro- 
Iwninieiitii ila actividade e rectir»os dapoticia cbiiieu, qunopouci)c|neel1ii 
BI uliantadi) tio pruscrile cum é a eonstíquenoia de algum calculo, cujos 
» lahvjt tuhi sejii muito ilillicil allinjir? 

A Vnta do exposto verá v. c\.* quSo mal ealiida li a assfrçSo de ser 

r« tht mia quanto esto ronsellio eipoz iio i>lliciu i|uc esen^veu a v. ex.* 

A SS lio correntLS com (guaiita jusll;a poderia este cuiiselha faicr boa ap< 

do dita ao oiOcio a ijuo cstft ivspondetidn ; ilo iiunl se vã claramente 

Ml « (I desienio das aiictorida^bs da provinda a que v. ex.> pivside; n 

fntMpth'1 vt-m lie novo declarar a v. cx,* que similhanles evasivus a ler 

■ iiidcale sSo indignas e aviltantes ao caracter de funeciona- 

.1" v. ei.' D de quem alardeia principio» de juslifa i- ru- 

II Jiiiiaiu poderio sorrir ao Hm, que talvex te lenba em 

li :i responsabilidade no presente caso: porquanto o euii 

íUm, mleraittlu agora o protesto qnc enviou a v. ».■ em t3 do corn-nli^. 

nuvi B ruclamucSo i|iie entlo íet da prisdo dou eríniiiiosus e dn rt^tílui^Ji) 

k Mbeca 6 mio do iUustre e eeuipre clH>rado guvemaibir, pnudn a •.■Jtr^n 

RB|wiiMbÍIÍdadi: Je v. ex.' u« connequuiicJas (pie piidi^reirj rt^sulliir dv nín 

trimiidpta n ritbalmente satisreila esta ri'claiua^ilu, lii:andu livre i- salvii i> 

iníto d(! Si» Majestade FiitelisKÍiiia, a Italnlia di- l'f>rlíi;;;il, 'ilTnidida na 

nma 1)" «-n ri'pri'«i-nl;inl('. 




V. e^' %' oÍ-u«i^» »«>fl este c«««^^ reV«J^» *Xa^ »«^ -^ 
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li Ihn iiSo uumíuin á exigência luiuiilav 
açmtttloH, iijamtaVa-tiii Ri>iiJiizir para n c:ideiii. Ello tiimlir-iii, 
i)ii i}iiubraiiluntiii it oritutn, de anilarein de uoite (com laiílcr- 
III {iivriílcr OK chiius e cxtoripiido [Unheiro. Outrositii, i|ue 
OMlaranli- oiiviíi diicr 'luc ■> \tov13 du M.itiaii está bastnute altfTadu, i{I1p 
portoipiexcB natural'» de M.icau, por Amaral llics impor taxns c falLir 
B o paf:ani'-nl'i d.t tropa. ele. lhe eoiiecboruin lambem 0^0. Qiic ulle de- 
miitu, Vfiiidu ijue seis sepulturas dos setu anlepasíados foram loda« dej- 
lidss e nrracadas por Amaral, para (aur a celrada, tomou a resolu{4o ile, 
oocosidu ii|»portuna, assassiiuu* Amaral para desarreiítar o mal. Que a b 
7.* lua, entlo, ouvindo élla dtxer ao» mesmos porlugiiezes de Hftcau, i|ue 
tani havia de aaír ile tarde a pasiteio a cavallo, seoi levar umíla t'eutu, 
é deelaruile tet esjieni itu cauiiiiho, e pela vulla das seis horas, <|Haiidu 
iiaral pasMva a cavallo, vtnido ijiie a oecasido era favorável, ileittiu-o 
uvallu stiaixo e cimii a espada curta (taifó), <iue trazia escondida, Ihi^ 
rtiHi a ulip^a e indo, e levou-at a sarrilicar aos mnnes dos seus antu- 
Mídi», n (lepma fugiu íiniTicdiatanienle; e, como dqiois ouviue dizer <pie 
«lavam fazertila diligencia» para-prender o auossino, die se toi lyccul- 
n HiM s final piVlc tur preso pelos meirinhos e soldados. Que a cabeça e 
de Amarul enterrou elle n'um logar chamado Sam-Tim. Que se ello 
MIOU Aniaral foi [lor este (er destruído íh suas sepulturas, e por ocnhuin 
rtjfo ninis; c portanto pedia se lhe (líusse a graça do penlSo ; asseverando 
Indo u i|ue disse era verdade. Traduzida por mini abaixo iusiguado.= 




de Ciintão.— O conselho do governo daprovincia de Macau. 
O Solor, rer^beu em 18 do corrente o oílieio que v. ex.* lhe eserc- 
li eio data de Ifí, parlídpaud(i-llie i{ue Unlia sido presn, [>elo immdariíu 
Slum-Tac uni .iwassino do ex." (loveriuidor Julo Maria Kcireíra du 
mra}, c ileseul)erlas em Ílnni-Tini, aldeia próxima, a cabeça e a lufio do 
Mtt flnatln, (|ue v. ex.* reiíieltia n'essa mesma data por nin commis- 
In, encarro^udii de u entregar a este conselho: e liem assim que, tundo 
ex.* inquirido pessoalmente a esíp criminoso, cuja rodIíss2(i vcin re- 
tSAí por r4ipia nHo sulhenlica, com o dito oRicio, v. ex.' o mawtira 
tàgat K onleiuira que a sua cabeça fo«sc enlrpfpie ao mesmo Rommissario 
r& Kr trazida a Maeau, e exposta no mesmo logar em que foi commetlido 
«hm, para i^sc.irmento dos outros. 

BslA «iniMilhn havia reservado responder ao sobredito offieio de v. ex.' 
rB4rpoÍs ifiie tivesse recebido a eabei'a e mSo do illuslre (juveniador, mas 
M tendo ale esta data veriricado a sua entrega, o que e summainente 
Uiltavul diqiois de V. ei.* haver dito positivameule i]uq tiavia feito n re 
M 110 dia U>. •• eiin.Hclliii jul|;a ii.lti dever dilferír piT mais leinpn (■eLi 
'piKibi, lunilii |iitMi'ip;ilii>i'>ili- p>iri]iie llir inrniiih'' iiVila i.itm.iÍ.Íh rein-llir 
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o mudo insolitu por que v. ox.* achou coiiveiiieiílc tratar este negocio^ e 
protestar contra o novo insulto, que no referido oificio foi dirigido ao go- 
verno portuguez, como melhor se verá no desenvolvimento d'c8ta refpotb. 

Km primeiro h)gar cumpre a este conselho insistir do niotio o uiais po- 
sitivo na pronipta entrega da cabeça c moo do finado governador, eoja 
tençílo ndo pôde jamais justitíear-se depois da declaração oíficial por v. 
feita no supradito ofíicio, á vista da qual é de certo muito par^ estranhar^ 
(lor extraordinária e inconseijuente, a deniora que tem lia vido. Quanto at^ 
procedimento liavido para com esse infeliz Sen-Chi-Leong, que se diz d^ 
clarára ser o próprio assassino, ninguém o deve lamentar niais do que v. ei ~ 
mesmo porquanto, n2o havendo ellc siilo legal, antes em opposiçáo a ^o^^^ 
as leis e praticas observadas cm lodos os paizes civilisadcs, sem except^^ 
o mesnio império da China, onde os processos em casos taes seguem L^.^ 
diflferentes tramites c que n*estc foram evidentemente atropeilados; o de^^^ 
({ue n'estc caso houve tende muito a aggravar a posição das auctoridad^ 
rjiinezas em relação a elle. 

Por ([ualquer lado que se olhe o procedimento havido para com acfoe/j^ 
desgraçado, se ha de forçosamente notar uma precipitação, que revela oa 
demasiado empenho da parte de quem tão sunmiariamentc o condeiBOoii, 
cm o fazer desapparecer da scena onde elle tinha de representar am papd 
importante. 

É publico e notório ([ue o attentado do dia 23 de agosto foi eommettidi» 
[\0T sete ctiinas, e, ainda admittida a hypothesc de haver um capaz de moo- 
meller a dois homens montados, jamais era possível a mu só, n*aqiie]Uoeat* 
síão ao menos, e no curto espaço de tempo «juc durou aquelle acto airot, o 
ronsunimal-o tão completamente c com tanta barbaridade, como podem atiei- 
tar todos quantos viram o cadáver dilacerado do soropre «*.horado governador. 

Sendo portanto evidente que Sen-Chi-Leong, se elle realmente foi umdN | 
assassinos, teve cúmplices; sendo o criminoso um réu confesso, cui&priatfM ! 
antes de o mandar justiçar se procedessem ás necessárias averiguaçdei e j 
outras formalidades indispensáveis por serem exigidas por lei, não só pua | 
se conseguir o exacto conhecimento da verdade e satisfação da parte oftfl- j 
dída, mas, no presente caso, até por interesse e dignidade das auctorídadei j 
chinozas, para quem era este o meio único de desviarem de si a re^Moa- J 
hilidade (}uc sobre ellas ainda pesa. £, iiiialmente, se não foi aleivosa a ai* 
lusilo que v. cx.* fez om um dos seus offíetos anteriores, e que vem agon ! 
repelida na presente confissão do réu, a possibilidade de haverem sido ali- ^ 
ciados os assassinos por portuguezes, era esta a occasião de t. ex.' a jinti- 
ficar, e se ella se não aproveitou não é a culpa d'este conselho, a qneii sA 
incumbe protestar contra todas estas violações de direitos ofliradidoB, e OM 
especialmente no do Sua Magestade a Rainlia de Portugal, a quem édevlél 
inteira e cabal satisfarão. 

Ao papel (|ue veiu incluso no oíTicio de v. ex.*, que v. ex.* pretende aq^ > 
tido como confissão do réu, este conselho ha de apenas alludir n'e8telQ|V ^ 
pani »lprlar;M' a v. í'x.* qun. alom dVllr não ter caracter algmn di* autfaflBftil^ 
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iL.< tiiila» M lúriíiiiii liigM!» )3»rL pudor »ur v;iti>lu, iiúi> iiIikUiiU' 
|ii.'S3iialiiiuiil(* iiilerrog.iilt,! o nin; a ilii iiiu.i i^iilru i-sli^ [iii|i(:J c <i 
'imclra oÕli^io Ae v. n.* fioU-te tal JHeiíliilailu iln íi1íuj>, iIc liugu.iti'ni e 
eanm An anMUvfí, tpiv iiiiliiz a KuppiMÍf Ao du quf, ou aiiilian aijueUaâ (iru- 
icçale» pnx-ciliTaiii iln nieititm puniia, oa qoe se itiiíz apruvRÍlar a tKt^usiJtu 
ira rvilerar na roulÍMtSo nu iniulkig o as alTronta» do oflicín; r iiVsla sii|i- 
MÍfO» u cun»-lh[> 0$ riípcllc, ruimvanilo o s<'U pruli^itu aiilprior; e i.'lle tem 
! Ktifir dl- V. fK.' n rovogasJo da ordem que dii dora pnra »cr rxiiiwtn a 
ilrcça du jusli;3dii viii Macau, ua ccrleza que o governo [Hirluguei ianinix 
I <ld eonx^lir qiui, um torriloríu sou, se faça similhanle exposição. 
Km conclusilu dirá &le conselho a v. i'\.* i]uv o ai^to jiur v, v\.' jiralícado. 
nge da a allcnuar, sggrava a sua respoiísabiliiiade no caw do assassino do 
loftra nuvfraador d'es(a {iroviíicia, c iiue ".m vez il« ser elle uuia rcpara^^o 
H Ida e <los dlreilog oHúinlidos, ou Balisfa;4o 4 jusli(a uUraJada, clir pa- 
Ce eSenúei iodas as leis e luiloa us direitua, e ultrajar a uicwiia Juíti^a. 
M Jamais le Oan por satisfeita com siiiiilhaidus suljlcrfugios, tão indignos 
iri, ouun dcro^atorioB de qui^iu os praLtra. 

utlJmu logar, i>sle ccHiaellio tum de (l(\'lariLr niivninctite a v. cx.* qur, 
Sua Magrstade a fininha o desaggravo da ulTeJua a Rlla feita. 
Ctttwelhii rísi-na o lUreilo livro o salvo da uieitna scnliora para Iwxer 
MUtíiifto ijiiP Itic é devida, cunio melhor lho aprouver da sua alta sahe- 
fimitimitu-sc fslc conselho, como lho incundio o sen ríg»ro«ii dever, 
protestar a v. cx.*: 1.". contra a iiyustiricavol reteufiio da cahetji c mi» 
Slrc goveriiiidor, quij cuinprc sejam ontregueâ quanto aiitcsí 2.°, pela 
do» aucti^rea e cúmplices do seu assuasiiiio, pela i|ual v. ex.* so con- 
dobradamente responsável depois da appreheiísllo do uieucionado 
•rChULeong, o qual devia du ter liahititado as auetorídades chinetae a 
o»; ^.", contra a projectaiLi exposifâo da caliufji d'iujudl<! deste-'*' 
em Macau; raaiiiilo a v. ex,* responsável pelas ciins«iuenciaji que do 
|)o*tvii)i resultar. 

9S do setembro de (Mll.=(AssÍgnailii) Jemnyim, liispii At! Ua- 
RsJcuTtufli Aaíoiiio de Mornn Canithv^Loilufro Joaquim de Fana Nr- 
'JUigifl Pereira Simões =Joii Ikrnanlir Goularle^^Mattiiel Prrfàv. 



O inandariai l.io-taii^' Vaiig, etc^raç» satier ao foiíwllio dn governo que 
hl um oCQciu dl) mandarim du l^asa Branca em que nic diíin, que rcce- 
ttw fianriía-su «utro ullicio nrandniiiln-lhc ilizer em como o aiandarim 
Hwn-Tac pn:iiili'ra uni a^gr''8Sor, c descobrira a cnhoia e miio do nol)re 
Uir, V >pial IitiIm tM'nduKÍdo a l!ant^ para ser julgado. Que n soln 
ik^is de o jul^:J^ e sentMiciar, mandara um eonimÍMario coiuluzir 
do UKsa«âimi p.iia Maeau para ser exposta ao puldieo e ao inefuiHi 
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Hg Vaii(!. dl',- Ka^-ii saliT ao sr. imii^iiriíilor i|ni'. (ííii i'oiwi|iicii- 
Ma n^HpoxU, eiti i|ul- tne ilixia ijiil' o riftiliJinfiiti' ila ru)iKi.'a o niAii iti> 
nobK giiveniadur iu> farí iin Varltí do (Viro, e ijiie Iok» qni' cJlvKtic o com- 
rainsviu llie Rinnilaste ilin-r pnm <lL'lemiinar o ília do rt^colirmi-iito. ]iaMii, 
|MÚ», a parlicipar-llif, que já é chegado •) comniissari') com a cabeça e mão 
^ nnbrc govmuador, e espero iiiic o sr. procurador int' mande dizer ijuando 
wrl 9 rewbinienio para o dito eomnjissario ir fazer a entrega. 

Eijwro tanibciii que me mande dizer quando é que outruganl oa trei) In- 
dividooH da Porta do Ci^rra. que a»sim i^ necc«aariu, — 10 d» S.*lua do aiino 
S9 lie T^n-kuang {36 dv seleniiiro ile 16^0), Tradnuídu por míni abaixo 
Joiio Rodrigues Gonçúlen. 



i 

^Tuiand, 



l. 



rlariíii laolniig.— Gu n procurnilor, elr. Faço wlier au sr. iiianda- 
liM que. Icraiido hoje ii seu oHicH) ao coniicriíTienlo di» conwlho do governo, 
^tlt mand.vmi- ronitmiuicnr an sr. niandarim qup H cinco lioras dn maiihS do 
mu neguioli-, 37 ilo rorrunlc. 6 a hora índie^ada para o recebimento da ca- 
l««Ca e mfio do ex.~" línado, na Porta do Limite, onde deverío fazer a en- 
Livfa á bura indicada. — Macau, 3Q de aetembro de ltf4tl. = (Auigiiado) Ha. 
rt Ptrtirir. 

M 

O mandarim Iso-tang Vaiig, etc. — F&^a saber ao ar procurador que. 
tMulo-me o sr. procurador por vetes officiado, que quando viesse o commiasa- 
rio Uie fiíeaae saber para receber a cabeça e mio do nobre governador Ama- 
T«t, rtunra pon^ai tem mencionada os Ires indivíduos da Poria do C^rco e 
bMtem, mandando dizer que u dia e bora do reectiimenlo havia i|e ser 
amuihl il cinco horas da ni.inhO. lambem alo mencionou os lues indivíduos. 
CmiQ sio ordens que Iroz o cominis.'uirio de s. nx.' de entregar a cabeça 
i mia dfpnís que Itie forem entregues os três indivíduos, (wr cfiiiscguinte. 
Ho Ul'o« rnlregando nSn poderS responder a s. ex.", e fojno commissario 
àà eoinmissarío iniperíal, como se atrcveril elle a cntregal-os de seu motu- 
|in]»ioT OÍIic.io por isso ao sr. procurador p»ra que entregue quanto antes 
'a> tret indivíduos, que immediatamento Ibe serSo entregues a cabeça n a 
Mo do nobre governador e, quando os n9o entregue, escusa de delermí- 
ntr a hora do recebimento. O que me pareceu conveniente communícar 
U ir. procurador. — 10 da 8.* lua do 30 amio de Tan-kuang (36 de seteni- 
-ijle 1849) Tra luzido por mim abníto n!isÍgnado.=JiMO fíadriíjutí líon- 
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o priMMir.iilnr rU*.. :ii> tso-hin.!;. — Kaço s:ilu'i' uo sr. in:iiiilnriin fs«)-(aii|r, 
ili* uniciii (lit MX.""" ronsflho lin unwrno. (|ii«* t^iidu possailo já limito tcni|hi 
liopois iln linra iii.'irra«la. a pedido do sr. iiiandariíii, para a ontn^ga dn rn- 
lura o mão do i»x.'"" Iiiiad«» governador d'í'sla pro\iiu*ia. o coiisellirin) Ama- 
ral, som SP lía\(T podido vmlirar a dita fiitroga por falia do ronipareci- 
mnito no joral para nqufllo lim dosígnado. do oncarn^gado i\v o fa/.<;r, roni 
quebra da consid(Ta^'ão do\ida ao governo pitrtnguez c da boa fé com qat** 
i'lli' tiMii direilo de ser I ralado, o mesmo conselho manda declarar ao s 
manilarim. que um tal proctulinxMito da sua parte, o qual seria estranhav*^ 
«MU quaes(pier circumstaiicias, é int<deravel nas presentes, sendo elle em o 
posie;l<^ ao que ao conselho communicou o vice-rei de CanUo. 

Já o sr. mandarim sabia, porque se lhe disse, que a entrega devia ser i 
condiciimaL e o consellw) me incumbe repetir-lho de novo; mio s<* admi 
nenhum outro termo ou condição alem de que ella se verifique impretc^ 
velmentt* até ás tpialro lioras da tarde de lioje. que é o ultimo praso qu ^^^r»». 
cons«'lho pôde? marcar, e (pie .se até áquella hora não fon*m eíTectivamente ^j*, 
Iregues a cabe^M e mão ás pessoas incumbidas pelo conselho de asnHre'^^^ . 
o conselho não responderá pelas circumstancias ({ue poderão segiiir-i^^f*. ^ ^ 
vista da exaltação em que está todo o povo porluguez, justamente irri%.2^,j^, 
por um tal procedimento. 

Emquanto escre\ia este (silo dez lioras da manhã) recebi a sua chn[>si. ,/p 
tiontem. na qual me diz, (pie tendo o conmiissario ordens do Sun-tó p^^ini 
não fazer a entrega senão depois de ter recebido os chinas, ([ue aqui Osg;,tio 
delidos, ali' poderem ser postos em liberdade dejuiis de concluídas as neo^os- 
sarias averiguaçiles. \isto não serem criminosos, elle não pódc deixar il «:*.i« 
cumprir. 

O conselho, a quem liz logo presente esta sua communicaçâo, me inc4i ■ jitto 
de dizer ao sr. mandarim, que na sua chapa ao consellio o Sun-tò cia m^ e 
explicitamente diz, (|ue remettia a cabeça e a mão do defunto governa. «Inr. 
para siTem entregues ao conselho, sem marcar condição alguma. on^^Mua 
coiismIIio as podia jamais acceilar com condi(;ões,quae$quer que ellas fossem, 
nem o Sun-tó as podia tão jíouco impor, S(»m s(» compromettcr gravem** miíp-' 
e, so na sua acima mencionada chapa alludiu á soltura (c não :i eniv^p) 
dos ditos três individuos, não foi evidentcmonle para a fazer dependente* da 
restitdiçáo da cabeça e mão do illiístre govt>rnador. a qual ê devida ao j?o- 
vemo de .Macau pelo iiiais sagrado de lodos os direitos, ao qual o conscf/w 
não p(')de renunciar, antes è seu d(*ver sustentar, como está decidido â faarW-o 
a todo o custo: .sendo muito para estranhar que o sr. mandarim, tendo fal- 
tado nas suas anteriores chapas na entrega dos referidos três chinas como 
para saber (piando ella so eííccluaria, s(') agora se lembrasse de invocar o 
nome do Sun-t«'). para insistir nVIla como condição indispensável panie 
verilicar a restituição da caln-ça e mão do governador, no que se vé evi- 
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e qu<\ uii lia falsidade da parlf do Sun-tú, ou do sr. tiiaiidariín. 
), portanto, (|U('r (|hi.* ainda se repita n'esle lofjar o que acima vae 
isto é, que a entrega da cabeça e rnáo do illustre governador ha 
1 condição alguma, a qual o conselho não admitte de modo algum, 
los provindo ella do sr. mandarim, devendo a referida entrega 
e até ás quatro horas da tarde de hoje nos termos acima declara- 
jau, 27 de sotend)ro de 1849. — (Assignado) Mavuel Pereira. 
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larim tso-tang Vang, etc. — Respondendo ao ofíicio do sr. procura- 
í a dizer-lhe, (|ue n'elle vejo que insiste em náo declarar o tempo 
'ntrega dos três soldados da Porta do C4?rco, Shen-Fum-Leong, e 
Se pois se diz que elles não são criminosos, devem logo ser en- 
luito mais que isto foi ordem do vice-rei, e o commissario é ohri- 
mprii-a, e eu n'isto não posso interferir, nem o mesmo commissa- 
i fazer a entrega. Quantas vezes se tem faltado d'estes individuos 
oíTicios, e d'elles nunca ouvi mencionar os nomes nas suas respos- 
ra então diz que lião de ser soltos não.o tendo dito nunca antes? 
onha se que nós tivéssemos detido por muito tempo um qualquer 
, poderiam deixar de perguntar por elle? Ao dia e hora dada 
tuguezes j)ara o recebimento hontem, eu respondi liontem mesmo 
annuia; o oííicio foi, mas o interprete Gonçalves recusou rece- 

aqui, vendo isto, tem-se alvoroçado; e muito custou aos mandarins 
ilitares para o conter e socegal-o. Póde-se dizer que a commoç^o 
)as as partes. Ofíicio portanto de novo ao sr. procurador em res- 
seu offício, para que quanto antes declare o dia certo da entrega 
oldados, oífíciando-me para se poder entregar logo a cabeça e mão 
governador. É quanto tenho a ofliciar-lhe. — li da 8.* lua do anno 
n-kuang (27 de setendiro de 1849). Traduzido por mim abaixo 
. =^- João Rodríffueíi Gonçalves. 
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idarim tso-tang. — Eu, o procurador, etc. Faço saber ao sr. manda- 

fiz presenie ao ex."" conselho do governo a sua chapa de hoje em 

.1 minlia da mesma data, c o mesmo conselho me encarrega de 

qu»^ pelo que n»speita aos três individuos Shen-Fum-Leong e 

o 1'oriselho tem dito quanto acerca delles tinha a dizer, não tendo 



i duas horas «la noilf. 
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luais nada (|U(* acrescentar, e ((uanto á «'íitrcira ila calji'^*; 
governador, c^mo o sr. niaiidaríiii nau a quíz fazer em 
nada mais lhe dirá o conseilio acerca d'ella K quanto l 
car ao sr. mandarim em resposta á sua chapa. — Macai 
de i849.= (Assignado) Manuel Pereira. 
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Siu, vice-rei de Cantão, etc. — Accuso a recepçSo do oíTu 
lho, e respondendo á parte que dizia (jue na julgarão e 
chi-Leong, que tinha sido preso não se seguiram os tramite 
passo, pois, a declarar-lhes, que depois (|ue o mandarim 
tinha prendido o réu, fez as interrogações e tomou as dei 
conduzido ao tribunal da vi lia e d'estc ao da cidade e d 
Li (regedor do crime) e d'ahi ao Fuien (soto vice-rei). ] 
com o Fuien o julguei e sentenciei, isto pois foi de tod 
eomo é que se pôde dizer então, que não se seguiram os 
minosos chinas são julgados pelas leis chinezas, como o ! 
peias dos seus reinos; islo«está consignado no tratado igui 
as naç^s. Como é, pois, que os portuguezes, nâo se confoi 
tado, querem que seja o réu enviado a Macau? A cabeça 
se foi mandada expor ao publico em Macau, era porque < 
andava fazendo os seus tráficos em Macau o era ali conh 
por isso, obrando-se assim, se mostra que foi ello o ve 
segundo o que se tem julgado, e com isto se infunde n 
qualquer duvida. É esta a lei terminante na (^hina. Er 
criminosos deu-se ordem aos mandarins das villas e cid; 
conjunctamente proc^^dam com rigor na apprehensão 
quanto não forem os n^us apprehendidos, inúteis são t? 
Depois de apprehendidos c do modo corno for julgada 
mandará responder; isto, pois, não ò tratar a questão ' 
havendo prejuizo, ha de haver um principal causador 
contra elle. Aqui o verdadeiro aggressor, que causo» 
nador, já foi apprehendiílo pelo governo China e C7 
três chinas que estão dentro de Macau, e que nada in 
questão, o nobre conselho imi deixado de respond 
que lado pende a rasâu. Sen-Chi-Leonfr, reconheci 
gressor, devia, segundo as variadas circunistanci; 
guiado. E é então que se diz i\uo á <'\eci;ção se 
mente! Onde está aqui a consciência? Oimi rasOes 
com os desejos de cada um e sem rasão moti\ 
tenho a responder— iâ da 8.* lua do aiiiio 29 de 
bro de Í8i9). Traduzido ])(>r iiiiiii .ihiiixn assijrní 
raives. 
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ffáo governo lU pioviniria áe Macau, Timor g Solor, a Siu, viee- 
~~ * ar.— O coniiui8siu'io por v. hx.* eoTíitilo para tnzet a 
fik eakufa e inSo <lu ex.""' fioiulo goTemodiir Amurai, riegnu-sc 
a a fluipprír u siut missAu, ilvpuls it; » peiliilu xfu, 11)': litr sido para 
Ue Sm mnituito por lutp ^oveniu IwaI <i liuru, assevera ii<]o pL'lii orgSi) 
[xUng ter onlens ilc V. cx.*]mrAnSú faEurnt[uclUi-ntrrfasi;tTipniiiuiro 
r o« três chinas, ipo acjui sp aclioni conservados para as nur^ssarias 
ãgoações, que ainda u3o talão coiicluidas, soLro o bárbaro aasaííioio Ao 
re goYeruailor: causaitdo aswm uiu grande Iranitomo nas arranjos ]â 
Biiudo» para ii recebimento e grande íncouincido, UnU» um iiiiiilslrus 
U Wran{cÍr(J!' aipii ntsiileiíte», cmiio a militas oitlras |ies»iiHii L-onviíladas 
.iMísIinmi ■'íiiuijIÍk ariu. 
» fouk^iii nilo sabe ainda au duvu «credilar ifuu a coiiducta <Su 
Din muo ÍDJiislificavRl do cutiuiu»«arii> bouvesst^ sido auclorisada por 
1 vista do nflicii) de v. e«.*, de IG do corrente, e por isso cllo se 
a levar ao conhecimento de v, ex.*, esperando que se nSo retar* 
l ijoita reparafáu d'ai]uello iuqaaliflcavel insulto, ou do contrario flcarS 
ttmullio enli-udi^nd" que o tem também dejiilr a cargo de v. ex,*. pr*i- 
lú di!»de jã ciiiilra pIIh. para dfixar a Sua Mai^estade a Haiiiba de l>iir- 
K 4 cuja coiitii^cimenlo J>i vllu levou estu facto, n direito salvo de pmlir 
feuKfio oonipelnite a devíila snlisfacJki; Tazendo-o luiuliem constar lu» 
ilantes da» potencias estrau^juiras na Ctiina. 
1, S8 de setemliro de lBtS).='(Assignudo) Jeronifníu, bisjn) dtj Mn- 
'"Joaquim António úe Muraet Camriro = Luilijeni Jo/iquim de Faria Ne- 
Ú Perfim Símilíi-^ Jnsf Hfrnarilo limihirlr-^ Manuel Perrira. 



l,vie«-rei de lianlio e Ijuaii-sy, i-ti-. — KeapoiLdmdo ao olficio do nobre 

Uu de 13 da 8.* lua (28 de setembro), em que im dizia que depois de 

i^eadi) 1 dia 10 da lua ás nliiro horas da manlifl [ora « reeebímeiílo da 

i|*iii3fina Torta do ■^''rco, ipiixeram depois (its inamlariíis) (jui* fmwem 

cntn>pues ng Ires homens, para depois se entregar a Mtlurfa 

cansou transtorno, otc. ; sou portantn s dizer qiii- sendo a cabe.f a 

Otyoctos de ^'rande aprejo para os porluguczes como o e para ellos 

averílo o aegresaor, por isso mesmo que a t^ina ileu tiidos ns 

e traluU esta i|ueslltii com toda a individuação e ainda continua a 

mandando prose^iiir na eslrlcla imlag:i(ili) e appn'heiisi1o dos 'iiilros 

(1 í\m: se púile dizfT que houve aqui seiíflo huitianidade c muita 

itVftflu, jiorAm, fpio os três cbinns que estilo em Macau e uada liem 

qvHstao iiSo foram ainda entregues. Qual 6 pois o molivoT Se se 

o oílieio de 30 da 7.' lua nBo ao tem antecipado sobre a sua entrega. 

claro Llizia; — que se entregavam a cabeça e mSo i- que os três sol- 
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(lados, que esUo ainda em Macau, fossem devolvidos para o seu posto. Porque 
ó que se tem deixado de responder sobro, isto? Porquanto agora o transtonio , 
por qu<Mii foi causado? Houve assassínio, houve também satisfação, que é^ 
pagar vida com vida. Queror-se ainda mais satisfação é muito fora de pro<^^ 
posito. É quanto tenho a ros])()ndor. — li da 8.* lua do 29 anno de Ta^ 
kuang ('K) de sotendiro do 1849). Traduzido por mim. ^-- João Rodriguet Goim^ 
çahes. 

T 

O conseilio da pro\ineia do Macau, Timor c Solor, a Siu, vice-rek^ -» 
Cantilo, etc. — Foram presentes a esto conselho as respostas de v. ex.*de ^ 
e 30 de setembro aos oflicios d*oste conselho de 23 e 27 do mesmo mez, «Iq, 
quaes se \ò evidontemonto, que v. ox.*, simulando n5o entender as solidaa ^ 
convincentes rasôos em que são baseadas as justas exigências d'este eonsellic^ 
se empenha eui fugir da (juestão principal, evitando uma resposta exp/ícita 
e categórica. Este conselho nmito positivamente declara a v. ex.* que; se 
V. ex.* pensa fazer da cabeça e mão do assassinado governador objecto de 
escambo ou trocai, para com elle comprar o livramento dos três chinas de- 
tidos, e nilo presos, para indagações, e que findas estas serão postos em li- 
herdado, os ]K)rtuguezos e todas as naçOos civilisadas do mundo olham isto 
como um trafico iniipio e lu^fando, que denuncia, quando menos, a compla- 
cência de V. ex." no assassinio do governador de Macau, representante de Sua 
Magestade Fidolissima, e, portantu, como um novo insulto á mesma Mage»- 
tade; este conselho protesta contra v. ex.* pelo direito de Sua Magestade por 
V. ex.* ultrajado e pelo direito da familia do morto, porquanto, sendo aquella 
cabeça e míSo pertencentes ao corpo do fallecido e este á sua familia, v. cl» 
retendo-as para negociar com ellas, commette um roubo, participando assim 
do crime do iussassino, ({ue, matando o governador Amaral, lhe roubou a ea- 
lioça e mão. As leis do império celestial, em casos de assassínios de auetori- 
dados. marcam outro proí'odimento: em nome das mesmas leis, que dIo 
cunq)riu. não fez mais do que mostrar que as tinha violado. 

Final monttí a resposta de v. ex.*, quanto ao ponto principal da presente 
ipiesUIo, niSo satisfaz a este conselho e. portanto, elle requer a ▼. ex.' ({oe 
diga muito explicitamente, se entrega ou não a cabeça e niâo do assissinado 
governador como ])ertencoiites ao seu corpo, ou se quer com effeito negociar 
com aipielh^s preciosos rostos. A sua resposta affimiatiTa ou negativa espera 
este conselho com muita brevidade. Quanto aos três chinas detidos, os 
quaes não são estranhos a esta quostHo, como v. ex.* pretende, logo que 
cossom os motivos da sua detenção o se não achar n*elles crime, serão postos 
em liberdade, ou, do contrario, serão entregues ás suas auctorídades, para 
sorom julgados e ])unidos conforme a lei. 

Macau. '^ do outubro do iHi9.=^(Assignado) Jerónimo, bispo de Marau^^ 
Joaquim António th' M(traes Carneiro — Ludifero Joaquim de Faria Nnfi^ 
Miffftfi Pereira SimúfXr=Joíiê Bernardo GoNlartf=:Momiêl Pereira. 
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ie(iHiiUn,ulc. — Em ri?»post3passo!icoiiimiiiiii'.'U',(|ue j^iccbi 
b do loiuulikrini de Kuaue-i^ou, dizendo, que uid guia lhe 
egrodu PU como alguns dos cúmplices no assassimo do go- 
net Amiral fugiram para IIu-Nmi; que elb se olTerecia a ir 
Id-os. Gm consequência escotherAm-»e logo, ás escondidas, 
I e com elles foi pcreeguil-os até ú villa de Lo-Chang ua â- 
iB',ún()fl o guia indicou urna eniliarcayao pequena, dizendo 
a em <]uegLlIo i; qutí estavam realiueiite n'ellas um chamado 
a Iii-AJiio. A vista d'iglu rairaiti os soldadui sobre a dita 
uno d'ella nioatriL55i>m resistência fazendo fofjo, os soldados 
m nobre elles, de que resultou vnir ferido no mar LÍ-Âpito 
t>. K iendo anda<lo os sold^ulos eiu busca do corpo nSo o 
rar. Ka-Alion foi apanhado e trazido para CantSo para ser 
)mo se adiava gravemente ferido por arma cortante, (ai 
e. A copia junta 6 a confissão de Ko-Abon, Eis o (|ue teidio 
a resposta ao conselho do governo português,— 29 da 8.* 
mo da Tan-kuang (14 de outubro de 1849). Traduzida gior 
rígaet Gotiçalvft. 



u-Abou. — Ku-Ahou disse qut' era natural da villa de lli.io- 
Innta e seis aimos, uAo leni mulher, uem lilhos, nem iruiSna, 
Bram; que morava em Macau, onde tinlia pequeno trallco. 
lor portuguez Amaral, cm vida linha obrado cnieldades; 
8 do campo tinha aborto eítradas, destruindo e arrasando 
qne, tanto os de ili'ntro como os de fora Ibe conceberam 
li destruiu, nSo só as sepulturas pertencentes ao declarante, 
e Sen-Chi-Leoug e Li-Apdo. l'or essa rasjo intentaram elles 
kl, para satisfazerenj o seu ódio. Etn consequência fizeram 
llMlararaule e Li-Ap;io foram apouludos para executores do 
Jieong, dois por appellido Cliou e um por appellido Cheu, 
1 aggregar, para os coiidjuvarem em fazer barreira [aos 
cudirj. Uue aos 5 da 7.* loa, tendo elles ouvido dizer phy- 
\] safa a passeio i Porta do Cerco, foram 11 fazer o»- 
, tendo Amaral passado por ali a cavallo, Sen-Cbi-Leoug, 
m chapéu de sol fecbndo, onde tínlia escondida no cabo 
, apresentando -se disfartadainente, como quem queria 
fendo em alia voji quii rcprtísmUva contra iiijustif.as, i- iii> 



momento em que Amaral estendia a mão para receber o reqaerimeiito, ^^ 
Scn-('J)i-Leoiig puxou logo pela espada e lhe foi dando cutiladas no braço^atée^^ 
(pic com dores veiu do Ciivallo abaixo c o dito Sen-Chi-Leong lhe oortoiK;^^ 
logo a rabeca c mão, e conjimcln mente Ci^m o declarante e outros safoa-i 
pela Porta do (^^rco, e depois de ter feito libações aos manes dos-seus ant 
passados, se dispersaram, seguindo c^ida qual seu caminho. Que ouvii 
depois ([u«' andavam rm diligencias para prender os assassinos, eile e 
Apáo consultaram em tomar uma cnd)arcação c fugir para Hu-Nan. 
entáo foram inesperadamenli' perseguidos pelo guia e soldados, até á villa ^ 
Lo-cluiiig. ondi* Li-Apt1o, na occasiAo em que estavam fazendo resisten ^^ 
aos soldados, (jue iam sobre a embarca^*ão, ficou ferido de um tiro, caiu ^q 
mar, (^nde morreu afogado; c ellt* declarante, que eslava também defenda ^^q. 
do-se com a espada contra os soldados, que iam saltar na embarcação» foi 
gravemente ferido e foi preso e conduzido. (JuO é verdade tudo quanto deoíla- 
rou. Traduzido por mim abaixo assignado. =rJo(íO Rodrigwn Gonçahn. 



O conselho do governo da província de Macau. Timor e Solor, a Siu, vi^ 
rei de í'anl;Io, etc. — Recebeu este conselho em tempo competente o'ofIi. 
de v. c\." de 14 do corrente, «le cujo conteúdo íica inteirado para delle « 
occupar em tempo opportuno; e como v. ex.« se náo tem ainda dignado r ^h-**- 
ponder ao ollicio deste conselho de W do corrente, elle aproveita esta oc^zz^' 
siâo para enviar a v. ex.* uma segunda via d'a(iueilc ofiicio, instando ^ 
novo [)ela sua resposta nos termos n*elle consignados. 

Macau, tt de outubro de i8l9. = (Assignado) J^tm^mo, bispo de Macau 
Joiíquim António de Moraes Carneiro = Ludijero Joaqwm de Faria Aire» 
Miguel Pei-eira Simões ■= José Bernardo Goulart4t= Manuel Pertira, 



Siu, vice-rei de Cantão, etc. — Respondendo ao officio de Í9 da 8." E '' 
(áá de outubro), que recebi em resposta, o qual dizia que em tempo opp^^E-J)')' 
luno !><» occuparia do seu conteúdo, palavras estas aéreas, que nSo »c ^ ® 
tendem, t; ao mesmo tempo pedia a resposta do ofiicio de i7 da 8.* lua.^^^ {^ 
de outubro), passo pois a fazer as seguintes observaçíles : diz o oíficio m- íf*« 
os três individuus não est;lo presos, mas sim detidos para as nt*cessa 
averiguações. Ora, o lor)go decurso de dnis mezí^s nâo é ainda o tempo si 
ciente para concluir essas averiguações? Quando nVstas 7.* e 8.« luaj -^.w 
lêem tomado dois depoinicntos aos réus, que |H>r duas vezes tinham ^do 
appreiíendidos, o d'estes «lepoimentos se remelteram copias aconipanlLsaúEv 
de oíVicins; e ninguém ha que não saiba, (jue este ca^io já está tratado. Estes 
dt*poiment«>s do verdadeiro aggressor e df^ outro cúmplice não afio pois suffi- Á 
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leiííos, c iUiitU li jiriíciso recorrer a Iwt^-iiiuiilias e averiííoací'»"' 
* alli«iii» ii queitaoY Quanto maii qw, depois ile Mreoi (.-nt»- 
I tf» UifliviíluoB, lerão tUot de contlnQar no exercido do smi empreg'i 
-U do Circo i! nSo hSo de, por conseguíntR, estar escondidos. E>s <j 
ibo a commimicar em re&posta ao oOicio do conselho do governo por- 
.—17 da 9/ tua do aiino i9 de Tankuang (I de Doveiiibro de IKl»). 
^ por mim, ^João fítKlrifjve» Gonçahti. 

anstllHi do governo da província de Macau, Tinior e Solor, a 8iu. 
ú de CanUo, coram issario, etc — Ex."» sr.— Se esie conselho [ireci- 
tioda de provas para sustentar a verdade e justiça da asserçSo que 
itou consignada no principio do seu ofiicio dirigido a v. ex.' de il de 
f^ ali) a« linlia agora nos dois últimos ofScios de v. cx.*, datados rie 
met pauado e !.<■ do corrente, dos quaes se \é clara e evideutemeute, 
np de satisfater, como cimipria ã dignidade do governo que v. ex.* 
!ida, as justas requisições d'este conselho, respondendo- llie sobre » 
priBCipai da questão que ora aos occupa e que versa unicamente 
I nttituifjlo dos membros mutilados do ílluslre governador, v. ex.* 
quer a elle allude nos seus ollicjos, e, i>ara se esquivar de fallar sobre 
ateria, kcútk ãs suas costumadas tergiversações, como lí o dizer que 
indíviduos aqui delidas sflo allieios a questlo, qui^ o caso ji esta tra- 
ilí., o qwe tudo evidenceia o menos preço em i|ue v. ex.' tem este 
ine pela tua gravidade tem assombrado a Iodas as naçOes que o pre- 
am, e que de certo devia de ter merecido mais séria altenf^o ao gu- 
liÚDec, se elle qiiiaesse fugir acaso á nota de bárbaro c traidor, noU 
oatOiM do oeste com justa rasSo lhe faAo de impor hoje. 
conselho nio pude portanto deixar de eondemnar novamente em 
nada equivocos os repetidos actos de injustiça e violaçSo dos mais 
w direitos das gentes praticados por v. ex.* desde o assassínio hor- 
eonuneltido no dia ti de agosto, E í vista d'elles poderá ainda haver 
dorida em se a&severar que a responsabilidade d'aquelle attentado 
da aobre as auctoridades chíneias de Cantão? 
r. ex.* qne no praso de daas luas concluiu dois julgamentos. E o que 
•a para admirar? Porventura nSo sabem já todos quantos téem lido 
toa de V. ex,* o modo por que se conduziram aqueJIes julgamentos? 
ram todos, que entre a apprehens3o e execu;3o de Sen-Chi-Leong 
roediarim três dias? Por esta (úrma de administrar justiça, deve-s" 
un^derar muito longo o pcriodo de duas luas, que v. ex.* se jacta 
Kiada n*aquelle espaço de tempo, ^oÍs era sufDciente o de seis di.is; 
T se timilhanle andamento nos processos é o auctorisado p^la 
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£ <iuer então v. ex.* que similhantes subtilezas e arguciai, tio re 
tefi como ellas são, iníquas e infames, sejam satisfação bastante de 
piiorme, como atroi attentado! ? 

É certo que ao tempo de ser perpetrado o assassinio nlo estava 
da Porta do Cerco abandonada, nem consta que a de Moofhá ei 
áquelle tempo desamparada, sendo também certo, e v. ex.' o aeabt c 
firmar com a confissAo de Ko-Ahong, que os assassinos passaram Im 
pela Porta do (^érco. Que os cabeças ou encarregados d'aqiiellas n§ 
os responsáveis, e por elles o governo de Cantão, não carece demontt 
comtudo não consta que elles fossem ao menos cbamados a respooder, 
ao contrario, só se ilota um afanoso empenho pela entrega dos tret : 
duos pertencentes á vigia da Porta do C<(*rco, a que se deu tanta im| 
ria, que mesmo se náo escmpulisou para a obter, de tentar um meio m 
iníquo, como é o da troca por v. ex.' proposta. 

Sen-Chi-Leong foi preso e justiçado, v. ex.' o disse, é verdade;!» 
certeza ha de que fosse o verdadeiro assassino e não um réu sopposto^ 
d*isto, está já provado que sete foram os assassinos que acoouneCtc 
finado governador, e posto esteja já demonstrado pelas innumerai'eis 
(|ue se encontraram no cadáver, (|ue era impossivel a um homem s^ 
no lastimoso estado em que se achava, todo mutilado, como bem o 
mesmo tso^tang, comtudo se insiste pertinazmente em apresentar i 
infeliz como o único executor, e aos outros, que com elle estavam, 
meros espectadores d^aquella infernal obra, á face mesmo de factos ei 
trario e já legalmente comprovados. Na confissão de Sen-CJii-Leoog 
Tiiais leve allusão se fai aos seus cumpliees; este infeliz é ali represi 
como o único réu ; e, passado n\et e meio depois da sua execoçlo^ sã 
(*o})ertos, de um modo muito singular, mais dois cúmplices, dos qw 
morre no acto da prisão, e o outro, posto ({ue gravemente ferido, ain 
veu para fazer uma nova confissão, divergente em muitos pontos esse 
da primeira, e que os que pensarem um pouco facilmente conheGerí 
haver sido dictada senão pela necessidade — no juizo de quem dictou 
meira — de cohonestar a sentença de Sen-Chi-Leong como o unieo ass 
do ex."^ governador Amaral; pois sem muito frabalho se pôde vero 
nho com que se fez dizer ao réu Ko-Ahong, que foi só Sen-CM-Leoi 
se apresentara a s. exA lhe fallára, o aconiniett^ra e, dernbando-o 
vallo abaixo, lhe cortara a cabeça e mão. sendo apenas coadjuvado 
que com elle estavam na fuga, ({ue effectuou ronjunctamente coin esti 
Porta do C^rcOj posto que á perspicácia <le (|uein escreveu a confissão i 
escapado a declaração consigitôda no principio d'ella de htwerem tid 
IhidoH os dois KO'Ahon s lÀ-Apâo para executores do plano. 

Também é digna de notar-se a mui palpável difTerença que lia 
aqut^Uas duas confissões, e vem a ser, (pie, enupianto na de Sen-Chi- 
Kp ^'uardou muito estudado silencio Acoroa dos seus cúmplices, nfio la 
cile mais (jue da sua própria p(?ssoa, na de KoAhon este se oeettpi 
vxclusivameule de Sen-Clii-Leong c sons ríunpanheims; seudo ti 
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if nfUiT, ijiiL' n]i3i]cÍon<inilo-w nesla ultiina i!onl)s^u ns noiui') ilf 

Wltfo*, W ínlds»!- i> He Kan-Tong, <ine a voi publica ufliruia ter siitu 

príneipoet, kp iiA'i <i princiíial ii'aqui>lle airui e liartmfj i^rimr. E pio 

<|ur coni osUs AcfOes e sublilcias. ti>das iluloíias e indigna- 

I, f|nnnl<i mo» Jo fiincciun&riu, se itésne o e^wiio [)Cirlugu«>t 

iHÍtóto, tendo p"r jl tratado a caso, e por concluída» tmlas ih averi- 

UttCA d'tille? Se v, ei,' em tal amdítou ha df ter i[v rwunhBcr 

que acmlitou erit ttiii engitno. 

jii.sts, lit^ni »ijrjples era a njqitisirOo quo este niris^lhu ht n 
KU ollicia d<' '4 d'i niet passado. EMv r<H|Uería siiiiienle que v. cx.' 
»eta mileius te IIik entregava uu nilo a cabefu e luflii du Sa]\t- 
tpiería negociar com aquelles preciosiis resiu»; com- 
nina táo simples requisi^Ao, como esta, tem t. ex.* lido ilillicul- 
ila a satisfníer: continuando a reter a posic d'aquell<-s iiiiili* 
niraibru* citino propriedade sua, ^ni duvida por(]ue tem a1;onsrieiicía 
^e M (rf adquirido por uicios que, no entender de v. ex.', lhe dSu jus de di&- 
1*" delira c«nio llie aprouver, iiriliora se constitua por este facto partiri- 
í*""* Jn rrime, que lho deu a posse dclies. 

^te conselho Ja se fez car^o <le mostrar a v, ex.' a iniquidade do trallt" 

'"«itie. i|UR V. ex.' lhe propoz. c a necessidade de lhe sereui n.istituidas a 

'««••ça j ,„jn_ jg„j eondicSo ou clausula alguma, i}ue este conselho niio pode. 

'^'''JOv iiáii deve, aduiiltir; elle tem ji, eiu sumina, feito ver a v. ex.*. que 

" »!to lio inhuHtano e Inaudito, praticado na pessoa do repretenlanie de 

' "4 Majje&ladK Pidelissiuia, importa uma oflMíBa atroz i soberania de Sua 

'l^K^Made, e um uHraje i nação, a quem é devida inteira e condigFia repara' 

J^^' A vliLi portanto iln procedimento insólito de v. ex.* e da sua p>'rtiniiz 

.. **triiáa em niio escutar ns ioíks da rasiio e justiça, e conm de tudo ja 

t»n!«lhi> tem dado conhecimenio no governo de Sua Hageslade, nada 

** liie resta fazer a este respeito seniio protestar de novo contra v. r^x.', 

^**»^»du-o respongavel pelo assassínio do eu."" governador Amarui, pela 

^"^KifSo lie SUB eabeç-u e inflo, peliis damno» e prejuízos causados aos din-i- 

*iv Sua Map^sliíle e naç3o porlu^eaa, o, finalmente, por toda» e quw6- 



*► eoiiwqueiicias que posaam provir, tanto (raqu^le faclo, < 



o dn pro- 



.^*»uie«lii ini|ualilicavel das auetoridades chinezas de Cantão em relaçíio a 
\.^^- K ciiintt cumpra que de todas aa circunislaiicías d'este inaudito easo 
^Ja u devido Cúntiecimenlo. eite conselho as vae fazer patente» aos repr"- 
^-■tlanlcs de Iodas as nai'ae3 aqui residentes, assim como nus^veniu* de 
^Hla* as [lotencias amigas e alliatks de Sua Mageslade, por meto de iiiii 
'^Muifiísta, de qw enviará lambetii uma copia a v. ex.* 

■-'inaliiienl':, espera este conselho qae com esta Mia resiMnlu tique «uOi- 
^t»iitemeiilc lucidada a intelllecueia das palavras do seu ultimo ofllciu, a 
lUe aprouve a v. ex.* i-hainar aéreas. 

Hacan, 7 de novembro de 18i9.=(Asiiígnii<lti) Jeioui/mo. Iiispii de Ma- 
na*' Joafuim António de Momn CanieitV'=Lti<i-ifra Joa<)unn de Faria A'f- 
M^Sliijwl Pfi'eira S'm',eii= Jnsr Brrnnrih tíoiiiarlf ^ Maniifl Pfrtint. 
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Sobre a estada de Camões cm Macau nâo consultámos o ultimo e excd- 
lente tnd)alho do sr. Brito Aranha, por estar já esta obra no prelo quando 
elle apparcceu. 
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